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Este trabalho teve como objectivo a reconstituição do arquivo definitivo do Centro de História 
da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, com vista à organização e realização do seu 
catálogo. Neste intuito dividiu-se o trabalho em duas fases. 
O primeiro momento do trabalho empreendeu o estudo da instituição. Iniciou-se com um 
estudo sobre o Curso Superior de Letras e a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa de forma 
a compreender a relação entre o ensino da História e a investigação, que posteriormente irá dar lugar 
ao aparecimento do Centro de História. Estudaram-se, também, os organismos que tutelaram a 
investigação científica em Portugal, como o Instituto de Alta Cultura. O estudo destas instituições 
torna-se indispensável para a compreensão da dinâmica do Centro, sempre condicionado por estas, ao 
nível da tutela científica e financeira. Por fim foi apresentada a evolução orgânica do Centro de 
História, com base na bibliografia, e recorrendo, pontualmente, à documentação tratada. 
Numa segunda fase procedeu-se ao reconhecimento de toda a documentação para aferir o seu 
conteúdo, bem como o seu estado de conservação. Efectuada a classificação, que permitiu a 
subsequente construção do quadro de classificação, foi depois elaborada a descrição documental e a 







This thesis aims the reconstitution of the Centro de História da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa historical archive, in order to organize and elaborate their catalogue. So the 
work was divided into two phases. 
The first step of this work was to study the institution. Started by doing a study of the Curso 
Superior de Letras and Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa in order to understand the 
relationship between the teaching of History and research, that later will give rise to the appearance 
of the Centro de História. Then was researched the guardianship agencies of the scientific research in 
Portugal, as the Instituto de Alta Cultura. The study of guardianship agencies is necessary to 
understand the dynamics of the Centro de História, always conditioned by such scientific and 
financial institutions of guardianship. Finally, was intended to make the organic evolution of the 
Centro de História, based on bibliography collected about it and in his archive. 
In a second phase, it was made the recognition of the documents to assess its contents, as well 
its state of conservation. Later was been made the classification, which allowing the subsequent 
construction of the classification plan, the next procedure was elaborating the description of the 
documents and the construction of the catalogue. Finally was been made the cleanliness and the 
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A escrita de uma dissertação de mestrado, apesar de ser um processo solitário a que qualquer 
investigador está destinado, não dispensa o recurso ao auxílio de diversas pessoas, relacionadas com 
a matéria estudada. Assim, é da mais elementar justiça agradecer àqueles que ajudaram a concretizar 
esta empresa. 
Em primeiro lugar, cumpre-me agradecer aos meus orientadores, não só pelo interesse que 
desde sempre demonstraram pelo trabalho, mas também pelas sugestões e correcções que foram 
fazendo ao longo destes dois anos. O meu muito obrigado ao Professor Doutor Sérgio Campos Matos 
e ao Dr. António Gil Matos. 
Em segundo lugar, agradeço à direcção do Centro de História (Professores Doutores António 
Ventura, director, Hermenegildo Fernandes e José Varandas, subdirectores e Professor Doutor José 
Augusto Ramos, actual director) a oportunidade que me foi concedida de poder ser colaborador nesta 
instituição, bem como o facto de me terem permitido trabalhar um espólio tão interessante como é o 
do arquivo definitivo do Centro. 
No âmbito da preparação do catálogo é justo lembrar a ajuda do Dr. Luís Lima (Arquivo da 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa), que sempre disponibilizou os ensinamentos da sua 
experiencia no domínio da arquivística. Para ele, vai o meu agradecimento verdadeiro. 
Gostaria de fazer, agora, uma referência especial a alguém que me marcou durante todo este 
percurso pela disponibilidade, pela supervisão do trabalho de reconhecimento da documentação, 
tarefa algo morosa, pelos conselhos, tanto ao nível da estrutura do trabalho como ao nível das 
referências bibliográficas, e pela amizade. Estou a referir-me ao Mestre José Brissos, com quem privei 
de perto durante mais de um ano no Centro de História. Para ele, vai o meu reconhecimento e 
agradecimento sincero. 
O meu obrigado é devido ao chefe de divisão da Biblioteca, Dr. Pedro Estácio, pelas 
facilidades concedidas na consulta e requisição de bibliografia. 
Também, ao Mestre Hugo Gonçalves Dores, que me facultou os quadros da sua tese de 
mestrado, aqui deixo expressos os meus agradecimentos. 
Não posso deixar de fazer uma referência aos meus Amigos que sempre estiveram presentes 
ao longo deste trabalho. Permitam-me referir a Andreia da Silva Almeida, o Júlio Costa Pinheiro, a 
Inês Meira Araújo, o Miguel Pimenta Silva, o André Oliveira Leitão, o Nuno Fonseca, a Cátia 
Fernandes e o Hélio Costa. Pela amizade de todos os dias – o meu obrigado. 
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Ainda antes de terminar quero fazer, mais uma vez, referência ao Professor Doutor José 
Varandas, que ao longo destes dois anos, ajudou a garantir as condições para que fosse possível 
conciliar as tarefas correntes do Centro de História com a elaboração da tese. Por isso e também pela 
oportunidade de colaboração, aprendizagem, pelos ensinamentos de todos os dias, pela amizade - o 
meu especial agradecimento. 
Por último, quero agradecer de forma particular e especial aos meus familiares mais directos – 
pais, irmão e sobrinha – que acompanharam mais de perto e mais intensamente o meu labor. 







 A inscrição no mestrado em Ciências da Documentação e Informação da Faculdade de Letras 
de Lisboa e o registo da tese O Arquivo do Centro de História da F.L.U.L.: memória institucional e 
catálogo (1954-1995) está relacionada com uma área de interesse do seu autor pelo estudo dos 
arquivos das instituições de investigação científica, mais concretamente dos centros de investigação, 
campo ainda pouco estudado em Portugal
1
. A partir deste ponto de vista, e porque qualquer tese seja 
ela de mestrado ou doutoramento pressupõe alguma originalidade, optou-se pelo estudo de uma 
instituição de investigação científica – o Centro de História da Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa –, de modo a proceder à reconstituição e tratamento do seu fundo documental. Este 
trabalho justifica-se pela importância da documentação existente no arquivo citado. 
 Assim, a estrutura do plano de trabalho procura, no ponto um da primeira parte, verificar a 
relação existente entre História, ensino e investigação no Curso Superior de Letras e na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, de forma a tentar compreender a crescente preocupação de ligar o 
ensino da História com a respectiva investigação, salientando os papéis de Fidelino de Figueiredo e 
de Vitorino Magalhães Godinho neste processo. O estudo da tutela da investigação científica 
universitária
2
, focalizado no ponto dois, é indispensável para o entendimento do trabalho, pois 
permite perceber a preocupação oficial do Estado em criar instituições de investigação científica na 
área das ciências humanas e da História em particular. Daí a preocupação de delinear as grandes 
linhas de evolução da política científica nacional e respectivos órgãos tutelares. No ponto três deste 
estudo aborda-se a evolução orgânica do Centro de História. O Centro de História desde da sua 
criação tornou-se uma instituição científica reconhecida no estudo da história portuguesa, tendo sido 
dos primeiros institutos em Portugal a consagrar-se ao estudo da História a um nível universitário, 
reunindo alguns dos historiadores contemporâneos mais eminentes. Nesta fase do trabalho pretendeu-
                                                          
1 Cite-se o caso de Mário Fernando Carrilho Negas, A investigação universitária e a gestão de um centro de investigação. Tese de 
mestrado em Economia e Gestão de Ciência e Tecnologia apresentada ao Instituto Superior de Economia e Gestão da 
Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, 1997. Exemplar Policopiado. No entanto refira-se que neste caso o autor faz apenas 
um estudo do ponto de vista teórico de um centro de investigação, não havendo lugar ao tratamento arquivístico da 
documentação desse Centro. 
2 De salientar que apenas numa fase mais adiantada desta dissertação vieram a público estudos sobre organismos tutelares de 
investigação científica. Refiram-se os seguintes trabalhos: Maria Fernanda Rollo; Maria Inês Queiroz; Tiago Brandão «Pensar e 
mandar fazer ciência. Princípios e pressupostos da criação da Junta de Educação Nacional na génese da política de 
organização científica do Estado Novo», Ler História, n.º 61, Lisboa, 2011 e Maria Fernanda Rollo [et al.], Ciência, Cultura e 
Língua em Portugal no século XX . Da Junta de Educação Nacional ao Instituto Camões, Lisboa, I.C. e I.N.C.M., 2012. 
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se apresentar, em termos gerais, os aspectos mais relevantes da evolução institucional do Centro de 
História (direcções, estrutura administrativa e científica, linhas e projectos de investigação) com o 
intuito de demonstrar as suas diferenças e continuidade nas diversas fases da sua existência. Na 
definição deste trabalho considerou-se como horizonte cronológico os anos de 1954 a 1995. Muito 
embora o Centro tenha sido criado, oficialmente, em 1958, o conjunto documental integra alguns 
documentos referentes ao Centro de Estudos Históricos e Arqueológicos, antecedente do Centro em 
estudo. No que se refere à data limite foi estabelecido o ano de 1995, uma vez que a partir desta data 
se considera a documentação existente integrada no arquivo corrente da instituição. Esta fase 
revelou-se fulcral para o desenvolvimento da segunda parte, pois sem o conhecimento prévio do 
funcionamento e da orgânica da instituição tornar-se-ia impossível o tratamento do fundo 
documental. 
 No segundo momento entra-se no núcleo central desta dissertação, o tratamento arquivístico 
do fundo documental do Centro de História. No ponto um definem-se as características gerais dos 
arquivos das instituições de investigação científica, intentando sempre incluir a realidade em estudo. 
O ponto dois explica o método utilizado no tratamento da documentação. A tarefa passou por cinco 
etapas distintas. Numa primeira fase procedeu-se à recolha da documentação pertencente ao Centro 
de História referente ao período cronológico em estudo. A seguir foram analisados os documentos 
para aferir do seu conteúdo, bem como o estudo da instituição. Num terceiro momento realizou-se a 
classificação dos documentos de forma a criar conjuntos documentais que permitissem a subsequente 
construção do quadro de classificação que reflecte a organização do arquivo do Centro de História. 
Posteriormente efectou-se a descrição documental. Por último acondicionou-se a documentação. No 
ponto três é referido o processo de construção do quadro de classificação atrás referido. A este 
propósito procurou-se salientar o conceito de classificação, bem como os dois princípios 
fundamentais da Arquivística: o princípio da proveniência e o respeito pela ordem original, 
importante para o desenvolvimento do trabalho arquivístico subsequente. O ponto quatro, sobre a 
descrição documental, estabelece a importância desta e dos instrumentos de descrição documental. 
Procura-se ainda justificar a opção conceptual adoptada, em especial o recurso ao catálogo como 
forma adequada de representar a informação contida no arquivo definitivo do Centro de História. Por 
fim apresentou-se o modo de construção do catálogo e as dificuldades encontradas, o que se reveste 
de alguma utilidade na solução final apresentada. 
 Num mundo altamente competitivo como aquele em que vivemos hoje, a necessidade de 
articulação entre a teoria e a prática é vital, e no ramo da Arquivística, é-o especialmente. O trabalho 
do arquivista requer a confluência de um amplo conjunto de conhecimentos, o que obriga, 
necessariamente, a um trabalho interdisciplinar entre a Arquivística e outras áreas de conhecimento. 
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HISTÓRIA, ENSINO E INVESTIGAÇÃO: DO C.S.L. À F.L.U.L. 
 
 
A História deve ser um instrumento para 
 compreender a sociedade de hoje e as 





 A constituição do conjunto de estudos que se designam, desde o final do século XIX, por 




 Em Portugal, verificou-se também esta antecipação, pois a tradição dos estudos de carácter 
histórico entre nós é muito antiga. No entanto, apesar da experiência e desenvolvimento dos estudos 
históricos nos séculos XVIII e XIX, a implementação do Curso Superior de Letras não foi tarefa 
fácil, designadamente pela instabilidade política que se viveu durante toda a primeira metade do 
século XIX. Os problemas financeiros, a insensibilidade das elites políticas no que dizia respeito à 
cultura histórica nacional e a oposição do Conselho Superior de Instrução Pública
5
, tornavam muito 
difícil aquele propósito. Saliente-se ainda que este último organismo se encontrava subordinado ao 
Ministério do Reino, possuindo amplas funções administrativas e educativas, e que permaneceu 
instalado em Coimbra até 1859, onde tinham grande influência os lentes de Coimbra, porque «até aí 
[1911] a Universidade de Coimbra representava o ensino superior em Portugal»
6
. 
 Ainda assim, as tentativas para desenvolver o ensino superior em Lisboa iam surgindo, mas 
apenas em 1857 é que se intentou estabelecer o ensino superior das Letras. Esta tentativa 
empreendeu-a o deputado José Maria Abreu, com a apresentação de um projecto de lei que tinha 
como fim estabelecer dois Cursos Superiores de Letras em Lisboa e em Coimbra, mas que acabou 
                                                          
3 Vitorino Magalhães Godinho, A crise da história e as suas novas directrizes, Lisboa, Empresa Contemporânea de Edições, 1946, 
pp. 182-183. 
4 Cf. Jorge Borges de Macedo, «Portugal - Ciências Humanas», Verbo Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura, vol. XV, Lisboa, 
Verbo, imp. 1973, col. 809. 
5 Cf. Sérgio Campos Matos, O Curso Superior de Letras e a vulgarização histórica em Portugal. Projectos em confronto (1858-1901), 
Coimbra, 1991, Separata das Actas do Congresso «História da Universidade», pp. 368-369. 
6 A. Celestino da Costa, A universidade portuguesa e o problema da sua reforma. Conferências feitas em 19 e 22 de Abril de 1918 a convite da 
«Federação Académica de Lisboa», Porto, Tip. Renascença Portuguesa, 1918, p. 7. 
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por não ter sucesso, pois não foi convertido em lei, ficando assim o país, mais uma vez, privado do 
estudo da História, Literatura e da Filosofia ao nível dos estudos superiores. Todavia, esta situação de 
orfandade, relativa à implementação do estudo das humanidades a um nível superior, iria ser 
revertida devido à acção do rei D. Pedro V. 
 A ideia da união ibérica foi, no século XIX, um tema que suscitou várias discussões na 
península, e que opunha iberistas (que defendiam a junção dos dois estados) e anti-iberistas. Um dos 
principais defensores do iberismo foi Sinibaldo de Mas que, num panfleto intitulado La Iberia. 
Memoria sobre la conveniencia de la unión pacífica y legal de Portugal y España, defendia as 
vantagens políticas, económicas e sociais da união das duas monarquias peninsulares. Por outro lado, 
em Portugal, o panfleto do escritor espanhol deu origem a reacções opostas. 
 Lembre-se que, por esta altura, começava a surgir em Espanha a ideia de um possível 
casamento de D. Pedro V (que ainda era menor, e por isso não tomara o governo efectivo em 
Portugal) com a herdeira espanhola. No entanto, esta hipótese não reunia simpatias em Portugal e a 
população era-lhe contrária, certamente pela memória que ainda existia do domínio espanhol
7
. No 
entanto, no que se referia a este período da História nacional (reinado filipino), pouco se sabia 
devido, em grande parte, à falta de perspectiva histórica. 
 A partir deste ponto de vista (falta de perspectiva histórica face ao reinado dos Filipes) é-nos 
possível perceber que a fundação do Curso Superior de Letras não se deveu apenas ao gosto do 




 A ideia de que só conhecendo o pretérito é que se reconheceria e compreenderia os problemas 
do presente estava muito em voga, sendo que o passado tinha «a finalidade de servir de modelo para 
a compreensão dos [factos] que, no futuro, e em virtude do inalterável carácter humano, virão a ser 
semelhantes ou análogos»
9
. Assim, e no âmbito deste entendimento da História, bem como da 
percepção das pobres condições do ensino relativo a estas matérias, o rei funda, a 8 de Junho de 
                                                          
7 Para um desenvolvimento mais aprofundado sobre o iberismo, veja-se Sérgio Campos Matos, Historiografia e memória nacional 
no Portugal do século XIX (1846-1898), Lisboa, Edições Colibri, 1998, pp. 278-308 e do mesmo autor «Iberismo e identidade 
nacional (1851-1910)», Clio. Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, Nova Série, vols. XIV/XV (n.º duplo), Lisboa, 
2006, pp. 349-400. 
8 Cf. Jorge Borges de Macedo, A História de Portugal nos séculos XVII e XVIII e o seu autor, Lisboa, Imprensa Nacional, 1971, pp. 
53-54. 




1859, o Curso Superior de Letras
10
 que segundo Manuel Busquets de Aguilar foi um «acto generoso 
e belo de protecção à cultura nacional»
11
. 
Das cinco cadeiras iniciais do Curso, o monarca subvenciona três, sendo uma delas a de 
História, e que para a mesma tinha pensado em Alexandre Herculano, que acabou por não aceitar, 
tendo a escolha recaído posteriormente em Luís Augusto Rebelo da Silva
12
. 
Paralelamente a este acontecimento é aprovado um estudo proposto por Rebelo da Silva
13
 ao 
rei D. Pedro V, no qual o autor pretendia demonstrar o evoluir dos acontecimentos que levaram à 
perda da independência e, consequentemente, ao domínio filipino. Lembre-se que quando foi 
ratificada a proposta, havia já sido designado para professor da cadeira de História Pátria e Universal, 
do Curso Superior de Letras
14
. 
O legado científico do Curso Superior de Letras, ao nível da História, pode dividir-se em dois 
grupos. Um de eruditos, com grande rigor ao nível da pesquisa documental, mas diminuta 
preocupação nos aspectos de problemática e de explicação histórica. Eram representantes desta linha 
José Maria de Queirós Veloso, David Lopes e António Ferrão. Para eles, «os documentos falavam 
por si». O outro grupo mostrava maior preocupação com a construção e a problematização em 
História, fazendo antever, de certa maneira, o conceito história-problema. Definiam este modelo 
intelectuais como Fidelino de Figueiredo e Francisco Lopes Vieira de Almeida
15
. 
                                                          
10 Cf. Luís Reis Torgal, «A Faculdade de Letras de Coimbra. Uma escola universitária na República», Biblos, vol. IX, 2.ª Série, 
Coimbra, 2011, p. 41. 
11 Manuel Busquets de Aguilar, O Curso Superior de Letras (1858-1911), Lisboa, Cadeia Penitenciária, 1939, p. 1. 
12 Cf. Adolfo Coelho, Le Cours Supérieur de Lettres. Mémoire par F. Adolpho Coelho, Paris, Aillaud, 1900, p. 28. 
13 Nasceu em 1822 e faleceu no ano de 1871, em Lisboa. Pouco se sabe dos seus estudos primários e secundários, sendo 
provável que tenham sido ministrados pelo seu tio Manuel Rebelo da Silva. No ano de 1840 inscreveu-se na Faculdade de 
Filosofia de Coimbra, que abandonou, sem ter tido aproveitamento em qualquer disciplina. Ingressa no jornalismo e, através 
dele, na vida política. Dedicou-se à Literatura e à História, sendo de destacar, no campo da História, a História de Portugal nos 
Séculos XVII e XVIII e a Memória sobre a População e a Agricultura de Portugal desde da Fundação da Monarquia até 1865. Cf. A. H. de 
Oliveira Marques, Antologia da historiografia portuguesa, vol. II, Lisboa, Europa-América, 1975, p. 33 e João Couvaneiro, «Silva, L. 
A. Rebelo da», Dicionário de Historiadores Portugueses. Da fundação da Academia Real das Ciências ao final do Estado Novo. Coordenação 
de Sérgio Campos Matos. [Em linha]. [2011]. [Consult. 18 de Maio de 2012]. Disponível em 
http://dichp.bnportugal.pt/imagens/rebelo_silva.pdf 
14 Cf. Jorge Borges de Macedo, A História de Portugal nos séculos XVII e XVIII e o seu autor, Lisboa, Imprensa Nacional, 1971, 
pp. 55-56. 
15 Cf. Luís Reis Torgal; José Amado Mendes; Fernando Catroga, História da história em Portugal (séculos XIX-XX), Lisboa, 
Círculo de Leitores, 1996, p. 169. 
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O Curso viria a ter um importante significado cultural, pelos mestres que possuía e pelas 
matérias que nele eram ministradas
16
. 
Com o advento do século XX o estudo da História continuava a ter, para alguns autores, um 
papel preponderante para o progresso do país. Um desses autores era Fidelino de Figueiredo
17
, 
segundo o qual «opinião pública esclarecida é que é impossível, sem espírito histórico»
18
. Segundo o 
mesmo, «uma das causas, que conduziram à decadência contemporânea, foi a desnacionalização 
geral, a falta de seiva histórica do povo português, ignorante do seu passado, das suas inclinações e 
tendências, do seu papel na civilização geral»
19
. 
O mesmo autor sustentava que «as primeiras noções que se devem assentar no momento de 
promover uma regeneração dos estudos históricos, são a da sua função social e a do ensino superior, 
como se entende modernamente»
20
, chegando à conclusão que o ensino superior da História, em 
Portugal, era bastante restrito. Esta concepção, de que só através da educação as mudanças sociais 
podiam ser efectuadas, elevava o ensino ao estatuto de propulsor das transformações sociais
21
. 
                                                          
16 Cf. Luís Reis Torgal, «A Faculdade de Letras de Coimbra. Uma escola universitária na República», Biblos, vol. IX, 2.ª Série, 
Coimbra, 2011, p. 42. 
17 Nasce em 1888, tendo falecido em 1967. Frequentou, entre 1899-1906, o antigo Liceu Central onde realizou os seus estudos 
ao nível do ensino secundário. Em seguida ingressa no Curso Superior de Letras, que frequenta entre 1906 e 1910, tendo 
finalizado a licenciatura em Ciências Histórico-Geográficas com a defesa da dissertação Educação da Abstracção. Depois da 
conclusão da licenciatura (1910) lecciona a disciplina de História e Filosofia no Liceu da Lapa. Nos meses de Abril e Maio de 
1911, com Cristovão Aires, David Lopes e José Leite de Vasconcelos, funda a Sociedade Nacional de História, sendo 
posteriormente denominada Sociedade Portuguesa de Estudos Históricos. É chamado em diversas ocasiões ao Ministério de 
Instrução Pública para preparar e organizar os programas de História para o ensino intermédio (1914). Nos anos de 1917-18 é 
nomeado chefe de gabinete do ministro da Instrução Pública, e examinador extraordinário nas Escolas Normais Superiores 
das Universidades de Lisboa e Coimbra (1926-27). Em 1915, torna-se sócio correspondente da Academia das Ciências de 
Lisboa. O ano de 1918 é importante na vida de Fidelino de Figueiredo, pois neste ano é nomeado director da Biblioteca 
Nacional, cargo que voltou a desempenhar em 1927. Em 1919 é nomeado para a Faculdade de Letras de Porto, e, em 1922, é 
designado como professor da Escola Normal Superior de Lisboa. Dedicou-se aos estudos literários e históricos, sendo de 
destacar, no campo da História, O espírito histórico. Cf. Hélder Manuel Bento Correia, «Figueiredo, Fidelino de Sousa», Dicionário 
de Historiadores Portugueses. Da fundação da Academia Real das Ciências ao final do Estado Novo (1779-1974). Coordenação de Sérgio 
Campos Matos. [Em linha]. [2011]. [Consult. 18 de Fevereiro de 2012]. Disponível em 
http://dichp.bnportugal.pt/imagens/figueiredo.pdf 
18 Fidelino de Figueiredo, O espírito histórico. Introdução à biblioteca. Noções preliminares-programa, Lisboa, Tip. da Cooperativa 
Militar, 1910, p. 3. 
19 Idem, ibidem, p. 5. 
20 Idem, ibidem, p. 6. 
21 Cf. Hélder Manuel Bento Correia, Fidelino de Figueiredo na cultura histórica e política do seu tempo (1889-1927). Tese de mestrado 
em História Contemporânea apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 2002. Exemplar 
Policopiado, p. 70. 
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Na obra O espírito histórico, Fidelino de Figueiredo faz também uma crítica à investigação 
levada a cabo na altura, pois era feita «duma maneira precipitada e açambarcadora para possuir umas 
fórmulas gerais, uns clichés, em que se estagne pela vida fora [...] Por essa razão, as ideias 
filosóficas, históricas, artísticas e literárias, que correm entre nós, são antiquadas»
22
. Assim o modo 
de fazer e ensinar História, em vigor na época e especialmente no Curso Superior de Letras, baseava-
se num «enciclopedismo ambicioso. Este é incompatível com a probidade científica»
23
. Esta 
preocupação em aglomerar materiais evitava as polémicas doutrinárias, constituindo-se como uma 




Esta concepção de História é claramente contrária à defendida por Fidelino de Figueiredo, 
pois «o progresso da história é justamente o contrário; não é o armazenar sucessivamente mais 
conhecimentos, é um facto objectivo, é o progresso no próprio campo de estudo»
25
. Por outras 
palavras o problema da renovação da História no início do século XX passava pela necessidade de 
fomentar a investigação criticamente orientada. 
Em 1910, pelas questões enumeradas, era evidente e necessária uma reforma do sistema 
educativo nos seus vários graus mas principalmente no ensino superior, mais destacadamente no 
campo das ciências humanas. Contudo, não bastava uma modificação radical do sistema de ensino. 
Era preciso, também, apoiar a investigação científica criando, como sugeriu na altura Fidelino 
Figueiredo, «um centro de estudos nacionais ou que pelo menos, ainda que dispersos, estes tenham 
uma longa representação»
26
. Investigação científica que para ser eficaz no campo da História 
implicava «a fundação duma revista histórica»
27
. Estas duas premissas realizou-as Fidelino em 
conjunto com outras personalidades da época, através da fundação da Sociedade Nacional de 
História, depois Sociedade Portuguesa de Estudos Históricos (1911). Um dos principais objectivos 
deste organismo era contribuir para a criação de um ambiente científico propício ao desenvolvimento 
da crítica e do discurso
28
, quebrando o isolamento de investigadores relevantes que se dedicavam aos 
                                                          
22 Fidelino de Figueiredo, op. cit., p. 11. 
23 Idem, ibidem. 
24 Cf. Jorge Borges de Macedo, «Portugal - Ciências Humanas», Verbo Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura, vol. XV, Lisboa, 
Verbo, imp. 1973, col. 812. 
25 Fidelino de Figueiredo, op. cit., p. 27. 
26 Idem, ibidem, p. 12. 
27 Idem, ibidem. 
28 Cf. Ricardo de Brito, A Sociedade Portuguesa de Estudos Históricos no contexto historiográfico nacional (1911-1928). Tese de mestrado 
em História Moderna e Contemporânea apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 2012. 
Exemplar Policopiado, p. 38. 
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estudos históricos. A Revista de História, periódico da Sociedade Portuguesa de Estudos Históricos, 
foi outra das realizações levadas a cabo, por este grupo de intelectuais
29
. A revista aparecia como o 
meio de divulgação dos trabalhos realizados e um espaço de actualização científica. 
Recorde-se, também, que nesta altura seria criada uma colecção intitulada Biblioteca de 




No ano de 1911, pela necessidade de introduzir profundas reformas na Universidade e, ao 
mesmo tempo, de mitigar o predomínio cultural de Coimbra
31
, que quando comparada com as 
congéneres estrangeiras revelava claros indícios de défice enquanto instituição superior de cultura
32
, 
dá-se, efectivamente, início à reforma do sistema de educação, sendo de destacar a criação das 
Universidades de Lisboa e do Porto, bem como o estabelecimento das Faculdades de Letras de 
Coimbra e Lisboa. 
A fundação das Universidades de Lisboa e do Porto acontece com o decreto de 22 de Março 
de 1911. «É curioso notar que o decreto que instituiu as novas Universidades não dá o mínimo relevo 
ao alto significado de tão importante determinação, como se pretendesse fazê-lo passar despercebido, 
e nem sequer o decreto é exclusivamente dedicado ao assunto. O conteúdo fundamental daquele 
decreto é a criação de bolsas de estudo liceais, universitárias e de aperfeiçoamento no estrangeiro. O 
decreto consta de quarenta e dois artigos, em que o artigo 1.º anuncia a criação de Universidades em 
Lisboa e no Porto, e todos os restantes quarenta e um artigos se referem às citadas bolsas»
33
. 
O diploma sobre a constituição universitária só sairia a 19 de Abril. Neste decreto 
determinava-se que a Universidade ficaria na dependência e inspecção do Ministério do Interior. 
Com a criação das Universidades do Porto e de Lisboa intentava-se «fazer progredir a ciência, pelo 
trabalho dos seus mestres, e iniciar um escol de estudantes - nos métodos de descoberta e invenção 
científica»
34
. A Universidade de Lisboa seria constituída por uma Faculdade de Ciências 
compreendendo as Ciências Matemáticas, Físico-Químicas e Histórico-Naturais, uma Faculdade de 
Letras que compreenderia as Ciências Psicológicas, Filológicas e Histórico-Geográficas, uma 
                                                          
29 Cf. Idem, ibidem, p. 64. 
30 Fidelino de Figueiredo, O espírito histórico. Introdução à biblioteca. Noções preliminares, programa, Lisboa, Tip. da Cooperativa 
Militar, 1910, p. 3. 
31 Cf. Joaquim Veríssimo Serrão, História das Universidades, Porto, Lello & Irmão Editores, 1983, p. 186. 
32 Cf. A. Henriques Carneiro; Serafim Amaro Afonso, A inspecção do ensino em Portugal durante a I República, Lisboa, F.C.G., 2008, 
p. 30. 
33 Rómulo de Carvalho, História do ensino em Portugal. Desde a fundação da nacionalidade até ao fim do regime de Salazar - Caetano, 3.ª 
ed., Lisboa, F.C.G., 2003, p. 688. 
34 Decreto-Lei n.º 93, 19-04-1911, D.G., I Série, 22-04-1911, p. 1638. 
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Faculdade de Ciências Económicas e Políticas, uma Faculdade de Medicina e de Agronomia e 
Escolas de Aplicação como eram a Escola de Farmácia, Escola Normal Superior e a Escola de 
Medicina Veterinária. Depois desta pequena introdução, interessa, agora, focarmo-nos na Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa. 
 Como foi referido, no decreto de 19 de Abril, criava-se na Universidade Lisboa uma 
Faculdade de Letras. Todavia, só cerca de um mês depois é que se efectivava o estabelecimento da 
mesma. Com a fundação da referida Faculdade pretendia-se, bem como com a de Coimbra, «o 
aperfeiçoamento e a expansão da alta cultura intelectual no domínio das ciências filosóficas, 
filológicas, históricas e geográficas, e a preparação científica para o exercício das profissões que 
exigem o conhecimento daquelas ciências»
35
. No que diz respeito ao plano geral de estudos este era 
formado por seis secções: Filologia Clássica, Filologia Românica, Filologia Germânica, Ciências 
Históricas e Geográficas e Filosofia
36
. É interessante notar que a História não era considerada como 
uma secção de estudos independente, encontrando-se coligada com a Geografia, sendo que, 
posteriormente, entre os anos trinta e fins dos anos cinquenta, andará ligada à Filosofia. 
Os estudos históricos adquirem relevância acrescida com a reforma de 1911, e isso é 
perceptível pelo predomínio das cadeiras de cunho histórico em relação a outras, dentro de cada 














2.ª secção 3.ª secção 4.ª secção 5.ª secção 
1.º Grupo 
(Filologia Clássica) 
7 3 - 1 1 
2.º Grupo 
(Filologia Românica) 
3 6 2 2 2 
3.º Grupo 
(Filologia Germânica) 
- - 7 - 3 
4.º Grupo 
(História) 
6 7 4 11 6 
5.º Grupo 
(Geografia) 
1 1 1 4 2 
6.º Grupo 
(Filosofia) 
3 3 2 4 7 
 20 20 16 22 21 
 
                                                          
35 Decreto-Lei n.º 109, 09-05-1911, D.G., I Série, 11-05-1911, p. 1905. 
36 Cf. Idem, ibidem. 
37 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de A. H. de Oliveira Marques, Notícia Histórica da Faculdade de Letras de 
Lisboa (1911-1961), Lisboa, 1970, Separata da revista Ocidente, vol. 79, n.os 388-390, p. 17. 
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A reforma de 1911 determinava, também, que fosse criado um Instituto de Estudos 
Históricos, que compreendia as secções de Filologia, História e Filosofia, «destinado a iniciar os 
alunos nas investigações científicas»
38
. No mesmo decreto estabelecia-se que «os trabalhos do 
Instituto consistirão em exercícios teóricos e práticos, conferências e discussões científicas, tendentes 
ao conhecimento dos métodos de investigação da ciência»
39
. 
 No ano de 1916, houve uma ligeira alteração, dando-se uma maior importância aos estudos 
portugueses, através da inclusão da disciplina de Estudos Brasileiros
40
 no plano curricular, cujo fim 
seria o de «estudar-se, simultaneamente, a história política e económica desse país, a sua literatura, as 
suas condições geográficas, a sua etnologia, a sua arte, enfim, as diversas modalidades da civilização 
brasileira, sob todos os seus aspectos»
41
, bem como a criação das disciplinas bianuais de História de 
Portugal e de Literatura Portuguesa e a cadeira anual de Geografia de Portugal e Colónias
42
. 
 Em 1918, tiveram lugar mudanças significativas no plano de estudos, levando em conta «a 
experiência […] [e] as bases apresentadas pela comissão de revisão do ensino universitário»43. No 
que se refere à Secção de Ciências Históricas e Geográficas, as modificações foram importantes, pois 
melhoravam o plano curricular, através da implementação de novas disciplinas, como sejam no 4.º 
Grupo, as cadeiras de Propedêutica Histórica (semestral) e de História dos Descobrimentos e da 




                                                          
38 Decreto-Lei n.º 109, 09-05-1911, D.G., I Série, 11-05-1911, p. 1906. 
39 Idem, ibidem. 
40 Cf. Lei n.º 586, 12-06-1916, D.G., I Série, 12-06-1916, p. 583. 
41 Idem, ibidem. 
42 Cf. Lei n.º 639, 20-11-1916, D.G., I Série, 20-11-1916, p. 1046. 
43 Decreto-Lei n.º 4651, 14-07-1918. D.G., I Série, 14-07-1918, p. 1323. 
44 Quadro retirado da tese de Hugo Gonçalves Dores, A História na Faculdade de Letras de Lisboa (1911-1930). Tese de mestrado 
em História Contemporânea apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 2008. Exemplar 




História Antiga (A) 
Propedêutica Histórica (S) 
História de Portugal (I) (A) 
Geografia Física (S) 
Geografia Geral (A) 
Latim Medieval e Bárbaro (A) 
Filologia Portuguesa (A) 
Psicologia Geral (A) 
2.º Ano 
História Medieval (A) 
História de Portugal (II) (A) 
Epigrafia (T) 
Cartografia (T) 
Geografia de Portugal e Colónias (A) 
Antropogeografia Geral (S) 
Etnologia (S) 
História da Filosofia Antiga (S) 
Lógica e Moral (A) 
3.º Ano 
História Moderna e Contemporânea (A) 
História Descobrimentos e Colonização (S) 
Paleografia (A) 
Arqueologia (A) 
Geografia Política e Económica (A) 
História da Literatura Portuguesa (I) (A) 
História da Filosofia Medieval (S) 
História da Filosofia Moderna e Contemp. (S) 
4.º Ano 
Diplomática (S) 
Numismática e Esfragística (S) 
História das Religiões (S) 
História Geral da Civilização (A) 
História da Literatura Portuguesa (II) (A) 
Estética e História da Arte (A) 
Estudos Brasileiros (A) 
 
A criação das Faculdades de Letras e as reformas ocorridas nas mesmas, na década de 1910, 
não parecem ter ido de encontro ao preconizado por Fidelino de Figueiredo na obra O espírito 
histórico, pois na terceira edição do referido título o autor manteve «inalterável o texto, porque dez 
anos depois de o haver escrito não seria tarefa fácil conciliar a autonomia do corpo de ideias desta 
brochura com as conclusões a que nos conduziram a experiência dos trabalhos literários e a directa 
observação feita durante esse período»
45
. No mesmo sentido, critica fortemente a historiografia da 
altura, pois não é ela «que exerce considerável influxo social, mas que são as correntes políticas e 
sociais que imprimem cunho próprio àquela»
46
. 
 Em 1926, uma nova reestruturação dar-se-ia nas duas Faculdades de Letras, suscitando 
mudanças significativas no quadro das secções existentes. O decreto n.º 12677, de 12 de Novembro 
de 1926, punha termo ao Curso de Filosofia e implementava um Curso novo, juntando o 4.º e o 6.º 
Grupo das Faculdades. Emergia, assim, o Curso de Ciências Históricas e Filosóficas, que se manteria 
até 1957. 
Com a já existente Secção de Ciências Históricas e Geográficas passava a existir também a 
Secção de Ciências Históricas e Filosóficas, subordinando a Filosofia à História. No que se refere à 
disposição curricular, aquela encontrava-se estruturada da seguinte forma
47
: 
                                                          
45 Fidelino de Figueiredo, O espírito histórico. Introdução à biblioteca. Noções preliminares, 3a ed., Lisboa, Clássica, 1920, p. VII. 
46 Idem, ibidem. 




Propedêutica Histórica (S) 
História Antiga (A) 
História de Portugal (I) (A) 
Geografia Geral (A) 
Mineralogia e Geologia (Fac. Ciências) (A) 
Paleografia e Diplomática (S) 
2.º Ano 
História Medieval (A) 
História de Portugal (II) (A) 
Epigrafia (S) 
Numismática e Esfragística (S) 
Geografia de Portugal (A) 
Curso Geografia Física (Fac. Ciências) (S) 
Antropogeografia Geral (S) 
Etnologia (S) 
3.º Ano 
História Moderna e Contemporânea (A) 
H. Descobrimentos e Colonização Portuguesa (A) 
Arqueologia (A) 
História da Literatura Portuguesa (I) (A) 
História das Religiões (S) 
Geografia Política e Económica (A) 
4.º Ano 
História Geral da Civilização (A) 
História da Literatura Portuguesa (II) (A) 
Estética e História da Arte (A) 
Geografia Colonial Portuguesa (A) 
Estudos Brasileiros (A) 
 





Propedêutica Histórica (S) 
História Antiga (A) 
História de Portugal (I) (A) 
Paleografia e Diplomática (S) 
Numismática e Esfragística (S) 
Psicologia Geral (A) 
2.º Ano 
História Medieval (A) 
História de Portugal (II) (A) 
Epigrafia (S) 
Etnologia (S) 
Lógica e Moral (A) 
História da Filosofia Antiga (A) 
3.º Ano 
História Moderna e Contemporânea (A) 
H. Descobrimento e Colonização Portuguesa (A) 
Arqueologia (A) 
História da Literatura Portuguesa (I) (A) 
História das Religiões (S) 
História da Filosofia Medieval (S) 
4.º Ano 
História Geral da Civilização (A) 
História da Literatura Portuguesa (II) (A) 
Estética e História da Arte (A) 
Psicologia Experimental (A) 
História Filosofia Moderna e Contemporânea (A) 
Estudos Brasileiros (A) 
 
Quatro anos passados da reestruturação de 1926, surge a reforma de 1930 levada a cabo por 
Gustavo Cordeiro Ramos
49
. Esta reforma caracterizou-se pelas grandes alterações efectuadas nos 
                                                          
48 Quadro retirado da tese de Hugo Gonçalves Dores, op. cit., p. 57. 
49 Nascido em 1888, e falecido em 1974. Foi professor catedrático de Filologia Germânica da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. Entre 1928 e 1933, foi ministro da Instrução Pública, e entre 1942 e 1952, presidente do Instituto 
para a Alta Cultura. Figura incontornável do Estado Novo, de marcada tendência germanófila, destacou-se pela representação 
do regime na área da educação. Cf. Maria Fernanda Rollo; Maria Inês Queiroz; Tiago Brandão «Pensar e mandar fazer ciência. 
25 
 
Cursos de Ciências Históricas. A modificação mais significativa foi o término da licenciatura de 
Ciências Históricas e Geográficas, tornando independente a Geografia
50
 como área de saber. De 
referir, por outro lado, que nesta altura surgia um grande número de publicações oficiais que 
oferecem uma maior segurança a grande número de ciências, como a História
51
. Com o fim da 
Secção de Ciências Históricas e Geográficas, o plano de estudos da licenciatura de Ciências 





História da Antiguidade Oriental (S) 
História da Antiguidade Clássica (S) 
História da Filosofia Antiga (A) 
Geografia Humana (S) 
Psicologia Geral (A) 
Epigrafia (S) 
2.º Ano 
História Medieval (A) 
História de Portugal (A) 
História da Filosofia Medieval (A) 
Lógica e Metodologia (A) 
Paleografia e Diplomática (A) 
3.º Ano 
História Moderna e Contemporânea (A) 
H. Descobrimentos e Colonização Portuguesa (A) 
História da Filosofia Moderna e Contemporânea (A) 
História Geral da Civilização (A) 
Numismática e Esfragística (S) 
4.º Ano 
História da Filosofia em Portugal (S) 
Teoria do Conhecimento (S) 
Psicologia Experimental (A) 
Moral (S) 
Arqueologia (A) 
Estética e História da Arte (A) 
 
Do exposto, pode concluir-se que esta reforma pouco divergia da imediatamente anterior, em 
relação ao Curso de Ciências Históricas, uma vez que conservava o seu ensino associado a outra 
disciplina, mas diminuindo a sua componente histórica, ao retirar-lhe três cadeiras. Robustecia-se, 
assim, a componente histórico-filosófica que se pretendia do Curso. 
Contudo, as várias alterações implementadas nas Faculdades de Letras e no ensino da História 
pareciam, apesar de tudo, não serem ainda suficientes, pois «não parece que este ensino em Portugal 
satisfaça actualmente [1946], nem no seu aspecto elementar nem no seu aspecto superior»
53
. E não 
satisfaz, a nível superior, porque «confunde-se a história com as disciplinas técnicas auxiliares, o que 
                                                                                                                                                                                                   
Princípios e pressupostos da criação da Junta de Educação Nacional na génese da política de organização científica do Estado 
Novo», Ler História, n.º 61, Lisboa, 2011, p. 129, em nota. 
50 Cf. Decreto-Lei n.º 18003, 25-02-1930. D.G., I Série, 25-02-1930, p. 364. 
51 Cf. Jorge Borges de Macedo, «Portugal - Ciências Humanas», Verbo Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura, vol. XV, Lisboa, 
Verbo, imp. 1973, col. 813. 
52 Quadro retirado da tese de Hugo Gonçalves Dores, op. cit., p. 61. 




origina um enciclopedismo de especialidades antagónico com a verdadeira especialização»
54
, 
tendência que já se verificava na década de 1910, como se viu na obra O espírito histórico de 
Fidelino de Figueiredo. 
Na obra, A crise da história e as suas novas directrizes, Vitorino Magalhães Godinho
55
 
demonstra a necessidade de uma renovação dos métodos de ensino da História. Essa renovação 
começaria pelo aumento das aulas práticas, para combater o já referido enciclopedismo, de modo a 
realizar «a sistemática leitura e interpretação das fontes, a posição e discussão dos problemas»
56
. 
Outro dos problemas apontados era o do sistema de doutoramento e de recrutamento que, segundo 
Vitorino Magalhães Godinho, carecia de valor por apoiar-se numa «exigência de cultura 
enciclopédica e de multiplicidade de especializações»
57
 ao invés da «apresentação de trabalho 
                                                          
54 Idem, ibidem. 
55 Nasceu em 1918, tendo falecido em 2011. Licenciou-se em Ciências Histórico-Filosóficas pela Faculdade de Letras de 
Lisboa com a dissertação de licenciatura Razão e História. Depois de terminar o Curso Magalhães Godinho frequenta o estágio 
para professor de Liceu. Em seguida, a convite de Manuel Heleno, ingressa como professor extraordinário, na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, para a Secção de História. Entre 1943-1945 organiza e publica duas obras fundamentais: A 
Expansão Quatrocentista Portuguesa. Problemas das origens e da linha de evolução e os Documentos sobre a Expansão Portuguesa. Em 1944 
abandona a Faculdade de Letras, por motivos de discordância com os critérios relativos à avaliação dos professores 
extraordinários sendo de considerar, igualmente, a sua conhecida oposição ao regime vigente. Colabora intensamente com o 
Ateneu Comercial de Lisboa, onde leccionou até 1946. Para manter a família e a si próprio dedica-se à edição e escrita de 
obras. Da produção intelectual, desta altura da sua vida, a obra que ganha maior relevo é A Crise da História e as suas Novas 
Directrizes. Em 1947 é contratado como investigador do Centre National de la Recherche Scientifique, tendo permanecido na 
capital francesa até 1960. Durante estes anos completa a sua formação de intelectual. É fundador da Association Marc Bloch, 
em Portugal. Convive com grandes nomes da historiografia francesa como é o caso de Lucien Febvre que vai prefaciar a sua 
primeira grande obra de história económica – Prix et monnaies au Portugal. 1750-1850. Trabalha então em seminários, colabora 
nos Annales. Depois do 25 de Abril de 1974 é nomeado ministro da Educação e Cultura, tendo estado à frente desta pasta 
apenas alguns meses. No ano de 1978 estabelece-se como professor catedrático na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova de Lisboa. Depois da sua jubilação universitária continua o seu magistério através da realização de 
conferências, a participar em reuniões científicas e a fazer parte de júris de provas académicas. Da sua vasta obra podem 
destacar-se as seguintes publicações: A crise da história e as suas novas directrizes; A economia dos descobrimentos henriquinos; Os 
descobrimentos e a economia mundial; A estrutura da Antiga Sociedade Portuguesa; Mito e mercadoria, utopia e prática de navegar (séculos XIII-
XVIII), entre outros. Cf. Joaquim Romero Magalhães, «Godinho, Vitorino Barbosa de Magalhães», Dicionário de Historiadores 
Portugueses. Da fundação da Academia Real das Ciências ao final do Estado Novo (1779-1974). Coordenação de Sérgio Campos Matos 
[Em linha]. [2011]. [Consult. 25 de Fevereiro de 2012]. Disponível em http://dichp.bnportugal.pt/imagens/godinho.pdf e 
José Manuel Guedes de Sousa, Vitorino Magalhães Godinho. História e cidadania nos anos 40. Tese de mestrado em História 
Moderna e Contemporânea apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 2012. Exemplar 
Policopiado. 
56 Vitorino Magalhães Godinho, op. cit., p. 178. 
57 Idem, ibidem p. 179. 
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original, maduramente preparado nos centros de investigação nacionais ou estrangeiros»
58
. Esta 
forma de recrutamento baseado no enciclopedismo permitia aos docentes ministrarem várias 
cadeiras, impedindo, assim, a especialização numa dada matéria. Algumas destas sugestões viriam a 
ser atendidas com a reforma de 1958. 
A investigação científica, no domínio da História é, também, fortemente criticada por 
Magalhães Godinho que, segundo o próprio, «nem existe investigação propriamente dita, nem 
autênticos problemas de cultura»
59
. Esta crítica deriva em grande parte pela falta de alargamento do 
campo de estudo, que normalmente nesta altura se restringia ao estudo das grandes personalidades 
das várias épocas como sejam as vidas dos reis, dos príncipes e nobres, ou os grandes acontecimentos 
como por exemplo os casamentos da realeza ou as grandes batalhas. Assim, o autor apelava para 
«uma outra história que nos diz como têm vivido os homens através dos tempos, como trabalharam 
para conseguir a comida, a casa e a roupa. Por ela podemos ver como se formou a sociedade de hoje, 
e aparecer-nos-ão banhados a uma luz mais clara os problemas do mundo actual»
60
. Estas ideias, 
inicialmente apresentadas em 1946, serão reiteradas oito anos depois numa conferência proferida na 
Sociedade de Estudos Históricos de São Paulo, com a particularidade de Godinho nesta fazer uma 
análise mais detalhada das deficiências dos estudos históricos entre nós, dando exemplo da 
necessidade de roteiros de bibliotecas e arquivos, de inventários de colecções, de análises e edições 
críticas de fontes, de catálogos modernos de moedas, de um tratado de bibliografia portuguesa, 
tratado actualizado de numismática, uma história desenvolvida do Direito, da evolução dos preços, 
demografia histórica, circulação interna, história da propriedade eclesiástica ou da propriedade nobre, 
regime senhorial no século XVI, classes sociais na época moderna e contemporânea, entre outros
61
. 
No entanto, e logo a seguir à Segunda Guerra Mundial, a nível geral, reanimam-se os estudos 
históricos, especialmente os de carácter económico e psicológico
62
. 
Nos anos cinquenta entra em declínio a corrente positivista, mantendo-se a corrente erudita e 
afirmando-se a marxista, às quais se juntará mais tarde uma outra corrente de natureza estruturalista 
inspirada nos Annales (Lucien Fèbvre e Fernand Braudel) ou nas teorias de Leroi Gourhan, 
acentuando-se com mais incidência na história económica, social, cultural e na pré-história, bem 
                                                          
58 Idem, ibidem, p. 178. 
59 Idem, ibidem, p. 180. 
60 Idem, ibidem, pp. 180-181. 
61 Cf. Vitorino Magalhães Godinho, A Historiografia Portuguesa. Orientações, Problemas, Perspectivas, São Paulo, 1955, Separata da 
Revista História, Ano VI, vol. X, n.os 21 e 22, Janeiro-Junho de 1955, p. 20. 
62 Cf. Jorge Borges de Macedo, «Portugal - Ciências Humanas», Verbo Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura, vol. XV, Lisboa, 
Verbo, imp. 1973, col. 813. 
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como a usual publicação de textos
63
. Esta corrente de natureza estruturalista inspirada na Escola dos 
Annales será um dos princípios que norteará a investigação científica no âmbito do Centro de Estudos 
Históricos já nos anos 70. 
A reforma de 1930 durou bastante tempo, se tivermos em conta o espaço de tempo que separa 
as anteriores reformas. Porém passados vinte e sete anos, houve mais uma vez a necessidade de 
reestruturar as Faculdades de Letras. Com este novo decreto, pretendia-se atingir três finalidades: «1.º 
formação de um escol no domínio das letras e da cultura humanística, em sentido lato; 2.º preparação 
de professores de ensino secundário, particularmente de ensino liceal, e de peritos de outros ramos da 
vida cultural; 3.º aprendizado da investigação científica no âmbito das disciplinas aí professadas»
64
. 
Em todas as secções houve importantes modificações. Contudo, falaremos apenas da 2.ª 
Secção (Ciências Históricas, Geográficas e Filosóficas). Desde a reforma de 1930, como foi referido, 
a História e a Filosofia encontravam-se interligadas. Com o decreto de 30 de Outubro de 1957 
concluiu-se que «não só pelos inconvenientes pedagógicos que a experiência tem revelado, mas ainda 
pela necessidade de aumentar o número de cadeiras em cada um dos grupos, para atingir maior 




 Com a autonomização da História face à Filosofia, as disciplinas da nova licenciatura eram as 




                                                          
63 Cf. Idem, ibidem, col. 813-814. 
64 Decreto-Lei n.º 41341, 30-10-1957, D.G., I Série, 30-10-1957, p. 1031. 
65 Idem, ibidem, p. 1032. 




Teoria da História 
Pré-História 
História da Antiguidade Oriental 
História da Civilização Grega 
Paleografia e Diplomática 
Introdução à Filosofia 
2.º Ano 
História da Civilização Romana 
História da Cultura Clássica 
Arqueologia 
História da Arte 
Epigrafia 
Numismática 
Disciplina de opção 
3.º Ano 
História da Idade Média 
História da Cultura Medieval 
História de Portugal I 
História da Arte Portuguesa e Ultramarina 
Disciplina de opção 
4.º Ano 
História Moderna e Contemporânea 
História da Cultura Moderna 
História de Portugal II 
História da Expansão Portuguesa 
História do Brasil 
Disciplina de opção 
5.º Ano 
História da Cultura Portuguesa 




 Para concluir, e como é perceptível pela visualização do quadro anterior, com a independência 
da História houve lugar à constituição de novas disciplinas e consequentemente a duração do Curso 
aumentou para cinco anos. O ano de 1957 foi pois um ano importante para História, pois, como 
acabamos de ver, a História assume-se como uma disciplina autónoma. 
 De salientar a notória preocupação de ligar o Curso de História à investigação. Era no 
Seminário que se preparavam as teses de licenciatura. Não será deslocado relacionar a 
implementação deste novo plano de estudos com o ambiente pedagógico e científico que conduziu à 
criação do futuro Centro de Estudos Históricos. 
No ano lectivo de 1958/59 é inaugurado o novo edifício da Faculdade de Letras na Cidade 
Universitária. Na feitura «do projecto da nova escola superior de ensino, teve-se em conta o 
programa aprovado, que fixava o número de dependências, seu destino e capacidade, e houve a 
preocupação de se escolher para cada grupo de dependências, funcionalmente ligadas, a solução que 
melhor satisfizesse às imposições da moderna pedagogia, dando-lhes a forma e disposição mais 




                                                          
67 «A Faculdade de Letras de Lisboa», Notícias de Portugal. Boletim Semanal do Secretariado Nacional da Informação, Lisboa, ano XII, 




Planta da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa68 
 
Neste mesmo ano é também criado autonomamente face ao pré-existente Centro de Estudos 
Históricos e Arqueológicos, no âmbito da Universidade de Lisboa, o Centro de Estudos Históricos. 
  
                                                          
68 Figura extraída, com ligeiras alterações gráficas, de Ministério das Obras Públicas, O novo edifício da Faculdade de Letras na 




A TUTELA DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA UNIVERSITÁRIA
69
: 
DA J.E.N. AO I.N.I.C. 
 
 
A Junta de Educação Nacional (1929-1936) 
A cultura científica tem entre nós uma longa tradição, materializada por homens com ou sem 
formação académica. Contudo, e apesar de grande número de investigadores relevantes nas diferentes 
áreas, faltava em Portugal uma instituição que coordenasse e apoiasse a nossa investigação científica. 
Em Espanha existia, desde de 1907, criada pelo então ministro da Instrução Pública e Belas 
Artes, Amalio Gimeno
70
, uma entidade com o fim de patrocinar a ida de investigadores ao 
estrangeiro, mas sobretudo facultar-lhes condições materiais para o desenvolvimento do seu trabalho, 
através de laboratórios e centros de estudo, de seu nome Junta para Ampliación de Estudios e 
Investigaciones Científicas. Um dos centros criados pela Junta espanhola, em 1910, foi o Centro de 
Estudios Históricos que contava com nomes eminentes da cultura daquele país, como eram os casos 
de Ramón Menéndez Pidal, Rafael Altamira, Elías Tormo y Monzo, Manuel Gómez Moreno e Julián 
Ribera
71
. A Junta espanhola era, segundo Queirós Veloso
72
, «a mais notável criação pedagógica da 
                                                          
69 Para uma representação gráfica da evolução orgânica dos organismos que tutelaram a investigação científica universitária, 
veja-se Anexos, Figura I. 
70 Este político espanhol foi médico, cientista, ministro da instrução pública, da marinha, estado, interior e fomento, durante o 
reinado de Afonso XIII. Cf. José María Serrano Sanz, «Una reinterpretación de la Junta para Ampliación de Estudios», Anales 
de la Real Academia de Ciencias Morales y Políticas, n.º 86, [s.l.], Academia de Ciencias Morales y Políticas, 2009, p. 443. [Em linha]. 
[Consult. 18 de Janeiro de 2012]. Disponível em http://www.racmyp.es/docs/anales/A86/A86-24.pdf 
71 Cf. José María López Sánchez, «Los albores de una empresa cultural. El Centro de Estudios Históricos de Madrid»,  Revista 
Internacional de Ciencias Sociales y Humanidades, sociotam, vol. XIX, n.º 1, 2009, p. 71. 
72 Nasceu em 1860, em Barcelos, e faleceu em 1952, em Lisboa. Formou-se em medicina, mas preferiu a carreira de jornalista 
e de professor. Membro do Partido Regenerador foi eleito deputado em várias legislaturas e nomeado governador civil de 
Viana do Castelo. Do magistério secundário transitou para o Curso Superior de Letras, onde ascendeu a director e por fim a 
Vice-Reitor da Universidade de Lisboa. Depois de jubilado dedicou-se à investigação histórica, publicando, entre outras obras, 
a trilogia D. Sebastião, O Reinado do Cardeal D. Henrique, O Interregno dos Governadores e o Breve Reinado de D. António. Cf. A. H. de 
Oliveira Marques, Antologia da historiografia portuguesa, vol. II, Lisboa, Europa-América, 1975, p. 127 e Hugo Gonçalves Dores, 
«Veloso, José Maria de Queirós», Dicionário de Historiadores Portugueses. Da fundação da Academia Real das Ciências ao final do Estado 
Novo (1779-1974). Coordenação de Sérgio Campos Matos [Em linha]. [2011]. [Consult. 27 de Fevereiro de 2012]. Disponível 
em http://dichp.bnportugal.pt/imagens/veloso.pdf  
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Espanha, podendo equiparar-se às mais perfeitas organizações congéneres do mundo»
73
. A Junta 
espanhola dividia a sua actividade em três sectores: 1) Estudos no estrangeiro (assim subdivididos): 
a) Pensões no estrangeiro; b) O ensino do espanhol no estrangeiro; c) Relações com os países 
hispano-americanos; d) Escola espanhola; e) Delegações a congressos científicos; f) Patronato de 
estudantes. 2) Trabalhos dentro de Espanha que compreendia dois grupos que coordenavam a 
actividade científica espanhola: o Centro de Estudios Históricos e o Instituto Nacional de Ciências. 3) 
Instituições de carácter educativo
74
. 
 A ideia de um organismo que apoiasse exclusivamente a investigação científica em Portugal 
foi inicialmente pensada por Celestino da Costa
75
 que, em 1917, a propósito da sua viagem a Madrid, 
expôs no periódico Medicina Contemporânea o que tinha observado acerca da Junta para Ampliación 
de Estudios e Investigaciones Científicas
76
. No ano de 1918 é convidado, pela Federação Académica, 
a apresentar as suas observações relativas à Junta espanhola
77
 e nestas conferências sugeriu que se 
criasse entre nós um organismo semelhante. Estas palestras foram reunidas em livro e publicadas no 
mesmo ano. No entanto, e apesar das suas sugestões terem sido bem acolhidas, o próprio revela que 
«o meu artigo de 1917 e o meu livro de 1918 foram objecto de certo interesse amável, não é menos 
verdade que nenhum acto se seguiu»
78
. 
Em 1921 passou-se da teoria à prática com a fundação da Junta de Educação, projecto da 
autoria de Luís Simões Raposo
79
. No entanto, a sua actividade foi efémera, apesar de contar nas suas 
fileiras com homens de renome como José Magalhães (então presidente da Sociedade de Estudos 
Pedagógicos), Alfredo Bensaúde, Jaime Cortesão, Marck Athias, António Sérgio, entre outros
80
. No 
Inverno de 1923, mais precisamente a 29 de Dezembro, António Sérgio, então ministro da Instrução, 
promulga o decreto n.º 9332 que institui a Junta de Orientação dos Estudos e onde se reforça que é 
                                                          
73 J. M. de Queirós Veloso, «A Junta para ampliação de estudos e investigações científicas de Espanha, e as suas Instituições 
de carácter educativo», Biblos, vol. III, n.º 1, Coimbra, Janeiro de 1927, p. 638. 
74 Cf. Idem, ibidem, pp. 638-641. 
75 Formado em Medicina pela Escola Médica de Lisboa, em 1905, dedicou-se à investigação científica. Foi professor da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa desde 1911 a 1947. Em 1929 assumiu a vice-presidência da Secção de 
Ciências da Junta de Educação Nacional e, em 1934, foi nomeado presidente da comissão executiva da mesma, tendo sido o 
primeiro presidente do Instituto para a Alta Cultura, em 1936. Cf. Maria Fernanda Rollo [et al.], Ciência, Cultura e Língua em 
Portugal no século XX . Da Junta de Educação Nacional ao Instituto Camões, Lisboa, I.C. e I.N.C.M., 2012, p. 32, em nota. 
76 Cf. A. Celestino da Costa, A Junta de Educação Nacional, Lisboa, Tip. Seara Nova, 1934, p. 5. 
77 Cf. A. Celestino da Costa, A universidade portuguesa e o problema da sua reforma. Conferências feitas em 19 e 22 de Abril de 1918 a 
convite da «Federação Académica de Lisboa», Porto, Tip. Renascença Portuguesa, 1918, pp. 62-66. 
78 A. Celestino da Costa, A Junta de Educação Nacional, Lisboa, Tip. Seara Nova, 1934, p. 6. 
79 Nesta altura era assistente de Celestino da Costa e membro da direcção da Federação Académica de Lisboa. 
80 Cf. Idem, ibidem. 
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«indispensável criar um organismo técnico permanente que oriente e coordene não só todos os 
esforços de actualização do ensino português como todos os trabalhos de investigação científica»
81
. 
Assim, tinha a referida Junta como objectivos principais: «1.º Organizar e fiscalizar um serviço de 
bolsas de estudo; 2.º Promover a colocação dos antigos bolseiros segundo as suas habilitações; 3.º 
Subsidiar investigações científicas, bem como a publicação dos seus resultados; 4.º Fundar, manter 
ou auxiliar centros de estudo; 5.º Fundar e dirigir escolas experimentais de todos os graus de ensino, 
excepto o superior; 6.º Fundar e dirigir museus pedagógicos; 7.º Representar ao Governo, de sua 
própria iniciativa, sobre assuntos de instrução»
82
. Esta iniciativa acaba por não ter sucesso, uma vez 
que não lhe foram concedidos os meios financeiros essenciais para o seu desenvolvimento. 
Todavia, e apesar do malogro da Junta de Orientação dos Estudos, persistia no espírito de 
algumas individualidades a ideia de constituir um novo organismo, o que levou ao surgimento de 
uma Junta de Educação (Instituto Promotor do Melhoramento da Cultura Nacional e da Investigação 




Os estatutos da Junta de Educação (Instituto Promotor do Melhoramento da Cultura Nacional 
e da Investigação Científica) confirmavam os intentos que levaram ao seu estabelecimento. 
Constituía-se como «um instituto de utilidade pública, sem carácter comercial ou industrial, com o 
objecto de fundar, melhorar ou sustentar instituições destinadas a trabalhos de investigação e 
propaganda científica, por intermédio das quais especialmente se amplie o quadro dos estudos, se 
facilite a adaptação destes às necessidades do país, se auxilie o desenvolvimento da cultura nacional, 
e se aperfeiçoem os métodos de educação, bem como as condições espirituais e materiais dos 
estudantes, dos professores e dos investigadores portugueses»
84
. 
Em 1928, o ministro Duarte Pacheco
85
 teve a intenção de criar uma Junta Educativa, tendo 
para isso encarregado uma comissão constituída por Queirós Veloso, José Maria Rodrigues, 
Agostinho de Campos, Simões Raposo e Raúl de Mendonça para lhe apresentar um projecto. 
                                                          
81 Decreto-Lei n.º 9332, 29-12-1923, D.G., I Série, 29-12-1923, p. 1511. 
82 Idem, ibidem. 
83 Cf. Maria Fernanda Rollo, Maria Inês Queiroz; Tiago Brandão, «Pensar e mandar fazer ciência. Princípios e pressupostos da 
criação da Junta de Educação Nacional na génese da política de organização científica do Estado Novo», Ler História, n.º 61, 
Lisboa, 2011, p. 125. 
84 Decreto-Lei n.º 10074, 06-09-1924, D.G., I Série, 06-09-1924, p. 1274. 
85 Formado em engenharia electrotécnica pelo Instituto Superior Técnico, onde foi professor e director interino. Foi ministro 
da Instrução Pública em 1928. Em 1932 é convidado para chefiar o recém-criado Ministério das Obras Públicas e 
Comunicações. Cf. Maria Fernanda Rollo, Maria Inês Queiroz; Tiago Brandão, «Pensar e mandar fazer ciência. Princípios e 
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Aquela comissão concretizou num curto espaço de tempo o seu trabalho e expôs os 
resultados. Contudo, foi o ministro posterior, Gustavo Cordeiro Ramos, que promulgou o decreto n.º 
16381, de 16 de Janeiro de 1929 (regulamentado pelos decretos posteriores, n.º 19552, n.º 19.572 e 
n.º 20.352)
86
, que criava como instituição autónoma e independente das Universidades, a Junta de 
Educação Nacional, organismo a que o Ministério das Finanças garantia o financiamento necessário à 
sua progressão (o que não acontecera com as «Juntas» anteriores). A primeira dotação da J.E.N. foi 
de trezentos contos
87
. É de salientar, porém, que este regulamento teve como exemplo o «Fundo 
Nacional de Investigação Científica» belga. 
Antes de discorrer sobre os fins a que se propunha a Junta e o seu contributo para a 
investigação científica em Portugal, torna-se necessário realçar que a criação daquele organismo foi a 
concretização de um projecto há muito ansiado. Deve ser destacado que este desejo foi totalmente 
alheio a qualquer tipo de ideologia política. Como podemos constatar pela presença da mesma 
preocupação em duas figuras tão diversas como eram Gustavo Cordeiro Ramos, acérrimo defensor 
do Estado Novo e da figura de António de Oliveira Salazar
88
, e António Sérgio, um claro opositor ao 
regime salazarista. O exemplo destas duas personalidades demonstra claramente o uníssono que 
existia no que respeita à importância da organização da investigação científica nacional, apesar das 
divergências políticas. 
Os objectivos da Junta de Educação Nacional estavam claramente definidos no decreto que a 
instituiu, assim como no regulamento publicado a 26 de Junho de 1929. Seria fastidioso reproduzir 
aqui todos os pontos do decreto, por isso a melhor forma de resumir os fins da Junta encontram-se 
nas palavras de Hernâni Monteiro: «o objectivo final da acção da Junta é a modernização da cultura e 
a indispensável renovação pedagógica, científica e económica do país, na elevada aspiração de 
integrar o pensamento português na corrente da cultura intelectual contemporânea, permitindo a 
Portugal colaborar com a sua cota parte no movimento da civilização dos nossos dias»
89
. 
                                                                                                                                                                                                   
pressupostos da criação da Junta de Educação Nacional na génese da política de organização científica do Estado Novo», Ler 
História, n.º 61, Lisboa, 2011, p. 128, em nota. 
86 Cf. Gustavo Cordeiro Ramos, Objectivos da criação da Junta de Educação Nacional. Alguns aspectos do seu labor, Lisboa, I.P.A.C., 
1951, p. 7. 
87 Cf. Idem, ibidem, p. 27. 
88 Como é bem patente nesta sua frase «a actuação de Salazar no caso vertente, como em outros da sua interferência directa, 
nos faz lembrar aquelas qualidades glorificadas pelos historiadores romanos no governo de Augusto: a autoridade pessoal 
(auctoritas)». Cf. Gustavo Cordeiro Ramos, Objectivos da criação da Junta de Educação Nacional. Alguns aspectos do seu labor, Lisboa, 
I.P.A.C., 1951, p. 9. 
89 Hernâni Monteiro, A Junta de Educação Nacional. Sua história, seus fins, suas realizações principais, Porto, Anais da Faculdade de 
Ciências do Porto, vol. XX (4), 1936, p. 248. 
35 
 
Com a fundação da Junta de Educação Nacional almejava-se regulamentar e organizar o labor 
científico português e «uma das suas primeiras preocupações foi a de promover a educação e 
orientação de jovens estudiosos a quem de muito deviam servir o contacto e a experiência estranha. 
Por aí se começou, reatando uma velha tradição portuguesa [...], instituíram-se bolsas de estudo no 
estrangeiro, destinadas a preparar investigadores e professores capazes de despertar e desenvolver o 
espírito de investigação nos seus alunos»
90
. 
 No entanto e apesar do esforço em manter esta empresa, pela limitação de recursos, a Junta 
viu-se obrigada a uma maior selecção dos candidatos em função do número de bolsas a conceder e 
onde «procurou-se sempre subordiná-la[s] ao princípio do merecimento (idoneidade científica, 
qualidades morais e intelectuais)»
91
. No entanto, terá existido, em algumas situações
92
, parcialidade 
política na concessão das bolsas de estudo. 
Durante o seu tempo de vida, a Junta de Educação Nacional concedeu 258 bolsas de estudo 




BOLSAS DE ESTUDO PARA FORA DO PAÍS 
ANOS LECTIVOS N.º DE BOLSAS IMPORTÂNCIAS 
1929/30 34 429.500$00 
1930/31 50 750.500$00 
1931/32 53 860.800$00 
1932/33 34 666.000$00 
1933/34 43 707.950$00 
1934/35 44 1.116.996$45 
 
Como refere Amândio Sampaio Tavares «mas, uma vez instalada, deixou a Junta claramente 
perceber que o envio de bolseiros ao estrangeiro não era um fim, mas apenas um meio da sua acção, 
que principalmente se propunha consagrar ao fomento da investigação»
94
. Implementaram-se, pois, 
dois tipos de bolsas no país, uma para investigadores com provas dadas no meio científico e outra 
                                                          
90 Amândio Sampaio Tavares, O Instituto para a Alta Cultura e a investigação científica em Portugal, Lisboa, I.P.A.C., 1951, pp. 13-18. 
91 Idem, ibidem, p. 27. 
92 Refira-se, entre muitos, o caso de Augusto Pires Celestino da Costa, cientista de renome que foi afastado do ensino em 1947 
na sequência da vaga de depurações académicas levadas a cabo pelo Estado Novo. Cf. Maria Fernanda Rollo, Maria Inês 
Queiroz; Tiago Brandão, «Pensar e mandar fazer ciência. Princípios e pressupostos da criação da Junta de Educação Nacional 
na génese da política de organização científica do Estado Novo», Ler História, n.º 61, Lisboa, 2011, p. 110, em nota. 
93 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de Amândio Sampaio Tavares, O Instituto para a Alta Cultura e a investigação 
científica em Portugal, p. 19. 
94 Amândio Sampaio Tavares, op. cit., p. 26. 
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para jovens investigadores que estavam a iniciar a sua carreira, tendo esta última afigurado-se para 
«alguns de vantagem reduzida [...] dos serviços da Junta [que] custou mais a estabelecer e a 
manter»
95
. No que se refere ao número de bolsas de estudo a investigadores no país, durante os sete 
anos em que a Junta funcionou, foi de 189, somando o total de 1.216.757$00, como é perceptível, 




BOLSAS DE ESTUDO A INVESTIGADORES NO PAÍS 
ANOS LECTIVOS N.º DE BOLSAS IMPORTÂNCIAS 
1929/30 20 109.000$00 
1930/31 33 234.500$00 
1931/32 30 239.200$00 
1932/33 34 225.000$00 
1933/34 29 194.100$00 
1934/35 43 214.957$00 
 
Como ficou visível, pelos quadros apresentados, o número de bolseiros demonstrava a 
escassez dos recursos existentes
97
. 
Mas o apoio da Junta à investigação não se ficou por aqui, alargando o seu campo de acção, 
apoiando «igualmente a vinda a Portugal de professores estrangeiros de renome, assim como alguns 
centros de investigação»
98
. Dos centros de investigação criados pela Junta de Educação Nacional 
cite-se o caso do Centro de Estudos Filológicos (1932). 
Contudo, no que diz respeito ao apoio aos estudos históricos «estes deviam ser pontuais, 
nomeadamente através do serviço de bolsas no país, ao considerar-se que estavam já largamente 




                                                          
95 A. Celestino da Costa, A Junta de Educação Nacional, Lisboa, Tip. Seara Nova, 1934, p. 22. 
96 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de Amândio Sampaio Tavares, op. cit., p. 29. 
97 Refira-se, a título de exemplo, que no ano lectivo de 1931/32 a J.E.N. gastou 1.100.000$00 em bolsas de estudo (principal 
sector em que a verba era aplicada) o que em comparação com o Orçamento de Estado para as Universidades desse ano 
(2.302.799$76 contos) representa apenas 20% daquele valor. 
98 António Mota de Aguiar, Os estudos de astronomia em Portugal de 1850 a 1950. Tese de doutoramento em História da Ciência 
apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, Lisboa, 2009. Exemplar 
Policopiado, p. 161. 
99 Maria Fernanda Rollo [et al.], Ciência, Cultura e Língua em Portugal no século XX . Da Junta de Educação Nacional ao Instituto Camões, 
Lisboa, I.C. e I.N.C.M., 2012, p. 71. 
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Ao estimular a preparação de investigadores, particularmente no estrangeiro, e ao financiar 
centros de estudo, a Junta de Educação Nacional demonstrava, assim, a obrigação imprescindível de 
modernizar o ambiente científico português, delineando o caminho para o relacionamento com o 
saber internacional. 
Em 1936 a Junta de Educação Nacional seria convertida no Instituto para a Alta Cultura, em 
resultado da reforma que fundaria o Ministério da Educação Nacional. Durante os seus sete anos de 
vida, a Junta teve como presidentes Carlos Viegas Gago Coutinho (1929-1931), Marck Athias
100
 
(1931-1934) e Augusto Pires Celestino da Costa (1934-1936). 
 
O Instituto para a Alta Cultura (1936-1952) 
 Em 1936 dava-se uma importante alteração orgânica no quadro do ensino, com a 
reorganização dos serviços do Ministério da Instrução Pública, que deu lugar ao Ministério da 
Educação Nacional. No âmbito desta reorganização, a Junta de Educação Nacional viria a sofrer 
ampla reorganização (pelo decreto-lei n.º 26 611, de 19 de Maio), passando a designar-se Junta 
Nacional de Educação. 
 A Junta Nacional de Educação, organizada em várias secções, continha uma 7.ª Secção 
encarregue da cultura e da ciência, que se designou Instituto para a Alta Cultura. Deve ser destacado 
que, apesar das mudanças anteriormente explicitadas, estas só o foram verdadeiramente no que se 
refere à onomástica da tutela e do organismo que regulava a investigação científica, porque no 
essencial a política seguida pelo Instituto para a Alta Cultura foi a mesma que a da anterior Junta, 
como aliás se pode perceber pela leitura do seguinte trecho: «tinha a antiga Junta e tem o seu 
sucessor, como objectivo final a modernização da nossa cultura e a renovação pedagógica, científica 
e económica do país»
101
. Uma das secções que continuou a ser promovida foi a das bolsas de estudo. 
No que se refere às bolsas para fora do país, os dados referentes ao período de vigência do Instituto 
para a Alta Cultura indicam que foram concedidas 554 bolsas (verba de 10.486.246$08), como é 




                                                          
100 Formado em Medicina, em 1905, pela Escola Médica de Lisboa, optou pela carreira de investigação científica. Em 1910 
assumiu funções como professor catedrático de Fisiologia, tendo sido também director do Instituto de Fisiologia e membro 
da comissão directora do Instituto Português para o Estudo do Cancro. Foi presidente da Junta de Educação Nacional entre 
1931 e 1934. Cf. Maria Fernanda Rollo [et al.], Ciência, Cultura e Língua em Portugal no século XX . Da Junta de Educação Nacional ao 
Instituto Camões, Lisboa, I.C. e I.N.C.M., 2012, p. 38, em nota. 
101 Amândio Sampaio Tavares, op. cit., p. 7. 
102 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de Amândio Sampaio Tavares, op. cit., p. 19. 
38 
 
BOLSAS DE ESTUDO PARA FORA DO PAÍS 
ANOS N.º DE BOLSAS IMPORTÂNCIAS 
1936 48 775.572$50 
1937 52 821.150$00 
1938 49 899.707$30 
1939 48 760.995$00 
1940 24 445.700$00 
1941 21 350.333$00 
1942 28 450.000$00 
1943 27 510.000$00 
1944 23 540.000$00 
1945 26 590.000$00 
1946 49 900.810$00 
1947 39 945.330$00 
1948 45 1.041.822$00 
1949 24 711.185$00 
1950 50 744.475$00 
 





BOLSAS DE ESTUDO A INVESTIGADORES NO PAÍS 
ANOS N.º DE BOLSAS IMPORTÂNCIAS 
1936 28 181.966$60 
1937 25 101.850$00 
1938 86 167.200$00 
1939 23 180.000$00 
1940 46 285.000$00 
1941 70 400.000$00 
1942 69 315.300$00 
1943 67 321.500$00 
1944 61 363.000$00 
1945 76 420.500$00 
1946 73 510.982$00 
1947 79 629.610$00 
1948 77 674.490$00 
1949 72 562.000$00 
1950 72 672.240$00 
 
Assim, além da concessão de bolsas, é de assinalar, também, que no ano de 1937 o Instituto 
para a Alta Cultura funda o «Serviço de Inventariação da Bibliografia Científica», que 
posteriormente, em Janeiro de 1948, dará origem ao Centro de Documentação Científica. A partir de 
                                                          
103 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de Amândio Sampaio Tavares, op. cit., p. 29. 
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1939 o Instituto para a Alta Cultura fomenta a criação de vários Centros na capital, como sejam o 
Centro de Estudos de Física e o Centro de Estudos de Meteorologia e Geofísica e em Coimbra o 
Centro de Estudos de Física e Química
104
. 
Até 1950 o Instituto tinha promovido a criação de vinte e nove centros de estudo
105
. Ainda 
assim pode afirmar-se que esta é a segunda fase de um projecto que se iniciou em 1929 e onde as 
alterações só se percebem pela verba atribuída nos anos posteriores. No entanto, o objectivo final 
continuou a ser o mesmo do anterior organismo, melhorar o panorama científico nacional. 
No ano de 1951, tiveram lugar mudanças importantes no organismo que estamos a estudar, 
como seja a sua reorganização, que dará lugar à terceira fase deste processo, acréscimo de dotações 
financeiras e a participação de instituições privadas na protecção à pesquisa científica. 
Nos dezasseis anos de actividade do Instituto para a Alta Cultura foram seus presidentes 
Augusto Pires Celestino da Costa (1936-1942) e Gustavo Cordeiro Ramos (1942-1952). 
 
O Instituto de Alta Cultura (1952-1976) 
 Como foi referido, em 1951 dão-se mudanças substanciais no Instituto para a Alta Cultura. 
Nesta terceira fase, como Instituto de Alta Cultura, regulamentado pelo decreto n.º 38680, de 17 
Março de 1952, e classificado como organismo autónomo (os anteriores organismos encontravam-se 
na dependência da Junta Nacional de Educação), com a qualidade de «pessoa colectiva de direito 
público», integrada no Ministério da Educação Nacional, o objectivo era «estimular e orientar as 
faculdades criadoras da Nação nos vários ramos da sua actividade espiritual, competindo-lhe 
propulsionar a investigação científica e também superintender nas relações culturais com o 
estrangeiro e na difusão da língua e da cultura portuguesa»
106




 Sem alterar os pressupostos principais da orgânica preexistente, a direcção sugeriu, ainda, 
uma estrutura para o «Serviço Nacional da Investigação Científica», onde se delineavam os vários 
tipos de centros de investigação, estabeleciam-se os requisitos a que deviam obedecer, sugeriam-se 
disposições de modo a permitir fazer uso de todas as competências, facultando todos os meios e 
elementos de estudo, para a promoção de novos investigadores. De acordo com este traçado outorgar-
                                                          
104 Cf. Instituto Superior Técnico, Enquadramento histórico/legislativo da criação do complexo interdisciplinar e sua evolução no contexto das 
dinâmicas da investigação científica universitária em Portugal, p. 3. [Em linha]. [2007]. [Consult. 25 de Fevereiro de 2012]. Disponível 
em http://complexo.ist.utl.pt/24-08-07.pdf 
105 Cf. Idem, ibidem, p. 5. 
106 Ilídio do Amaral, Homenagem ao Instituto de Alta Cultura, Lisboa, Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1985, p. 7. 
107 A vice-presidência foi atribuída a Francisco Leite Pinto e o lugar de secretário-geral António Medeiros Gouveia. 
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se-ia, assim, aos Centros e Institutos o seu estatuto, definindo paralelamente à carreira docente, a de 
investigador, «protegendo» desta maneira aqueles que enveredariam pela segunda carreira
108
. 
 Com a redefinição dos objectivos, pretendia-se que ao novo Instituto fosse atribuído o papel 
de coordenador central, assegurando assim a necessária unidade de conjunto no que à pesquisa 
científica dizia respeito. Esta orientação expressou-a bem o então ministro da Educação Nacional, 
Fernando Andrade Pires de Lima, no seu discurso de tomada de posse: «importa, na verdade, ao 
Estado, através de um serviço, promover a investigação onde e quando seja necessária, coordenar os 
trabalhos dispersos pelas Universidades ou por outros organismos públicos ou particulares, conceder 
subsídios, criar e dirigir Centros ou Institutos, etc. […] Ao reorganizar os quadros do Instituto de Alta 
Cultura e ao atribuir-lhe as mais amplas funções no domínio da investigação científica, tive, pois, por 
acertado entregar a sua orientação superior às próprias Universidades e Academias…»109. 
Desta forma ressurgia a intenção de pôr em evidência a relação da investigação científica com 
a Universidade, bem como a imprescindível presença de um organismo central que coordenasse e 
orientasse as várias diligências que emergiam. 
No entanto, o principal meio de acção do «novo» Instituto continuaria a ser feito através da 
concessão de bolsas de estudo para fora do país, como outrora, com o intuito de preparar melhor os 
docentes, técnicos e investigadores. Também aqui, como anteriormente, o critério seguido para a 
concessão destas bolsas foi o de dar primazia a cientistas credenciados para que no regresso 
pudessem oferecer aos Centros a que estavam afectos, os conhecimentos adquiridos fora da pátria. 
No que se refere aos números, foram, ao todo, concedidas 949 bolsas, no total de 




                                                          
108 Cf. Amândio Sampaio Tavares, O Instituto de Alta Cultura e a investigação científica em Portugal II (1951-1960), Lisboa, I.A.C., 
1961, p. 13. 
109 Idem, ibidem, p. 14. 
110 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de Amândio Sampaio Tavares, O Instituto de Alta Cultura e a investigação 
científica em Portugal II (1951-1960), p. 30. 
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BOLSAS DE ESTUDO PARA FORA DO PAÍS 
ANOS N.º DE BOLSAS IMPORTÂNCIAS 
1951 48 722.085$00 
1952 61 973.832$90 
1953 90 1.425.295$00 
1954 93 1.969.486$30 
1955 94 2.129.654$40 
1956 142 2.503.738$80 
1957 106 2.581.881$10 
1958 103 2.285.755$10 
1959 96 2.106.495$70 
1960 116 2.415.645$00 
Soma 949 19.113.869$30 
 
Outra conclusão que se pode deduzir da análise do quadro é que o número anual de bolsas vai 
aumentando consideravelmente, veja-se que em 1951 o número de bolsas concedidas foi de apenas 
48, sendo que em 1956 seriam 142. Seguidamente nota-se uma ténue diminuição, tornando em 1960 
a aumentar o número de subsídios e os fundos gastos. 
Como foi referido atrás, o principal auxílio canalizado para a investigação científica era a 
concessão de bolsas de estudo no estrangeiro. No entanto, a rubrica bolsas de estudo no país revestia-
se também de importância avultada pelo facto de ser «indispensável para a valorização e aplicação 
dos estudos feitos no estrangeiro»
111
. Tal como anteriormente, distinguiam-se dois sectores: o de 
investigadores já creditados e o de jovens licenciados acabados de sair da Faculdade. 
No que respeita aos resultados que se reportam aos anos entre 1951 e 1960, os dados são os 
seguintes: 1903 bolsas, sendo que entre a fundação da Junta de Educação Nacional e o fim do 
anterior Instituto para a Alta Cultura foram concedidas 1073. No que concerne ao número de bolsas 
anuais é perceptível um aumento desde 1951, que era de 68, chegando às 279 bolsas em 1960. 
No que diz respeito às expensas despendidas é notório um aumento, também ele, 
significativo, uma vez que o valor estipulado em 1951 foi de 672 contos e, passados nove anos, o 
apoio financeiro dispararia para os 5000 contos. Para uma melhor percepção, os valores aludidos 




                                                          
111 Idem, ibidem, p. 39. 
112 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de Amândio Sampaio Tavares, O Instituto de Alta Cultura e a investigação 
científica em Portugal II (1951-1960), p. 40. 
42 
 
BOLSAS DE ESTUDO A INVESTIGADORES NO PAÍS 
ANOS N.º DE BOLSAS IMPORTÂNCIAS 
1951 68 672.240$00 
1952 80 697.550$00 
1953 717 1.348.857$50 
1954 152 1.852.162$10 
1955 162 2.466.588$50 
1956 247 3.536.007$70 
1957 254 3.879.475$20 
1958 282 4.339.846$30 
1959 262 4.842.210$60 
1960 279 4.991.138$00 
Soma 1903 28.625.075$90 
1929 / 1950 1073 6.952.395$60 
 
Todavia, e antes de prosseguir, é importante elucidar que estes valores, à primeira vista 
bastante elevados, não o são efectivamente, a dar crédito às palavras de Amândio Tavares, que diz a 
este respeito: «seja um total de 122 mil contos desde do começo, o que, não obstante o incremento 
assinalado, é ainda manifestamente insuficiente, mormente se o compararmos, com as de organismos 
similares estrangeiros ou até alguns serviços nacionais»
113
. Referindo-se às bolsas dizia, ainda, 
«módicas são, por certo, a maior parte das verbas concedidas»
114
. 
Outro ponto interessante a analisar é a distribuição das bolsas por áreas de estudo. E aqui o 
sector que se dedica ao estudo da energia nuclear é o mais expressivo, seguido, com alguma 
distância, pela Medicina e em terceiro lugar pelas Ciências Naturais. A História aparece em sexto 




                                                          
113 Idem, ibidem, p. 90. 
114 Idem, ibidem. 
115 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de Amândio Sampaio Tavares, O Instituto de Alta Cultura e a investigação 





Com a fundação da Junta de Educação Nacional criou-se um organismo que possibilitou a 
vinda de investigadores de renome ao nosso país, quer por trocas académicas ou ao abrigo de acordos 
culturais. Dos vários nomes que estiveram em território nacional podemos destacar Giulia Lanciani 
(Teatro Português, em particular o teatro do século XVI), Fritz Hoppe (História Ultramarina 
Portuguesa), Mathias Keil (Organização Jurídico-Política Portuguesa), entre outros
116
. 
Os centros de estudo foram também alvo de atenção por parte do organismo estudado. Como 
foi dito, anteriormente, até 1950 haviam sido criados vinte e nove centros de investigação (sete no 
Porto, sete em Coimbra e quinze em Lisboa), dos quais vinte e quatro encontravam-se em actividade. 
Com a instituição dos Centros, desejava-se «sistematizar a actividade no campo da investigação 
científica, obedecendo, aliás, à tendência, notada em toda a parte, para o aproveitamento colectivo 
dos respectivos trabalhadores, a substituir, cada vez mais, a formação individual dos estudiosos»
117
. 
Entretanto, das unidades de investigação iniciais apenas duas interromperam o seu labor, 
outras foram incorporadas noutros organismos mais recentes, outras ainda foram [re]fundadas como 
seja o caso do Centro de Estudos Históricos (dirigido por Virgínia Rau), objecto de estudo desta tese. 
Contributo igualmente considerável dado pelo Instituto, tal como em tempos passados, foi a 
organização de conferências e cursos de especialização, bem como o auxílio pecuniário aos 
investigadores para participarem em congressos internacionais. 
                                                          
116 Cf. Idem, ibidem, p. 46. 
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Em 1963, dão-se início aos trabalhos preparatórios para o Plano de Investimento no triénio 
1965-1967, sendo determinado posteriormente, por lei
118
, como Plano Intercalar de Fomento e 
considerado como preparatório do III Plano de Fomento com a duração de seis anos e que nas 
palavras de um antigo presidente «teve o mérito de reconhecer o papel primordial da educação no 
desenvolvimento económico e social do país, e de dar um tratamento prioritário aos problemas do 
ensino universitário e da investigação científica»
119
. Nesse sentido constituiu-se o grupo de trabalho 
número cinco - investigação e ensino. No subgrupo relativo ao ensino superior integrou-se a 
investigação universitária, outorgando fundos principalmente ao Instituto de Alta Cultura, que no 
Ministério da Educação era o organismo que comandava o trabalho científico. 
No ano de 1964, o Instituto de Alta Cultura é reorganizado, pelo decreto-lei n.º 46038, de 16 
de Novembro, que reformulou o organismo para «corresponder cada vez mais e cada vez melhor às 
importantíssimas funções a que é chamado e que o desenvolvimento da ciência e a maior 
complexidade da vida cultural tornam dia a dia mais pesadas»
120
, sendo dividido em três áreas. Essas 
áreas foram as seguintes: Conselho de Fomento Cultural, Conselho de Investigação Científica e o 
Conselho de Intercâmbio Cultural, os quais «são órgãos técnicos e consultivos que têm por fim 
estudar e propor ao Conselho Superior planos e outras providências sobre as actividades definidas 
respectivamente nos artigos 2.º, 3.º e 4.º, e, bem assim, estudar e informar os processos respeitantes a 
essas actividades»
121
. Esta reestruturação tornou clara a intervenção do Instituto no labor científico. 
No ano de 1967, mais concretamente a 11 de Julho, é criada a Junta Nacional de Investigação 
Científica e Tecnológica, «organismo com personalidade jurídica e autonomia administrativa e 
financeira, que tem por funções planear, coordenar e fomentar a investigação científica e tecnológica 
no território nacional»
122
, ou seja a criação deste organismo visava servir de órgão de consulta do 
Governo sobre a política científica nacional. 
Em 27 de Setembro de 1971, pelo decreto-lei n.º 408, é publicada uma nova lei orgânica pelo 
Ministério da Educação Nacional, onde as atribuições do Instituto de Alta Cultura ficaram delineadas 
no artigo n.º 9: «contribuir, no âmbito do Ministério, para a formulação da política científica e 
promover, fomentar e coordenar as actividades de investigação nos vários domínios da ciência, 
designadamente através da promoção de intercâmbio científico, da criação, manutenção e auxílio de 
institutos e outras unidades de investigação e, ainda, da concessão de bolsas e subsídios destinados ao 
                                                          
118 Cf. Lei n.º 2123, 14-12-1964, D.G., I Série, 14-12-1964, p. 1773. 
119 Ilídio do Amaral, Homenagem ao Instituto de Alta Cultura, Lisboa, Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1985, p. 10. 
120 Decreto-Lei n.º 46038, 16-11-1964, D.G., I Série, 16-11-1964, p. 1616. 
121 Idem, ibidem, p. 1618. 
122 Decreto-Lei n.º 47791, 11-07-1967, D.G., I Série, 11-07-1967, p. 1339. 
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fomento da investigação e à formação de investigadores e docentes do ensino superior […] promover 
e fomentar o ensino e a difusão da língua e cultura portuguesas nas Universidades e instituições 
congéneres estrangeiras»
123
. Nesta altura, foi também feito um questionário às Universidades, com o 
objectivo de se averiguar o quantitativo de grupos de investigação que trabalhavam em matérias 
análogas. As conclusões desse inquérito foram analisadas pelo Instituto. Ainda em Novembro desse 
ano, vieram a público as normas que resultaram num rol de projectos intitulados «Projectos de Acção 
Cultural e Investigação Científica» e que se tornariam na unidade elementar da investigação, sem 
prejudicar a existência dos centros de investigação
124
. 
Deste modo, em 1973, existiam a decorrer cento e setenta e cinco projectos (quarenta e oito 
na Universidade de Coimbra, quarenta e seis na Universidade do Porto, quarenta e sete na 
Universidade de Lisboa, trinta e dois na Universidade Técnica de Lisboa e três ligados às 
Universidades de Luanda e de Lourenço Marques), onde foi gasto o montante de 102.975 contos, 
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Na proposta para o triénio 1971/1973 o Instituto de Alta Cultura tinha como objectivo 
aglomerar alguns Centros em complexos interdisciplinares de investigação, facilitando assim a troca 
de experiências entre estudiosos de diferentes ciências e de modo a poder estabelecer infra-estruturas 
comuns de apoio. 
                                                          
123 Decreto-Lei n.º 408, 27-09-1971, D.G., I Série, 27-09-1971, pp. 1387-1388. 
124 Cf. Instituto Superior Técnico, Enquadramento histórico/legislativo da criação do complexo interdisciplinar e sua evolução no contexto das 
dinâmicas da investigação científica universitária em Portugal, p. 17. [Em linha]. [2007]. [Consult. 25 de Fevereiro de 2012]. Disponível 
em http://complexo.ist.utl.pt/24-08-07.pdf 
125 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de Ilídio do Amaral, Homenagem ao Instituto de Alta Cultura, Lisboa, p. 11. 
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A última reforma deu-se em 1973, com o decreto-lei n.º 613/73, promulgado a 15 de 
Novembro. Com esta nova reorganização, o Instituto permaneceu com as atribuições anteriormente 
determinadas. No entanto, foram-lhe concedidas novas competências «em ordem a colaborar na 
formulação e execução da política científica nacional competir-lhe-ia promover a necessária 
articulação com a Junta Nacional de Investigação Cientifica e Tecnológica»
126
. Este decreto teve uma 
duração exígua (três anos), bem como uma aplicação incompleta que se deveu à mudança de regime 
e dos seus novos actores. 
A 9 de Julho de 1976, era dissolvido o Instituto de Alta Cultura, pelo decreto-lei n.º 538/76, 
porque, segundo os autores desta lei, este organismo «apesar de reorganizado em 1973, se [mostrava] 
desadaptado às realidades presentes, não tendo poder de resposta às solicitações que lhe são dirigidas, 
quer no campo da investigação científica, quer no que se refere à difusão da língua e cultura 
portuguesas». Assim, o anterior organismo foi dividido em dois, pelo mesmo diploma, dando origem 
ao Instituto Nacional de Investigação Científica e ao Instituto de Língua e Cultura Portuguesa. 
 
O Instituto Nacional de Investigação Científica (1976-1992) 
 A 29 de Junho de 1976 é promulgado o decreto que cria o Instituto Nacional de Investigação 
Científica. O mesmo fazia «parte dos serviços centrais do Ministério da Educação e Investigação 
Científica e ao qual incumbe contribuir para a formulação, coordenação e realização da política 
científica nacional, bem como colaborar na definição e execução dos planos de preparação do pessoal 
qualificado necessário ao desenvolvimento do país»
127
. Assim competia, essencialmente, ao I.N.I.C., 
realizar estudos e formular propostas para o planeamento da investigação, criar e apoiar os centros de 
investigação, financiar programas de investigação, atribuir bolsas de estudo a investigadores, 
docentes e técnicos no país e no estrangeiro, promover e subsidiar publicações de carácter científico, 




 Com o incitamento de um conjunto de medidas suportado pelos fundos estruturais da União 
Europeia, a Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica acabaria por atingir um 
protagonismo maior em relação a outros organismos. Assim sendo, não demorou muito tempo para 
que o decreto-lei n.º 188/92 extinguisse o Instituto Nacional de Investigação Científica, sendo que as 
                                                          
126 Decreto-Lei n.º 613, 15-11-1973, D.G., I Série, 15-11-1973, p. 2206. 
127 Decreto-Lei n.º 538, 09-07-1976, D.G., I Série, 09-07-1976, p. 1508. 
128 Cf. Idem, ibidem, pp. 1508-1509. 
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129 Em 1997, os poderes da Junta Nacional de Investigação Científica são repartidos por três departamentos, a Fundação para 
a Ciência e a Tecnologia (FCT), que passava a ter funções de avaliação e financiamento, o Instituto para a Cooperação em 
C&T Internacional (I.C.C.T.I.) e o Observatório das Ciências e Tecnologias (O.C.T.), com funções de observação, inquirição 
e análise. Cf. Fundação para a Ciência e a Tecnologia. História da Fundação para a Ciência e a Tecnologia. [Em linha]. [2011]. 




EVOLUÇÃO ORGÂNICA DO CENTRO DE HISTÓRIA
130
: 
DO C.E.H. AO C.H.U.L. 
 
 
O Centro de Estudos Históricos (1958-1974) 
A dissertação apresentada tem como objectivo principal o tratamento da documentação do 
arquivo definitivo do Centro de História da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Neste 
sentido, é legítimo, e para melhor se compreender essa mesma documentação, destacar a relevância 
deste centro de investigação, embora a historiografia recente não lhe tenha dado a devida atenção
131
, 
através de uma análise de carácter geral pondo em evidência a sua importante actividade no ambiente 
historiográfico nacional. 
 O primeiro centro de estudo criado em Portugal dedicado à História foi o Instituto de Estudos 
Históricos, criado em 1923, no âmbito da Faculdade de Letras do Porto, e cuja direcção foi entregue 
a Damião Peres
132
. Em 1924 surgiria a Revista de Estudos Históricos. Boletim do Instituto de Estudos 
Históricos da Faculdade de Letras do Porto que durou até 1926
133
. Dirigida por Damião Peres, 
integrava estudos de História, Arqueologia, Epigrafia e Numismática
134
. Lembre-se que a criação 
deste Instituto tinha como antecedente o projectado Instituto Histórico decretado em 1911 aquando 
da reforma de 1911
135
. 
 A segunda instituição de investigação científica ligada ao estudo da História foi o Instituto de 
Estudos Históricos
136
 da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, criado em 1925
137
. Em 
                                                          
130 Para uma representação gráfica da evolução orgânica do Centro de História, veja-se Anexos, Figura II. 
131 Cf. Armando Luís de Carvalho Homem, «Revistas Universitárias de História no Portugal do Século XX», Revista de História 
das Ideias, vol. XVIII, Coimbra, 1996, pp. 353-354. 
132 Cf. Luís de Pina, «Faculdade de Letras do Porto (Breve História)», Cale. Revista da Faculdade de Letras do Porto, vol. I, Porto, 
1966, p. 103. 
133 Cf. Idem, ibidem, p. 146. 
134 Cf. Rosalina Branca da Silva Cunha, «Repertório de Revistas Portuguesas de História. 1818-1974», Revista da Biblioteca 
Nacional, n.º 2, 1981, p. 348. 
135 Cf. António de Oliveira, «Seis décadas de história na Faculdade de Letras de Coimbra», Revista Portuguesa de História, Tomo 
XLII, Coimbra, 2011, pp. 20-23. 
136 Depois da morte do seu primeiro director, o Instituto passará a designar-se Instituto de Estudos Históricos Doutor 
António de Vasconcelos. 
137 Cf. Armando Luís de Carvalho Homem, «Revistas Universitárias de História no Portugal do Século XX», Revista de História 
das Ideias, vol. XVIII, Coimbra, 1996, pp. 344. 
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1940, pela «falta, cada vez mais sensível, de uma revista portuguesa de história levou a direcção do 
Instituto de Estudos Históricos Doutor António de Vasconcelos a promover a publicação de um 
anuário que seja simultaneamente o testemunho vivo da sua actividade cultural e a projecção dessa 
actividade em todo o país»
138
. Nela, eram redactores nomes ilustres como Damião Peres, Joaquim de 
Carvalho, Vergílio Correia, Manuel Lopes de Almeida, Paulo Merêa, Luís Cabral de Moncada, 
Mário Brandão, Torquato de Sousa Soares, entre outros
139
. 
 O terceiro organismo fundado no âmbito dos estudos históricos foi o Centro de Estudos 
Humanísticos. Criado em 1947, por iniciativa do Instituto de Alta Cultura e da Câmara Municipal do 
Porto tinha como fim proceder à investigação no domínio da Filosofia, da História, da Literatura, da 
Arte e da Etnografia
140
. O Centro de Estudos Humanísticos vinha colmatar a «falta do ensino oficial 
das Letras [...] Carece a Universidade [do Porto] do trato das humanidades, ela que se compõe apenas 
das Faculdades científicas e técnicas»
141
. Recorde-se que a Faculdade de Letras do Porto foi extinta 
em 1931, só tendo sido reaberta apenas em 1961. O Centro de Estudos Humanísticos fundou, em 
1953, a Studium Generale, que tinha como intenção preencher «um pequeno lugar na nossa 
Universidade do Porto, cujo elenco de Faculdades não conta aquelas que lhe poderiam matizar, com 
inigualável proveito, todo o seu panorama cultural de grande Escola Politécnica»
142
. 
 A criação do Centro de Estudos Históricos, anexo à Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, deveu-se principalmente ao empenhamento de uma professora desta mesma Faculdade, 
Virgínia Rau
143
. Por isso se justifica uma referência à sua fundadora. 
 Virgínia Rau concluiu os estudos secundários em 1925, no Liceu Camões, e em 1926/27 no 
Liceu Passos Manuel, matriculando-se, posteriormente na Faculdade de Letras de Lisboa na Secção 
de Ciências Históricas e Geográficas. Em 1928, interrompe o seu Curso e sai do país, «sem, todavia, 
ter abandonado o estudo. A sua estada na França e na Alemanha foi aproveitada para frequentar 
diversos cursos e iniciar investigações históricas em bibliotecas e arquivos»
144
. Em 1939, regressa a 
                                                          
138 [Apresentação], Revista Portuguesa de História, Tomo I, Coimbra, 1940, p. 5. 
139 Cf. Para uma evolução da historiografia universitária coimbrã veja-se Luís Reis Torgal, «A Faculdade de Letras de Coimbra. 
Uma escola universitária na República», Biblos, vol. IX, 2.ª Série, Coimbra, 2011, pp. 33-70 e António de Oliveira, «Seis 
décadas de história na Faculdade de Letras de Coimbra», Revista Portuguesa de História, Tomo XLII, Coimbra, 2011, pp. 11-60. 
140 Cf. Luís de Pina, Actividades filosóficas do «Centro de Estudos Humanísticos» da Universidade do Porto, Porto, Centro de Estudos 
Humanísticos, 1955, Separata da revista Stvdivm Generale, vol. 2, n.º 1 e 2, p. 6. 
141 «[Centro de Estudos Humanísticos] Breve notícia da sua criação, organização e inauguração solene», Boletim Cultural da 
Câmara Municipal do Porto, vol. 10, fascs. 3-4, Porto, Setembro-Dezembro de 1947, p. 309. 
142 Luís de Pina, «Antelóquio», Studium Generale. Boletim do Centro de Estudos Humanísticos, ano I, n.os 1-2, Porto, 1953, p. 4. 
143 Historiadora de renome internacional, Virgínia Rau nasce a 4 de Dezembro de 1907. Era filha de Luís Rau Júnior, de 
ascendência alemã, e de Matilde de Bivar de Paula Roberts, de ascendência espanhola. 
144 Isaías da Rosa Pereira, Elogio da Professora Doutora Virgínia Rau, Lisboa, Academia Portuguesa da História, 1979, p. 21. 
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Portugal e à Faculdade de Letras de Lisboa, tendo vindo, no mesmo ano, a pedir e a obter a 
transferência para Secção de Ciências Históricas e Filosóficas, licenciatura que terminou em 1943, 
com distinção. 
 Por proposta de Manuel Heleno foi nomeada 2.ª assistente contratada na Secção de Ciências 
Históricas e Filosóficas da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, funções que 
desempenhou até Dezembro de 1946, tendo-lhe sido confiada, durante esse tempo, a regência das 
seguintes cadeiras: História de Portugal, História Medieval, Numismática, e Esfragística
145
. 
No dia 4 de Fevereiro de 1947, doutorou-se em Ciências Históricas. Nesse mesmo ano deixou 
as funções docentes para se dedicar em exclusivo à investigação histórica. No ano de 1952 passaria a 
professora extraordinária e posteriormente, no mesmo ano, a professora catedrática. 
Os cargos de maior destaque ocupados por Virgínia Rau foram os seguintes: secretária da 
F.L.U.L., de 1957 a 1959, directora da mesma Faculdade de 1964 a 1969, directora do Centro de 
Estudos Históricos de 1958 a 1973, e vogal do conselho superior do I.A.C.
146
. 
É ampla a produção intelectual de Virgínia Rau, principalmente no que à história económica e 
social diz respeito. Entre as várias obras, deve ser dado particular relevo às seguintes, uma vez que 
são consideradas clássicas nas temáticas a que dizem respeito: Subsídios para o Estudo das Feiras 
Medievais Portuguesas (dissertação de licenciatura, Lisboa, 1943); Sesmarias Medievais Portuguesas 
(dissertação de doutoramento, Lisboa, 1946); A exploração e o Comércio do Sal de Setúbal: estudo 
de história económica (tese de concurso para professora extraordinária) e A Casa dos Contos 
(Coimbra, 1951). 
 O contributo da fundadora do Centro de Estudos Históricos no âmbito da historiografia 
portuguesa é reconhecido: «foi uma das personalidades que maior importância tiveram no domínio da 
renovação da metodologia histórica no nosso país. Foi ela [uma das] pioneira[s] da divulgação dos 
processos da nova historiografia francesa, alicerçada em redor de Marc Bloch e Lucien Febvre, 
dando, deste modo, um grande contributo para a valorização da investigação histórica em 
Portugal»
147
. Refira-se, também, que ainda antes da autonomização da licenciatura em História, a 
investigação na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa conhecera significativo avanço nos 
anos cinquenta, altura que correspondeu ao apogeu científico de Virgínia Rau
148
. 
                                                          
145 Cf. «Prof.ª Doutora Virgínia Roberts Rau», Anuário da Universidade de Lisboa, 1971/72 – 1978/79, Lisboa, 1983, p. 176. 
146 A.C.H./Cx.2/Cp.2/Doc.197, Ofício do secretário do I.A.C. para Virgínia Rau, Lisboa, 1 de Fevereiro de 1971. 
147 «Rau, Virgínia», Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, actualização, vol. X, Lisboa, Editorial Enciclopédia, 1987, p. 29. 
148 Cf. Armando Luís de Carvalho Homem, «A história que nos fez e a história que se faz. Da primeira à segunda fase da 
Faculdade de Letras do Porto», Revista de História, vol. XI, Porto, 1991, p. 237. 
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 O Centro de Estudos Históricos teve origem no Centro de Estudos Históricos e 
Arqueológicos. Esta última instituição, fundada em 1942
149
, depois da criação do Centro de Estudos 
Filológicos, em 1932, é o mais antigo Centro do Instituto de Alta Cultura ligado à Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, uma vez que o Centro de Estudos Geográficos é fundado em 1943. 
O Centro de Estudos Históricos e Arqueológicos «surgiu em sequência de uma representação de 
Manuel Heleno, apoiado pelo Conselho Escolar da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
ao Instituto para a Alta Cultura»
150
. O pedido foi deferido ficando sob a sua direcção e anexo à 
Faculdade de Letras
151
. Em 1952 é dividido em duas secções: uma de História, anexa à mesma 
Faculdade, e outra de Arqueologia, anexa ao Museu Etnológico «Dr. Leite Vasconcelos». 
A Secção de Arqueologia estava a cargo de Manuel Heleno, sendo designada Virgínia Rau 
para dirigir e orientar a Secção de História
152
. Em 26 de Fevereiro de 1958 era extinto o Centro de 
Estudos Históricos e Arqueológicos criando-se no seu lugar dois novos Centros: o Centro de Estudos 
Arqueológicos, anexo ao Museu Etnológico «Dr. Leite Vasconcelos», e o Centro de Estudos 
Históricos, anexo à Faculdade de Letras de Lisboa, dirigido por Virgínia Rau. 
  
                                                          
149 Cf. Luís Raposo, «A acção de D. Fernando de Almeida na direcção do Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia», O 
Arqueólogo Português, Série IV, vol. 21, Lisboa, 2003, p. 22. 
150 Maria Fernanda Rollo [et al.], Ciência, Cultura e Língua em Portugal no século XX . Da Junta de Educação Nacional ao Instituto 
Camões, Lisboa, I.C. e I.N.C.M., 2012, p. 163. 
151 Cf. Idem, ibidem. 
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No mesmo ofício é referido o valor de 1.500$00, concedido pelo Instituto de Alta Cultura ao 
Centro de Estudos Históricos, para despesas de expediente
154
. 
O Centro de Estudos Históricos tinha como fim principal a promoção e o desenvolvimento da 
pesquisa científica no campo da História. 
 Desde a fundação do Centro, a directora procurou sempre fazer-se acompanhar de 
colaboradores, entre professores, alunos e investigadores de qualidade. Destes colaboradores citem-se 
                                                          
153 Figura extraída, com ligeiras alterações gráficas, de Ministério das Obras Públicas, O novo edifício da Faculdade de Letras na 
Cidade Universitária, Lisboa, M.O.P., 1958. 
154 A.C.H./Cx.5/Cp.12/Doc.6, Ofício do secretário do I.A.C. para Virgínia Rau, Lisboa, 26 de Fevereiro de 1958. 
Centro de Estudos Históricos 
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os mais eminentes como sejam os casos de Jorge Borges de Macedo
155
, A. H. de Oliveira Marques, 
José Mattoso, Eduardo Borges Nunes, Maria José Ferro Tavares, Maria José Lagos Trindade, Iria 
Gonçalves e Maria do Rosário Themudo Barata. Jorge Borges de Macedo era o secretário do 
Centro
156
 assumindo a direcção, na ausência de Virgínia Rau, mediante autorização do Instituto de 
Alta Cultura
157
, como por exemplo aquando da estada da directora nos Estados Unidos, para ensinar 
na Universidade de Yale, durante o primeiro semestre do ano lectivo de 1963/64, por convite do 
Departamento de História daquele estabelecimento de ensino superior. De acordo com a informação 
enviada à tutela o responsável interino «dirigiu este Centro durante a minha ausência com invulgar 




 De referir a constituição de uma rica e actualizada biblioteca. É possível entrever através da 
documentação arquivada a existência de uma política de aquisição bibliográfica, destinada a apoiar 
os projectos de investigação delineados. Especial atenção era dada à bibliografia internacional. Uma 
                                                          
155 Nasce em Lisboa, em 1921, tendo falecido na mesma cidade, em 1996. Completou os estudos secundários no Liceu Passos 
Manuel. Depois de terminar o liceu inscreve-se na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa no ano lectivo de 1939/40, 
tendo-se licenciado em Ciências Históricas e Filosóficas em 1944, com a defesa da tese A situação económica no tempo de Pombal: 
alguns aspectos. Desde de 1940, escrevia na imprensa periódica, designadamente em O Diabo, na Seara Nova e Vértice. A seguir 
à licenciatura, Jorge Borges de Macedo ingressa no magistério como professor provisório do ensino técnico na Escola 
Machado de Castro em Lisboa (1946-48) e na Escola Fonseca Benevides (1948-49) sendo professor de História e Filosofia no 
Colégio Moderno de Lisboa (1949-53). Entra em1958, através de concurso, como 2.º Assistente da Faculdade de Letras de 
Lisboa. No ano de 1964 doutorou-se com a apresentação da dissertação sobre Problemas de história da indústria portuguesa no século 
XVIII. Em 1963 foi designado co-secretário da comissão portuguesa do Comité International des Sciences Historiques. 
Desde do ano lectivo de 1965/66 tornou-se professor no Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras. Em 1967 
apresenta as provas de agregação e no ano posterior as provas de concurso para professor catedrático. A revolução de 25 de 
Abril de 1974 afasta Borges Macedo temporariamente do magistério na Faculdade de Letras, sendo que as Universidades de 
Coimbra e do Porto continuam a requer a sua participação em diversas provas académicas. Em 1976, é convidado pela 
Universidade Católica Portuguesa e nela será integrado, em 1979, como professor ordinário (catedrático). Em 1978 foi 
nomeado vice-presidente da comissão portuguesa do Comité International des Sciences Historiques. Em 1980 regressa ao 
ensino universitário na Faculdade de Letras de Lisboa, onde reassume as suas actividades docentes e de investigação. As suas 
principais obras são: A situação económica no tempo de Pombal: alguns aspectos, O bloqueio continental. Economia e guerra peninsular, 
Problemas da história da indústria portuguesa no século XVIII e História diplomática portuguesa. Constantes e linhas de força. Estudo de 
geopolítica. Cf. A. H. de Oliveira Marques, Antologia da historiografia portuguesa, II vol., Lisboa, Europa-América, 1975, p. 285 e 
Maria do Rosário Themudo Barata, «Macedo, Jorge Borges de» Dicionário de Historiadores Portugueses. Da fundação da Academia 
Real das Ciências ao final do Estado Novo. Coordenação de Sérgio Campos Matos. [Em linha]. [2011]. [Consult. 18 Maio de 2012]. 
Disponível em http://dichp.bnportugal.pt/imagens/macedo.pdf  
156 A.C.H./Cx.1/Cp.2/Doc.69, Ofício do secretário do I.A.C. para Virgínia Rau, Lisboa, 31 de Julho de 1964. 
157 A.C.H./Cx.2/Cp.4/Doc.22, Ofício do secretário do I.A.C. para Virgínia Rau, Lisboa, 13 de Agosto de 1963. 
158 A.C.H./Cx.14/Cp.34/1/Doc.33, Ofício do C.E.H. para o I.A.C., Lisboa, 28 de Janeiro de 1964. 
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das primeiras responsáveis pela biblioteca do Centro foi Iria Gonçalves
159




A enorme actividade e dinâmica desenvolvida pelo Centro de Estudos Históricos deveu-se, 
em grande parte, à iniciativa e orientação de Virgínia Rau. A sua reputação de historiadora de 
excelência a nível internacional, a qualidade e a inovação dos projectos desenvolvidos reflectia-se 
nos apoios conseguidos e nas suas actividades. Para além das verbas do Instituto de Alta de Cultura, 
contou também com subsídios regulares da Fundação Calouste Gulbenkian. Aquisição de 
bibliografia, projectos de investigação financiados, bolsas de estudo, missões no estrangeiro, 
seminários e reuniões científicas, convites a respeitados historiadores internacionais, contribuíam 
para firmar o prestígio do Centro de Estudos Históricos
161
. Relembremos que o facto de ser membro 
do Conselho Superior do Instituto de Alta Cultura concorria, também, para um apoio mais veemente, 
por parte daquele organismo. 
Como foi referido, o Centro de Estudos Históricos promoveu a organização e a participação 
de investigadores em vários congressos, colóquios e seminários nacionais e estrangeiros dos quais 
podem-se destacar o Congresso Histórico de Portugal Medievo (Braga, 1959)
162
, o Congresso 
Internacional de História dos Descobrimentos (Lisboa, 1960), V Colóquio Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros (Coimbra, 1963)
163
, III Congresso Internacional de História Económica (Munique, 
                                                          
159 Iria Gonçalves refere numa entrevista incluída no seu livro de homenagem que «Aquilo para mim diz-me muito, porque eu 
coloquei o primeiro livro na primeira estante daquele Centro. Era aluna do terceiro ano naquela altura. […] Tive que mudar 
várias secções porque eu era responsável pela biblioteca». «Entrevista [a Iria Gonçalves. Conduzida por Amélia Aguiar 
Andrade, Maria do Rosário Themudo Barata, Hermenegildo Fernandes e Luís Krus]», Olhares sobre a História. Estudos oferecidos a 
Iria Gonçalves. Direcção de Maria do Rosário Themudo Barata e Luís Krus. Coordenação de Amélia Aguiar Andrade, 
Hermenegildo Fernandes e João Luís Fontes, Lisboa, Caleidoscópio, 2009, p. 15. 
160 A.C.H./Cx.11/Cp.23/1/Doc.71, Ofício do C.E.H. para Iria Gonçalves, Lisboa, 2 de Junho de 1966. 
161 De referir a rica e numerosa documentação existente no acervo do arquivo do Centro de História relativa à 
correspondência com o Instituto de Alta Cultura e com a Fundação Calouste Gulbenkian e que permite corroborar esta 
afirmação. 
162 Neste congresso o Centro de Estudos Históricos apresentou um trabalho intitulado «Para o estudo da Peste Negra em 
Portugal», o qual foi publicado na Bracara augusta. Revista cultural da Câmara Municipal de Braga, e que segundo Virgínia Rau foi 
«uma tentativa de trabalho «conjunto» levada a efeito graças à cooperação de um grupo de alunos da antiga Secção de Ciências 
Históricas e Filosóficas da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa». Virgínia Rau «Para o estudo da Peste Negra em 
Portugal», [s.n.], 1963, Separata da Bracara Aaugusta. Revista cultural da Câmara Municipal de Braga, vol. XIV-XV, n.º 1-2 (49-50), 
p. 6. 
163 Neste colóquio o Centro de Estudos Históricos apresentou um estudo referente a «Dados sobre a emigração madeirense 
para o Brasil no século XVIII», e que foi publicado no vol. I das Actas do V Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros. Cf. 
Virgínia Rau [et al.], «Dados sobre a emigração madeirense para o Brasil no século XVIII», Coimbra, C.E.H., 1965, Separata 
do vol. I das Actas do V Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros. 
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1965), XII Congresso Internacional de Ciências Históricas (Viena de Áustria, 1965), VI Colóquio 
Internacional de Estudos Luso-Brasileiros (Boston, 1966), IX Colóquio Internacional de História 
Marítima (Sevilha, 1967), Primeiras Jornadas Luso-Espanholas de História Medieval (1972) que 
versaram sobre a pobreza e a assistência aos pobres na Península Ibérica durante a Idade Média, 
«para não falar nos interessantes e pouco conhecidos encontros com historiadores brasileiros, 
ingleses, franceses, espanhóis, americanos, holandeses, etc.»
164
. 
Os projectos de investigação colectivos ou individuais, naturalmente, era outro dos núcleos 
onde o Centro de Estudos Históricos incidia com particular relevo os seus esforços e que resultaram 
em estudos que mais tarde viriam a tornar-se de referência e que o tratamento da documentação, 
ulteriormente feito, permite ilustrar. A título de exemplo, cite-se o Álbum de Paleografia Portuguesa 
e o Projecto LL4 como os mais representativos. Este último tem particular significado pela sua 
dimensão no espaço e no tempo. O Projecto LL4 durou três anos (1971-1973), sendo constituído por 
três grupos principais. O primeiro debruçou-se sobre as estruturas sociais e económicas dos meios 
rurais portugueses durante a Idade Média e era composto pelos seguintes investigadores: José 
Mattoso, Maria José Lagos Trindade, Iria Gonçalves e Maria José Pimenta Ferro. O trabalho do 
segundo grupo incidiu sobre os italianos e a dinâmica político-financeira da expansão portuguesa 
(séculos XV e XVI) e era constituído por Virgínia Rau, Eduardo Borges Nunes e Ana Maria Pereira 
Ferreira. O terceiro e último grupo trabalhou a diplomacia e epistolografia do século XVII (1640-
1703) e era composto por Virgínia Rau, Maria Adelaide Salvador Marques, Pedro Canavarro e Maria 
Teresa Trigo Neto e Cova. 
O Projecto LL4 teve uma grande importância pelo facto de ter contado com a colaboração de 
instituições francesas, italianas, inglesas e espanholas (Commission Internationale d`histoire des 
villes - CISH; Comission Internationale d´histoire maritime - CISH; Instituto Internazionale di Storia 
Economica «Francesco Datini», Prato-Itália; Institute of Latin American Studies - Londres; 
Departamento de Estudios Medievales - Barcelona)
165
. A nível científico «o projecto desbravou áreas 
novas no domínio dos estudos históricos nacionais, alargando o conhecimento de conjunturas sócio-
culturais pouco estudadas ou até ignoradas»
166
. 
 O Centro de Estudos Históricos tornou-se uma instituição de relevo para o estudo do passado 
nacional, por ter sido dos primeiros organismos no país, a dedicar-se ao estudo da História a um nível 
profissional e pelo facto de congregar alguns dos historiadores mais eminentes daquela época. 
                                                          
164 Jorge Borges de Macedo, «Prefácio», in Maria Luísa Braga, A Inquisição em Portugal. Primeira metade do século XVIII. O 
inquisidor geral D. Nuno da Cunha de Athayde e Mello, Lisboa, I.N.I.C., 1992, p. 12. 
165 A.C.H./Cx.6/Cp.14/Doc.13, Ofício do C.E.H. para o I.A.C., Lisboa, 22 de Novembro de 1971, pp. 1-7. 
166 Idem, ibidem, p. 7. 
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 É de notar que, nos anos sessenta, o Centro de Estudos Históricos teve um papel 
preponderante na renovação da historiografia portuguesa, sobretudo ao nível da história económica e 
social, em que se destaca o contributo decisivo de Virgínia Rau e Jorge Borges de Macedo. 
 O Centro de Estudos Históricos foi norteado por uma visão esclarecida, especialmente 
marcada pela preocupação de «organizar grupos de trabalho e de investigação»
167
 e de ter ajudado a 
formar novos investigadores, que mais tarde virão a ser figuras de vulto no ambiente historiográfico 
português, facultando-lhes os meios necessários para o desenvolvimento do seu trabalho, sendo que 
«alguns foram os estudos que o Centro patrocinou e publicou [...]. De todo este ambiente surgiram 
dezenas de trabalhos de escola e cursos, teses de licenciatura»
168
. Um destes jovens investigadores foi 
José Mattoso que, no livro de homenagem a Iria Gonçalves, dizia, reportando-se ao Centro, que este 
era como uma «pequena família» e que foi «acolhido por ele [grupo] com toda a simpatia»
169
. No 
entanto, é de referir que apesar dos problemas da estrutura académica da época, em especial os 
condicionalismos políticos
170
, o Centro de Estudos Históricos conseguiu atingir um alto nível na 
investigação científica nela realizada. 
 Em 1965, é criada a revista Do Tempo e da História, que surge no âmbito de um programa de 
edições cujo início remonta a 1962, com a publicação do Itinerário del-rei D. Dinis, de forma a 
reunir os resultados dos trabalhos feitos no âmbito do Centro e da Faculdade de Letras de Lisboa e 
apresentá-los ao público. Esta premissa vem claramente descrita no texto de apresentação da 
revista
171
, publicado no seu primeiro número, no ano de 1965, «não carece ser demonstrada a 
necessidade de um Centro de Estudos dispor de um órgão próprio onde possa apresentar as 
conclusões que for tirando relativamente aos seus trabalhos em curso ou onde possa abordar temas e 
fixar pesquisas [...] Além disso, é desnecessário salientar a vantagem que há em dispor de uma 
                                                          
167 Virgínia Rau, «Nota prévia», in Maria Olímpia da Rocha Gil, Arroteias no Vale do Mondego durante o século XVI. Ensaio de 
história agrária, Lisboa, C.E.H., 1965, p. 7. 
168 Jorge Borges de Macedo, «Prefácio», in Maria Luísa Braga, A Inquisição em Portugal. Primeira metade do século XVIII, I.N.I.C., 
1992, p. 12. 
169 José Mattoso, «A uma Colega», Olhares sobre a História. Estudos oferecidos a Iria Gonçalves. Direcção de Maria do Rosário 
Themudo Barata e Luís Krus. Coordenação de Amélia Aguiar Andrade, Hermenegildo Fernandes e João Luís Fontes, Lisboa, 
Caleidoscópio, 2009, p. 75. 
170 Cf. A este propósito os depoimentos críticos de A. H. de Oliveira Marques; António José Saraiva; Vitorino Magalhães 
Godinho, «A situação da Faculdade de Letras de Lisboa (alguns aspectos)», revista Ocidente, vol. LXXVIII, n.os 381 a 386, 
Lisboa, Janeiro-Junho de 1970, pp. 209-219. 
171 O texto de apresentação da revista Do Tempo e da História é atribuído a Jorge Borges de Macedo. Cf. Maria do Rosário 




publicação onde sejam acolhidos trabalhos de historiadores nacionais e estrangeiros cujos métodos, 
problemática e conclusões revistam interesse para a cultura histórica portuguesa»
172
. 
 É de salientar, no plano editorial, a publicação de dissertações de licenciatura elaboradas pelos 
alunos de História da Faculdade de Letras de Lisboa «que pelo assunto, processo de trabalho ou 
conclusões alcançadas mereçam uma mais ampla difusão»
173
, pois «mesmo com as deficiências dos 
trabalhos iniciais e de tema limitado é uma tarefa que muito interessa a este Centro quer para a 
formulação de novas hipóteses de trabalho quer para se poderem levar a efeito obras mais amplas e 
que necessitam de um maior número de elementos»
174
. De referir, também, que estava «incluído no 
plano de estudos deste Centro de Estudos Históricos, a publicação de textos historicamente 
significativos e, de preferência, inéditos»
175
. 
 O exame dos artigos da revista Do Tempo e da História e das edições
176
 promovidas pelo 
Centro revela um maior enfoque nas temáticas ligadas à Baixa Idade Média e aos séculos XVI, XVII 
e XVIII. 
 O plano elaborado pelo Centro, no que à pesquisa científica dizia respeito, vinha sintetizado 
no texto de «Apresentação» do primeiro volume: «em três pontos fundamentais se tem articulado o 
plano de investigação deste Centro: a história das estruturas da sociedade portuguesa (desde as 
culturais às administrativas, oficiais ou particulares), a demografia histórica e a história das relações 
internacionais de Portugal. Os dois primeiros visam a articulação em termos realmente concretos (e 
                                                          
172 «Apresentação», Do Tempo e da História, Lisboa, vol. I, Lisboa, 1965, p. 3. 
173 Virgínia Rau, «Nota prévia», in Maria Alcina Ribeiro Correia, Sebastião José de Carvalho e Mello na Corte de Viena de Áustria. 
Elementos para o estudo da sua vida pública (1744-1749), Lisboa, C.E.H., 1965, p. 9. 
174 Virgínia Rau, «Nota prévia», in Pedro Canavarro, Portugal e a Dinamarca durante a Restauração. Relações diplomáticas (1640-1668), 
Lisboa, C.E.H., 1967, p. 9. 
175 Virgínia Rau, «Nota prévia», in Fr. Miguel Soares, Serões do príncipe. I parte, Lisboa, C.E.H., 1966, p. 7. 
176 Itinerário del-rei D. Dinis (1962); Documentos para a história bancária de Portugal (1963); Arroteias no vale do Mondego durante o século 
XVI. Ensaios de história agrária – Maria Olímpia da Rocha Gil (1965); Sebastião José de Carvalho e Mello na corte de Viena de Áustria. 
Elementos para o estudo da sua vida pública (1744-1749) – Maria Alcina Ribeiro Correia (1965); Privilégios de mercadores estrangeiros no 
reinado de D. João III – Maria Valentina Cotta do Amaral (1965); Relações diplomáticas entre Portugal e Veneza (1641-49) – Maria 
Emília Madeira Santos (1965); História da vida, milagres e canonização do Bemaventurado S. Hyacintho da Ordem dos Pregadores – Pedro 
de Mariz (1965); De Malaca a Pegu. Viagens de um feitor português (1512-1515) – Luís Filipe Thomaz (1966); Serões do Príncipe. I parte 
– Fr. Miguel Soares (1966); A feitoria portuguesa na Andaluzia (1500-1532) – Manuel Henrique Côrte-Real (1967); Portugal e a 
Dinamarca durante a Restauração. Relações diplomáticas (1640-1668) – Pedro Canavarro (1967); Livro de cartas que escreverão ao 
Ilustríssimo Senhor Francisco de Mello, Marquês de Sande, em os annos de 655 athe 665 (1969); Inventário «post mortem» del rei D. Pedro II 
(1969); Álbum de Paleografia portuguesa, vol. I – Eduardo Borges Nunes (1969); Os Judeus em Portugal no século XIV – Maria José 
Pimenta Ferro (1970); Rui Fernandes de Almada, diplomata português do século XVI – Maria do Rosário Themudo Barata (1971); A 




não doutrinário-concretos, como é frequente fazer-se) de uma história da sociedade portuguesa, 
assentando sobre o prévio estudo das reais condições da sua evolução. O terceiro ponto procura dar 
às relações internacionais o papel que tiveram na história nacional, quebrando assim o isolamento em 
que tão frequentemente se realiza a investigação histórica portuguesa e que tantos reparos suscita 
pela insuficiência de perspectiva que, deste modo, não pode deixar de patentear»
177
. 
 Como se infere, pelo plano delineado, a investigação histórica devia ser entendida como uma, 
e usando o termo de Claude Lévi-Strauss, «ciência do concreto»
178
, evitando, assim, toda e qualquer 
tentação ideológica. 





a) História das estruturas da sociedade portuguesa 22 estudos 64.70% 
b) História das relações internacionais de Portugal 6 estudos 17.64% 
c) Edição e comentário crítico de fontes 3 estudos 8.82% 
d) Estudos sobre outros países 2 estudos 5.88% 
e) História demográfica portuguesa 1 estudo 2.94% 
 
Num maior aprofundamento destes totais, Ernesto Castro Leal concluiu que «sobressaem os 
estudos sobre os descobrimentos e expansão portuguesa (quatro estudos), ordens militares (três 




É de realçar a estreita ligação entre o Centro de Estudos Históricos e o Departamento de 
História da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, especialmente relevante pois 
materializava a desejável articulação entre o ensino da História e a investigação. Os principais 
investigadores do Centro exerciam igualmente funções docentes. As teses de licenciatura e 
doutoramento estavam integradas nos planos de investigação desenvolvidos pelo Centro. 
                                                          
177 «Apresentação», Do Tempo e da História, Lisboa, vol. I, Lisboa, 1965, pp. 3-4. 
178 Cf. Claude Lévi-Strauss, La Penseé Sauvage, Paris, Plon, 1962, pp. 3-47. 
179 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de Ernesto Castro Leal, «Memória e Historiografia. Notas sobre a revista 
«Do Tempo e da História» (1965-1972)», Clio. Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, Nova Série, vol. I, Lisboa, 
1996, p. 166. 
180 Ernesto Castro Leal, «Memória e Historiografia. Notas sobre a revista «Do Tempo e da História» (1965-1972)», Clio. Revista 
do Centro de História da Universidade de Lisboa, Nova Série, vol. I, Lisboa, 1996, p. 166. 
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A revista terminaria em 1972 devido à morte da sua directora. O falecimento de Virgínia Rau, 
em 1973, e as alterações promovidas pela revolução de Abril de 1974, no âmbito da Faculdade de 
Letras, levaram à reestruturação do Centro de Estudos Históricos que passou a ser designado por 
Centro de História das Universidades de Lisboa, sendo dirigido por uma comissão directiva, onde se 
encontravam nomes como Joaquim Barradas de Carvalho, José Mattoso, António Borges Coelho, 
Maria José Trindade e Victor Gonçalves
181
. 
 Para concluir, pode dizer-se que o Centro de Estudos Históricos correspondeu, efectivamente, 
aos objectivos pretendidos e às premissas que estiveram na origem da sua criação, pois, tornou-se 
numa instituição científica reconhecida e prestigiada no nosso país e no estrangeiro e que nas 
palavras de Ernesto Castro Leal «foi este Centro provavelmente o primeiro criado em Portugal com 
um «programa» epistemológico e metodológico coerente, tão bem plasmado no título da revista: Do 




O Centro de História das Universidades de Lisboa (1974-1980) 
 A revolução de 25 de Abril de 1974, como é sabido, trouxe consigo enormes transformações, 
em quase todos os aspectos da vida nacional. A investigação científica não foi excepção. Sinal disso 
foi a extinção do Instituto de Alta Cultura e a criação do Instituto Nacional de Investigação 
Científica, em 9 de Julho de 1976. A razão para essa substituição prendia-se com o facto do Instituto 
de Alta Cultura, segundo o legislador, já não ter capacidade de resposta às exigências solicitadas pela 
investigação científica, bem como a divulgação da língua e cultura portuguesa no mundo. O novo 
Instituto ficaria a ser parte integrante dos serviços centrais do Ministério da Educação e Investigação 
Científica
183
, sendo da sua competência «contribuir para formulação, coordenação e realização da 
política científica nacional, bem como colaborar na definição e execução dos planos de preparação do 
pessoal qualificado necessário ao desenvolvimento do país»
184
. No caso específico dos centros de 
investigação, o decreto fundador estabelecia que o novo organismo deveria «criar e apoiar centros de 
investigação ou organismos de natureza conexa»
185
. 
 À semelhança do Instituto de Alta Cultura, e também em virtude dos acontecimentos de Abril 
de 74, o Centro de Estudos Históricos sofreu uma profunda alteração a vários planos, como seja ao 
                                                          
181 «Vária. Centro de História da Universidade de Lisboa», Clio. Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, vol. I, 
Lisboa, 1979, p. 183. 
182 Ernesto Castro Leal, op. cit., p. 166. 
183 Refira-se que, em 1974, o Ministério da Educação Nacional dá lugar ao Ministério da Educação e Cultura, designação que 
durou cerca de um ano, para depois passar a chamar-se Ministério da Educação e da Investigação Científica. 
184 Decreto-Lei n.º 538, 09-07-1976, D.G., I Série, 09-07-1976, p. 1508. 
185 Idem, ibidem. 
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nível da direcção, que até 1974, e depois do falecimento de Virgínia Rau, estava a cargo de Jorge 
Borges de Macedo, tendo passado, em 1975, a ser gerido por um grupo de alunos e professores. No 
entanto «a falta de funcionários e os sucessivos assaltos conduziram a uma situação caótica e ao 
desaparecimento de livros, material e colecções de revistas em quantidades relativamente elevadas. 
Para obstar a esta situação, e na intenção de reactivar o Centro enquanto espaço de pesquisas, 
reuniram-se os professores do Departamento de História nos inícios do ano lectivo de 1975/1976, 
tendo sido eleita a comissão proponente do Centro, sua futura comissão directiva»
186
. A onomástica 
foi também ela alterada, passando a designar-se Centro de História das Universidades de Lisboa, tal 
como a orgânica e linhas de investigação. Todavia, e segundo um ofício enviado ao presidente da 




 O Centro de História das Universidades de Lisboa foi homologado a 23 de Abril de 1976, por 
despacho do secretário de estado do ensino superior e investigação científica, António Brotas
188
. Esta 
homologação colocava o Centro de História das Universidades de Lisboa na dependência do ainda 
Instituto de Alta Cultura, uma vez que a sua dissolução definitiva data de 9 de Julho de 1976. 
Como foi referido anteriormente, depois do 25 de Abril de 1974 o Centro passou a ser 
coordenado por uma comissão directiva. No entanto, era necessário dialogar com o organismo que 
tutelava a investigação científica, e como não havia a figura do director, como outrora, (em que a 
correspondência lhe era dirigida), foi necessário eleger um secretário da comissão directiva para 
tratar destas questões, entre outras. O secretário nomeado foi Joaquim Barradas de Carvalho
189
. 
Os anos que se seguiram à revolução de Abril, como é sabido, foram de grandes dificuldades, 
nomeadamente no plano financeiro. Estas dificuldades, ao nível das finanças, afectaram muitos 
sectores, designadamente a área da Cultura. Esta situação é bastante perceptível num dos ofícios 
endereçados ao Centro de História pelo então vice-presidente do I.A.C., Domingos Moura: 
«atendendo a que o orçamento do Instituto de Alta Cultura para 1976, foi consideravelmente 
reduzido, solicita-se o maior rigor na formulação dos pedidos de concessão de verbas para Pessoal, 
Despesas Correntes e Equipamento. Em especial no que se refere aos pedidos de verba para aquisição 
de equipamento no estrangeiro, o I.A.C. faz notar que se prevêem grandes dificuldades na importação 
                                                          
186 «Vária. Centro de História da Universidade de Lisboa», Clio. Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, vol. I, 
Lisboa, 1979, p. 183. 
187 A.C.H./Cx.7/Cp.15/Doc.62, Ofício da comissão directiva do C.H.U.L. para o presidente da Academia Portuguesa de 
História, Lisboa, Lisboa, 13 de Maio de 1977. 
188 A.C.H./Cx.8/Cp.16/1/Doc.2, Ofício do I.A.C. para o C.H.U.L., Lisboa, 10 de Maio de 1976. 
189 «Vária. Centro de História da Universidade de Lisboa», Clio. Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, vol. I, 





, também ao nível da docência estes sintomas se fizeram sentir, como se percebe pelo 
despacho n.º 64/75 assinado pelo secretário de estado do ensino superior e investigação científica, 
onde se estabelece «que a partir de 1 de Janeiro de 1976 cesse a concessão, através do Instituto de 




Numa circular enviada ao Centro, pelo Instituto de Alta Cultura, para a elaboração de uma 
ficha respeitante às ligações entre as suas actividades e os problemas imediatos do país, a quarta 
disposição incidia sobre o reflexo da acção do Centro na criação de bens com interesse para a 
comunidade designadamente que substituam bens importados
192
. Assim, uma das formas para dar 
resposta a esta questão foi o estabelecimento de linhas de acção, que aliás era uma das disposições 
previstas e a serem concretizadas até quinze dias depois da recepção do ofício do Instituto de Alta 
Cultura que comunicava a homologação do Centro. As linhas de investigação, em 1976, eram as 
seguintes: linha 1 – História Antiga – António Borges Coelho (director); linha 2 – História 
Económica – José Tengarrinha (director); linha 3 – História Social – Joel Serrão (director); linha 4 – 
História da Arte – Jorge Henrique Pais da Silva (director) e linha 5 – História da Cultura e das 
Mentalidades – Joaquim Barradas de Carvalho (director)193. 
 O falecimento do director da linha de História da Arte, a demissão do director da linha de 
História Antiga e o excessivo número de horas semanais atribuídos pelo Departamento de História 
aos docentes (que eram também investigadores do Centro de História) conduziram a uma proposta de 
reformulação do Centro, a 13 de Maio de 1977
194
. 
 A estrutura do Centro seria composta pelos serviços centrais, que englobavam a secção de 
expediente, a biblioteca, o apoio ao funcionamento das linhas de investigação e a secção fotográfica e 
documental, e por duas grandes linhas de investigação
195
. 
 A linha de História da Cultura e das Mentalidades, dirigida por Joaquim Barradas de 
Carvalho, teria os seguintes investigadores: António Borges Coelho, Francisco de Salles Loureiro, 
Isabel Castro Henriques, Daniel Perdigão. Esta linha visava uma pesquisa global no âmbito da 
Cultura e das Mentalidades, tanto em Portugal como no exterior, de acordo com os programas de 
trabalho expressos nos dossiês dos candidatos a bolsas. 
                                                          
190 A.C.H./Cx.3/Cp.5/Doc.2, Ofício do vice-presidente do I.A.C. para o C.H.U.L., Lisboa, 10 de Maio de 1976. 
191 A.C.H./Cx.3/Cp.5/Doc.3, Ofício do vice-presidente do I.A.C. para o Centro C.H.U.L., Lisboa, 10 de Maio de 1976, anexo 
5. 
192 A.C.H./Cx.3/Cp.5/Doc.5, Ofício do vice-presidente do I.A.C. para o C.H.U.L., Lisboa, 12 de Julho de 1976. 
193 A.C.H./Cx.3/Cp.5/Doc.3, Ofício do vice-presidente do I.A.C. para o C.H.U.L., Lisboa, 10 de Maio de 1976, anexo 1. 
194 A.C.H./Cx.8/Cp.16/2/Doc.67, Ofício do I.N.I.C. para o C.H.U.L., Lisboa, 13 de Maio de 1977. 
195 A.C.H./Cx.7/Cp.15/2/Doc.100, Ofício do C.H.U.L. para o I.N.I.C., Lisboa, 12 de Outubro de 1977. 
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 A linha de História Económica e Social, dirigida por Joel Serrão era uma linha de parâmetros 
muito amplos e incluía dois projectos de investigação autónomos, um orientado por Victor Gonçalves 
que visava o levantamento arqueológico do Algarve (CAALG – Carta Arqueológica do Algarve), 
mobilizando um grupo de alunos do Departamento de História da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, e outro por Joel Serrão e Miriam Halpern Pereira e que constava de um 
levantamento de fontes de História Contemporânea (Roteiro de Fontes de História Contemporânea 
Portuguesa). Ambos os projectos funcionavam no Centro, contando com apoios financeiros de outras 
instituições nomeadamente, no caso do Roteiro, da Fundação Calouste Gulbenkian, quanto à Carta 




A linha de História Económica e Social englobava os seguintes investigadores: José Manuel 
Tengarrinha, José Raimundo, Jorge Custódio, Luís Ramalhosa Guerreiro, Victor Gonçalves, António 
Pinto Ravara, José Zaluar Basílio, Manuel Maia, Manuela Coelho e Luís Vaz Coelho. 
Nesta proposta de reorganização do Centro de História projectava-se a edição de uma revista 
designada por «História», sendo que a comissão coordenadora seria constituída por Joaquim Barradas 
de Carvalho, Joel Serrão e Victor Gonçalves, e a edição de uma série de Memórias publicando 
estudos que pela sua extensão justificassem a sua não inclusão na revista. 
Outra das actividades planeadas prendia-se com a continuação da política de aquisições da 
biblioteca, visando apetrechá-la com as grandes séries documentais então inexistentes ou 
incompletas, e com os trabalhos especializados necessários ao apoio da actividade desenvolvida no 
Centro. Nesta orientação, incluía-se também a organização de uma mapoteca em escala 1: 25000 
(carta militar de Portugal). 
 O contacto com os meios internacionais era, também, um dos pontos privilegiados pela 
comissão que formulou a proposta. Assim, neste espírito de relacionamento com o exterior, 
tencionava-se trazer a Portugal quinze investigadores ligados ao Centre National de la Recherche 
Scientifique e às universidades francesas, nomeadamente: M. Drain, Andreé Leroi-Gourhan, Jean 
Guilaine, Michel Mollat, Georges Duby, Emmanuel Leroy Ladurie, Pierre Chaunu, Jean Delaumeau, 
Albert Soboul, Pierre Villar, Fernand Braudel, Élisabeth Labrousse e Frédéric Mauro. Ainda nesta 
óptica, perspectivava-se o envio, em regime de reciprocidade em termos a estabelecer por acordo de 
ambas partes, de uma missão à Universidade Estadual de São Paulo. 
 A organização de seminários que englobassem a Pré-História, História Medieval, História 
Moderna e História Contemporânea era, também, estipulado pelo referido plano de reformulação do 
                                                          
196 A.C.H./Cx.25/Cp.86/Doc.1, «Relatório de Actividades do Centro de História da Universidade de Lisboa durante o 





. A proposta foi aceite e, por indicação do próprio Instituto Nacional de Investigação 
Científica, nos inícios de 1978, entraram em funcionamento as duas linhas de acção, História 
Económica e Social e História da Cultura e das Mentalidades. 
O projecto de reformulação, na sua maior parte teve aplicação efectiva salvo algumas 
pequenas alterações nas linhas de investigação. Assim, em 31 de Dezembro de 1980, as linhas que se 
encontravam em actividade eram compostas pelos seguintes investigadores: linha História 
Económica e Social: Joel Serrão (director), José Manuel Tengarrinha, José Raimundo, Jorge 
Custódio, Luís Ramalhosa Guerreiro, Victor Gonçalves e António Pinto Ravara; linha História da 
Cultura e das Mentalidades : Joaquim Barradas de Carvalho (director), António Borges Coelho, 
Francisco de Salles Loureiro, António Augusto Tavares, Cláudio Torres e Manuel Maia
198
. 
Esta supressão de linhas de acção e a consequente reorganização do Centro, além das razões 
anteriormente evocadas, talvez possa ser explicada, também, pela diminuição do número de doutores 
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Durante o seu tempo de vida, o Centro de História das Universidades de Lisboa teve uma 
intensa e importante actividade em vários aspectos da vida académica e científica. 
No que respeita a estágios ou missões no estrangeiro podem ser destacadas as seguintes: 
Semana comemorativa dos 300 anos sobre a morte de Espinoza, organizado pela Faculdade de 
Filosofia de Oviedo (1977); XIII Semana de Estudos Josefinos, em Segóvia (1978); Valcamónica 
Symposium, em Ponte di Legno (1979); Simpósio de Orientalistas, realizado em Paris (1980). 
Quanto às comunicações apresentadas em reuniões nacionais podem ser citadas: «Herculano e 
Marx: uma questão de ruptura epistemológica», comunicação apresentada no Ciclo de Conferências 
                                                          
197 A.C.H./Cx.7/Cp.15/2/Doc.100, Ofício do C.H.U.L. para o I.N.I.C., Lisboa, 12 de Outubro de 1977. 
198 Cf. Instituto Nacional de Investigação Científica, Actividades dos Centros de Investigação, Lisboa, I.N.I.C., 1983, p. 69. 
199 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de Instituto Nacional de Investigação Científica, Actividades dos Centros de 
Investigação, p. 70. 
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do Centro de História das Universidades de Lisboa (1978) por Jorge Custódio; «A formação de 
Portugal» tema abordado no Centenário da Bula «Preclaris Probatum», em Lisboa, (1979) por 
António Borges Coelho; «Povos pré-romanos do Sul de Portugal – Os Cónios» conferência no 
âmbito do IV Congresso Nacional de Arqueologia, em Faro, (1980) por Manuel Maia; «Bordallo 
Pinheiro e o Congresso de 1880», palestra proferida no Museu da Assembleia Distrital de Setúbal 
(1980) por Victor Gonçalves. 
No que concerne aos professores e cientistas estrangeiros que participaram em actividades do 
Centro, em 1977, refiram-se Léon Bourdon (Universidade de Paris), Jan Kieniewicz (Universidade 
de Varsóvia), Anita Novinsky (Universidade de São Paulo) e Hermanfried Schubart (Instituto 
Arqueológico Alemão de Madrid). Em 1978 destacam-se os nomes de Hans Bach (Universidade de 
Leipzig), Beatriz Pellizzetti (Universidade Federal do Paraná), Albert Silbert (Universidade de 
Clermont Ferrand) e Albert Soboul (Universidade de Paris). No ano de 1979 citam-se os seguintes: 
Jean Guilaine (Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais de Paris) e Peter Russel (Universidade 
de Oxford). No que se refere ao ano de 1980 são de assinalar as seguintes personalidades Michel 
Mollat (Universidade de Paris) e Frédéric Mauro (Universidade de Paris). 
Como foi referido anteriormente, a revista Do Tempo e da História foi extinta aquando da 
morte da sua fundadora. No entanto, o Centro voltaria a ter uma nova publicação periódica, de seu 
nome Clio, que publicou, na sua primeira série, seis números, entre 1979 e 1988, sendo os seus 




Outras actividades desenvolvidas pelo Centro prenderam-se com a organização de seminários 





O Centro de História da Universidade de Lisboa (1981-1989) 
A 31 de Dezembro de 1980 fecha-se um ciclo, como já havia acontecido em 1974, e inicia-se 
outro, em que a Arqueologia passa a ter uma grande importância na vida do Centro de História da 
Universidade de Lisboa. Esta forte presença da Arqueologia encontra-se bem patente nos projectos 
apresentados ao Instituto Nacional de Investigação Científica, bem como a criação de uma linha de 
investigação específica subordinada à Arqueologia. 
Nesta fase da vida do Centro de História prosseguiu-se, no caso da direcção, o mesmo 
caminho desde 1976, ou seja continuaria a existir uma comissão directiva e não, como antes, a figura 
                                                          
200 Ainda no que se refere às edições é de destacar, desta fase da vida do Centro, a publicação da seguinte obra: Le  Portugal 
Méditerranéen à la fin de l’Ancien Régime, XVIII - début du XIX siècle. Contribution à l’histoire agraire comparée de Albert Silbert (1978). 
201 Instituto Nacional de Investigação Científica, Actividades dos Centros de Investigação, Lisboa, I.N.I.C., 1983, pp. 71-79. 
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do director. A comissão directiva do Centro era agora constituída por Joel Serrão, Francisco de Salles 




Como foi referido, a maior mudança no Centro passava a ser a presença mais intensa da 
Arqueologia nos planos de trabalho. No entanto, a criação de novas linhas de acção e os seus novos 
objectivos marcaram também uma mudança relativamente à anterior fase da vida do Centro. Para 
melhor se perceber o que atrás foi dito, e com base na documentação do arquivo do Centro de 
História, especificar-se-ão quais foram as novas linhas de investigação criadas, assim como os seus 
novos objectivos imediatos e a médio prazo. 
A primeira linha de acção designava-se Arqueologia Pré e Proto-Histórica, sendo o seu 
responsável científico Victor Gonçalves. No que dizia respeito aos objectivos, a curto prazo, 
pretendia-se a definição e afinação de um critério selectivo de informação através de escavação 
dirigida a monumentos e sítios significativos, bem como a prossecução das prospecções orientadas, 
em curso desde 1976 no Algarve Oriental, onde o tratamento da informação seria elaborado por 
equipas transdisciplinares. A divulgação da informação seria feita através de conferências, colóquios 
e uma mesa-redonda em organização conjunta luso-espanhola (II Mesa Redonda de Pré e Proto-
História dos Sudoeste Peninsular). 
No que se referia aos objectivos a médio prazo seriam a escavação integral do povoado 
calcolítico fortificado de Santa Justa, a investigação global do povoamento calcolítico do Algarve 
Oriental e a abertura de uma área de pesquisas no megalitismo alto alentejano
203
. 
De destacar a criação, em 1983, da UNIARCH (Unidade de Arqueologia do Centro de 




A segunda linha de investigação denominava-se História Medieval e Moderna, dirigida por 
Francisco de Salles Loureiro. Os objectivos a curto prazo eram estudar os mecanismos de alteração 
política no período de 1540 a 1565. No que se referia aos objectivos a médio prazo o propósito era 
                                                          
202 «Noticiário. Comissão directiva do Centro de História. Linhas de acção/81», Clio. Revista do Centro de História da Universidade 
de Lisboa, vol. II, Lisboa, 1980, p. 183 
203 A.C.H./Cx.26/Cp.93/Doc.3, «Previsão de encargos de 1 de Janeiro até 31 de Dezembro de 1981 - Linha de Acção 
Arqueologia Pré e Proto-Histórica», Lisboa, 1980. 
204 Antas do concelho de Reguengos de Monsaraz da autoria de Georg e Vera Leisner (1985); Cabeço do Crasto, São Romão, Seia. A 
campanha (1985) de J. C. Senna-Martinez, Amílcar Guerra e Carlos Fabião (1986), Megalitismo e metalurgia no Alto Algarve Oriental. 
Uma aproximação integrada (2 vols.) de Victor Gonçalves (1989) e Sobre as Ânforas do Acampamento Romano da Lomba do Canho 
(Arganil) de Carlos Fabião (1989). 
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A terceira linha de acção tinha como título História da Cultura e Mentalidades (séculos XVI a 
XVIII), o responsável científico era António Borges Coelho. As metas a curto prazo eram continuar o 
estudo sobre os cristãos-novos portugueses e sua ligação à família, vida e pensamento de Espinosa; 
início do estudo das comunidades portuguesas na Europa do século XVI e XVII; o problema do 
direito natural em França e o seu estudo comparativo com o pensamento português e europeu. 
Os objectivos a médio prazo estavam ligados ao prosseguimento e conclusão dos trabalhos já 




A quarta linha de investigação intitulava-se História da Cultura e Mentalidades, sendo o seu 
director João Medina. Os fins, a curto prazo, baseavam-se nos estudos de Cultura e Mentalidades 
(História de Portugal) durante os séculos XIX e XX. A médio prazo a finalidade era investigar a 
imagética e simbólica da I República e a adopção do sistema representativo em 1821
207
. 
A quinta, e última, linha de acção tomou o nome de Roteiro de Fontes para a História 
Contemporânea de Portugal, sendo o seu responsável científico Joel Serrão. Os objectivos desta linha 
no prazo imediato eram, uma vez concluída a pesquisa de fontes do Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, publicar o primeiro volume do Roteiro. Reunindo materiais já colhidos de Arquivos de 
Lisboa e completando-os, procurar-se-ia organizar o segundo volume
208
. A médio prazo os objectivos 
seriam prosseguir o projecto em termos nacionais e internacionais (Brasil). De referir que, à excepção 
da linhas de trabalho anteriores, esta última funcionava na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade de Lisboa
209
. 
                                                          
205 A.C.H./Cx.26/Cp.93/Doc.4, «Previsão de encargos de 1 de Janeiro até 31 de Dezembro de 1981 - Linha de Acção 
História Medieval e Moderna», Lisboa, 1980. 
206 A.C.H./Cx.26/Cp.93/Doc.5, «Previsão de encargos de 1 de Janeiro até 31 de Dezembro de 1981 - Linha de Acção 
História da Cultura e Mentalidades (séculos XVI a XVIII)», Lisboa, 1980. 
207 A.C.H./Cx.26/Cp.93/Doc.6, «Previsão de encargos de 1 de Janeiro até 31 de Dezembro de 1981 - Linha de Acção 
História da Cultura e Mentalidades», Lisboa, 1980. 
208 De assinalar que o Roteiro de Fontes para a História Contemporânea de Portugal foi, efectivamente, publicado pelo 
I.N.I.C. entre 1984 e 1989, tendo resultado em quatro vols. 
209 A.C.H./Cx.26/Cp.93/Doc.7, «Previsão de encargos de 1 de Janeiro até 31 de Dezembro de 1981 - Linha de Acção Roteiro 
de Fontes para a História Contemporânea de Portugal», Lisboa, 1980. 
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Na sequência da aplicação do decreto 51/81, de 19 de Outubro, foi eleito como secretário do 




A saída de Joel Serrão para a Universidade Nova de Lisboa, fez com que a linha de 
investigação e do Roteiro por ele dirigidas fossem dissolvidas, o que deu origem a um processo de 
reestruturação do Centro de História que conduziu à criação de novas áreas de investigação, 
caracterizadas pela existência de projectos e programas de grande coesão. 
Com a reestruturação do Centro, passou Victor Gonçalves a dirigir a Unidade de Arqueologia, 
Francisco de Salles Loureiro dirigia a linha de História Moderna e João Medina ficou encarregado da 
coordenação da linha de História Contemporânea
211
. 
Nesta fase, a nível científico, destaca-se um ciclo de sete conferências proferidas por 
investigadores do Centro de História e por personalidades especialmente convidadas para o efeito, 
como foi o caso de Maria Lúcia Perrone Passos, e que decorreu entre 30 de Abril e 11 de Junho de 
1981. Para além deste ciclo de conferências é de referir a realização das Primeiras Jornadas de 
História Moderna
212
, que tiveram lugar em Outubro de 1986. Desta fase da vida do Centro é de 




O Centro de Arqueologia e História da Universidade de Lisboa (1990-1993) 
 A forte presença e a multiplicação de projectos de Arqueologia determinaram uma mudança 
ao nível do nome do Centro, passando a designar-se por Centro de Arqueologia e História da 
Universidade de Lisboa. Esta fase da vida do Centro é bastante efémera durando cerca de três anos, 
de 1990 a 1993. No entanto e apesar do seu curto tempo de vida pode destacar-se a edição de três 
obras, duas individuais e uma colectiva: «Oh! a República!...». Estudos sobre o Republicanismo e a 
Primeira República Portuguesa da autoria de João Medina (1990); Povoamento e estrutura agrícola 
na Estremadura Central: século XII a 1325 de Pedro Gomes Barbosa (1992) e Estudos em 
Homenagem a Jorge Borges de Macedo organizados por Joaquim Veríssimo Serrão e outros (1992). 
 Para concluir, pode dizer-se que, entre 1976 e 1993, o trabalho efectuado neste Centro é 
notoriamente marcado pela actividade da Unidade de Arqueologia, dirigida por Victor Gonçalves, 
                                                          
210 Cf. «Noticiário. Centro de História. Nova comissão directiva», Clio. Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, vol. 
III, Lisboa, 1981, p. 215. 
211 Cf. «Noticiário. Reestruturação do Centro de História», Clio. Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, vol. III, 
Lisboa, 1981, p. 215. 
212 Refira-se que as suas actas foram editadas pelo Centro de História no mesmo ano, em dois vols. 
213 Portugal na Grande Guerra. «Guerristas e antiguerristas». Estudos e documentos. Apresentação e organização de João Medina (1986); 
Estudos sobre António Sérgio de João Medina, Sérgio Campos Matos e António Ventura (1988); O Imaginário Seareiro. Ilustradores e 
ilustrações da revista Seara Nova (1921-1927) de António Ventura (1989). 
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sendo de assinalar «uma abertura sistemática à investigação em História Contemporânea, o que 
correspondia ao vivo interesse pelo Liberalismo e pelo Estado Novo, despertado pelo processo de 




O Centro de História da Universidade de Lisboa (1993-1995) 
Em 1993, o Centro de Arqueologia e História da Universidade de Lisboa, pela importância e 
desenvolvimento cada vez maior da Arqueologia, acaba por dar origem a dois Centros: Centro de 
História da Universidade de Lisboa e o Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa. 
 O Centro de História da Universidade de Lisboa é reestruturado em vários planos, como seja 
ao nível da direcção, onde deixa de haver uma comissão directiva passando a existir, como outrora, a 
figura do director. O director designado foi Joaquim Veríssimo Serrão que se manteve em funções 
até 8 de Julho de 1995. A restante direcção e secretariado do Centro eram compostos por Francisco 
de Salles Loureiro, João Medina e Victor Gonçalves
215
. 
 No plano científico, as linhas de investigação continuaram a ser o principal meio para a 
produção de ciência e onde se destaca o reaparecimento, agora com um especialista, da linha de 
História Antiga. Assim, as linhas de investigação activas, em 1995, eram as seguintes: História das 
Grandes Civilizações Antigas, sendo o seu director José Nunes Carreira; História Medieval, 
coordenada por Manuela Mendonça; História Moderna, tinha como director António Borges Coelho. 
No entanto, esta última linha comportava dois projectos: a) Mercadores Portugueses (séculos XVI-
XVII) e b) Nobreza e Funcionalismo (séculos XV-XVII), coordenados por António Borges Coelho e 
Maria do Rosário Themudo Barata, respectivamente. 
Outras linhas de investigação do Centro eram: História dos Descobrimentos e da Expansão 
Portuguesa, dirigida por António Dias Farinha; História Contemporânea, que incluía um projecto 
intitulado Portugal e a Cultura Europeia (séculos XIX e XX), cujo director era João Medina; História 
da Arte, onde a direcção estava entregue a Maria do Rosário Themudo Barata
216
. 
No que concerne aos investigadores é perceptível uma continuidade face ao Centro de 
Estudos Históricos com a diferença que são cada vez menores os externos ao Centro. Nesta fase, o 
corpo de investigadores coincide quase totalmente com os docentes do Departamento de História. 
 Nesta época, é reorganizada a biblioteca do Centro de História da Universidade de Lisboa 
que, numa primeira fase se focou no trabalho relacionado com a organização e catalogação, havendo 
                                                          
214 Centro de História da Universidade de Lisboa, Publicações do Centro de História da Universidade de Lisboa, Lisboa, C.H.U.L., 
2003, p. 8. 
215 A.C.H./Cx.21/Cp.48/Doc.1, «Activity Report of the Centro de História da Universidade de Lisboa», Lisboa, 1995, p. 5. 
216 Cf. Idem, ibidem, p. 16. 
69 
 
terminado em Outubro de 1995
217
. Ainda no que se refere à biblioteca assiste-se a uma política de 
aquisição bibliográfica para auxiliar as linhas de investigação na concretização dos seus projectos. 
 No que concerne às publicações, é notória uma aposta nos estudos sobre a História Moderna 
onde foram editados os seguintes estudos oriundos de teses de mestrado: O mosteiro de Guadalupe e 
Portugal (séculos XIV-XVIII). Contribuição para o estudo da religiosidade peninsular da autoria de 
Isabel M. R. Mendes Drumond Braga (1994); A Casa e o Estado do Infantado (1654-1706). Formas 
e práticas administrativas de um património senhorial, de Maria Paula Marçal Lourenço (1995), bem 
como a edição de fontes. 
 No que respeita aos eventos promovidos, no âmbito das linhas de investigação são de referir 
os seguintes colóquios: A Europa e o fim da Segunda Guerra Mundial (linha de investigação de 
História Contemporânea); Viagens e Viajantes Atlânticos no século XVI (linha de investigação de 
História Moderna) e Santo António na Cultura Portuguesa (linha de investigação de História 
Medieval). 
 Ainda nos eventos promovidos, destacam-se os seguintes cursos: 2.º Curso de Verão de 
Cascais (organizado por José Tengarrinha); 1.º Curso sobre História e Cultura Portuguesa 
(organizado por Maria do Rosário Themudo Barata, como coordenadora do grupo de História 
Moderna e História da Arte)
218
. 
 Nesta altura, no âmbito da linha de investigação de História das Grandes Civilizações 
Antigas, são organizadas duas novas colecções intituladas «Orientalia Lusitana (Edições Cosmos)» e 
«Estudos Pré-Clássicos (Edições Colibri)»
219
. 
 Para concluir, é de salientar que no Relatório da Avaliação de Unidades Financiadas pelo 
Programa Plurianual em História, de 1996, o coordenador do painel de avaliação (Luís Reis Torgal) 
revelava que «todas as unidades [avaliadas] revelaram ser instituições de interesse para a 
investigação histórica tendo esta última atingido um nível apreciável em comparação com países 
dotados de outras estruturas de pesquisas mais aperfeiçoadas»
220
 e onde o Centro de História se 




                                                          
217 Cf. Idem, ibidem, p. 17. 
218 Cf. Idem, ibidem, p. 18. 
219 Cf. Idem, ibidem, p. 19. 
220 Apud Observatório das Ciências e das Tecnologias, Perfil da investigação científica em Portugal. História, Lisboa, O.C.T., 1999, 
pp. 7-8. 
221 Quadro extraído, com ligeiras alterações gráficas, de Perfil da investigação científica em Portugal. História, p. 43. 
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ARQUIVOS DAS INSTITUIÇÕES DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 
 
 
Os Centros, Institutos ou Laboratórios são organismos que têm como fim principal a 
investigação científica. Institucionalmente integram-se em meios diversos: estão associados 
normalmente às Universidades, através de diferentes meios de cooperação, assumindo às vezes 
características de instituições privadas sem fins lucrativos, formadas na sua maioria por 
investigadores universitários. Em outras situações são institutos ou laboratórios dependentes do 
Estado dedicados essencialmente à investigação científica e tecnológica, nas diferentes áreas. As 




As actividades de investigação científica, como tais, estão centradas na aquisição de dados 
informativos que, de acordo com os questionários seguidos, dão lugar à criação de documentos, em 
que se comunicam os resultados alcançados. 
 Segundo Carmen Salmerón e Mar Neira os institutos de investigação científica produzem dois 
tipos de documentos: administrativos, que acompanham toda a actividade da instituição, e os 
resultados das investigações efectuadas
223
. No que se refere ao seu destino, as mesmas autoras 
referem que os primeiros, transversais ao funcionamento das instituições, são normalmente 
conservados no próprio organismo ou são transferidos para os arquivos centrais ou definitivos das 
Faculdades ou Universidades quando perdem a sua função legal e administrativa. Os segundos, que 
foram utilizados pelos investigadores nas suas pesquisas, artigos ou ensaios, que carecem de valor 
legal ou administrativo e cuja vigência é de curta duração, quando se editam os resultados de toda 
essa produção perde o seu valor científico, na maioria dos casos, o processo de conservação é 
inadequado. Normalmente são conservados apenas os trabalhos dos investigadores mais eminentes 
no seu campo de investigação
224
. No caso do Centro de História, as premissas enunciadas pelas 
autoras espanholas são, efectivamente, uma realidade. Podemos distinguir dois tipos de 
documentação diferente: 
                                                          
222 Cf. Margarida Senna Martinez; Patrícia Ávila; António Firmino da Costa, «A tensão superficial. Ciência e organização num 
centro de investigação científica», Sociologia - Problemas e Práticas, n.º 16, Lisboa, 1994, p. 76. 
223 Carmen Salmerón e Mar Neira, «La importancia de un patrimonio documental. Los archivos científicos», Archivos 
universitarios e historia de las universidades, Madrid, Instituto Antonio de Nebrija de Estudios sobre la Universidad, Universidad 
Carlos III de Madrid, Editorial Dykinson, 2003, p. 255. 
224 Cf. Idem, ibidem, pp. 255-256. 
73 
 
 Documentação gerada pela actividade administrativa do Centro de História. 
Como qualquer organismo público, o Centro de História, desenvolveu as suas funções de 
forma regulamentada através de uma actividade administrativa cujo reflexo ficou 
materializado em arquivo. Entre esta documentação de arquivo administrativo encontram-se 
espécies de diferentes tipos: cartas, ofícios, regulamentos, relatórios, programas, actas e 
pareceres. Por outras palavras, as funções que decorrem das actividades desenvolvidas por 
uma instituição no quadro da gestão interna designam-se por «funções-meio». 
 
 Documentação produzida como consequência do próprio trabalho de investigação científica. 
Esta actividade supõe no plano documental a acumulação de materiais de variados suportes e 
tipologia. No caso do fundo estudado está-se, essencialmente perante documentação 
justificativa das actividades científicas desenvolvidas ou a realizar no âmbito dos projectos do 
Centro. Trata-se de uma apresentação sumária à tutela e financiadores (Fundação Calouste 
Gulbenkian) propósitos ou de resultados alcançados. Aqui encontram-se relatórios de 
actividade científica dos bolseiros do Centro e documentos relativos a projectos de 
investigação. Assim, e no contexto da terminologia arquivística, as funções relativas ao 
conjunto de actividades específicas desenvolvidas pelos investigadores denominam-se 
«funções-fim». 
 
 O conjunto destes recursos é uma fonte primária que nos proporciona um testemunho precioso 
sobre a organização do Centro de História como instituição pública de investigação, sobre as suas 
actividades administrativas e de investigação. 
 Para concluir pode dizer-se que os arquivos das instituições de investigação científica são de 
grande relevância, não apenas para a sua história, mas também para a história das disciplinas 






METODOLOGIA DE TRABALHO 
 
 
 Como colaborador do Centro de História da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e 
aluno do mestrado em Ciências da Documentação e Informação - Vertente Arquivística, foi-me 
sugerido por um dos seus investigadores, Mestre José Brissos, o tratamento arquivístico do fundo 
documental desta instituição, proposta essa que teve o aval da direcção. Confirmado o interesse de 
ambas as partes interessadas no tratamento da documentação que testemunha a evolução orgânica do 
actual Centro de História da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, estabeleceu-se o plano e 
a metodologia de trabalho a seguir. 
 O arquivo do Centro de História, constituído por 1712 espécies documentais – entre cartas, 
ofícios, cartões, postais, artigos, recortes de imprensa, regulamentos, relatórios, programas, actas e 
pareceres – apresentava no geral um carácter coerente e homogéneo dentro de cada uma das suas 
unidades de instalação. Contudo, é de salientar o facto do mesmo ser algo fragmentário, pelo que 
muita da documentação produzida ao longo da existência da instituição ter-se-á perdido. 
 Esta realidade, associada à inexistência de um instrumento de descrição documental que 
representasse o conteúdo da documentação levou a que se optasse por um tratamento arquivístico 
total, desenvolvendo-se um conjunto de operações, por vezes efectuadas em simultâneo, que agora se 
apresenta: 
 
a) Recolha da documentação pertencente ao Centro de História referente ao período cronológico 
em estudo. 
 
b) A seguir procedeu-se à análise/diagnóstico da documentação e estudo da instituição, de forma 
a identificar a estrutura organizacional do fundo e do contexto de produção dos conjuntos 
documentais. 
 
c) Depois foi efectuada a classificação dos documentos tendo-se estabelecido os conjuntos 
documentais, designadamente as secções e as séries para a construção do quadro de 
classificação: «documento de arquivo que regista o esquema de organização de um acervo 
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documental, estabelecido de acordo com os princípios da proveniência e do respeito pela 




d) Posteriormente realizou-se a descrição documental. A descrição documental é a «operação 
que consiste na representação das unidades arquivísticas, acervos documentais e colecções 
factícias, através da sua referência e de outros elementos, nomeadamente atinentes à sua 
génese e estrutura»
226
. Pela importância, o interesse e a forma como estava acondicionada a 
documentação, optou-se pela descrição da documentação até ao nível do documento 
composto/simples. A descrição foi efectuada e orientada segundo as normas, quer a nível 
nacional (O.D.A. - Orientações para a Descrição Arquivística), quer a nível internacional 
(I.S.A.D. (G) - General International Standard Archival Description). Na descrição do fundo 
foram considerados quase todos os campos de descrição inscritos na I.S.A.D. (G). Para os 
restantes níveis seleccionaram-se os seguintes campos: código de referência; nível de 
descrição; título; datas; dimensão e suporte; âmbito e conteúdo; idioma; características físicas 
e requisitos técnicos, sistema de organização; notas e cota. 
 
e) Concluídas as tarefas de classificação e descrição passou-se ao acondicionamento físico da 
documentação. O acondicionamento foi feito em duas fases. Na primeira começou-se por 
retirar das unidades de instalação originais, por se encontrarem em mau estado de 
conservação (oxidação), todos os documentos e colocando-os em novas capas e caixas. Numa 
segunda fase procedeu-se à higienização e limpeza da documentação folha a folha com a 
retirada dos clipes e agrafos. Em cada unidade de instalação foi registada uma cota, que, 
associada ao código de referência dos documentos possibilitará um acesso célere e eficaz às 
espécies ou conjuntos documentais. Posteriormente foi feita a carimbagem da documentação 
com a «aposição, para fins de controlo e segurança, do carimbo da entidade detentora dos 
arquivos nos seus documentos»
227
, sendo neste caso o carimbo do Arquivo Histórico da 
F.L.U.L. Pelo facto do Centro de História não ter condições de acesso e utilização o arquivo, 
depois de tratado integralmente, será transferido para o Arquivo Histórico da Faculdade de 
                                                          
225 Direcção-Geral de Arquivos, Orientações para a descrição arquivística, 2.ª v., Lisboa, DGARQ, 2007, p. 305. [Em linha] 
[Consult. 11 Janeiro 2012]. Disponível em http://dgarq.gov.pt/files/2008/10/oda1-2-3.pdf 
226 Instituto Português da Qualidade, N.P. 4041. Informação e Documentação - Terminologia arquivística. Conceitos básicos, Lisboa, 
I.P.Q., CT7, 2005, p. 15. 
227 Ivone Alves [et al.], Dicionário de terminologia arquivística, Lisboa, Instituto da Biblioteca Nacional e do Livro, 1993, p. 16. 
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Letras da Universidade de Lisboa. O carimbo foi empregue de forma a não colocar em causa 





QUADRO DE CLASSIFICAÇÃO 
 
 
 Segundo vários autores classificar
228
 é o trabalho arquivístico que permite constituir séries 
documentais integrando-as dentro de una estrutura hierárquica ou de relação elaborada de acordo 
com os órgãos e funções da instituição produtora. 
 Contudo, quando se aplica o conceito de classificação em Arquivística, deve-se ter sempre em 
conta a definição de Arquivo que se encontra descrita no decreto-lei n.º 16/93, de 23 de Janeiro, dos 
Arquivos e do Património Arquivístico, no seu artigo 4.º: «Arquivo é um conjunto de documentos, 
qualquer que seja a sua data ou suporte material, reunidos no exercício da sua actividade por uma 
entidade, pública ou privada, e conservados, respeitando a organização original, tendo em vista 
objectivos de gestão administrativa, de prova ou de informação, ao serviço das entidades que os 
detêm, dos investigadores e dos cidadãos em geral»
229
. De acordo com esta definição fica patente que 
o objectivo da classificação é reflectir a estrutura interna do fundo documental. Na classificação deve 
ter-se sempre presente os dois princípios fundamentais da Arquivística: o princípio da proveniência 
ou o princípio do respeito pelos fundos, segundo o qual os arquivos ou fundos de uma mesma 
proveniência não devem misturar-se com outros
230
. O respeito por este princípio garante a 
constituição e a existência da unidade de base em Arquivística, o fundo de arquivo. O outro princípio 
é o do respeito pela ordem original, definido pelo Conselho Internacional de Arquivos como 
princípio de respeito pela estrutura arquivística, segundo o qual um fundo de arquivo deve conservar 




 Como refere T. R. Schellenberg na sua obra Arquivos modernos. Princípios e Técnicas 
existem três elementos principais a considerar na classificação e que são: a) a acção a que os 
documentos se referem; b) a estrutura do órgão que os produz e c) o assunto dos documentos
232
. 
                                                          
228 Veja-se, entre outras, as obras de Antonia Heredia Herrera, Archivística general. Teoría y practica e de José Rámon Cruz 
Mundet, Manual de Archivística. 
229 Decreto-Lei n.º 16, 22-12-1992, D.R., I Série-A, 23-01-1993, p. 264. 
230 Cf. Michel Duchein, «Le respect des fonds en archivistique. Principes théoriques et problèmes pratiques», Études 
d'archivistique, Paris, Association des Archivistes Français, 1992, pp. 9-10. 
231 Cf. Antonio Angel Ruiz Rodriguez, Manual de archivística, Madrid, Síntesis, D.L., 1995, p. 48. 
232 Cf. T. R. Schellenberg, Arquivos modernos. Princípios e técnicas, Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, Instituto de 
Documentação, 1974, p. 62. 
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 A classificação, seguindo o fundamento da proveniência, necessita da sua apresentação 
gráfica, o que só é possível através da elaboração de um quadro de classificação. 
O quadro de classificação é apresentado no Manual para a gestão de documentos como «um 
elemento estruturante do sistema de arquivo de qualquer organismo, na medida em que se apresenta 
como um conjunto de regras claramente definidas que promovem a organização dos documentos de 
arquivo»
233
. Por outras palavras, o quadro de classificação caracteriza-se por ser uma estrutura 
hierárquica e coerente onde os conceitos de fundo, secção e série estabelecem um princípio de 
diferenciação e de estratificação dos diversos conjuntos documentais que constituem o acervo
234
. No 
que diz respeito às suas finalidades, e resumindo, pode dizer-se que o quadro de classificação tem 
como principais funções: proporcionar una estrutura lógica que represente a documentação produzida 
ou recebida no exercício das suas actividades ou funções; permitir a sua localização, ou seja, facilitar 
o acesso à informação existente no acervo documental e facilitar a localização física de cada 
documento para um eficaz controlo e manuseamento. 
Tendo em contas as premissas aludidas o quadro de classificação foi planeado e estruturado, e 
de acordo com uma classificação funcional. Neste sentido estabeleceu-se um modelo de tratamento 
dos documentos de arquivo para obter, mediante processos de identificação, hierarquização e de 
codificação, categorias de conjuntos documentais estáveis e delimitados. Neste sentido, o fundo 
Centro de História foi dividido em duas secções, sendo que cada uma das secções integra séries 
documentais. Assim, esta divisão deu origem à formação das seguintes secções: Gestão 
Administrativa e Investigação. 
A primeira secção, de Gestão Administrativa, é composta por séries que se referem, como o 
próprio título da secção indica, à actividade relacionada com a parte administrativa do Centro. Desta 
forma, os documentos pertencentes a este grupo documental são: Correspondência recebida e 
expedida; Formulários administrativos; Registos de correspondência; Autorizações de compra de 
material de apoio; Processos de organização e realização de eventos científicos; Protocolos; 
Requisições de livros; Facturas, listas/notas de despesa e provisões de encargos; Actas da comissão 
directiva do C.H.U.L.; Relatórios de actividade; Brochuras, boletins, separatas e outros materiais 
impressos recebidos; Guias de remessa; Listas de contactos dos investigadores e Outros documentos. 
                                                          
233 Manual para a gestão de documentos, Lisboa, I.A.N./T.T., 1997, pp. 2-5. 
234 Cf. Archivo General de la Nación, Instructivo para elaborar el Cuadro general de clasificación archivística, p. 10. [Em linha]. [2012]. 




A segunda secção, de Investigação, inclui documentação relacionada com a actividade 
científica da instituição e dos seus investigadores, sendo constituída pelas séries seguintes: Relatórios 
de bolseiros; Curricula de investigadores; Recensões de obras e Projectos de investigação. 
Deste modo foi criado um quadro com referência aos níveis de descrição (fundo, secção e 
série), título e código de referência, dispondo-se graficamente da seguinte forma: 
 
Nível Título Código de Referência 
Fundo Centro de História PT‐FLUL/CH/ACH 
Secção Gestão Administrativa PT‐FLUL/CH/ACH/A 
Série Correspondência recebida e 
expedida 
PT‐FLUL/CH/ACH/A/01 
Série Formulários administrativos PT‐FLUL/CH/ACH/A/02 
Série Registos de correspondência PT‐FLUL/CH/ACH/A/03 
Série Autorizações de compra de material 
de apoio 
PT‐FLUL/CH/ACH/A/04 
Série Processos de organização e realização 
de eventos científicos 
PT‐FLUL/CH/ACH/A/05 
Série Protocolos PT‐FLUL/CH/ACH/A/06 
Série Requisições de livros PT‐FLUL/CH/ACH/A/07 
Série Facturas, listas/notas de despesa e 
provisões de encargos 
PT‐FLUL/CH/ACH/A/08 
Série Actas da comissão directiva do C.H.U.L. PT‐FLUL/CH/ACH/A/09 
Série Relatórios de actividade PT‐FLUL/CH/ACH/A/10 
Série Brochuras, boletins, separatas e outros 
materiais impressos recebidos 
PT‐FLUL/CH/ACH/A/11 
Série Guias de remessa PT‐FLUL/CH/ACH/A/12 
Série Listas de contactos dos investigadores PT‐FLUL/CH/ACH/A/13 
Série Outros documentos PT‐FLUL/CH/ACH/A/14 
 
Nível Título Código de Referência 
Secção Investigação PT‐FLUL/CH/ACH/B 
Série Relatórios de bolseiros PT‐FLUL/CH/ACH/B/01 
Série Curricula de investigadores PT‐FLUL/CH/ACH/B/02 
Série Recensões de obras PT‐FLUL/CH/ACH/B/03 
Série Projectos de investigação PT‐FLUL/CH/ACH/B/04 
 
Para concluir, e como foi referido anteriormente, o quadro de classificação foi elaborado de 








 A descrição documental
235
 pode ser considerada uma das operações mais complexas e 
pormenorizadas praticadas pelo arquivista. 
 De acordo com Miguel Ángel Esteban Navarro e Pilar Gay Molíns, o arquivo não serve 
apenas para guardar e conservar fisicamente a documentação, produzida ou recebida por uma pessoa 
jurídica, singular ou colectiva ou por um organismo público ou privado, no exercício da sua 
actividade, mas essencialmente para os reunir, conservar e organizar visto que contêm informação de 
relevo para vários sectores: a gestão administrativa, a investigação científica e para a cultura
236
. A 
descrição constitui-se, assim, como uma das tarefas mais importantes do trabalho arquivístico pelo 
facto de ser o processo que comunica o documento com os utilizadores. Contudo, Michel Duchein 
vai mais longe referindo que «sem uma descrição adequada, os arquivos são como uma cidade 
desconhecida sem plano, como o cofre do tesouro sem chave»
237
. 
 A descrição permite o acesso ao arquivo através da identificação dos documentos que contém, 
partindo da reunião e exposição dos dados que possibilitam o conhecimento das suas características, 
os quais podem converter-se em outros pontos de acesso. Normalmente são extraídos cinco tipos de 




                                                          
235 Nas O.D.A. a descrição documental é apresentada como «a elaboração de uma representação exacta de uma unidade de 
descrição e das partes que a compõem, caso existam, através da recolha, análise, organização e registo de informação que sirva 
para identificar, gerir, localizar e explicar a documentação de arquivo, assim como o contexto e o sistema de arquivo que a 
produziu. Este termo também se aplica ao resultado desse processo» (p. 300). Enquanto na Norma Portuguesa 4041 é a 
«operação que consiste na representação das unidades arquivísticas, acervos documentais e colecções factícias, através da sua 
referência e de outros elementos, nomeadamente os atinentes à sua génese e estrutura, assim como, sempre que for o caso, à 
produção documental que as tenha utilizado como fonte. A descrição arquivística tem como objectivo o controlo e/ou a 
comunicação dos documentos» (p. 15). 
236 Cf. Miguel Ángel Esteban Navarro; Pilar Gay Molíns, «La normalización de la descripción y la recuperación de información 
en los archivos. Vino viejo en odres nuevos», Boletín de la Anabad XLVIII, n.º 1, Madrid, Enero-Marzo de 1998, pp. 9-10. 
237 Michel Duchein, «Prólogo», in Antonia Heredia Herrera, Manual de instrumentos de descriptíon documental, Sevilla, Diputación 
Provincial, 1982. 
238 Cf. Miguel Ángel Esteban Navarro; Pilar Gay Molíns, op. cit., p. 10. 
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a) Os que informam sobre o contexto e as circunstâncias que determinam a origem e a 
produção dos documentos e a gestão administrativa que os gerou. 
 
b) Os que informam sobre o conteúdo dos documentos, com o objectivo de permitir 
junto da organização o controlo intelectual do arquivo. 
 
c) Os que informam sobre a forma e o estado do suporte dos documentos, o seu lugar 
e modo de instalação, os quais permitem a identificação dos seus componentes e a 
sua localização no depósito. 
 
d) Os que informam sobre as condições de acesso e uso dos documentos. 
 
e) Os que informam sobre a história do tratamento arquivístico dos documentos. 
 
 A descrição documental, para ser eficiente na sua função de tornar acessível a informação, 
deve ser estruturada respeitando três critérios. Primeiramente, a descrição deve permitir o acesso aos 
fundos documentais do arquivo não apenas aos arquivistas, mas também aos utilizadores. Em 
segundo lugar, deve-se formular um programa descritivo que faculte determinados dados referentes a 
todos os documentos do arquivo. Terceiro, os instrumentos de descrição não devem apenas facilitar a 
localização dos documentos, mas também para apresentar o seu conteúdo e características
239
. Por 
outras palavras a descrição documental não se limita apenas a analisar a documentação, mas tem 
como fim último a criação de dados para a sua recuperação. Os produtos imediatos da descrição são 
chamados instrumentos de descrição documental. 
 Em Arquivística muito se tem discutido sobre a definição mais correcta para se referir aos 
instrumentos que permitem a recuperação da informação. Actualmente é ainda visível a utilização de 
diferentes terminologias para estes instrumentos e que entre as várias podemos destacar as seguintes: 
                                                          
239 Cf. Idem, ibidem. 
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instrumentos de trabalho, instrumentos de recuperação da informação
240
, instrumento de pesquisa, 
instrumentos de descrição arquivística, instrumentos de acesso à informação
241
, etc. 
Contudo, nesta dissertação optou-se pelo uso da designação «instrumentos de descrição 
documental»
242
 pelo facto de ser a terminologia adoptada pela Norma Portuguesa 4041. Estes 
instrumentos, que podem ser apresentados em diversos suportes (papel, electrónico, óptico, etc.) 
permitem o acesso à informação de uma instituição aos seus utilizadores. 
 Todavia, e apesar de não haver concordância ao nível da terminologia, a sua finalidade e a sua 
necessidade são indiscutíveis. Pois, e de acordo com Fernanda Ribeiro, os instrumentos de descrição 
documental são o produto final da tarefa arquivística
243
, uma vez que representam todo o trabalho 
anterior de organização e descrição. 
  O instrumento de descrição documental pelo qual se optou para representar a informação 
contida no arquivo definitivo do Centro de História foi o catálogo. O catálogo
244
 deve ser escolhido, 
segundo alguns autores
245
, para o tratamento de documentação com um elevado grau de importância 
científica. No caso do arquivo definitivo do Centro de História este princípio aplica-se na sua 
totalidade pelo facto de ter sido, como já foi aludido anteriormente, um dos primeiros centros de 
                                                          
240 Terminologia defendida por Maria Fernanda Mouta e que, no seu entender, significa o «conjunto dos diversos tipos de 
unidades de informação existentes num Arquivo, organizados e estruturados de modo a facultarem a informação que lhes é 
previamente determinada como própria». Cf. Maria Fernanda Mouta, «Arquivos. Instrumentos de recuperação da 
informação», Cadernos de Biblioteconomia, Arquivística e Documentação, Coimbra, 13 (2), Julho-Dezembro, 1977, p. 193. 
241 Para Fernanda Ribeiro esta é a terminologia mais adequada e que define como «todo e qualquer instrumento que permite 
localizar ou recuperar informação (aceder a ela), independentemente de a sua finalidade ser o trabalho/controlo (função de 
serviço interna) ou a pesquisa/referência (função de serviço interna e externa). Cf. Fernanda Ribeiro, O acesso à informação nos 
arquivos, vol. II, Lisboa, F.C.G.; F.C.T.; M.C.E.S., 2003, p. 650. 
242 Os instrumentos de descrição documental são descritos nas O.D.A. como «termo genérico que se aplica a qualquer 
instrumento que descreve e/ou referencia as unidades arquivísticas, quantifica as respectivas unidades de instalação, com vista 
ao controlo administrativo ou intelectual dos documentos de arquivo, podendo ser elaborado pelo produtor da documentação 
ou por uma entidade detentora ou serviço de arquivo» (p. 302). Na Norma Portuguesa 4041 é referido como «documento 
segundo elaborado para efeitos de controlo e/ou comunicação, que descreve as unidades arquivísticas, acervos documentais 
ou colecções factícias» (p. 18). 
243 Cf. Fernanda Ribeiro, op. cit., p. 633. 
244 O catálogo nas O.D.A. é referido como «instrumento de descrição que descreve, até ao nível do documento, a totalidade 
ou parte de um fundo ou de uma colecção» (p. 297). Na Norma Portuguesa 4041 é apresentado como «instrumento de descrição 
arquivística que identifica e referencia até níveis inferiores ao da série e respectivas subdivisões, unidades arquivísticas 
provenientes de um ou mais arquivos, ou colecções factícias» (p. 17). 
245 Veja-se o caso de José Ramón Cruz Mundet que refere o seguinte «quando se opte por um catálogo deve fazer-se apenas 
para preparar aquelas colecções que representem um alto valor científico». Cf. José Ramón Cruz Mundet, Manual de 
Archivística, Fundación Germán Sánchez Ruipérez, 4.ª ed., Madrid, 2001, p. 289. 
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investigação científica no campo da História a serem instituídos em Portugal e que contava com 
nomes cimeiros na historiografia nacional. Assim, e pelo valor da documentação do arquivo 
definitivo do Centro em estudo foi elaborado um catálogo como forma de representar o trabalho de 
descrição. Para reforçar a opção pelo catálogo atente-se na afirmação de Fernanda Ribeiro ao 
considerá-lo como um instrumento que «requer uma análise de muita profundidade centrada em cada 
um dos documentos existentes, demonstrando uma tendência para valorizar o documento enquanto 
fonte de informação para determinados fins (sobretudo investigação histórica)»
246
. Esta afirmação 
sintetiza o que se pretendeu com a elaboração do Catálogo do Centro de História. 
 Por outro lado, a elaboração do catálogo requer uma análise detalhada da instituição produtora 
cujo estudo deve ser feito com base não apenas na bibliografia existente, senão, e principalmente, no 
manuseamento directo do fundo a catalogar, como se viu nos capítulos anteriores, pelo que o estudo 
se vai enriquecendo a medida que o trabalho avança. Este estudo profundo do organismo produtor vai 
permitir, posteriormente a organização sistemática dos fundos a catalogar, originando desta forma o 
quadro de classificação que irá reflectir a organização adoptada. 
  
                                                          




CONCEPÇÃO DO CATÁLOGO DO CENTRO DE HISTÓRIA 
 
 
 A descrição arquivística de fundos documentais de instituições científicas, ao nível do 
catálogo, é quase inexistente, pelo menos em Portugal. É o caso do Centro de História. Assim, tentar-
se-á expor o modo como se procedeu à catalogação dos espécies e as dificuldades nela encontrada, 
possibilitando desta forma um auxílio a quem, porventura, venha a tratar de arquivos definitivos de 
instituições semelhantes, evitando as dificuldades encontradas durante o presente trabalho. 
 A elaboração do catálogo do Centro de História teve como fim principal a organização do 
arquivo definitivo, bem como a representação da informação contida nos documentos, sobre a qual já 
não havia memória do seu conteúdo. O arquivo é constituído por documentação referente à área 
administrativa e de investigação. 









 e Documento Simples
251
. 
                                                          
247 Nas O.D.A. é retratado como um «conjunto de documentos de arquivo, independentemente da sua forma ou suporte, 
organicamente produzido e/ou acumulado e utilizado por uma pessoa singular, família ou pessoa colectiva, no decurso das 
suas actividades e funções» (p. 302). Na Norma Portuguesa 4041 é referido como um «conjunto orgânico de documentos, 
independentemente da sua data, forma e suporte material, produzidos ou recebidos por uma pessoa jurídica, singular ou 
colectiva, ou por um organismo público ou privado, no exercício da sua actividade e conservados a título de prova ou 
informação. É a mais ampla unidade arquivística. Mais utilizado no âmbito dos arquivos definitivos» (p. 5). 
248 A secção é apresentada nas O.D.A. como «subdivisão de um fundo ou de um subfundo contendo um conjunto de 
documentos relacionados que corresponde a subdivisões administrativas não autónomas da entidade produtora ou, quando tal 
não se verifica, é possível, correspondendo a uma divisão geográfica, cronológica, funcional, a rubricas ou classes de um 
plano/quadro de classificação ou a agrupamentos similares dos próprios documentos» (p. 305). A Norma Portuguesa 4040 
define-a como «unidade arquivística constituída pela primeira subdivisão de um arquivo, determinada pela sua ordem original 
ou, na sua ausência, por critérios orgânico-funcionais» (p. 7). 
249 O termo série nas O.D.A. é descrito como o «conjunto de documentos organizados de acordo com um sistema de 
arquivagem e conservados como uma unidade, por resultarem de um mesmo processo de acumulação, do exercício de uma 
mesma actividade, por terem uma tipologia particular, ou devido a qualquer outro tipo de relação resultante do processo de 
produção, recepção ou utilização» (p. 305). Quanto à Norma Portuguesa 4041 refere que é uma «unidade arquivística constituída 
por um conjunto de documentos simples ou compostos a que, originariamente, foi dada uma ordenação sequencial, de acordo 
com um sistema de recuperação da informação. Em princípio, os documentos de cada série correspondem ao exercício de 
uma mesma função ou actividade, dentro de uma mesma área de actuação» (p. 7). 
250 Sobre o conceito de documento composto as O.D.A. revelam que é uma «unidade organizada de documentos, agrupados 
quer para utilização corrente pelo seu produtor, quer no decurso da organização arquivística, por se referirem a um mesmo 
assunto, actividade, transacção ou tramitação própria» (p. 300). Na Norma Portuguesa 4041 é apresentado como uma «unidade 
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 A descrição ao nível do fundo integra a descrição de todas as outras unidades arquivísticas, 
seguido das secções que representam uma junção de documentos de cariz semelhante. A seguir 
encontram-se as séries que se reportam a um conjunto de documentos, que neste trabalho, estão 
organizados cronologicamente. Dentro das séries encontra-se o último nível de descrição deste 
catálogo, os documentos compostos e os documentos simples. Neste nível de descrição encontram-se 
documentos com actividade, tramitação e assuntos semelhantes. Os níveis referidos têm como 
objectivo principal a rápida e eficaz recuperação da informação. 
 No que se refere à sua estrutura o catálogo do Centro de História, e como já foi referido 
anteriormente, compreende, ao nível do fundo todos os campos de descrição previstos na I.S.A.D. 
(G). Assim, o catálogo, ao nível do fundo, começa pela zona de identificação onde o primeiro campo 
a preencher é o do código de referência. No código de referência é previsto «identificar, de forma 
unívoca, a unidade de descrição e estabelecer uma ligação com a descrição que a representa»
252
. No 
caso do fundo Centro de História é constituído pela sigla PT que corresponde a Portugal, pela sigla 
F.L.U.L. que se refere à instituição onde o Centro de História se encontra integrado, neste caso a 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, seguida da instituição produtora e detentora da 
documentação, o Centro de História, que é representada pela sigla C.H. Logo depois está a 
informação que identifica o arquivo e que é apresentada pelas siglas A.C.H. que significam Arquivo 
Centro de História. 
Seguidamente aparece o campo do título onde é necessário facultar «um título formal ou um 
título atribuído conciso»
253
, que no caso é Arquivo Centro de História. 
As datas é o campo a seguir que é necessário preencher. No campo das datas deve-se 
«identificar e registar a(s) data(s) da unidade de descrição»
254
. Aqui apresentam-se as datas extremas 
e que vão de 1953 (documento mais antigo) a 1998 (documento mais recente). 
O campo seguinte é o do nível da descrição. Neste caso o objectivo é «identificar o nível de 
organização arquivística da unidade de descrição»
255
, e que na realidade em análise é o fundo. 
                                                                                                                                                                                                   
arquivística constituída por conjunto(s) de documentos simples. Embora mais frequentemente aplicado às unidades que 
correspondem à totalidade ou parte de um mesmo procedimento, trâmite ou processamento administrativo ou judicial» (p. 5). 
251 O documento simples é segundo as O.D.A. «a mais pequena unidade arquivística intelectualmente indivisível» (p. 301). Na 
Norma Portuguesa é retratado como «documento de arquivo autónomo quanto ao processamento da sua produção, mas não 
necessariamente quanto à informação veiculada ou ao suporte» (p. 6). 
252 Conselho Internacional de Arquivos, I.S.A.D. (G). Norma Geral Internacional de Descrição Arquivística, Lisboa, I.A.N./T.T., 
2002, p. 17. [Em linha]. [Consult. 20 de Fevereiro de 2012]. Disponível em http://www.dgarq.gov.pt/files/2008/10/isadg.pdf 
253 Idem, ibidem, p. 18. 
254 Idem, ibidem, p. 19. 
255 Idem, ibidem, p. 21. 
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O próximo campo a descrever é o da dimensão e suporte. A I.S.A.D. (G) refere que, neste 
campo, deve-se «registar a dimensão da unidade de descrição, indicando o número de unidades 
físicas ou lógicas em algarismos árabes e a unidade de medida. Indicar o(s) suporte(s) específico(s) 
da unidade de descrição»
256
. No caso específico do catálogo do Centro de História é composto por 
cerca de quatro metros lineares, trinta e oito caixas, cento e sessenta e sete capas, mil setecentos e 
doze documentos textuais em papel (mil quatrocentos e quarenta e um documentos simples mais 
duzentos e setenta e um documentos compostos). 
 Terminada a zona de identificação passa-se para a zona do contexto. E aqui o primeiro campo 
a aparecer é o do nome do produtor onde é necessário «identificar o produtor (ou produtores) da 
unidade de descrição»
257
, e que no caso em estudo é o Centro de História. 
O campo seguinte é o da história administrativa onde o objectivo é «facultar a história 
administrativa ou dados biográficos do(s) produtor(es) da unidade de descrição, para contextualizar 
os documentos de arquivo e torná-los mais compreensíveis»
258
. Seria fastidioso descrever aqui este 
campo pelo facto do mesmo já ter sido longamente abordado nas páginas cinquenta à setenta e dois 
deste trabalho e que para as quais remeto para o entendimento deste campo. 
Seguidamente aparece o campo da história custodial e arquivística. A I.S.A.D. (G) aqui refere 
que é necessário «facultar informação sobre a história da unidade de descrição que seja significativa 
para a sua autenticidade, integridade e interpretação»
259
. No caso do fundo de arquivo do Centro de 
História está actualmente depositado nas suas instalações, estando prevista, depois do respectivo 
tratamento integral, a sua transferência definitiva para o Arquivo Histórico da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. 
 A zona que se segue é a do conteúdo e estrutura. Nesta zona o primeiro campo a preencher é o 
do âmbito e conteúdo em que a finalidade é «permitir aos utilizadores avaliar a potencial relevância 
da unidade de descrição»
260
. No caso da documentação do Centro de História pode definir-se como 
um conjunto diversificado de documentos produzidos, recebidos e arquivados/guardados por esta 
instituição, no âmbito da sua vida administrativa e de investigação. No plano tipológico salienta-se a 
correspondência recebida e expedida (cartas, cartões, ofícios, postais, etc.), relatórios, actas, estudos e 
outra documentação de carácter institucional. 
                                                          
256 Idem, ibidem, p. 22. 
257 Idem, ibidem, p. 23. 
258 Idem, ibidem, p. 24. 
259 Idem, ibidem, p. 26. 
260 Idem, ibidem, p. 29. 
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O campo relativo à avaliação, selecção e eliminação é o que segue e onde é necessário 
«facultar informação sobre qualquer acção relativa à avaliação, selecção e eliminação»
261
. No caso do 
acervo documental do Centro de História procedeu-se ao tratamento integral da documentação 
existente excluindo-se qualquer tipo de selecção ou eliminação. Este núcleo é constituído por 
documentação considerada relevante. 
Posteriormente aparece o campo dos ingressos adicionais onde preciso «informar o utilizador 
sobre entradas complementares de documentação previstas relativas à unidade de descrição»
262
. No 
que se refere ao Centro de História trata-se de um fundo aberto, pelo facto de poder vir a integrar a 
médio/longo prazo documentação de cariz semelhante à tratada até à data. 
O sistema de organização é o próximo campo a descrever. A I.S.A.D. (G) estabelece, aqui, a 
necessidade «facultar informação sobre a estrutura interna, ordenação e/ou sistema de classificação 
da unidade de descrição»
263
. No que diz respeito à organização dos documentos fundamenta-se no 
enquadramento das diferentes actividades do Centro de História. O fundo é composto por duas 
secções e dezoito séries. As diferentes secções e séries, formadas de acordo com critérios funcionais, 
acompanham as diferentes fases da vida administrativa e científica da instituição. No que concerne à 
forma como a documentação foi organizada dentro das unidades de descrição, foram seguidos 
critérios de ordenação cronológica. 
 A próxima zona a preencher é a que diz respeito às condições de acesso e de utilização. Nesta 
zona o primeiro campo é o das próprias condições de acesso onde é essencial «facultar informação 
sobre o estatuto legal ou outras disposições que restrinjam ou afectem o acesso à unidade de 
descrição»
264
. No caso específico do Centro de História a documentação encontra-se investida do 
estatuto legal de arquivo institucional – arquivo reunido por uma entidade pública, com 
documentação de origem pública e privada. Aos arquivos com esta tipologia impõem-se as 
determinações estabelecidas pelo art.º 17.º do decreto-lei n.º 16/93, de 23 de Janeiro. No n.º 3 do art.º 
17.º deste diploma, estipula-se que «os dados sensíveis respeitantes a pessoas colectivas, como tal 
definidos por lei, gozam de protecção prevista no número anterior, sendo comunicáveis decorridos 50 
anos sobre a data de extinção da pessoa colectiva, caso a lei não determine prazo mais curto»
265
. Os 
documentos de carácter pessoal (investigadores), e que se encontrem na posse de terceiros (Centro de 
História), aplicam‐se os pressupostos dos art.ºs 71.º e 76.º do decreto‐lei n.º 47.344, de 25 de 
                                                          
261 Idem, ibidem, p. 31. 
262 Idem, ibidem, p. 32. 
263 Idem, ibidem, p. 33. 
264 Idem, ibidem, p. 34. 
265 Decreto-Lei n.º 16, 22-12-1992, D.R., I Série-A, 23-01-1993, p. 266. 
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Novembro de 1966 ‐ actualizado até à lei n.º 103/2009, de 11 de Setembro, pelos quais os referidos 
documentos «só podem ser utilizados e/ou publicados com o consentimento do seu autor», ou, 
«depois da morte do autor compete às pessoas designadas no n.º 2 do art.º 7 [cônjuge sobrevivo ou 
qualquer descendente, ascendente, irmão, sobrinho ou herdeiro], segundo a ordem nele indicada»
266
. 
De acordo com a legislação em vigor, a consulta do acervo documental poderá ser efectuada 
mediante uma autorização especial juntamente com uma justificação dos seus fins. 
O campo subsequente é o das condições de reprodução onde está previsto «identificar 
quaisquer restrições à reprodução da unidade de descrição»
267
. A reprodução dos documentos de 
arquivo do Centro de História encontra-se sujeita a algumas restrições, tendo em conta o tipo dos 
documentos, o seu estado de conservação ou o fim a que se destina a reprodução. 
O campo do idioma é o próximo a ser preenchido. Aqui é necessário «identificar o(s) 
idioma(s), escrita(s) e sistemas de símbolos utilizados na unidade de descrição»
268
. No que concerne 
à documentação do Centro de História esta encontra-se maioritariamente em língua portuguesa, no 
entanto alguns documentos encontram-se em outros idiomas como o alemão, espanhol, francês e 
inglês. 
Ainda dentro desta zona das condições de acesso e de utilização, encontramos o campo das 
características físicas e requisitos técnicos, onde é necessário «facultar informação sobre qualquer 
característica física ou requisito técnico relevante que afecte a utilização da unidade de descrição»
269
. 
No que se refere ao acervo documental do Centro de História, no geral, a documentação apresenta-se 
num estado de conservação regular. 
O último campo desta zona é o dos instrumentos de descrição. A I.S.A.D. (G) refere que, aqui, 
é necessário «identificar os instrumentos de descrição relativos à unidade de descrição»
270
. No caso 
em estudo os instrumentos utilizados foram o catálogo e o respectivo quadro de classificação 
documental. 
 A zona seguinte é a da documentação associada. Aqui optou-se, apenas, pela selecção do 
campo da nota de publicação pelo facto das restantes não se adequarem ao fundo do Centro de 
História. No campo da nota de publicação é previsto «identificar quaisquer publicações que tratem ou 
se baseiem na utilização, estudo ou análise da unidade de descrição»
271
. No que diz respeito ao 
                                                          
266 Decreto-Lei n.º 47344, 25-11-1966, D.G., I Série, 25-11-1966, pp. 1892. 
267 Conselho Internacional de Arquivos, I.S.A.D. (G). Norma Geral Internacional de Descrição Arquivística, Lisboa, I.A.N./T.T., 
2002, p. 35. [Em linha]. [Consult. 20 de Fevereiro de 2012]. Disponível em http://www.dgarq.gov.pt/files/2008/10/isadg.pdf 
268 Idem, ibidem, p. 36. 
269 Idem, ibidem. 
270 Idem, ibidem, p. 37. 
271 Idem, ibidem, p. 41. 
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Centro de História utilizaram-se as seguintes publicações: revista Do Tempo e da História, Lisboa, 5 
vols., 1965-1972; Clio. Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, 6 vols., Lisboa, 
1979-1988; Nova Série, 19 vols., 1996-2009; «Entrevista [a Iria Gonçalves. Conduzida por Amélia 
Aguiar Andrade, Maria do Rosário Themudo Barata, Hermenegildo Fernandes e Luís Krus]», 
Olhares sobre a História. Estudos oferecidos a Iria Gonçalves. Direcção de Maria do Rosário 
Themudo Barata e Luís Krus; coordenação de Amélia Aguiar Andrade, Hermenegildo Fernandes e 
João Luís Fontes, Lisboa, Caleidoscópio, 2009, p. 15-47; Armando Luís de Carvalho Homem, 
«Revistas Universitárias de História no Portugal do Século XX», Revista de História das Ideias, vol. 
XVIII, Coimbra, 1996, pp. 339-372; Jorge Borges de macedo, «Prefácio», in Maria Luísa Braga, A 
Inquisição em Portugal. Primeira metade do século XVIII. O inquisidor geral D. Nuno da Cunha de 
Athayde e Mello, Lisboa, I.N.I.C., 1992, p. 11-15; Jorge Borges de Macedo, «Comentário em forma 
de prólogo», in Margarida Garcez Ventura, João da Silveira. Diplomata português do século XVI 
Lisboa, Gabinete Português de Estudos Humanísticos, 1983, p. I-VIII; José Mattoso «A uma 
Colega», Olhares sobre a História. Estudos oferecidos a Iria Gonçalves. Direcção de Maria do 
Rosário Themudo Barata e Luís Krus. Coordenação de Amélia Aguiar Andrade, Hermenegildo 
Fernandes e João Luís Fontes, Lisboa, Caleidoscópio, 2009, p. 75-76 e Luís Raposo, «A acção de D. 
Fernando de Almeida na direcção do Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia», O Arqueólogo 
Português, Série IV, vol. 21, Lisboa, 2003, pp. 13-64. 
 Por último encontra-se a zona de controlo da descrição. Nesta zona o primeiro campo é o da 
nota do arquivista e onde a finalidade é «explicitar como e por quem foi elaborada a descrição»
272
 
que no caso do Centro de História é o autor desta dissertação (Tiago Pinto). Outra das informações 
necessárias para a elaboração deste campo é a menção às fontes e bibliografia consultada. Nesta 
situação optou-se por fazer referência, apenas, a um pequeno núcleo das publicações consultadas
273
 e 
que são as seguintes: «Prof.ª Doutora Virgínia Robertes Rau», Anuário da Universidade de Lisboa, 
1971/72 – 1978/79, Lisboa, 1983, pp. 176-187; «Rau, Virgínia», Grande Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira,  actualização, vol. X, Lisboa, Editorial Enciclopédia, 1987, p. 29-30; Maria do Rosário 
Themudo Barata, Elogio do Professor Doutor Jorge Borges de Macedo (1921-1996), Lisboa, 
Academia Portuguesa da História, 2004; Instituto Nacional de Investigação Científica, Actividades 
dos Centros de Investigação, Lisboa, I.N.I.C., 1983, pp. 69-79; Observatório das Ciências e das 
Tecnologias, Perfil da investigação científica em Portugal. História, Lisboa, O.C.T., 1999 e Isaías da 
Rosa Pereira, Elogio da Professora Doutora Virgínia Rau, Lisboa, Academia Portuguesa da História, 
1979. 
                                                          
272 Idem, ibidem, p. 42. 
273 Para uma indicação mais extensa das obras consultadas veja-se o capítulo Fontes e Bibliografia. 
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O campo que segue é o das regras ou convenções onde se deve «identificar as regras ou 
convenções em que se baseia a descrição»
274
. As regras utilizadas na elaboração da descrição foram: 
Conselho Internacional de Arquivos – I.S.A.D. (G). Norma Geral Internacional de Descrição 
Arquivística, Lisboa, I.A.N./T.T., 2002; Direcção-Geral de Arquivos, Orientações para a descrição 
arquivística, 2.ª v., Lisboa, DGARQ, 2007; I.S.O. 639-2 Codes for the representation of names of 
languages, Alpha 3 code, Genève, International Standard Organization, 1998; N.P. 405-1. 
Informação e Documentação. Referências Bibliográficas. Parte 1, Lisboa, IPQ, CT7, 1994 e N.P. 
4041. Informação e Documentação. Terminologia arquivística. Conceitos básicos, Lisboa, IPQ, CT7, 
2005. 
Para concluir, o último campo refere-se à data da descrição onde é preciso explicitar «a data 
em que a descrição foi elaborada e/ou revista»
275
, e que no caso em análise foi efectuada entre 2010 e 
2012. 
 Apresenta-se, agora, o modo de descrição adoptado ao nível das secções, séries e documentos. 
Para o efeito seleccionaram-se os seguintes campos: código de referência; nível de descrição; título; 
datas; dimensão e suporte; âmbito e conteúdo; idioma; características físicas e requisitos técnicos; 
sistema de organização, notas e cota. 
O código de referência é constituído pela sigla PT que corresponde a Portugal, pela sigla 
F.L.U.L. que se refere à instituição onde o Centro de História se encontra integrado, neste caso a 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, seguida da instituição produtora e detentora da 
documentação, o Centro de História e que representada pela sigla C.H. Logo depois está a 
informação que identifica o arquivo e que é representada pela abreviatura A.C.H. que significa 
Arquivo Centro de História. A seguir, encontra-se a secção que é representada por uma letra. No caso 
da série os elementos inscritos são os mesmos da secção com o acrescento de dois algarismos que 
identificam as diferentes séries. Ao nível do documento os elementos registados são os mesmos que 
compõem as séries com mais um elemento, o número que identifica o documento. 
 No campo do nível de descrição são apresentados os níveis de cada uma das unidades de 
descrição que no caso especifico do catálogo do Centro de História vai desde da secção ao 
documento simples. 
 No campo do título, ao nível da secção e série, é apresentada a denominação da unidade de 
descrição. No caso dos documentos é indicado, além do título, a tipologia documental. Ainda dentro 
deste campo e no que se refere à correspondência (parte mais significativa do acervo documental do 
Centro de História) são identificados o remetente e o destinatário. Nesta situação em concreto, por 
                                                          
274 Idem, ibidem, p. 43. 
275 Idem, ibidem, p. 44. 
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vezes, existiram dificuldades na identificação do remetente ou do destinatário. Nestes casos optou-se 
pelo uso do ponto de interrogação (?), sinalizando a incerteza ou impossibilidade do seu 
reconhecimento. 
 No campo das datas, ao nível da secção e série, são apresentadas as datas extremas ou seja o 
ano do documento mais antigo e o do mais recente, divididos por um hífen (-). Ao nível do 
documento a informação é apresentada da seguinte forma: em primeiro o dia, depois o mês e por fim 
o ano, separado por um hífen. No caso dos documentos compostos com mais de dois documentos 
optou-se pela inscrição da data do primeiro documento e do último documento referente a um mesmo 
processo, separados por uma barra (/). Tal como acontece no título, em algumas situações, houve 
dificuldade na identificação das datas pelo facto não serem perceptíveis tanto pela sua visualização, 
bem como pela sua total ausência, quando assim aconteceu decidiu-se pelo uso do ponto de 
interrogação (?). 
 No campo da dimensão e suporte, ao nível da secção e série, foi inserido o número total dos 
documentos que formam a unidade arquivística e separado por ponto e vírgula (;) o tipo de suporte. 
Ao nível dos documentos foram descritos o número de fólios pelos quais é composto o processo. 
 No âmbito e conteúdo, ao nível da secção e série, é facultado um resumo geral do conteúdo da 
unidade de descrição. Ao nível dos documentos a descrição é mais pormenorizada. Este será, 
porventura, um dos campos mais importantes do catálogo pelo facto de ser aquele que mais interessa 
aos investigadores, pois é neste campo que há a possibilidade de fazer uma filtragem da 
documentação pertinente para o seu estudo ou investigação. 
 No parâmetro idioma foi registado o(s) idioma(s) dos documentos incluídos na unidade de 
descrição. Para a descrição dos idiomas utilizou-se a I.S.O. 639-2 que faculta os códigos para a 
representação das abreviaturas referentes aos vários países. 
 No campo das características físicas e requisitos técnicos apresenta-se o estado da 
documentação. E que no, caso em estudo, o seu estado de conservação e leitura, no geral, é regular. 
 No campo do sistema de organização, ao nível das secções, foram descritos os títulos das 
séries pelas quais é composta a mesma. Dentro de cada série encontra-se a informação que a mesma 
se encontra organizada cronologicamente. 
 No que diz respeito ao campo das notas deve ser anotada qualquer «informação que não possa 
ser incluída em qualquer das outras zonas»
276
. No caso do catálogo do Centro de História, ao nível da 
dos documentos, foi registada informação quanto à existência de cópias dentro de um mesmo 
processo. 
                                                          
276 Idem, ibidem, p. 42. 
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 Por último, o campo da cota. A cota é o «código numérico, alfabético ou alfa-numérico que 
identifica a localização das unidades de instalação. Também designada referência de localização»
277
. 
A descrição deste campo, ao nível da secção e série foi elaborada da seguinte forma: primeiro 
identificou-se o nome da instituição através da sigla A.C.H., seguido do número da caixa e do 
número da capa porque é composta cada unidade arquivística, separado por uma barra (/). Ao nível 
do documento seguiu-se o mesmo procedimento acrescentando, neste caso, um novo elemento às 
anteriores unidades arquivísticas, o número do documento. Refira-se que as cotas, no catálogo, não 
estão por sequência numérica, uma vez que a documentação foi tratada de forma a respeitar a sua 
ordem original. 
 De acordo com os princípios apontados foi concebido o catálogo do Centro de História, 
apresentado nos anexos da presente dissertação. 
  
                                                          
277 Direcção-Geral de Arquivos, Orientações para a descrição arquivística, 2.ª v., Lisboa, DGARQ, 2007, p. 299. [Em linha] 







 Na primeira parte deste trabalho procurou estabelecer-se a evolução orgânica do Centro de 
História. Neste sentido foi feito, inicialmente, um estudo onde se tentou compreender a crescente 
relação entre ensino e investigação da História no plano universitário, destacando as principais 
contribuições. Este processo de investigação foi importante pois permitiu contextualizar o processo 
de afirmação do ensino superior. Para o efeito, delinearam-se as principais linhas de evolução deste 
problema no Curso Superior de Letras e na Faculdade de Letras de Lisboa. Num segundo momento, 
estudaram-se os organismos tutelares de investigação científica, onde se tentou fazer um estudo sobre 
a evolução orgânica destas instituições tentando compreender o âmbito das suas actividades, os seus 
objectivos, os seus dirigentes e a sua importância na vida científica do país. O foco virou-se, noutro 
momento desta tese, para o Centro de História. Numa primeira fase este Centro intitulou-se Centro de 
Estudos Históricos, criado e dirigido até a sua morte por Virgínia Rau. Este momento da vida do 
Centro é aquele em que é notória uma maior organização intrínseca da sua documentação. Pela 
análise da documentação é perceptível a enorme actividade do Centro de Estudos Históricos, com a 
realização de projectos de investigação e desenvolvimento de elevada importância para o panorama 
historiográfico nacional. Saliente-se que a orientação geral dos programas de investigação 
desenvolvidos centravam-se especialmente em trabalhos sobre História de Portugal e onde a aposta 
na internacionalização da historiografia portuguesa era evidente. A concessão de bolsas de estudo no 
país e no estrangeiro aos investigadores do Centro, a edição de várias teses de licenciatura ilustram a 
mesma política. Em 1974, depois do 25 de Abril, o Centro passa por momentos conturbados, onde é 
pilhado e saqueado, no momento em que é dirigido por um grupo de alunos e professores. Contudo, o 
bom senso dos professores do Departamento de História da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa permitiu reactivar o Centro, enquanto espaço de pesquisa, através da eleição de uma comissão 
proponente que passou a dirigir os destinos da instituição. Depois desta época mais conturbada 
assiste-se ao desenrolar das várias modificações experimentadas no Centro, quer ao nível da sua 
designação, quer ao nível das suas linhas de investigação. O desenvolvimento da Arqueologia leva, a 
certa altura, à criação do Centro de Arqueologia e História da Universidade de Lisboa. Todavia, e 
apesar do afastamento de alguns investigadores relevantes como foram os casos de Jorge Borges de 
Macedo e Eduardo Borges Nunes, depois da Revolução de Abril de 1974, o Centro de História 
seguiu um caminho de adaptação às novas condições políticas e académicas diversificando a 
composição da sua equipa de investigadores. É desta fase o ingresso de António Borges Coelho, 
Francisco de Salles Loureiro, Joaquim Barradas de Carvalho, Joel Serrão, Jorge Henrique Pais da 
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Silva, José Tengarrinha, entre outros. Destaque-se a contínua e persistente articulação, que sempre 
existiu desde da fundação do Centro e que prosseguiu mesmo depois do 25 de Abril, entre o Centro 
de História e o Departamento de História da F.L.U.L., em termos de corpo de investigadores e 
aproximação entre ensino superior da História e a sua investigação. 
 Contudo, a evolução orgânica do Centro no pós 25 de Abril foi indubitavelmente mais difícil 
de se apreender pelo facto da documentação se encontrar truncada. 
 Na segunda parte desta dissertação, relativa ao trabalho arquivístico propriamente dito, 
intentou-se fazer o balanço das opções tomadas e seus problemas. Assim, o segundo momento deste 
trabalho iniciou-se com observação das principais características dos arquivos das instituições de 
investigação científica, de forma a tentar compreender com que tipo de realidade se iria trabalhar. 
Este primeiro capítulo da segunda parte da dissertação serviu de enquadramento àquilo que é a parte 
mais importante desta tese: a elaboração do catálogo do Centro de História. É de notar que pela 
experiência do trabalho realizado se demonstrou que a natural complexidade da documentação em 
termos de estrutura e origem funcional, aconselha sempre que todo este processo tenha um 
acompanhamento científico adequado. Esse trabalho passou por várias etapas, tais como: recolha, 
análise e classificação dos documentos. Estas operações permitiram a construção do quadro de 
classificação e com base neste foi feita a descrição documental. De seguida foi feita uma breve 
apresentação da importância da descrição documental e dos instrumentos de descrição documental, 
tendo-se referido as razões pelas quais se optou pelo catálogo para a realização desta empresa. 
Terminou-se com a descrição da forma como foi elaborado o catálogo destacando-se as dificuldades 
encontradas na execução do mesmo. Estas prenderam-se, essencialmente, com a definição de alguns 
emissores, destinatários e datas presentes em determinados ofícios ou cartas. 
 De referir, ainda, a autonomia e a liberdade que foram facultadas para a elaboração deste 
trabalho pois permitiram o desenvolvimento de competências e capacidades arquivísticas, que o autor 








































Figura I - A Tutela da Investigação Científica Universitária. 
  
Junta de Educação Nacional 
 (1929-1936) 
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Pública) 
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(Perde autonomia face à anterior Junta 
passando a funcionar como a 7ª Secção 
(Alta Cultura) da Junta Nacional de 
Educação) 
Instituto de Alta Cultura 
 (1952-1976) 
(Deixa de constituir a 7ª Secção da Junta 
Nacional de Educação obtendo a autonomia, 
perdida em 1936, integrado no Ministério da 
Educação Nacional) 
Instituto Nacional de 
Investigação Científica 
 (1976-1992) 
(Integrado no Ministério da Educação e 
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Junta Nacional de Investigação 
Científica e Tecnológica 
(1967-1995) 
(Organismo com personalidade jurídica e 
autonomia administrativa e financeira) 
Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia 
(1997- ) 
(Órgão do Ministério da Educação e Ciência) 
Instituto de Cultura 
Portuguesa 
(1976-1980) 





Tutelado pelo Ministério da Educação 
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Figura II - Evolução Orgânica do Centro de História.   
  
Centro de Estudos 
Históricos e 
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duas Secções 
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extinto o Centro de Estudos 
Históricos e Arqueológicos 
criando-se no seu lugar dois 
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(1958-1974) 
(Anexo à Faculdade de Letras de 
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Código de Referência: PT‐F.L.U.L./C.H./A.C.H. 
 




Nível de Descrição: Fundo (F). 
 
Dimensão e Suporte: c. 4 m.l.; 38 caixas; 167 capas; 1712 documentos textuais em papel (1441 




Nome do Produtor: Centro de História. 
 
História Administrativa: O Centro de História da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
teve origem no Centro de Estudos Históricos e Arqueológicos. Em 1952 é dividido em duas Secções: 
uma de História, anexa à Faculdade de Letras de Lisboa, e outra de Arqueologia, anexa ao Museu 
Etnológico «Dr. Leite Vasconcelos». Em 26 de Fevereiro de 1958 era extinto o Centro de Estudos 
Históricos e Arqueológicos criando-se no seu lugar dois novos Centros: o Centro de Estudos 
Arqueológicos, anexo ao Museu Etnológico «Dr. Leite Vasconcelos», e o Centro de Estudos 
Históricos, anexo à Faculdade de Letras de Lisboa, dirigido por Virgínia Rau. A revolução de 25 de 
Abril de 1974, como é sabido, trouxe consigo enormes transformações, em quase todos os aspectos 
da vida nacional. A investigação científica não foi excepção, sinal disso foi a extinção do Instituto de 
Alta Cultura e a criação Instituto Nacional de Investigação Científica, em 9 de Julho de 1976. À 
semelhança do Instituto de Alta Cultura, e também em virtude dos acontecimentos de Abril de 74, o 
Centro de Estudos Históricos sofreu uma profunda alteração a vários planos, como seja ao nível da 
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direcção, que até 1974, e depois do falecimento de Virgínia Rau, estava a cargo de Jorge Borges de 
Macedo, tendo passado, em 1975, a ser gerido por um grupo de alunos e professores. No entanto «a 
falta de funcionários e os sucessivos assaltos conduziram a uma situação caótica e ao 
desaparecimento de livros, material e colecções de revistas em quantidades relativamente elevadas. 
Para obstar a esta situação, e na intenção de reactivar o Centro enquanto espaço de pesquisas, 
reuniram-se os professores do Departamento de História nos inícios do ano lectivo de 1975/1976, 
tendo sido eleita a comissão proponente do Centro, sua futura comissão directiva»
278
. A onomástica 
foi também ela alterada, passando a designar-se Centro de História das Universidades de Lisboa, tal 
como a orgânica e linhas de investigação. O Centro de História das Universidades de Lisboa foi 
homologado a 23 de Abril de 1976, por despacho do secretário de estado do ensino superior e 
investigação científica, António Brotas. Esta homologação colocava o Centro de História das 
Universidades de Lisboa na dependência do ainda Instituto de Alta Cultura, uma vez que a sua 
dissolução definitiva data de 9 de Julho de 1976. A 31 de Dezembro de 1980 fecha-se um ciclo, 
como já havia acontecido em 1974, e inicia-se outro, onde a Arqueologia passa a ter uma grande 
importância na vida do Centro de História da Universidade de Lisboa. Esta forte presença da 
Arqueologia encontrava-se bem patente nos projectos apresentados ao Instituto Nacional de 
Investigação Científica, bem como a criação de uma linha de investigação específica subordinada à 
Arqueologia. A forte presença e a multiplicação de projectos de Arqueologia determinaram uma 
mudança ao nível do nome do Centro, passando a designar-se por Centro de Arqueologia e História 
da Universidade de Lisboa. Esta fase da vida do Centro é bastante efémera durando cerca de três anos 
de 1990 a 1993. Em 1993, o Centro de Arqueologia e História da Universidade de Lisboa acaba por 
dar origem a dois Centros: Centro de História da Universidade de Lisboa e o Centro de Arqueologia 
da Universidade de Lisboa. O Centro de História da Universidade de Lisboa é reestruturado em 
vários planos, como seja ao nível da direcção, onde deixa de haver uma comissão directiva passando 
a existir, como outrora, a figura do director. O director designado foi Joaquim Veríssimo Serrão que 
se manteve em funções até 8 de Julho de 1995. A restante direcção e secretariado do Centro eram 




                                                          
278 «Vária. Centro de História da Universidade de Lisboa», Clio. Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, vol. I, 
Lisboa, 1979, p. 183. 
279 A.C.H./Cx.21/Cp.48/Doc.1, «Activity Report of the Centro de História da Universidade de Lisboa», Lisboa, 1995, p. 5. 
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História Custodial e Arquivística: O fundo de arquivo do Centro de História está actualmente 
depositado nas suas instalações, estando prevista, depois do respectivo tratamento integral, a sua 
transferência definitiva para o Arquivo Histórico da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
 
ZONA DO CONTEÚDO E ESTRUTURA 
 
Âmbito e conteúdo: Conjunto diversificado de documentos produzidos, recebidos e 
arquivados/guardados por esta instituição, no âmbito da sua vida administrativa e de investigação. No 
plano tipológico salienta-se a correspondência recebida e expedida (cartas, cartões, ofícios, postais, 
etc.), relatórios, actas, estudos e outra documentação de carácter institucional. 
 
Avaliação, selecção e eliminação: Procedeu-se ao tratamento integral da documentação existente 
excluindo-se qualquer tipo de selecção ou eliminação. Este núcleo é constituído por documentação 
considerada relevante. 
 
Ingressos adicionais: Trata-se de um fundo aberto, pelo facto de poder vir a integrar a médio/longo 
prazo documentação de cariz semelhante à tratada até à data. 
 
Sistema de organização: A organização da documentação fundamenta-se no enquadramento das 
diferentes actividades do Centro de História. O fundo é composto por duas secções e dezoito séries. 
As diferentes secções e séries, formadas de acordo com critérios funcionais, acompanham as 
diferentes fases da vida administrativa e científica da instituição. No que concerne à forma como a 
documentação foi organizada dentro das unidades de descrição, foram seguidos critérios de 
ordenação cronológica. 
 
CONDIÇÕES DE ACESSO E DE UTILIZAÇÃO 
 
Condições de acesso: Este acervo documental encontra-se investido do estatuto legal de arquivo 
institucional – arquivo reunido por uma entidade pública, com documentação de origem pública e 
privada. Aos arquivos com esta tipologia impõem-se as determinações estabelecidas pelo art.º 17.º do 
decreto-lei n.º 16/93, de 23 de Janeiro. No n.º 3 do art.º 17.º deste diploma, estipula-se que «os dados 
sensíveis respeitantes a pessoas colectivas, como tal definidos por lei, gozam de protecção prevista 
no número anterior, sendo comunicáveis decorridos 50 anos sobre a data de extinção da pessoa 
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colectiva, caso a lei não determine prazo mais curto»
280
. Os documentos de carácter pessoal 
(investigadores), e que se encontrem na posse de terceiros (Centro de História), aplicam‐se os 
pressupostos dos art.ºs 71.º e 76.º do decreto‐lei n.º 47.344, de 25 de Novembro de 1966 ‐ actualizado 
até à lei n.º 103/2009, de 11 de Setembro, pelos quais os referidos documentos «só podem ser 
utilizados e/ou publicados com o consentimento do seu autor», ou, «depois da morte do autor 
compete às pessoas designadas no n.º 2 do art.º 7 [cônjuge sobrevivo ou qualquer descendente, 
ascendente, irmão, sobrinho ou herdeiro], segundo a ordem nele indicada»
281
. De acordo com a 
legislação em vigor, a consulta do acervo documental poderá ser efectuada mediante uma autorização 
especial juntamente com uma justificação dos seus fins. 
 
Condições de reprodução: A reprodução de documentos encontra-se sujeita a algumas restrições 
tendo em conta o tipo dos documentos, o seu estado de conservação ou o fim a que se destina a 
reprodução. 
 
Idioma: A documentação encontra‐se maioritariamente em língua portuguesa, no entanto alguns 
documentos encontram-se em outros idiomas como o alemão, espanhol, francês e inglês. 
 
Características físicas e requisitos técnicos: A documentação apresenta-se num estado de 
conservação regular. 
 




Nota de publicação: 
 «Apresentação», Do Tempo e da História, Lisboa, vol. I, Lisboa, 1965, pp. 3-5. 
 «Centro de História da Universidade de Lisboa», Clio. Revista do Centro de História da 
Universidade de Lisboa, vol. I, Lisboa, 1979, p. 183. 
 «Centro de História. Nova comissão directiva», Clio. Revista do Centro de História da 
Universidade de Lisboa, vol. III, Lisboa, 1981, p. 215. 
  
                                                          
280 Decreto-Lei n.º 16, 22-12-1992, D.R., I Série-A, 23-01-1993, p. 266. 
281 Decreto-Lei n.º 47344, 25-11-1966, D.G., I Série, 25-11-1966, pp. 1892. 
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 «Entrevista [a Iria Gonçalves. Conduzida por Amélia Aguiar Andrade, Maria do Rosário 
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2009, pp. 75-76. 
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mercadores estrangeiros no reinado de D. João III, Lisboa, C.E.H., 1965, p. 9. 
 RAU, Virgínia, «Nota prévia», in Fr. Miguel Soares, Serões do príncipe. I parte, Lisboa, 
C.E.H., 1966, p. 7. 
 
CONTROLO DA DESCRIÇÃO 
 
Nota do arquivista: Descrição elaborada por Tiago Pinto. 
 
Fontes e bibliografia consultada
282
: 
 «Prof.ª Doutora Virgínia Robertes Rau», Anuário da Universidade de Lisboa, 1971/72 – 
1978/79, Lisboa, 1983, pp. 176-187. 
 «Rau, Virgínia», Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira,  actualização, vol. X, Lisboa, 
Editorial Enciclopédia, 1987, pp. 29-30. 
 BARATA, Maria do Rosário Themudo, Elogio do Professor Doutor Jorge Borges de Macedo 
(1921-1996), Lisboa, Academia Portuguesa da História, 2004. 
 INSTITUTO NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA, Actividades dos Centros de 
Investigação, Lisboa, I.N.I.C., 1983, pp. 69-79. 
 OBSERVATÓRIO DAS CIÊNCIAS E DAS TECNOLOGIAS, Perfil da investigação 
científica em Portugal. História, Lisboa, O.C.T., 1999. 
 PEREIRA, Isaías da Rosa, Elogio da Professora Doutora Virgínia Rau, Lisboa, Academia 
Portuguesa da História, 1979. 
  
                                                          
282 Para uma indicação mais extensa das obras consultadas veja-se o capítulo Fontes e Bibliografia. 
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Regras ou Convenções: 
 
 CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS – I.S.A.D. (G). Norma Geral 
Internacional de Descrição Arquivística, Lisboa, I.A.N./T.T., 2002. [Em linha]. [Consult. 20 
de Fevereiro de 2012]. Disponível em http://www.dgarq.gov.pt/files/2008/10/isadg.pdf 
 DIRECÇÃO-GERAL DE ARQUIVOS, Orientações para a descrição arquivística, 2.ª v., 
Lisboa, DGARQ, 2007. [Em linha] [Consult. 11 Janeiro 2012]. Disponível em 
http://dgarq.gov.pt/files/2008/10/oda1-2-3.pdf 
 I.S.O. 639-2. Codes for the representation of names of languages, Alpha 3 code, Genève, 
International Standard Organization, 1998. 
 N.P. 405-1. Informação e Documentação. Referências Bibliográficas. Parte 1, Lisboa, IPQ, 
CT7, 1994. 
 N.P. 4041. Informação e Documentação. Terminologia arquivística. Conceitos básicos, 
Lisboa, IPQ, CT7, 2005. 
 
Data da descrição: 2011-2012 
105 
 


















Conjunto documental referente à actividade 
administrativa do Centro. Integra 
correspondência recebida e expedida, 
formulários administrativos, registos de 
correspondência, autorizações de compra de 
material de apoio, processos de organização 
e realização de eventos científicos, 
protocolos, requisições de livros, facturas, 
listas/notas de despesa e provisões de 
encargos, actas da comissão directiva do 
C.H.U.L., relatórios de actividade, brochuras, 
boletins, separatas e outros materiais 
impressos recebidos, guias de remessa, 







































listas/notas de  
despesa e 
 provisões de 
encargos», 






 boletins,  






















































«Listas de  




















































































































Sistema de  
Organização 
Notas Cota 






Inclui ofícios, cartas e cartões recebidos e 
expedidos pelo Centro, nos quais se 
destacam os documentos referentes a 
bolsas de estudo, pedidos e concessão de 
subsídios, edição, encomendas e oferta de 
obras, relatórios de contas, pedidos de 
autorização para consulta de arquivos, 
eventos científicos, nomeações para o 
exercício de cargos e funções e 

































































































































         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o 
C.E.H.A. 15-11-1954 / 
11-12-1954 5fls. 
Pedido de relatório de actividades referente 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/2  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o 
C.E.H.A. 




         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/3  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para a  
Directora da Secção de 
História do C.E.H.A. 23-04-1955 1fl. 
Prorrogação da bolsa de estudo de Maria 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/4  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o 
C.E.H.A. 30-11-1955 / 
07-12-1955 5fls. 
Pedido de relatório de actividades  referente 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/5  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para a 




Prorrogação das bolsas de estudo de Maria 
Espinosa Gomes da Silva, de Francisco Paulo 
Mendes da Luz e de Ruben Andresen Leitão, 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/6  
Documento 
Simples 




Pedido de elementos, relativos ao C.E.H.A, 
com vista à participação na exposição 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/7  
Documento 
Composto 





Pedido urgente de elementos, relativos ao 
C.E.H.A., com vista a participação na 
exposição subordinada ao tema «30 Anos de 
Cultura Portuguesa». Inclui a minuta da carta 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/8  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício da  
Directora da Secção de  
História do C.E.H.A. para o 
I.A.C. 15-01-1957 1fl. 
Relatório do trabalho efectuado, em 1956, 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/9  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o 
C.E.H.A. 26-02-1958 / 
05-03-1958 2fls. 
Comunica a extinção do C.E.H.A. e a criação 
de dois novos Centros, bem como a 
concessão de um subsídio para despesas de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/10  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício da  
Directora da Secção de 
História do C.E.H.A. para o 
I.A.C. 14-03-1958 3fls. 
Recomendação para candidatura a bolseiro 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/11  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
26-03-1958 
2fls. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/12  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
26-03-1958 1fl. 
Prorrogação das bolsas de estudo de 
Francisco Paulo Mendes da Luz, de A. H. de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/13  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
16-05-1958 1fl. 
Concessão de bolsa de estudo a Jorge Borges 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/14  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
03-07-1958 
2fls. 
Pedido de obras para a biblioteca do Instituto 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/15  
Documento 
Composto 




Patrocínio financeiro para a representação do 
C.E.H. no 24º Congresso Luso-Espanhol para 
o Progresso das Ciências. Inclui a minuta da 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/16  
Documento 
Simples 




Pedido de propostas para concessão de 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/17  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
17-11-1958 / 
19-01-1959 30fls. 
Pedido de relatório de actividades  referente 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/18  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 19-12-1958 1fl. 
Pedido para que o I.A.C. mande promover, 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/19  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
19-12-1958 4fls. 
Proposta de concessão de bolsa de estudo 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/20  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 12-01-1959 1fl. 
Agradecimento a Virgínia Rau pela assistência 
e orientação de William Randles, titular de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/21  
Documento 
Simples 













         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/22  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
18-02-1959 1fl. 
Prorrogação da bolsa de estudo de A. H. de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/23  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 03-03-1959 1fl. 
Envio de normas para efeito de concessão de 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/24  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 20-10-1959 2fls. 
Convocatória para reunião de directores dos 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/25  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 03-11-1959 1fl. 
Concessão de apoio, ao C.E.H., para que se 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/26  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 16-11-1959 1fl. 
Pedido de propostas para concessão de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/27  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do C.E.H. 
para o I.A.C. 
17-11-1959 
[?] 1fl. 
Pedido de concessão de bolsa de estudo a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/28  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
19-11-1959 / 
25-11-1959 3fls. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/29  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
19-11-1959 9fls. 
Envio de relatório do bolseiro Jorge Borges 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/30  
Documento 
Composto 
Ofício dos Secretários 
Gerais do Congresso  
Histórico de Portugal 
Medievo para o C.E.H. 
23-11-1959 / 
18-12-1959 2fls. 
Agradecimento pela adesão ao evento, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/31  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
27-11-1959 / 
10-12-1959 22fls. 
Pedido de relatório de actividades referente 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/32  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
02-12-1959 3fls. 
Pedido de concessão de bolsa de estudo a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/33  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
15-12-1959 2fls. 
Envio do relatório do bolseiro Jorge Borges 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/34  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
15-01-1960 / 
19-01-1960 3fls. 
Concessão de subsídio, e agradecimento da 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/35  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
21-01-1960 1fl. 
Pedido de concessão de bolsa de estudo a 
favor de Maria de Oliveira Machado em 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/36  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 23-01-1960 1fl. 
Pedido de Virgínia Rau para que lhe seja 
concedida uma missão especial, como 
directora do C.E.H., para participar no 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/37  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
01-02-1960 / 
06-02-1960 3fls. 
Prorrogação da bolsa de estudo de Ruben 
Andresen Leitão e concessão de bolsa de 
estudo a Maria de Oliveira Machado, e 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/38  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
10-02-1960 1fl. 
Envio de relatório de contas referentes ao 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/39  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 




Pedido de patrocínio, e resposta da Fundação 




























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/40  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/41  
Documento 
Composto 
Ofício da Presses  
Universitaires de France 
para o C.E.H. 
15-04-1960 / 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/42  
Documento 
Simples 
Carta de Maria de Oliveira 
Machado para o C.E.H. 
18-06-1960 1fl. 
Comunicação de abandono do trabalho 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/43  
Documento 
Simples 
Circular da Associação 
Portuguesa para o 
Progresso das Ciências 
18-10-1960 1fl. 
Informação da Associação Portuguesa para o 
Progresso das Ciências aos centros de estudo 
referindo que subsidiará apenas um 
representante de cada Centro para participar 
no XXV Congresso Luso-Espanhol para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/44  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Portugal 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/45  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
26-10-1960 / 
15-12-1960 20fls. 
Pedido de relatório de actividades referente 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/46  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director da Acta  
Universitatis  






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/47  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director da Biblioteca e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/48  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o  






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/49  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
09-12-1960 1fl. 
Comunicação da deslocação de Hélder Lima a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/50  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
18-01-1961 / 
24-01-1961 2fls. 
Pronunciamento sobre o pedido de 
concessão de subsídio, por A. H. de Oliveira 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/51  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
25-01-1961 / 
03-02-1961 2fls. 
Prorrogação da bolsa de A. H. de Oliveira 
Marques e de Jorge Borges de Macedo, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/52  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
28-01-1961 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/53  
Documento 
Simples 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/54  
Documento 
Simples 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/55  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
11-02-1961 / 
22-02-1961 2fls. 
Envio de relatório de contas referentes ao 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/56  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Administrador da Revista da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/57  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Boletim de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/58  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 21-04-1961 1fl. 
Conhecimento ao I.A.C. que a Fundação 
Calouste Gulbenkian decidiu atribuir, ao 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/59  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
 Cônsul Geral de Israel em 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/60  
Documento 
Simples 
Ofício da Fundação Calouste 
Gulbenkian para o C.E.H. 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/61  
Documento 
Simples 













         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/62  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Boletim de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/63  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para a 
Livraria Portugal 12-10-1961 / 
31-10-1963 3fls. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/64  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 30-10-1961 1fl. 
Envio de regulamentos relativos à concessão 
de bolsas de estudo pelo British Council para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/65  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
04-11-1961 1fl. 
Pedido de anulação da bolsa de estudo de A. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/66  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o 




Pedido de inscrição para receber a revista e 
oferta de antigos números, e resposta do 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/67  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Arquivo Distrital 
do Funchal 
18-11-1961 1fl. 
Pedido de inscrição para receber a revista e 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/68  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Presidente do I.A.C. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/69  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
27-11-1961 1fl. 
Pedido de envio de documentos, no âmbito 
da concessão de bolsa de estudo no país a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/70  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
29-11-1961 / 
09-01-1962 14fls. 
Pedido de relatório de actividades referente 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/71  
Documento 
Composto 
Ofício da Leiloeira Soares & 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/72  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Arquivo Distrital 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/73  
Documento 
Simples 
Ofício da Fundação Calouste 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/74  
Documento 
Simples 
Ofício da Fundação Calouste 
Gulbenkian para o C.E.H. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/75  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/76  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director da Revista Das 
Artes e da História da 
Madeira 24-01-1962 1fl. 
Agradecimento pela oferta de publicação e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/77  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
29-01-1962 / 
03-02-1962 3fls. 
Concessão de subsídio, e agradecimento por 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/78  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o  
Presidente da Câmara 
Municipal de Manteigas 
09-03-1962 2fls. 
Pedido de facilidades a José Lucas Batista 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/79  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
10-03-1962 / 
19-03-1962 2fls. 
Prorrogação da bolsa de estudo de Jorge 
Borges de Macedo e concessão de bolsa de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/80  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 




Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/81  
Documento 
Composto 




Envio de orçamentos para o livro «Itinerários 
















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/82  
Documento 
Simples 
Ofício da Associação 
Portuguesa para o  
Progresso das Ciências para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/83  
Documento 
Simples 
Carta de Jorge Borges de 
Macedo para o C.E.H. 03-05-1962 3fls. 
Parecer sobre bolsa a conceder a Manuel 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/84  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Roiz, Lda. 
para o C.E.H. 




Doc.8 e ACH/C2/4/9 
         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/85  
Documento 
Simples 
Ofício da Atlântida Editora, 
Lda. para o C.E.H. 
11-06-1962 / 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/86  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
 Presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian 09-07-1962 105fls. 
Envio de contas referentes ao 2º semestre de 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/87  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para a 
 Fundação Calouste  
Gulbenkian 16-07-1962 5fls. 
Envio de relatório referente ao 2º semestre 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/88  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o  
Cônsul Geral de Israel 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/89  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director da Revista Das 
Artes e da História da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/90  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 24-07-1962 1fl. 
Pedido de Virgínia Rau para que o I.A.C. lhe 
conceda a representação do C.E.H. para 
participar no Congresso da Associação 
Histórica do Oceano Índico e na sessão do VI 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/91  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para a 
Sociedade de Língua 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/92  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para a 
Câmara Municipal de 
Manteigas 
03-08-1962 2fls. 
Pedido de autorização para consulta de 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/93  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
07-08-1962 / 
17-09-1962 3fls. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/94  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 




Pedido de autorização para consulta de 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/95  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 25-08-1962 1fl. 
Pedido de preenchimento de questionário 
para a elaboração do relatório nacional sobre 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/96  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
06-09-1962 / 
02-10-1962 4fls. 
Pedido de plano de trabalhos do C.E.H. e a 
nota referente à assistência financeira, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/97  
Documento 
Simples 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/98  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
10-10-1962 / 
16-01-1963 7fls. 
Agradecimento pela oferta de obra. Inclui 
também outros ofícios e cartas de Rebelo 
Gonçalves, Academia Portuguesa da História, 
Manuel Boléo, Biblioteca da F.L.U.L. e F.L.U.L. 

















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/99  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a  




Envio de exemplares do livro «Itinerários del 
rei D. Dinis», e resposta da Fundação 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/100  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/101  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 30-10-1962 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/102  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 




Pedido de oferta de número de colecção, e 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/103  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para Eulália 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/104  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
04-12-1962 / 
15-12-1962 8fls. 
Pedido de elementos para serem apreciados 
os pedidos de prorrogação e de concessão de 
bolsas de estudo para o ano de 1963, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/105  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
26-12-1962 1fl. 
Pedido de envio de documentos para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/106  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
02-01-1963 2fls. 
Pedido de preenchimento de impresso 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/107  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
17-01-1963 / 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/108  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/109  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 08-02-1963 1fl. 
Conhecimento que a Academia das Ciências 
de Lisboa abriu concurso para a atribuição de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/110  
Documento 
Composto 




Pedido de informações sobre a existência de 
filmes de carácter científico e tecnológico, e 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/111  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/112  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
28-02-1963 11fls. 
Envio de inventário de móveis e livros 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/113  
Documento 
Composto 




Concessão de bolsa de estudo no país a 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/114  
Documento 
Composto 




Pedido de preenchimento do mapa referente 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/115  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 11-03-1963 1fl. 
Recepção do mapa que inventaria os móveis 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/116  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 15-03-1963 1fl. 
Proposta de concessão de bolsa de estudo 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/117  
Documento 
Composto 
Ofício do Comando Militar 
de Angola para o C.E.H. 19-04-1963 / 
30-04-1963 2fls. 
Pedido de elementos referentes a «Lugares 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/118  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 22-05-1963 2fls. 
Envio de ordem de serviço, do Ministro da 
Educação Nacional, sobre a equiparação a 
bolseiros do I.A.C. a bolsas de estudo da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/119  
Documento 
Composto 
Ofício de Quatro Livrarias 
para o C.E.H. 
15-07-1963 / 
18-05-1965 5fls. 
Envio de orçamentos para o livro «Elementos 
para o Estudo da História Bancária de 













         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/120  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o  
Presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian 
31-07-1963  86fls. 
Envio de contas referentes ao 2º semestre de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/121  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a  




Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/122  
Documento 
Composto 




Pedido para que o I.A.C. autorize Jorge 
Borges de Macedo a desempenhar as 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/123  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
13-08-1963 1fl. 
Autorização para Jorge Borges de Macedo 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/124  
Documento 
Composto 




Pedido de informações referente a 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/125  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a  
Fundação Calouste  
Gulbenkian 19-08-1963 / 
20-08-1963 2fls. 
Informação de que Jorge Borges de Macedo 
irá desempenhar as funções de director do 
C.E.H. durante a ausência de Virgínia Rau, e 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/126  
Documento 
Composto 














         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/127  
Documento 
Composto 




Pedido de plano de trabalhos e nota relativa 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/128  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 




Envio de exemplares do livro «Elementos 
para a História Bancária de Portugal (1797-









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/129  
Documento 
Composto 





Pedido de renovação do subsídio, e resposta 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/130  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Boletim de 
Informação Económica e 
Financeira do Banco Pinto 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/131  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 02-12-1963 2fls. 
Pedido de renovação das bolsas de estudo de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/132  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
04-12-1963 2fls. 
Pedido de propostas e elementos para serem 
apreciados os pedidos de prorrogação e de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/133  
Documento 
Composto 




Pedido de elementos para prorrogação de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/134  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 05-12-1963 1fl. 
Pedido de propostas para concessão de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/135  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para a 
Fundação Calouste 
Gulbenkian 11-12-1963 1fl. 
Envio de exemplares do livro «Elementos 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/136  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/137  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para a 
Livraria Cruz da Cruz e Cª. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/138  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 18-12-1963 1fl. 
Recepção de exemplares da publicação 























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/139  
Documento 
Simples 




         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/140  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/141  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Boletim Junta 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/142  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o  
Instituto de Estudos  
Históricos Dr. António de  






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/143  
Documento 
Composto 
Ofício da Fundação Calouste 
Gulbenkian para o C.E.H. 
21-01-1964 7fls. 
Autorização para aquisição de material 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/144  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
28-01-1964 2fls. 
Pedido de concessão de bolsa de estudo a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/145  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e respostada 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/146  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
12-02-1964 8fls. 
Envio de relatório de actividades referente ao 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/147  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 




Pedido de renovação do subsídio, e resposta 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/148  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
20-02-1964 / 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/149  
Documento 
Composto 
Carta de António Pantes 
para o C.E.H. 10-03-1964 / 
20-03-1964 2fls. 
Pedido de cedência de verbetes relativos aos 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/150  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 26-03-1964 1fl. 
Pedido para que José Lacarra realize um 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/151  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 02-04-1964 1fl. 
Pedido de envio dos trabalhos publicados 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/152  
Documento 
Composto 
Ofício da Biblioteca da 
F.L.U.L. para o C.E.H. 
06-04-1964 5fls. 
Agradecimento pela oferta de obra. Inclui 
também outros ofícios e cartas de Academia 
Portuguesa da História, Rebelo Gonçalves, 
Luís Oliveira Ramos e A.H. Oliveira Marques 













         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/153  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
14-04-1964 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/154  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
15-04-1964 1fl. 
Fixação do quantitativo da bolsa de Jorge 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/155  
Documento 
Composto 




Pedido de indicação de professores dos 
países Baixos para proferirem conferências 

















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/156  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
24-04-1964 / 
02-05-1964 2fls. 
Pedido das regências de que foram 
encarregados os bolseiros que colaboram nos 
trabalhos de investigação do Centro, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/157  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para a 
Biblioteca Nacional de  






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/158  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
16-06-1964 1fl. 
Pedido de concessão a Jorge Borges de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/159  
Documento 
Simples 
Ofício da Associação  
Portuguesa para o  
Progresso das Ciências para 
o C.E.H. 23-06-1964 4fls. 
Informação sobre o XXVII Congresso Luso-
Espanhol para o Progresso das Ciências, a 
realizar em Bilbau, e pedido de indicação do 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/160  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Centro de  
Estudos Históricos e  
Ultramarinos 08-07-1964 1fl. 
Agradecimento pela oferta de publicação e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/161  
Documento 
Composto 




Nomeação de Jorge Borges de Macedo para 
desempenhar as funções de secretário do 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/162  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian 05-08-1964 89fls. 
Envio de contas referentes ao 2º semestre de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/163  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para Jorge 
Borges de Macedo 06-08-1964 / 
08-08-1964 2fls. 
Comunicação da concessão, por parte do 
I.A.C., da categoria de secretário do C.E.H., e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/164  
Documento 
Composto 





Comunicação da nomeação de Jorge Borges 
de Macedo para desempenhar as funções de 
secretário do C.E.H., e resposta da Fundação 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/165  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão 
Executiva do I Congresso 
Nacional de Turismo para o 
C.E.H. 01-09-1964 2fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/166  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 




Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/167  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
10-10-1964 / 
17-10-1964 3fls. 
Pedido de estimativa da assistência 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/168  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o  
Centro de Estudos 
Históricos Ultramarinos 
31-10-1964 2fls. 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/169  
Documento 
Composto 
Ofício da C.M. Horain para o 
C.E.H. 
06-11-1964 / 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/170  
Documento 
Composto 




Pedido de elementos para prorrogação de 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/171  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 20-11-1964 1fl. 
Pedido de propostas para concessão de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/172  
Documento 
Composto 




Pedido de relação das revistas estrangeiras 
onde tenham sido publicados trabalhos dos 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/173  
Documento 
Composto 




Pedido de indicação bibliográfica, por parte 
de Jowitt, referente a assuntos de política 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/174  
Documento 
Composto 




Pedido de preenchimento de impressos 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/175  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/176  
Documento 
Simples 
Ofício do Centro de Estudos 
Históricos e Ultramarinos 
para o C.E.H. 04-02-1965 1fl. 
Envio de resposta ao pedido dos números 3 e 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/177  
Documento 
Composto 




Pedido de informação sobre as receitas 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/178  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 15-03-1965 1fl. 
Pedido de elementos referentes a Luís Filipe 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/179  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 02-04-1965 1fl. 
Pedido para que não seja solicitado auxílio 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/180  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
06-04-1965 / 
14-04-1965 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/181  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 




Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/182  
Documento 
Composto 




Pedido de preenchimento de impresso pelos 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/183  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 02-06-1965 1fl. 
Aprovação de subsídios para aquisição de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/184  
Documento 
Composto 
Ofício da Gráfica de  
Coimbra para o C.E.H. 03-06-1965 / 
06-06-1965 2fls. 
Envio de factura referente às separatas das 
actas do V Colóquio de Estudos Luso-








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/185  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
 Instituto Nacional de  
Estatística 08-06-1965 1fl. 
Agradecimento pela oferta da obra «A vida 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/186  
Documento 
Simples 
Ofício da F.L.U.L.  para o 
C.E.H. 
09-07-1965 1fl. 
Agradecimento pela oferta da obra «Dados 
sobre a Emigração Madeirense para o Brasil 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/187  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para Albino 
Costa 10-07-1965 1fl. 
Agradecimento pela oferta da obra «A 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/188  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para João 
Machado 
15-07-1965 1fl. 
Agradecimento pela oferta da obra «O 























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/189  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
23-07-1965 / 
30-07-1965 3fls. 
Concessão de bolsa ao  Luís Filipe Thomaz, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/190  
Documento 
Composto 
Ofício da Livraria Bucholz 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/191  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian 09-08-1965  85fls. 
Envio de contas referentes ao 2º semestre de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/192  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a  




Envio de publicações, e resposta da Fundação 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/193  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
11-08-1965 1fl. 
Concessão de bolsa de estudo a Eduardo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/194  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
11-08-1965 1fl. 
Aumento do quantitativo da bolsa de Luís 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/195  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 12-08-1965 3fls. 
Pedido de propostas para aplicação da verba 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/196  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
14-08-1965 1fl. 
Prorrogação da bolsa de Maria José Lagos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/197  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para Luís 
Filipe Thomaz 16-08-1965 1fl. 
Comunicação do aumento do quantitativo da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/198  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para  






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/199  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para Maria 
José Lagos Trindade 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/200  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para Jorge 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/201  
Documento 
Composto 
Ofício da Biblioteca y  
Hemeroteca de Gonzalo 
Fernández para o C.E.H. 
03-09-1965 / 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/202  
Documento 
Simples 
Ofício do Índice Histórico 
Espanhol para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/203  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para a 
Livraria Portugal 
20-10-1965 1fl. 























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/204  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/205  
Documento 
Simples Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 29-10-1965 
7fls. 
Envio de propostas para o programa de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/206  
Documento 
Simples Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 29-10-1965 
1fl. 
Pedido para que se promova à disposição da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/207  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
05-11-1965 / 
29-11-1965 23fls. 
Pedido de relatórios de actividade do C.E.H. e 
dos bolseiros referentes ao ano de 1965, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/208  
Documento 
Simples 
Ofício da F.L.U.L.  para o 
C.E.H. 
08-11-1965 1fl. 
Agradecimento pela oferta da obra 
«Arroteias no Vale do Mondego durante o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/209  
Documento 
Simples 
Ofício de Manuel Paiva 
Boléo para o C.E.H. 
14-11-1965 1fl. 
Agradecimento pela oferta de obra 
«Arroteias no Vale do Mondego durante o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/210  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
16-11-1965 / 
24-11-1965 





















Sistema de  
Organização 
Notas Cota 
         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/211  
Documento 
Composto 




Agradecimento pela oferta de obra. Inclui 
também outros ofícios e cartas de Índice 
Histórico Espanhol, Instituto Ibero-
Americano, I.S. Révah, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Gabinete de História da Cidade 
(Câmara Municipal do Porto), Academia 
Portuguesa da História, Academia das 
Ciências de Lisboa, Instituto de Estudos 
Portugueses (U. da Bahia) e do Instituto 



























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/212  
Documento 
Composto 




Pedido de receita relativa ao ano de 1965, e 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/213  
Documento 
Simples 
Carta de Fernando  
Castelo-Branco para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/214  
Documento 
Composto 
Ofício do Gabinete de 
Estudos e Planeamento de 




Plano Intercalar de Fomento - aplicação das 
verbas respeitantes ao «Fomento 
Extraordinário de Actividades Pedagógicas, 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/215  
Documento 
Composto 




Pedido de propostas referentes a bolseiros 
no país e subsídios para o prosseguimento 
das actividades científicas do C.E.H., e 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/216  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
20-12-1965 / 
31-12-1965 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/217  
Documento 
Composto 
Ofício da Fundação Calouste 
Gulbenkian para o C.E.H. 
21-12-1965 / 
05-01-1966 3fls. 
Pedido de informações sobre a execução do 



























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/218  
Documento 
Simples 
Carta de Manuel Côrte-Real 
para o C.E.H. 31-12-1965 
2fls. 
Documento que declara que o remetente 
recebeu uma verba pela sua preparação de 
investigador no C.E.H., com a elaboração da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/219  
Documento 
Simples 
Ofício do Índice Histórico 
Espanhol para o C.E.H. 
1966 1fl. 
Resenha do livro «Sebastião José de Carvalho 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/220  
Documento 
Simples 
Ofício da Kodak para o 
C.E.H. 
1966 [?] 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/221  
Documento 
Simples 
Ofício da Tipografia 
Matemática para o C.E.H. 
10-01-1966 1fl. 
Entrega de exemplares da obra «Sebastião 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/222  
Documento 
Simples 
Ofício do Gabinete de 
Estudos e Planeamento da 
Acção Educativa para o 
C.E.H. 
11-01-1966 1 fl. 
Informação de que foi dado conhecimento ao 
presidente do I.A.C. do conteúdo do ofício 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/223  
Documento 
Simples 
Ofício da Tipografia 
Matemática para o C.E.H. 
12-01-1966 1fl. 
Entrega de exemplares da obra «Sebastião 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/224  
Documento 
Simples 
Ofício da F.L.U.L. para o 
C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/225  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/226  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C para o C.E.H. 
19-01-1966 4fls. 
Pedido de envio de documentos relativos a 




























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/227  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à liquidação de 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/228  
Documento 
Simples 
Ofício da Kodak para o 
C.E.H. 
31-01-1966 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/229  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 




Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/230  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
08-02-1966 2fls. 
Envio de documentação referente à bolsa de 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/231  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
08-02-1966 2fls. 
Envio de documentação referente á bolsa de 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/232  
Documento 
Composto 
Ofício do Gabinete de 
Estudos e Planeamento da 




24fls. Pedido de elementos referentes ao C.E.H., 
integrados na rubrica «Fomento 
Extraordinário de Actividades Pedagógicas, 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/233  
Documento 
Composto 




Agradecimento pela oferta de obra. Inclui 
também outros ofícios e cartas de Academia 
Portuguesa da História, António Esparteiro, 
Índice Histórico Espanhol, Instituto de 
Estudos Românicos, Scuola di Paleografia 
Latina Diplomatica e Dottrina Archivistica, 
Fondazione Giorgio Cini, Luís Almeida, Jacinto 
Prado Coelho, Mário Costa, Instituto Ibero-
Americano, Instituto de Estudos Portugueses 
(U. da Bahia), Maria Oliveira Baptista, 
Instituto Jerónimo Zurita, Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Marília e da 
Embaixada da Áustria agradecendo a oferta 
da mesma obra 
Por., Ita. 





































         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/234  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
17-03-1966 1fl. 
Agradecimento pela prorrogação das bolsas 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/235  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para os 
Investigadores 
17-03-1966 4fls. 





























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/236  
Documento 
Simples 
Ofício da Faculdade de 
Filosofia e Letras da 
U. de Liège para o C.E.H. 19-03-1966 1fl. 
Agradecimento pela oferta da obra« 
Sebastião José de Carvalho e Mello na Corte 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/237  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à liquidação de 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/238  
Documento 
Simples 
Ofício do Gabinete de  
Estudos e Planeamento da 
Acção Educativa para o 
C.E.H. 24-03-1966 
16fls. 
Aprovação dos investimentos do Plano 
Intercalar de Fomento referentes ao 
«Fomento Extraordinário de Actividades 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/239  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto 
Ibero-Americano de 
Gotemburgo para o C.E.H. 28-03-1966 1fl. 
Agradecimento pela oferta da obra «Dados 
sobre a Emigração Madeirense para o Brasil 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/240  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
28-03-1966 / 
31-03-1966 3fls. 
Concessão de bolsa de estudo a Virgínia Rau, 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/241  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
14-04-1966 / 
19-04-1966 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/242  
Documento 
Composto 




Pedido de informação sobre obras 
efectuadas no local ocupado pelo C.E.H., e 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/243  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
19-04-1966 / 
22-04-1966 2fls. 
Comunicação de prazo para os pedidos de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/244  
Documento 
Composto 




Pedido para que se estreitem laços de 
colaboração entre o C.E.H. e a direcção da 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/245  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
10-05-1966 1fl. 
Comunicação da impossibilidade de conceder 
a Maria Manuela Braga da Câmara a bolsa de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/246  
Documento 
Composto 
Ofício do Gabinete de 
Estudos e Planeamento da 





Questionário sobre investigação, referente 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/247  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
24-05-1966 1fl. 
Comunicação da impossibilidade de conceder 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/248  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Presidente do VI Colóquio 
Internacional de Estudos 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/249  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para os 
Investigadores do C.E.H. 
02-06-1966 1fl. 
Reorganização das condições de consulta da 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/250  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para Iria 
Gonçalves 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/251  
Documento 
Composto 





Parecer sobre Manuel Côrte-Real para 
concessão de bolsa de estudo, e resposta da 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/252  
Documento 
Composto 
Ofício do Instituto Britânico 
para o C.E.H. 
08-06-1966 / 
20-10-1966 14fls. 
Agradecimento pela oferta de obra. Inclui 
também outros ofícios e cartas de António 
Esparteiro, Fundação Calouste Gulbenkian, 
Luís Oliveira Ramos, António Pina Cabral, 
Rebelo Gonçalves, Academia Portuguesa da 
história, Catholic U. of  America, Archivio di 
Stato, Maria Moura Santos, Índice Histórico 
Espanhol, José da Costa, Biblioteca da F.L.U.L. 
e Associação de S. Bartolomeu dos Alemães 



















































         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/253  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a FRIAL 
14-06-1966 / 
24-06-1966 3fls. 
Requisição de dois absorvedores de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/254  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
22-06-1966 / 
27-06-1966 3fls. 
Concessão de bolsa de estudo a Iria 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/255  
Documento 
Composto 
Ofício da Faculdade de 




Agradecimento pela oferta de obra. Inclui 
também outros ofícios e cartas de Rebelo 
Gonçalves, Luís Oliveira Ramos, Giuseppe 
Cerulli-Irelli, Humberto Baquero Moreno, 
Júlio de Vilhena, Istituto Italiano di Cultura in 
Portogallo e do Istituto di Storia della Società 
e dello Stato Veneziano della Fondazione 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/256  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
23-06-1966 / 
23-07-1966 3fls. 
Pedido de indicação de quais as matérias que 
existe a necessidade de considerar, a fim de 
ser estudada a concessão de bolsas de longa 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/257  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 09-07-1966 1fl. 
Para fazer face a despesas imprevistas o 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/258  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca do 
Instituto Superior de 
Ciências Económicas e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/259  
Documento 
Simples 
Ofício da Papelaria Dália, 
Lda. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/260  
Documento 
Simples 
Circular do I.A.C. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/261  
Documento 
Composto 
Circular do VI Colóquio 
Internacional de Estudos 
Luso-brasileiros para o 
C.E.H. 01-08-1966 / 
03-08-1966 3fls. 
Pedido para dispor, para ofertas nos E.U.A., 
das publicações do C.E.H., enviadas para a 
exposição a realizar em Boston e Nova 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/262  
Documento 
Simples Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 02-08-1966 
6fls. Envio de inquérito relativo a aplicação da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/263  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para 
Livraria Aviz 10-08-1966 / 
16-8-1966 2fls. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/264  
Documento 
Simples Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 24-08-1966 
3fls. 
Resposta aos anexos II e IV referentes à 
indicação e pormenorização e justificação das 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/265  
Documento 
Simples Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 26-08-1966 
8fls. 
Envio das contas referentes à verba 
concedida, ao C.E.H., pelo Plano Intercalar de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/266  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
12-09-1966 / 
05-12-1966 13fls. 
Pedido de relatórios individuais referentes 
aos cinco bolseiros cuja actividade se 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/267  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/268  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o 
Reitor da U.L. 03-10-1966 / 
27-01-1967 2fls. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/269  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian 12-10-1966 95fls. 
Envio de contas referentes ao 2º semestre de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/270  
Documento 
Simples Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 13-10-1966 
1fl. Pedido para que se promova à disposição da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/271  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Presidente da Junta Distrital 
de Lisboa 15-10-1966 1fl. 
Agradecimento pela oferta do livro «A 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/272  
Documento 




Pedido de elementos referentes ao C.E.H. a 
fim de dar cumprimento ao estabelecido no 
nº 8 do anexo II das regras do Plano 
Intercalar de Fomento para 1967, e resposta 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/273  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 
Fundação Calouste 
Gulbenkian 20-10-1966 / 
02-11-1966 3fls. 
Pedido para que seja concedido um subsídio 
a Manuel Côrte-Real de modo a ser-lhe 
possível continuar com o trabalho de 
investigação, e resposta da Fundação 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/274  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Portugal 
para o C.E.H. 22-10-1966 / 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/275  
Documento 
Composto 




Pedido de esclarecimentos acerca do pedido 
de José Mattoso para ficar adstrito ao C.E.H., 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/276  
Documento 
Composto 
Ofício do Gabinete de 
Estudos e Planeamento da 





Pedido de elementos referentes ao C.E.H., 
integrados na rubrica «Fomento 
Extraordinário de Actividades Pedagógicas, 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/277  
Documento 
Simples 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/278  
Documento 




Concessão de subsídio e agradecimento por 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/279  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 14-11-1966 1fl. 
Pedido para que se promova à disposição da 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/280  
Documento 
Simples 
Carta de José Mattoso para 
o C.E.H. 
17-11-1966 4fls. 
Envio de relatório sobre os trabalhos de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/281  
Documento 
Composto 




Pedido de indicação de professores da Grã-
Bretanha e Irlanda do Norte para virem a 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/282  
Documento 
Simples 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/283  
Documento 
Composto 
Carta de Silva Pereira para a 
Comissão dos Leitorados 18-11-1966 / 
27-12-1966 7fls. 
Parecer acerca da tabela de vencimentos, e 























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/284  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca do 
Instituto Superior de 
Ciências Económicas e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/285  
Documento 
Composto 
Ofício da Academia 




Agradecimento pela oferta de obra. Inclui 
também outros ofícios e cartas de 
Fondazione Giorgio Cini, Instituto Ibero-
Americano, Sovrintendenza Archivistica per la 
Liguria, Maria Moura dos Santos, Rebelo 
Gonçalves, José Mattoso, Júlio de Vilhena, 
Academia das Ciências, F.L.U.L. e Câmara 
Municipal do Barreiro agradecendo a oferta 




























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/286  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
25-11-1966 6fls. 
Envio de relatório de actividades referente ao 
ano de 1966 e recensão crítica ao trabalho de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/287  
Documento 
Composto 




Pedido de indicação de um especialista 
português para fazer uma comunicação sobre 
historiografia napoleónica portuguesa no 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/288  
Documento 
Composto 
Ofício da Biblioteca da 
Faculdade de Direito da U. 
de Lisboa para o C.E.H. 28-11-1966 / 
04-12-1966 2fls. 
Agradecimento pela oferta de separata e 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/289  
Documento 
Composto 





Pedido de subsídio, e resposta da Fundação 


















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/290  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
20-12-1966 / 
22-12-1966 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/291  
Documento 
Composto 




Envio de relatório referente ao ano de 1966, 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/292  
Documento 
Simples Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 22-12-1966 
10fls. 
Envio de contas referentes à verba 
concedida, ao C.E.H., pelo Plano Intercalar de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/293  
Documento 
Composto 




Pedido de informação acerca de receitas 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/294  
Documento 
Composto 




Pedido de exemplares da obra «Privilégios de 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/295  
Documento 
Simples 
Ofício do Secretário do 
Governador do Banco 
Nacional Ultramarino para o 
C.E.H. 1966 [?] 1fl. 
Agradecimento pela oferta de obra sobre a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/296  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
05-01-1967 1fl. 
Pedido de preenchimento de impresso, no 
âmbito da concessão de uma bolsa de estudo 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/297  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
16-01-1967 2fls. 
Pedido de envio de documentos, no âmbito 
da proposta para que Ana Bracinha beneficie 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/298  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para José 
Mattoso 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/299  
Documento 
Composto 















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/300  
Documento 
Composto 
Ofício do Instituto Superior 
de Ciências Económicas e 
Financeiras para o C.E.H. 
24-01-1967 / 
15-10-1967 8fls. 
Agradecimento pela oferta de obra. Inclui 
também outros ofícios e cartas de Mário 
Costa, Pedro Pereira, Instituto de Estudos 
Românicos, Índice Histórico Espanhol, 
Instituto de Estudos Portugueses (U. da 
Bahia), José Branco e da Faculdade de 
Medicina do Porto de agradecendo a oferta 























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/301  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/302  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 














         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/303  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
21-02-1967 2fls. 
Informação de que não deve ser considerada 
a bolsa de estudo pedida a favor de Ana 
Bracinha Machado e que a mesma deve ser 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/304  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
21-02-1967 / 
23-02-1967 2fls. 
Prorrogação das bolsas de estudo aos 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/305  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 23-02-1967 1fl. 
Agradecimento pela prorrogação das bolsas 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/306  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
07-03-1967 / 
07-03-1967 2fls. 
Pedido de envio de documentos, no âmbito 
da bolsa de estudo no país a favor de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/307  
Documento 
Composto 
Ofício da Fundação Calouste 
Gulbenkian para o C.E.H. 08-03-1967 / 
10-03-1967 3fls. 
Envio de cheque relativo à primeira anuidade 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/308  
Documento 
Simples 




Comunicação de que enquanto não for 
determinada a execução do Plano Intercalar 
de Fomento, o I.A.C. não pode dar 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/309  
Documento 
Composto 




Pedido de informação sobre a situação 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/310  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
03-04-1967 / 
19-04-1967 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/311  
Documento 
Simples 
Ofício da U. da Califórnia 
para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/312  
Documento 
Simples 
Carta de Roger Aubert para 
José Mattoso 
12-04-1967 3fls. 
Informação sobre a edição da obra «O 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/313  
Documento 
Composto 
Ofício do Gabinete de 
Estudos e Planeamento da 





Pedido de elementos relativos ao C.E.H., 
integrados na rubrica «Fomento 
Extraordinário de Actividades Pedagógicas, 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/314  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/315  
Documento 
Composto 




Envio do mapa que inventaria os móveis e 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/316  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 23-06-1967 1fl. 
Pedido para que seja efectuado um 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/317  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
23-06-1967 1fl. 
Elementos solicitados na circular de 11 de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/318  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 29-06-1967 1fl. 
Recepção dos mapas de cadastro dos bens do 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/319  
Documento 
Simples 




Proposta de concessão de bolsa de estudo a 
Ana Maria Bracinha Machado. Inclui cópia a 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/320  
Documento 
Composto 
Ofício da Academia 




Agradecimento pela oferta de obra. Inclui 
também outros ofícios e cartas de Fundação 
Calouste Gulbenkian, Pedro Pereira, Júlio de 
Vilhena, Faculdade de Medicina do Porto, 
Academia das Ciências de Lisboa, Índice 
Histórico Espanhol, Arquivo Nacional Torre 
do Tombo, Istituto di Storia della Società e 
dello Stato Veneziano della Fondazione 
Giorgio Cini, Sovrintendenza Archivistica per 
la Liguria, Instituto Ibero-Americano e de 

































         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/321  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
05-07-1967 / 
20-11-1967 11fls. 
Pedido de relatórios individuais referentes 
aos bolseiros cuja actividade se desenvolveu, 
durante o ano de 1967, no C.E.H., e resposta 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/322  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director da Torre do Tombo 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/323  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian 
10-07-1967 64fls. 
Envio de contas referentes ao 2º semestre de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/324  
Documento 
Simples 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/325  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para a 
Fundação Calouste 
Gulbenkian 18-07-1967 1fl. 
Pedido para que se promova à disposição da 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/326  
Documento 




Envio de inquérito relativo ao plano de 
actividades e de reapetrechamento para o 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/327  
Documento 
Composto 
Ofício da U. da Califórnia 
para o C.E.H. 
08-09-1967 / 
28-09-1967 3fls. 
Pedido de permuta de publicações, e 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/328  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Portugal 
para o C.E.H. 21-09-1967 4fls. 
Pedido de informação de obras e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/329  
Documento 
Composto 
Ofício da Academia 




Agradecimento pela oferta de obra. Inclui 
também outros ofícios e cartas de António 
Pina Cabral, Academia das Ciências de Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, Istituto di 
Storia della Società e dello Stato Veneziano 
della Fondazione Giorgio Cini, Índice Histórico 
Espanhol, Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, Sovrintendenza Archivistica per la 
Liguria, Gentil da Silva, António Esparteiro, 
António Barbosa, Maria Moura Santos, 
António Cruz, Luís Oliveira Ramos e de 





































         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/330  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 30-09-1967 1fl. 
Envio de mapas relativos ao plano de 
actividades e de reapetrechamento para 























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/331  
Documento 
Composto 
Ofício da U. de 
Northwestern para o C.E.H. 24-10-1967 / 
06-11-1967 2fls. 
Agradecimento pela oferta de publicação, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/332  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca da 
Faculdade de Direito da U. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/333  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
07-11-1967 / 
17-11-1967 2fls. 
Pedido de envio, para o gabinete do Ministro 
da Educação Nacional, exemplares de cada 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/334  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
13-11-1967 2fls. 
Envio de programa das bolsas de investigação 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/335  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
15-11-1967 5fls. 
Envio de relatório de actividades referente ao 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/336  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o 




Envio de exemplares de cada publicação do 
Centro, e resposta do gabinete do Ministro 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/337  
Documento 
Composto 




Concessão de reforço para aquisição de 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/338  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
20-11-1967 5fls. 
Envio de relatório dos bolseiros do C.E.H. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/339  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/340  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
14-12-1967 7fls. 
Concessão de bolsas de estudo para 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/341  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/342  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/343  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/344  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
20-01-1968 3fls. 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/345  
Documento 
Composto 




Concessão de bolsas de longa duração fora 
do país. Inclui minuta de resposta oficial 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/346  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/347  
Documento 
Composto 
Carta de Baeta Neves para o 
C.E.H. 24-01-1968 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/348  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/349  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
26-01-1968 3fls. 
Envio de relatório de Henrique Pais da Silva 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/350  
Documento 
Composto 




Concessão de reforço para aquisição de 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/351  
Documento 
Simples 
Ofício da U. de Sevilha para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/352  
Documento 
Composto 
Ofício da Escuela de 
Estudios Hispano 
Americanos de Sevilha para 
o C.E.H. 21-02-1968 / 
21-03-1968 3fls. 
Pedido de permuta de publicações entre as 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/353  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
01-03-1968 14fls. 
Instruções sobre o catálogo colectivo das 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/354  
Documento 
Composto 














         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/355  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca da U. de 
Illinois para o C.E.H. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/356  
Documento 
Composto 
Carta de Maria Odete 
Duarte para o C.E.H. 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/357  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/358  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
15-03-1968 1fl. 
Prorrogação de bolsa de estudo no país a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/359  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
19-03-1968 / 
04-04-1968 3fls. 
Envio de publicações para biblioteca-piloto 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/360  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
23-03-1968 1fl. 
Prorrogação das bolsas de estudo aos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/361  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para 
Livraria Portugal 
15-04-1968 1fl. 
Pedido de envio da publicação «Itinerários 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/362  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
06-05-1968 1fl. 
Conhecimento que a Academia das Ciências 
de Lisboa abriu concurso para a atribuição de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/363  
Documento 




Pedido de preenchimento das fichas de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/364  
Documento 
Composto 
Ofício da U. da Califórnia 
para o C.E.H. 
10-07-1968 / 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/365  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Serviço de 
Ciência da Fundação 
Calouste Gulbenkian 31-07-1968 60fls. 
Envio de contas relativas ao período de 1 de 
Julho de 1967 a 30 de Junho de 1968, bem 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/366  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 



























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/367  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
13-08-1968 / 
26-08-1968 3fls. 
Fixação do quantitativo da bolsa de Virgínia 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/368  
Documento 
Simples 
Ofício da Sociedade 
Tipográfica Primorosa Lda. 
para o C.E.H. 12-09-1968 1fl. 
Envio de orçamento para revista «Do tempo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/369  
Documento 
Simples 
Ofício da Tipografia 
Matemática, Lda. para o 
C.E.H. 16-09-1968 1fl. 
Envio de orçamento para revista «Do tempo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/370  
Documento 
Simples 
Ofício da Sociedade 
Industrial de Tipografia, 
Lda. para o C.E.H. 18-09-1968 1fl. 
Envio de orçamento para revista «Do tempo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/371  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
11-10-1968 1fl. 
Concurso para concessão de subsídios 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/372  
Documento 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/373  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
14-11-1968 1fl. 
Envio de resposta à concessão de subsídio 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/374  
Documento 
Composto 
Ofício da Junta Distrital de 
Braga para o C.E.H. 
18-11-1968 / 
19-11-1968 4fls. 
Agradecimento pela oferta de obra. Inclui 
também outros ofícios de Academia 
Portuguesa da História, Academia das 
Ciências de Lisboa, Fundação Calouste 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/375  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
22-11-1968 / 
26-12-1968 25fls. 
Pedido de relatórios de actividade do C.E.H. e 
dos bolseiros referentes ao ano de 1968, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/376  
Documento 
Composto 
Ofício da Revista Brotéria 
para o C.E.H. 
25-11-1968 / 
19-12-1968 3fls. 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/377  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
30-11-1968 1fl. 
Envio de programa bolsas de investigação da 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/378  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
30-11-1968 5fls. 
Pedido de concessão de subsídio destinado à 
realização do projecto de investigação 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/379  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
30-11-1968 5fls. 
Pedido de subsídio destinado a realização do 
projecto de investigação: elaboração dum 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/380  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/381  
Documento 
Composto 
Ofício da Junta Distrital de 
Lisboa para o C.E.H. 20-01-1969 / 
[?] 2fls. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/382  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Presidente do I.A.C. 27-01-1969 91fls. 
Envio de contas referentes ao ano de 1968 e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/383  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/384  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/385  
Documento 
Simples 
Ofício do Departamento de 
História da U. da Virgínia 
para o C.E.H. 02-02-1969 1fl. 
Agradecimento pela oferta de publicação e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/386  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 
Fundação Calouste 
Gulbenkian 04-02-1969 / 
10-03-1969 2fls. 
Pedido de autorização para transferir a bolsa 
de estudo concedida a Ana Maria Bracinha 
Machado para Pedro Canavarro, e resposta 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/387  
Documento 
Simples 
Circular do Ministério das 
Finanças para todos 
Serviços do Estado 21-02-1969 4fls. 
Planos de trabalho para aplicação de verbas 
afectas a empreendimentos integrados no III 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/388  
Documento 
Composto 




Concessão de subsídio para aquisição de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/389  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/390  
Documento 
Composto 
Ofício da Biblioteca 
Nacional de França para o 
C.E.H. 
12-04-1969 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/391  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca da 
Faculdade de Direito da U. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/392  
Documento 
Simples 
Ofício da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/393  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
02-05-1969 1fl. 
Pedido de envio de documentos, no âmbito 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/394  
Documento 




Pedido de elementos relativos ao C.E.H., 
integrados na rubrica «Reapetrechamento»», 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/395  
Documento 




Pedido de elementos relativos ao C.E.H., 
integrados na rubrica «Actividades», e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/396  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca Oliveira 
Lima para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/397  
Documento 
Composto 
Ofício da American 




Pedido de permuta de publicações, e 















para o C.E.H. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/399  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Serviço de 
Ciência da Fundação 
Calouste Gulbenkian 04-07-1969 90fls. 
Envio de contas referentes ao período de 1 
de Julho de 1968 a 30 de Junho de 1969, bem 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/400  
Documento 




Pedido de preenchimento das fichas de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/401  
Documento 
Simples 
Ofício do Departamento de 
História da U. da Virgínia 
para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/402  
Documento 
Composto 
Ofício do Encarregado de 
Negócios do Brasil para o 
C.E.H. 
28-07-1969 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/403  
Documento 
Composto 





Pedido de subsídio, e resposta da Fundação 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/404  
Documento 
Composto 
Ofício da Biblioteca Pública 
Municipal Pedro Fernandes 
Tomás para o C.E.H. 
02-08-1969 / 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/405  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para a 
Fundação Calouste 
Gulbenkian 06-08-1969 / 
19-08-1969 8fls. 
Envio de relatório geral, e resposta da 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/406  
Documento 
Composto 




Concessão de reforço para aquisição de 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/407  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
08-08-1969 / 
06-10-1969 3fls. 
Concessão de bolsa a Pedro Canavarro, e 













para o C.E.H. 19-08-1969 / 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/409  
Documento 
Composto 
Ofício da Fundação Calouste 
Gulbenkian para o C.E.H. 
25-09-1969 / 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/410  
Documento 
Simples 
Ofício da Associação 
Portuguesa para o 
Progresso das Ciências para 
o C.E.H. 03-10-1969 1fl. 
Informação sobre o XXIX Congresso Luso-





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/411  
Documento 




Pedido de preenchimento das fichas 
respeitantes as rubricas «Actividades e 
Reapetrechamento» do programa de 
execução para 1969, do III Plano De Fomento, 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/412  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
23-10-1969 / 
15-12-1969 3fls. 
Pedido de informação acerca do pedido de 
autorização requerido por José Mattoso para 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/413  
Documento 
Simples 
Declaração de João António 
Martins 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/414  
Documento 
Composto 




Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H. Inclui cópia 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/415  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
03-12-1969 / 
06-2-1970 24fls. 
Pedido de relatório de actividades do C.E.H. e 
dos bolseiros referentes ao ano de 1969, e 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/416  
Documento 
Simples 
Ofício da Academia das 
Ciências de Lisboa para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/417  
Documento 
Simples 
Ofício do Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/418  
Documento 
Simples 
Carta de José Mattoso para 
o C.E.H. 
29-12-1969 2fls. 
Envio do relatório entregue ao Centro de 
Estudos Humanísticos do Porto referente ao 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/419  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/420  
Documento 




Pedido de preenchimento das fichas 
respeitantes aos empreendimentos a realizar 
pelo C.E.H., no âmbito das rubricas 
«Actividades e Reapetrechamento», e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/421  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Presidente do I.A.C. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/422  
Documento 
Composto 




Concessão de reforço de verba para aquisição 



















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/424  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
29-01-1970 1fl. 
Informação sobre bolsas e subsídios para a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/425  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/426  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
07-02-1970 2fls. 
Envio de cópia da carta recebida do bolseiro 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/427  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/428  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/429  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/430  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
03-04-1970 / 
16-04-1970 17fls. 
Programa de execução para 1970, e resposta 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/431  
Documento 
Composto 




Concessão de subsídio para aquisição 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/432  
Documento 
Composto 
Ofício do Secretário-Geral 
do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros para o C.E.H. 
10-04-1970 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/433  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
17-04-1970 1fl. 
Pedido de divulgação do concurso para o 
provimento de lugares de leitores de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/434  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
20-04-1970 
1fl. 
Pedido de indicações bibliográficas para a 
modernização da bibliografia nos leitorados 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/435  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
20-04-1970 1fl. 
Conhecimento ao C.E.H. que a Academia das 
Ciências de Lisboa abriu concurso para a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/436  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
20-04-1970 3fls. 
Envio de documentos referentes a Maria do 
Rosário Themudo Barata, no âmbito da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/437  
Documento 
Composto 
Ofício da Fundação Calouste 
Gulbenkian para o C.E.H. 
20-04-1970 / 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/438  
Documento 
Composto 
Ofício da Atlântida Editora, 
Lda. para o C.E.H. 24-04-1970/ 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/439  
Documento 
Composto 
Ofício do Reitor da U.L. para 
o C.E.H. 30-04-1970 / 
03-06-1970 5fls. 
Envio de Inquérito para avaliar o estado 
actual da investigação científica na U.L , e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/440  
Documento 
Simples 
Ofício da Atlântida Editora 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/441  
Documento 
Composto 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/442  
Documento 
Composto 
Ofício da Junta Distrital de 
Lisboa para o C.E.H. 
23-05-1970 / 
12-06-1970 3fls. 



























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/443  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
29-05-1970 / 
04-06-1970 2fls. 
Bolsas e subsídios para a garantia de 
actividade de investigação (pedido de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/444  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
08-06-1970 2fls. 
Envio de circular do Instituto Alemão 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/445  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director da F.L.U.L. 
26-06-1970 2fls. 
Informações referentes a subsídios, 
concedidos aos Institutos Históricos de 
Fernão Lopes e Infante d. Henrique e C.E.H., 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/446  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director da F.L.U.L. 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/447  
Documento 
Simples 
Carta de Jorge Peixoto para 
o C.E.H. 
21-10-1970 1fl. 
















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/449  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
23-10-1970 1fl. 
Informação de bolsas de estudo oferecidas 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/450  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/451  
Documento 
Composto 
Ofício do Secretário do 
Subsecretário de Estado da 
Juventude e Desportos para 
o C.E.H. 
20-11-1970 / 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/452  
Documento 
Simples 
Ofício do Istituto Italiano di 
Cultura in Portogallo para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/453  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
24-11-1970 2fls. 
Informação de bolsas de estudo oferecidas 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/454  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
24-11-1970 
2fls. 
Informação sobre o concurso para o 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/455  
Documento 
Simples 
Ofício do Harvard College 
para o C.E.H. 
07-12-1970 1fl. 
Pergunta se é possível continuar a enviar a 















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/457  
Documento 
Simples 
Carta de José Mattoso para 
o C.E.H. 16-12-1970 5fls. 
Envio de relatório de bolseiro referente ao 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/458  
Documento 
Simples 
Ofício da Associação 
Portuguesa para o 
Progresso das Ciências para 
o C.E.H. [?] 1971 1fl. 
Informação acerca do XXX Congresso Luso-
Espanhol para o Progresso das Ciências, a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/459  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do C.E.H. 
para o Presidente do I.A.C. 
1971 [?] 2fls. 
Neste documento são fornecidas 
informações sobre o provimento do cargo de 
director, projecto de investigação LL4, 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/460  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian 
1971 [?] 1fl. 
Agradecimento pela colaboração na 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/461  
Documento 
Composto Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 04-01-1971 
4fls. 
Envio das facturas respeitantes aos 
empreendimentos realizados pelo C.E.H., ao 
abrigo das rubricas «Actividades e 
Reapetrechamento» do programa de 
execução para 1969 do III Plano de Fomento, 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/462  
Documento 
Composto 
Ofício do Centre des 
Recherches Historiques 
para o C.E.H. 
05-01-1971 / 
11-01-1971 2fls. 
Pedido de autorização para reproduzir o 
artigo de Frédéric Mauro publicado na revista 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/463  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/464  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/465  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
22-01-1971 16fls. 
Informação sobre projectos de acção cultural 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/466  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
23-01-1971 12fls. 
Projecto de investigação científica proposto 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/467  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para Isaías 
da Rosa Pereira 
28-01-1971 / 
18-02-1971 3fls. 
Pedido de colaboração no IV volume da 
revista «Do Tempo e da História», e resposta 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/468  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para Julio 
Le Riverend 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/469  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para V. 
Potin 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/470  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/471  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/472  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
09-02-1971 5fls. 
Aviso de pagamento relativo a projecto de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/473  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
10-02-1971 12fls. 
Envio de impressos para correspondência e 
actos administrativos relacionados com 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/474  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
18-02-1971 2fls. 
Envio de folheto do Centre d´Études 
Superieurs de Civilisation Médievale da U. de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/475  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para José 
Mattoso 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/476  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 














         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/477  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Serviço de 
Ciência da Fundação 
Calouste Gulbenkian 25-02-1971 50fls. 
Envio de contas referentes ao período de 1 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/478  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/479  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
02-03-1971 1fl. 
Informação sobre o concurso para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/480  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/481  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca 
Nacional de França para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/482  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/483  
Documento 
Simples 
Ofício da U. da Califórnia 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/484  
Documento 
Composto 
Ofício da Biblioteca 
Nacional de Lisboa para o 
C.E.H. 
22-03-1971 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/485  
Documento 
Composto 
Carta de F. Carreiro da 
Costa para o C.E.H. 23-03-1971 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/486  
Documento 
Simples 
Ofício da Junta Distrital de 
Lisboa para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/487  
Documento 
Simples 
Ofício do Secretário-Geral 
do Ministério dos Negócios 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/488  
Documento 
Simples 
Ofício da Associação 
Comercial Agrícola e 
Industrial de Huambo para 
o C.E.H. 08-04-1971 2fls. 
Pedido de indicação para obtenção de um 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/489  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para 
Domingos A. Pereira 
16-04-1971 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/490  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
19-04-1971 3fls. 
Informação de bolsa de estudo para 
especialista português para participar no 
Seminário Europeu de Arte e de Civilização, a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/491  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para I.A.C. 
20-04-1971 / 
05-05-1971 13fls. 
Envio de facturas respeitantes aos 
empreendimentos realizados pelo C.E.H. ao 
abrigo da rubrica «Actividades», e resposta 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/492  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca 
Nacional de Lisboa para o 
C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/493  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para Abílio 
Mendes do Amaral 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/494  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
24-04-1971 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/495  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/496  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
30-04-1971 / 
18-05-1971 4fls. 
Pedido de relatório de actividades em 1970, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/497  
Documento 
Simples 
Ofício do Departamento de 
História da U. da Virgínia 
para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/498  
Documento 
Simples Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 13-05-1971 
3fls. 
III Plano De Fomento - programa de execução 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/499  
Documento 
Composto 





Pedido para que se promova à disposição da 
verba concedida ao C.E.H., e resposta da 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/500  
Documento 
Simples 
Ofício da U. da Califórnia 
para o C.E.H. 
24-05-1971 1fl. 
Pedido de permuta com a revista «Do Tempo 















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/502  
Documento 
Simples Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 31-05-1971 
1fl. 
Recepção do relatório de actividades 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/503  
Documento 
Composto 
Ofício da Associação 
Comercial Agrícola e 
Industrial de Huambo para 
o C.E.H. 16-07-1971 / 
17-09-1971 5fls. 
Pedido de permuta de publicações, e 


























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/504  
Documento 
Composto 
Ofício do Director dos 
Serviços Centrais e Culturais 
da Câmara Municipal de 
Lisboa para o C.E.H. 19-07-1971 / 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/505  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
20-07-1971 2fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/506  
Documento 
Simples 
Ofício do Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/507  
Documento 
Simples 
Ofício da Junta Distrital de 
Lisboa para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/508  
Documento 
Simples 
Ofício da U. Cornell para o 
C.E.H. 07-08-1971 1fl. 
Pedido de esclarecimento sobre a localidade 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/509  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
21-09-1971 1fl. 
Concessão de bolsa de estudo a Maria José 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/510  
Documento 
Simples 
Ofício da Facultad de 
Filosofia y Letras da U. de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/511  
Documento 
Composto 
Ofício da Fundação Calouste 
Gulbenkian para o C.E.H. 
15-10-1971 / 














         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/512  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
22-10-1971 / 
22-11-1971 2fls. 
Pedido de autorização, para que verba 
inicialmente destinada para catalogadora, 
seja aplicada na aquisição de material 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/513  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/514  
Documento 
Composto 
Ofício da Junta Distrital de 
Lisboa para o C.E.H. 17-11-1971 / 
























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/515  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
19-11-1971 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/516  
Documento 
Composto 
Ofício da Junta Distrital de 
Lisboa para o C.E.H. 20-11-1971 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/517  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
26-11-1971 2fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/518  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
29-11-1971 / 
17-02-1972 170fls. 
Envio de documentos relativos ao projecto 
















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/519  
Documento 
Simples 
Ofício do Arquivo Açoriano 
para o C.E.H. 
01-12-1971 1fl. 
Oferta de publicação e sugestão de permuta 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/520  
Documento 
Composto 
Ofício da Facultad de 
Filosofia y Humanidades da 
U. Nacional de Córdoba 
para o C.E.H. 
22-12-1971 / 
17-01-1972 2fls. 
Pedido de permuta de publicações, e 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/521  
Documento 
Simples 
Ofício do Centro de 
Documentação Científica do 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/522  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.E.H. 
1972 [?] 1fl. 
Inventário sobre potencial científico e técnico 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/523  
Documento 
Composto 




Questionário enviado por Emílio Sáez, e 












         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/524  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para 
Francisco Leite Pinto 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/525  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Serviço de 
Ciência da Fundação 
Calouste Gulbenkian 12-01-1972 59fls. 
Envio de contas relativas ao período de 1 de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/526  
Documento 
Simples 
Carta de Claire Higgins [?] 
para o C.E.H. 27-01-1972 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/527  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca da 
Faculdade de Direito da U. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/528  
Documento 
Simples 
Ofício do Chefe da 
Repartição do Arquivo e 
Biblioteca do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/529  
Documento 
Simples 
Carta de Armando de Jesus 
Marques para o I.A.C. 
31-01-1972 2fls. 
Informação de que foi agregado ao C.E.H. e 
que  Virgínia Rau aceitou o plano de 
investigação sobre a obra literária e teológica 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/530  
Documento 
Simples 
Ofício do Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/531  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto Britânico 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/532  
Documento 
Simples 
Ofício do Collège de France 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/533  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
04-02-1972 1fl. 
Pedido de autorização para Eduardo Borges 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/534  
Documento 
Simples 
Ofício da F.L.U.L. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/535  
Documento 
Simples 
Carta de Joaquim Matos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/536  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
08-02-1972 2fls. 
Estimativa do valor da primeira prestação 
para o ano de 1972 referente ao projecto de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/537  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
10-02-1972 1fl. 
Aviso de pagamento relativo a projecto de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/538  
Documento 
Simples 
Ofício do Centro de Estudos 
de Linguística Geral e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/539  
Documento 
Composto 
Ofício da Atlântida Editora, 
S.A.R.L para o C.E.H. 
03-03-1972 3fls. 
Envio de orçamento para a revista «Do 
Tempo e da História». Inclui carta que 























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/540  
Documento 
Simples 
Ofício da Junta Distrital de 
Lisboa para a Directora do 
C.E.H. 16-03-1972 1fl. 
Pedido para que se promova ao envio do vol. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/541  
Documento 
Composto 
Ofício do Director dos 
Serviços Centrais e Culturais 
da Câmara Municipal de 
Lisboa para o C.E.H. 
07-04-1972 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/542  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
21-04-1972 5fls. 
Informação sobre projectos de acção cultural 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/543  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para Maria 
Medeiros de Mendonça 
Dias 26-04-1972 1fl. 
Esclarecimento sobre a publicação do II vol. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/544  
Documento 
Composto 
Ofício da Biblioteca do 
Congresso para o C.E.H. 26-04-1972 / 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/545  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
28-04-1972 2fls. 
Aviso de pagamento relativo a projecto de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/546  
Documento 
Simples 
Ofício da Junta Distrital de 
Lisboa para a Directora do 
C.E.H. 05-05-1972 1fl. 
Agradecimento pelo envio do vol. III da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/547  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
09-05-1972 / 
19-05-1972 2fls. 
Pedido de envio de cópia da resposta 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/548  
Documento 
Simples 
Ofício da U. Cornell para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/549  
Documento 
Simples 
Ofício da Câmara Municipal 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/550  
Documento 
Composto 
Ofício da Biblioteca 
Nacional de França para o 
C.E.H. 
26-05-1972/ 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/551  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
28-05-1972 / 
31-07-1972 2fls. 
Pedido de inclusão de investigador em 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/552  
Documento 
Simples 
Carta de Peter Russel para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/553  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
16-06-1972 2fls. 
Aviso de pagamento relativo a projecto de 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/554  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/555  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
20-06-1972 2fls. 
Informação sobre o XXX Congresso Luso-







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/556  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Presidente do I.A.C. 28-06-1972 35fls. 
Envio de cheque e facturas referentes à 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/557  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.E.H. [?] / 30-06-
1972 11fls. 
Inventário sobre potencial científico e técnico 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/558  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca do 
Congresso para o C.E.H. 18-07-1972 / 
27-07-1972 4fls. 
Envio de lista de livros para permuta de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/559  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.E.H. 20-07-1972 2fls. 
Inventário sobre potencial científico e técnico 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/560  
Documento 
Simples 
Ofício da F.L.U.L.  para o 
C.E.H. 
02-08-1972 1fl. 
Transcrição do despacho do Ministro da 
Educação Nacional sobre a realização do 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/561  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
03-08-1972 2fls. 
III Plano de Fomento : verbas de actividades e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/562  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
11-08-1972 / 
07-09-1972 4fls. 
Pedido de diapositivos, fotografias e livros 
sobre o Egipto antigo por parte do Centro 













         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/563  
Documento 
Composto 
Ofício da Imprensa Nacional 
para o C.E.H. 
20-09-1972 / 
27-09-1972 4fls. 
Promoção de vendas e propaganda das 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/564  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
02-10-1972 / 
14-10-1972 2fls. 
Prorrogação da bolsa de estudo de Maria 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/565  
Documento 
Simples 
Recibos dos Registos das 
Publicações enviadas a 
Maria do Rosário Themudo 
Barata 04-10-1972 1fl. 
Recibos dos registos de entrega da 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/566  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Subdirector da Faculdade 
de Letras da U. de Coimbra 09-10-1972 6fls. 
Pedido de relatório sobre equiparação a grau 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/567  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
13-10-1972 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pela Fundação 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/568  
Documento 
Composto 




Pedido de envio do índice geral dos artigos 
saídos em 1971 na revista «Do Tempo e da 
História», bem como de um exemplar dos 
últimos números dessa publicação, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/569  
Documento 
Composto 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.E.H. 16-10-1972 / 
20-10-1972 2fls. 
Pedido de dados bibliográficos sobre a obra 
«Les Emblemès et L´Histoire des Técniques 
au Portugal au Cours du XV et XVI Siécles», e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/570  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Subdirector da Faculdade 
de Letras da U. do Porto 16-10-1972 2fls. 
Pedido de relatório sobre equiparação a grau 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/571  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
20-10-1972 2fls. 
Aviso de pagamento relativo a projecto de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/572  
Documento 
Simples 
Ofício da U. Califórnia para 
o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/573  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
03-11-1972 / 
12-01-1972 69fls. 
Pedido de colaboração para revisão de 
terminologia de trabalho científico, e 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/574  
Documento 
Simples 
Ofício da Atlântida Editora, 
Lda. para o C.E.H. 
14-11-1972 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/575  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
15-11-1972 2fls. 
Aviso de pagamento relativo a projecto de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/576  
Documento 
Simples 
Ofício da Imprensa Nacional 
para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/577  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
24-11-1972 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/578  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/579  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/580  
Documento 
Simples 
Ofício do Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/581  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/582  
Documento 
Simples 
Ofício da Escuela de 
Estudios Hispano-
Americanos para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/583  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
06-12-1972 2fls. 
Oferta de bolsas estudo pelo Deutscher 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/584  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para P. A. 
da Silva Rêgo 13-12-1972 / 
14-12-1972 2fls. 
Pedido de desculpa, e resposta de P. A. da 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/585  
Documento 
Simples 
Carta de Eduardo Borges 
Nunes para o C.E.H. 
14-12-1972 2fls. 
Pedido para não ser incluído na proposta de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/586  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto Alemão 
para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/587  
Documento 
Simples 
Ofício de Paulo Mêrea para 
o C.E.H. 
16-12-1972 1fl. 
Resposta à carta enviada pelo C.E.H. acerca 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/588  
Documento 
Simples 
Ofício da Faculdade de 
Direito da U. de Coimbra 
para o C.E.H. 
17-12-1972 1fl. 
Recepção de obras enviadas e comunicação 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/589  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
26-12-1972 27fls. 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/590  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
26-12-1972 / 
15-01-1973  17fls. 
Envio de documentos relativos ao projecto 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/591  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
28-12-1972 1fl. 
Agradecimento pelo parecer sobre 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/592  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca do 
Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da U. 
Estadual de Campinas para 
o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/593  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
09-01-1973 / 
24-01-1973 44fls. 
Envio de documentos relativos às contas do 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/594  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca Oliveira 
Lima para o C.E.H. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/595  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
05-02-1973 / 
10-12-1973 66fls. 
Informação relativa ao financiamento do 












































         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/596  
Documento 
Simples 
Ofício da Diocese de 
Portalegre e Castelo Branco 
para o C.E.H. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/597  
Documento 
Simples 
Ofício da Imprensa Nacional 
para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/598  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto di 
Paleografia e Storia 
Medievale da U. de Génova 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/599  
Documento 
Composto 
Ofício de Várias Instituições 
para o C.E.H. 
27-02-1973 / 















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/600  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Subdirector da Faculdade 
de Letras da U. de Coimbra 28-02-1973 1fl. 
Pedido de relatório sobre equiparação a grau 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/601  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o 
Subdirector da Faculdade 
de Letras da U. do Porto 
28-02-1973 / 
05-04-1973 2fls. 
Pedido de relatório sobre equiparação a grau 
de doutor de Henry Keith, e resposta do 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/602  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Serviço de 
Ciência da Fundação 
Calouste Gulbenkian 10-03-1973 55fls. 
Envio de contas referentes ao período de 1 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/603  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
22-03-1973 2fls. 
Concessão de subsídio para cobertura das 
despesas com material necessário às 
actividades científicas do bolseiro Eduardo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/604  
Documento 
Simples 
Ofício da Fundação Calouste 
Gulbenkian para o C.E.H. 
22-03-1973 1fl. 
Recepção das contas do C.E.H. e dos 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/605  
Documento 
Simples 
Ofício da Imprensa Nacional 
para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/606  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
27-03-1973 4fls. 
Envio das contas de 1972 referentes à rubrica 
«Actividades» do projecto de investigação 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/607  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto Britânico 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/608  
Documento 
Composto 
Ofício do C.E.H. para o 




Envio de relatório e memorial, e resposta da 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/609  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
04-04-1973 3fls. 
Concessão de bolsa de estudo no país a 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/610  
Documento 
Simples 
Ofício da F.L.U.L.  para o 
C.E.H. 04-04-1973 1fl. 
Envio de livros e publicações aos serviços 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/611  
Documento 
Simples 
Carta de Armando de Jesus 
Marques para o C.E.H. 06-04-1973 1fl. 
Conhecimento sobre o estado da questão 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/612  
Documento 
Composto 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.E.H. 07-04-1973 / 
16-04-1973 2fls. 
Pedido de informações sobre as modificações 
em relação ao pessoal com curso superior do 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/613  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/614  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto Britânico 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/615  
Documento 
Simples 
Ofício da Associação 
Portuguesa para o 
Progresso das Ciências para 
o C.E.H. 15-04-1973 1fl. 
Pedido de temas para o Congresso Luso-
Espanhol para o Progresso das Ciências, a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/616  
Documento 
Simples 
Ofício da Secretaria de 
Estado da Informação e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/617  
Documento 
Simples 
Carta de José Mattoso para 
o C.E.H. 
12-05-1973 1fl. 
Informação sobre ida a um seminário 
organizado por G. Duby na U. de Santiago 
sobre as estruturas socioeconómicas em 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/618  
Documento 
Simples 
Ofício de Robert Maxwell & 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/619  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
18-05-1973 1fl. 
Conhecimento que a Academia das Ciências 
de Lisboa abriu o concurso para a atribuição 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/620  
Documento 
Simples 
Cartão de Armando de 
Jesus Marques para o C.E.H. 
25-05-1973 1fl. 
Conhecimento sobre o facto de não ter 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/621  
Documento 
Simples 
Ofício de La Renaissance du 
Livre para o C.E.H. 
08-06-1973 7fls. 
Conhecimento foram publicados na sua 
revista de História e Filologia uma resenha 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/622  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca da U. de 
Toronto para o I.A.C. 14-06-1973 1fl. 
Pedido de publicação ( revista «Do tempo e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/623  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
19-06-1973 / 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/624  
Documento 
Simples 
Ofício da Fundação Calouste 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/625  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Serviço de Contabilidade da 
Fundação Calouste 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/626  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o 
Director do Serviço de 
Ciência da Fundação 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/627  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
18-07-1973 / 
25-07-1973 3fls. 
Concessão de subsídio e agradecimento por 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/628  
Documento 
Simples 
Ofício da F.L.U.L.  para o 
C.E.H. 
01-08-1973 1fl. 
Envio de obras, pertencentes ao C.E.H., para 
evitar extravios durante a reorganização da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/629  
Documento 
Composto 
Ofício do F.L.U.L. para o 
C.E.H. 09-08-1973 / 
11-09-1973 21fls. 
Pedido de elementos para o relatório sobre 
investigação científica e desenvolvimento  








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/630  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto de 
Estudos Históricos Dr. 
António de Vasconcelos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/631  
Documento 
Simples 
Ofício da Secretaria-Geral 
do Ministério dos Negócios 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/632  
Documento 
Simples 
Ofício do Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/633  
Documento 
Simples 
Carta de Josef Amrali para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/634  
Documento 
Simples 
Ofício do Centro de 
Documentação Científica 
para o C.E.H. 20-08-1973 3fls. 
Actualização do ficheiro de inventário das 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/635  
Documento 
Composto 




Inventário sobre potencial científico e técnico 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/636  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/637  
Documento 
Simples 
Ofício do Departamento de 
História da U. da Califórnia 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/638  
Documento 
Composto 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.E.H. 18-09-1973 / 
05-10-1973 2fls. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/639  
Documento 
Simples 
Ofício da Fundação Calouste 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/640  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/641  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca Oliveira 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/642  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/643  
Documento 
Simples 
Carta de A.C. de C.M. 
Saunders para o C.E.H. 05-10-1973 68fls. 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/644  
Documento 
Simples 
Ofício da Fundação Calouste 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/645  
Documento 
Simples 
Ofício do Colégio 
Universitário Pio XII para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/646  
Documento 
Simples 
Ofício do Colégio 
Universitário Pio XII para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/647  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/648  
Documento 
Simples 
Carta de Armando de Jesus 
Marques para o I.A.C. 15-11-1973 34fls. 
Envio de relatório dos trabalhos realizados ao 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/649  
Documento 
Simples 
Carta de Armando de Jesus 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/650  
Documento 
Simples 
Ofício da Fundação Calouste 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/651  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/652  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca do 
Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da U. 
Estadual de Campinas para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/653  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/654  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/655  
Documento 
Simples 
Ofício do C.E.H. para o I.A.C. 
27-12-1973 1fl. 
Pedido de prorrogação do tempo para 
entrega das contas de 1973, assim como os 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/656  
Documento 
Simples 
Circular do Instituto 
Internazionale di Storia 
Economica «Francesco 
Datini» Jan-1974 2fls. 
Informação sobre o colóquio «Domanda e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/657  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca da U. de 
Londres para o C.E.H. 14-01-1974 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/658  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/659  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
31-01-1974 2fls. Permuta da revista «Do Tempo e da História» 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/660  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Portugal 
para o C.E.H. 06-02-1974 2fls. 
Devolução de exemplares da revista «Do 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/661  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca Geral da 
U. Lourenço Marques para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/662  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o C.E.H. 
25-02-1974 1fl. 
Pedido de colecção da revista «Do tempo e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/663  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca do 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/664  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/665  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Vice-Presidente do I.A.C. 24-06-1975 1fl. 
Pedido de resolução da situação da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/666  
Documento 
Simples 
Circular do Instituto de 
Estudos Românicos da 
Faculdade de Letras da U. 
de Coimbra 1976 1fl. 
Informações sobre a Revista Portuguesa de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/667  
Documento 
Simples 
Carta de Jorge Custódio 
para o C.H.U.L. 
1976 3fls. 
Pedido de apoio à comissão provisória para 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/668  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 
1976 [?] 16fls. 
Envio de impresso sobre a proposta de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/669  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Máquinas Messa Comercial, 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/670  
Documento 
Simples 
Ofício do Departamento de 
Edad Media da Faculdad de 
Filosofia y Letras da U. de 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/671  
Documento 
Simples 
Composição do C.H.U.L. 
1976 [?] 6fls. 
Informação sobre investigadores, projectos 










Linhas de Investigação 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/673  
Documento 
Simples 
Postal de Martinus Nijhoff´s 
para o C.E.H. 05-04-1976 1fl. 
Questiona se o 2º vol. do «Álbum de 
Paleografia» já foi publicado 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/674  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o 
C.H.U.L. 10-05-1976 1fl. 
Pedido de rigor na formulação de pedidos de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/675  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/676  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/677  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o 









Ofício do I.A.C. para o 
C.H.U.L. 24-06-1976 5fls. 
Informação sobre as relações bilaterais com a 
República Socialista Federativa da Jugoslávia 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/679  
Documento 
Simples 
Ofício da Academia 
Portuguesa de História para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/680  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca 
Nacional de França para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/681  
Documento 
Simples 
Ofício do Serviço Nacional 
de Parques, Reservas e 
Património Paisagístico para 
o C.H.U.L. 21-07-1976 2fls. 
Sugestão para o desenvolvimento de 
pesquisas arqueológicas dentro dos limites 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/682  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o 
C.H.U.L. 
23-07-1976 2fls. 
Envio de despacho do Secretário de Estado 
do Ensino Superior e Investigação Científica 
relativo ao pagamento de subsídios de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/683  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o 
C.H.U.L. 
12-08-1976 1fl. 
Pedido de informações para elaboração de 
ficha respeitante às ligações entre as 
actividades do Centro e os problemas 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/684  
Documento 
Simples 
Ofício da Cinefoto para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/685  
Documento 
Simples 
Circular da Comissão 
Directiva do C.H.U.L. para 
os Investigadores 17-09-1976 1fl. 
Pedido de projecto de investigação e entrega 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/686  
Documento 
Simples 
Circular do C.H.U.L. para os 
Investigadores 
17-09-1976 1fl. 
Pedido de envio de projectos de investigação 
e artigos a incluir na revista do Centro, bem 
como a comunicação da abertura, parcial, da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/687  
Documento 
Simples 
Circular da Comissão 
Directiva do C.H.U.L. para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/688  
Documento 
Simples 
Circular do C.H.U.L. para os 
Investigadores 
20-09-1976 1fl. 
Pedido de informação sobre possível 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/689  
Documento 
Simples 
Ofício do Istituto di Storia 
Antica dell´Universita di 
Bologna para o C.H.U.L. 26-09-1976 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/690  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 06-10-1976 1fl. 
Substituição de José Mattoso por Henrique 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/691  
Documento 
Simples 
Ofício do I.A.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/692  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca do 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/693  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para Luiz 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/694  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Istituto di Storia Antica 
dell´Universita di Bologna 29-10-1976 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/695  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/696  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director-Geral do 
Património Cultural 29-10-1976 2fls. 
Pedido de concessão de verba para compra 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/697  
Documento 
Simples 
Circular da Comissão 
Directiva do C.H.U.L. para 
os Investigadores 30-10-1976 1fl. 
Reunião destinada à programação do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/698  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/699  
Documento 
Simples 
Carta de Braga da Cruz para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/700  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Conselho Directivo da 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/701  
Documento 
Simples 
Circular da Comissão 
Directiva do C.H.U.L. para 
os Chefes das Linhas de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/702  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Secção de Publicações dos 
Serviços Geológicos de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/703  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Centro de Estudos 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/704  
Documento 
Simples 
Ofício do Centro de Estudos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/705  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
09-12-1976 17fls. 
Conselho da Europa - conselho de 
cooperação cultural - bolsas de estudo - 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/706  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria 
Universitária para o C.H.U.L. 
10-12-1976 / 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/707  
Documento 
Simples 
Ofício do Centro de 
Documentação Científica 
para o C.H.U.L. 14-12-1976 1fl. 
Pedido de elaboração de inventário das 
publicações periódicas estrangeiras 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/708  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
16-12-1976 1fl. 
Pedido de divulgação, pelos investigadores 
do Centro, do ofício da secretaria-geral (não 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/709  
Documento 
Simples 
Ofício do Centro de Estudos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/710  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/711  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/712  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 20-12-1976 1fl. 
Proposta de passagem ao quadro das 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/713  
Documento 
Simples 
Ofício dos Serviços de 
Documentação do Instituto 
Universitário dos Açores 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/714  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Bucholz 
para o C.H.U.L. 
27-12-1976 / 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/715  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
1977 1fl. 
Envio de regulamento para a concessão de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/716  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 
C.H.U.L. para o I.N.I.C. [?] 1977-1978 8fls. 
Relatório anual - último semestre de 1977 e 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/717  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 
C.H.U.L. para o I.N.I.C. [?] 1977 [?] 7fls. 
Balancete referente ao ano de 1976 - linhas 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/718  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 
C.H.U.L. para o I.N.I.C. [?] 1977 [?] 4fls. 
Balancete referente ao ano de 1976 - 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/719  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/720  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para  






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/721  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 07-01-1977 1fl. 
Participação no âmbito da cooperação 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/722  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca da 
Faculdade de Letras da U. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/723  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Centro de Estudos 
Geográficos da U.L. 12-01-1977 3fls. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/724  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Centro de Documentação 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/725  
Documento 
Simples 
Circular do Serviço de 
Documentação do Instituto 
Nacional de Estatística para 
o C.H.U.L. 14-01-1977 1fl. 
Actualização da lista de endereços para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/726  
Documento 
Simples 
Ofício do Conselho Directivo 
da F.L.U.L. para o C.E.H. 14-01-1977 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/727  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/728  
Documento 
Simples 
Ofício da Instanta Lda. para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/729  
Documento 
Simples 
Circular da Comissão 
Directiva do C.H.U.L. para 
os Investigadores 21-01-1977 2fls. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/730  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Centro de Estudos 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/731  
Documento 
Simples 
Carta de José Morais 
Arnaud para o C.H.U.L. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/732  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
27-01-1977 2fls. 
Informação sobre a publicação de 
monografia sobre a especificidade da 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/733  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
07-02-1977 3fls. 
Informação sobre verba de pessoal e outras 
despesas (1976), prestação de contas (1976), 
aquisição de equipamento (1976), atribuição 
da verba de pessoal e outras despesas 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/734  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/735  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Direcção da Associação dos 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/736  
Documento 
Simples 
Ofício dos Serviços 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/737  
Documento 
Simples 
Carta de Maria Pereira Maia 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/738  
Documento 
Simples 
Carta de Maria Figueiredo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/739  
Documento 
Simples 
Carta de Maria Ribeiro 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/740  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/741  
Documento 
Simples 
Ofício do Centro de 
Documentação Científica 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/742  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto de 
Cultura Portuguesa para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/743  
Documento 
Simples 
Ofício da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/744  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/745  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/746  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 02-03-1977 1fl. 
Pedido de relatório de actividades referente 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/747  
Documento 
Simples 
Carta de António Borges 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/748  
Documento 
Simples 
Ofício da Câmara Municipal 
de Mértola para o C.H.U.L. 07-03-1977 1fl. 
Comunicação referindo que encontram-se ao 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/749  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 09-03-1977 1fl. 
Inventário sobre potencial científico e técnico 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/750  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/751  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/752  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Conselho Directivo da 
F.L.U.L. 16-03-1977 1fl. 
Pedido de anfiteatro, projector de slides e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/753  
Documento 
Simples 
Ofício de Duas Discentes do 
Departamento de História 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/754  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/755  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
J.N.I.C.T. 18-03-1977 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/756  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 21-03-1977 4fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/757  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Bucholz 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/758  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
25-03-1977 3fls. 
Envio de normas que regulamentarão a 
concessão de subsídios para realização, em 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/759  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/760  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
30-03-1977 1fl. 
Envio de relatórios sectoriais e informação da 
demissão de António Borges Coelho da linha 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/761  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/762  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/763  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/764  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/765  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 12-04-1977 2fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/766  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/767  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Direcção do Museu 
Nacional de Arqueologia e 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/768  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para José 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/769  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 19-04-1977 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/770  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/771  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 
20-04-1977 1fl. 
Inventário sobre potencial científico e técnico 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/772  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca do 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/773  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Adido Cultural da 
Embaixada de França 27-04-1977 1fl. 
Pedido de concessão, a Victor Gonçalves, de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/774  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/775  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/776  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/777  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director do Museu Nacional 
de Arqueologia 
03-05-1977 1fl. 
Pedido de autorização para fotografar e 
estudar os materiais existentes na sala onde 
se guardam os resultados das escavações de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/778  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director do Museu 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/779  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Secretário de Estado da 
Investigação Científica 03-05-1977 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/780  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Academia 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/781  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Instituto de História e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/782  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Secretário do Centro de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/783  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 03-05-1977 4fls. 
Pedido de concessão de subsídio para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/784  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 03-05-1977 4fls. 
Pedido de concessão de subsídio para 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/785  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 03-05-1977 1fl. 
Pedido de encaminhamento de documento 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/786  
Documento 
Simples 
Carta de José Zaluar Basílio 
para o C.H.U.L. 
03-05-1977 1fl. 
Pedido de encaminhamento de documento 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/787  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Companhia dos Telefones 
de Lisboa 04-05-1977 1fl. 
Pedido de orçamento e prazos para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/788  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/789  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 
Municipal de Mértola 05-05-1977 1fl. 
Agradecimento pelas facilidades concedidas 
para o levantamento topográfico e cedência 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/790  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 
Municipal de Castro Verde 05-05-1977 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/791  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Secretário-Geral dos 
Congressos Nacionais de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/792  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto de 
História e Teoria das Ideias 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/793  
Documento 
Simples 
Ofício da Academia 
Portuguesa da História para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/794  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Conselho Directivo da 
F.L.U.L. 06-05-1977 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/795  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 06-05-1977 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/796  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
06-05-1977 1fl. 
Comunicação de que Victor Gonçalves não 
receberá qualquer bolsa de estudo através 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/797  
Documento 
Simples 
Ofício do Centro de Apoio 
de Faro para o C.H.U.L. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/798  
Documento 
Simples 
Ofício da Câmara Municipal 
de Castro Verde para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/799  
Documento 
Simples 
Ofício do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil 
para o C.H.U.L. 10-05-1977 1fl. 
Apoio para elaboração de um programa de 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/800  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/801  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 12-05-1977 7fls. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/802  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
12-05-1977 1fl. 
Envio de complemento ao balancete de 1976 
referente ao termo das contas respeitantes à 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/803  
Documento 
Simples 
Ofício do Museu 
Monográfico de Conímbriga 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/804  
Documento 
Simples 
Carta de Maria Pereira Maia 
para o C.H.U.L. 
12-05-1977 1fl. 
Pedido de autorização para fotografar e 
estudar os materiais provenientes das 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/805  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Academia 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/806  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/807  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/808  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 13-05-1977 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/809  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
13-05-1977 1fl. 
Parecer referindo que o Centro deverá ser 
reestruturado e reformuladas as suas linhas 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/810  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Instituto de História e 
Teoria das Ideias 
17-05-1977 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/811  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Centro de Apoio de Faro e 
Departamento de História 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/812  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Livraria Universitária e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/813  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/814  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/815  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Livraria Bertrand 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/816  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Bucholz 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/817  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/818  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/819  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/820  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/821  
Documento 
Simples 
Circular da Comissão 
Directiva do C.H.U.L. para 
os Investigadores 20-06-1977 1fl. 
Pedido de indicação da linha em que se 
pretende integrar e o projecto de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/822  
Documento 
Simples 
Ofício do Museu Nacional 
de Arqueologia e Etnologia 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/823  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 23-06-1977 1fl. 
Pedido de envio de questionário sobre 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/824  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/825  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/826  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Bucholz 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/827  
Documento 
Simples 
Ofício dos Serviços Culturais 
e de Imprensa da 
Embaixada da Bélgica para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/828  
Documento 
Simples 
Circular da Comissão 
Directiva do C.H.U.L. para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/829  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/830  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 










Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/832  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 22-07-1977 8fls. 
Envio de edital que anuncia a abertura de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/833  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/834  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/835  
Documento 
Simples 
Carta de Ana Margarida 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/836  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/837  
Documento 
Simples 
Ofício da Cinefoto Avis para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/838  
Documento 
Simples 
Ofício dos Telefones de 
Lisboa e Porto para o 
C.H.U.L. 08-08-1977 1fl. 
Informação de que foi concedida prioridade 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/839  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/840  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 09-08-1977 2fls. 
Envio de circular da Direcção-Geral da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/841  
Documento 
Simples 
Circular da Comissão 
Directiva do C.H.U.L. para 
os Investigadores 31-08-1977 1fl. 
Pedido de envio de lista de bibliografia para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/842  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/843  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/844  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 09-09-1977 3fls. 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/845  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/846  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director dos Serviços de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/847  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/848  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Bucholz 
para o C.H.U.L. 
22-09-1977 / 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/849  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/850  
Documento 
Composto 
Ofício do I.A.C. para a 




Pedido de resposta sobre a oportunidade do 
C.H.U.L. acolher Kieniwicz, e resposta da 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/851  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 28-09-1977 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/852  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/853  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços Cartográficos do 
Exército 03-10-1977 2fls. 
Encomenda de cartas militares e envio de 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/854  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/855  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/856  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/857  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços Cartográficos do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/858  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 12-10-1977 2fls. 
Pedido de abertura de um lugar para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/859  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
12-10-1977 1fl. 
Composição da nova comissão directiva, em 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/860  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
12-10-1977 1fl. 
Pedido de reforço da verba original para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/861  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/862  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/863  
Documento 
Simples 
Ofício da Empresa de Artes 
Gráficas para o C.H.U.L. 13-10-1977 1fl. 
Envio de orçamento para execução do 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/864  
Documento 
Composto 
Ofício do C.H.U.L. para 
Beatriz Pellizzetti 14-10-1977 / 
03-01-1978 2fls. 
Convite para proferir uma conferência ou 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/865  
Documento 
Simples 
Ofício da Empresa de Artes 
Gráficas para o C.H.U.L. 20-10-1977 / 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/866  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
C.G.D. 
25-10-1977 1fl. 
Comunicação de extravio de livro de cheques 
e pedido de pagamento à livraria Bertrand e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/867  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Governador Civil de Faro 25-10-1977 1fl. 
Pedido de informação no sentido de se 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/868  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director-Geral do 
Património Cultural 25-10-1977 1fl. 
Informação sobre o interesse em reatar um 
antigo projecto de realização de trabalhos 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/869  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/870  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Biblioteca Municipal do 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/871  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/872  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Anita Novinsky 07-11-1977 1fl. 
Convite para proferir uma conferência ou 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/873  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Maria Santilli 07-11-1977 1fl. 
Convite para proferir uma conferência ou 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/874  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director-Geral do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/875  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/876  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/877  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/878  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 16-11-1977 2fls. 
Informação sobre os investigadores ligados 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/879  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 22-11-1977 1fl. 
Pedido de reforço da verba inicial para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/880  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/881  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Redacção da Agência 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/882  
Documento 
Simples 
Carta de José Raimundo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/883  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Governador Civil de Faro 
25-11-1977 1fl. 
Pedido de comparticipação na edição dos 
programas do I Seminário de Arqueologia, 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/884  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/885  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/886  
Documento 
Simples 
Ofício da Academia 
Portuguesa da História para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/887  
Documento 
Composto 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Conselheiro Cultural e de 
Cooperação Científica e 




Pedido de auxílio para trazer a Lisboa 
historiadores franceses, e resposta do 
Conselheiro Cultural e de Cooperação 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/888  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/889  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Conselheiro Cultural e de 
Cooperação Científica e 
Técnica da Embaixada de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/890  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Redacção da Agência 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/891  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 13-12-1977 2fls. 
Propostas para a realização do IV Congresso 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/892  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/893  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/894  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 14-12-1977 1fl. 
Envio de dossier referente à candidatura de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/895  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 14-12-1977 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/896  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/897  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Livraria Bertrand 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/898  
Documento 
Simples 
Ofício da I.B.M. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/899  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão Regional 
de Turismo do Algarve para 
o C.H.U.L. 20-12-1977 1fl. 
Agradecimento pelo convite para assistir à 
conferência inaugural do I Seminário de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/900  
Documento 
Simples 
Carta de José Morais 
Arnaud para o C.H.U.L. 20-12-1977 1fl. 
Proposta de colóquio a efectuar, no âmbito 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/901  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/902  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Secretário de Estado da 
Cultura 27-12-1977 1fl. 
Envio das conclusões do I seminário de 
Arqueologia, Literatura Oral e Arte Popular e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/903  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Gabinete de 
Planeamento do Algarve 27-12-1977 1fl. 
Envio das conclusões do I seminário de 
Arqueologia, Literatura Oral e Arte Popular e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/904  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Governador Civil de Faro 
27-12-1977 1fl. 
Envio das conclusões do I seminário de 
Arqueologia, Literatura Oral e Arte Popular e 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/905  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director-Geral do 
Património 27-12-1977 1fl. 
Envio das conclusões do I seminário de 
Arqueologia, Literatura Oral e Arte Popular e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/906  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
27-12-1977 1fl. 
Envio de toda documentação referente ao I 
Seminário de Arqueologia, Literatura Oral e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/907  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 27-12-1977 5fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/908  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
C.G.D. 28-12-1977 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/909  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Ernesto Teixeira 
28-12-1977 1fl. 
Envio de recibo referente a participação no I 
Seminário de Arqueologia, Literatura Oral e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/910  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para José 
Morais Arnaud 
29-12-1977 1fl. 
Informação de que o pedido deverá ser 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/911  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
29-12-1977 1fl. 
Envio de proposta de orçamento para o ano 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/912  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/913  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Fundação 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/914  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 1978 [?] 2fls. 
Envio de resposta aos pontos, pedidos pelo 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/915  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para João 
Cutileiro 1978 [?] 1fl. 
Envio de conclusões do I Seminário Defender 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/916  
Documento 
Simples 
Carta de Maria José Lagos 
Trindade para o C.H.U.L. 1978 [?] 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/917  
Documento 
Simples 
Carta de Ana Margarida 
Arruda para o C.H.U.L. 1978 [?] 1fl. 
Pedido de autorização para participar nas 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/918  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/919  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/920  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/921  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Secretário de Estado da 
Cultura 02-01-1978 1fl. 
Convite para integrar a comissão de honra do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/922  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian 02-01-1978 1fl. 
Convite para integrar a comissão de honra do 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/923  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C. 02-01-1978 1fl. 
Convite para integrar a comissão de honra do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/924  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Gabinete de 
Planeamento do Algarve 02-01-1978 1fl. 
Convite para integrar a comissão de honra do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/925  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Governador Civil de Faro 04-01-1978 1fl. 
Pedido de verba para o II Seminário de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/926  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Fernando Reis 04-01-1978 1fl. 
Reunião para programação do II Seminário de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/927  
Documento 
Simples 
Carta de José Morais 
Arnaud para o C.H.U.L. 04-01-1978 1fl. 
Falta de apoio a colóquio a efectuar, no 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/928  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para Adão 
Flores 05-01-1978 1fl. 
Reunião para programação do II Seminário de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/929  
Documento 
Simples 
Ofício da Academia 
Portuguesa da História para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/930  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Portugal 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/931  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/932  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/933  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Arlindo Santos 
06-01-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/934  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/935  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Bucholz 
para o C.H.U.L. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/936  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Comissão 
Regional de Turismo do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/937  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Docentes e Investigadores 
do Departamento de 
História da F.L.U.L. 11-01-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/938  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 11-01-1978 1fl. 
Organização de projecto, no âmbito da linha 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/939  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/940  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para Adão 
Flores 12-01-1978 1fl. 
Moradas dos participantes no I Seminário de 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/941  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Fernando Reis 12-01-1978 1fl. 
Moradas dos participantes no I Seminário de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/942  
Documento 
Simples 
Ofício da Blackwell´s para o 
C.H.U.L. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/943  
Documento 
Simples 
Ofício da Junta Distrital de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/944  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Direcção-Geral do 
Património Cultural 13-01-1978 1fl. 
Pedido de credenciais para permanência em 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/945  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Grupo de Estudos 
Arqueológicos 13-01-1978 1fl. 
Intercâmbio entre a equipa da CAALG e o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/946  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/947  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços Culturais da 
Embaixada de Espanha 13-01-1978 1fl. 
Cooperação possível entre os serviços 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/948  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços Culturais da 
Embaixada de Itália 13-01-1978 1fl. 
Cooperação possível entre os serviços 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/949  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Direcção-Geral do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/950  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para  Maria Amélia Pereira 
(Museu Nacional de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/951  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director do Museu da 
Figueira da Foz 16-01-1978 1fl. 
Estudo de materiais do neolítico antigo 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/952  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Direcção-Geral do 
Património Cultural 16-01-1978 1fl. 
Limpeza e impregnação de um recipiente 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/953  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 16-01-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/954  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Direcção-Geral do 
Património Cultural 16-01-1978 1fl. 
Informação sobre a primeira fase prevista 
para o trabalho de inventariação e estudo de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/955  
Documento 
Simples 




Informação de que os materiais do Museu 
Nacional de Arqueologia, em estudo por 
Victor Gonçalves, serão integrados na sua 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/956  
Documento 
Composto 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços Culturais da 
Embaixada da Suíça 
16-01-1978 / 
25-01-1978 2fls. 
Cooperação possível entre os serviços 
culturais da Embaixada da Suíça e o Centro, e 











         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/957  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços Culturais da 
Embaixada da Alemanha 16-01-1978 1fl. 
Cooperação possível entre os serviços 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/958  
Documento 
Composto 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
17-01-1978 3fls. 
Envio de pedido de permuta de publicações 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/959  
Documento 
Simples 
Ofício do Conselho Directivo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/960  
Documento 
Simples 
Ofício de [?] para o C.H.U.L. 
17-01-1978 1fl. 
Autorização para deslocação de secretária do 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/961  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão Regional 
de Turismo do Algarve para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/962  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços Culturais da 
Embaixada Britânica 17-01-1978 1fl. 
Cooperação possível entre os serviços 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/963  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para [?] 
18-01-1978 2fls. 
Convite para integrar a comissão científica do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/964  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Direcção-Geral do 
Património 18-01-1978 1fl. 
Estudo do espólio proveniente das antas Ku, 
Lo, Kl, cujos materiais se encontram no 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/965  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 
Municipal de Rio Maior 18-01-1978 1fl. 
Pedido de cooperação em escavações a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/966  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director de «O Jornal» 
19-01-1978 1fl. 
Pedido de mudança do título da edição da 
revista editada pelo «O Jornal», uma vez que 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/967  
Documento 
Simples 
Ofício da Câmara Municipal 
da Figueira da Foz para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/968  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Museu Nacional de 
Arqueologia 20-01-1978 1fl. 
Pedido de envio da referência bibliográfica 
do código de cores utilizado pelo Museu 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/969  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Secretário de Estado da 
Cultura 20-01-1978 1fl. 
Pedido de autorização para abertura de 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/970  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director-Geral do 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/971  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Comissão 
Regional de Turismo do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/972  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Gabinete de 
Avaliação e Planeamento 
Ambiental 20-01-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/973  
Documento 
Simples 
Ofício da Embaixada 
Britânica em Lisboa para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/974  
Documento 
Composto 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
23-01-1978 2fls. 
Informação de que o pedido para publicação 
da revista «História» deverá ser devidamente 
documentado de acordo com os 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/975  
Documento 
Simples 
Ofício do Gabinete de 
Planeamento da Região do 
Algarve para o C.H.U.L. 24-01-1978 1fl. 
Entrevista sobre o prosseguimento do 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/976  
Documento 
Composto 
Ofício da Embaixada 
Britânica em Portugal para 
o C.H.U.L. 
26-01-1978 3fls. 
Pedido de cooperação entre os serviços 
culturais da Embaixada Britânica e o C.H.U.L., 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/977  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Bertrand 
para o C.H.U.L. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/978  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 04-02-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/979  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Gabinete de 
Planeamento do Algarve 04-02-1978 2fls. 
Envio de programa e quantificação da CAALG 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/980  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Assembleia 
Distrital 
04-02-1978 2fls. 
Reformulação do Museu de Etnografia da 
Junta Distrital de Faro em Museu de 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/981  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Assembleia 
Distrital 04-02-1978 2fls. 
Pedido de subsídio para aquisição de material 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/982  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Governador Civil de Faro 
04-02-1978 2fls. 
Pedido de verba para deslocações e despesas 
de organização, bem como a edição de 
pastas para os participantes do II Seminário 
de Arqueologia, Literatura Oral e Arte 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/983  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para José 
Morais Arnaud 08-02-1978 1fl. 
Convite para participar no I Encontro de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/984  
Documento 
Simples 
Ofício da I.B.M. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/985  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Comissão 
Regional de Turismo do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/986  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Comissão 
Regional de Turismo do 
Algarve 14-02-1978 2fls. 
Informação sobre o II Seminário de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/987  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 
Municipal  de Lagos 20-02-1978 2fls. 
Informação sobre a associação para defesa e 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/988  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/989  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para Inês 
Morão 
20-02-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/990  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Javier Pérez 
21-02-1978 2fls. 
Estágio em Salamanca, IV Congresso Nacional 
de Arqueologia, Congresso Internacional para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/991  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/992  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 21-02-1978 1fl. 
Organização do II Seminário de Arqueologia, 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/993  
Documento 
Simples 
Carta de Ana Margarida 









Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
24-02-1978 2fls. 
Envio de edital relativo à abertura do 
concurso para atribuição de bolsas de estudo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/995  
Documento 
Composto 
Ofício do Centro de 
Documentação Científica 
para o C.H.U.L. 
28-02-1978 2fls. 
Envio do catálogo geral de periódicos, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/996  
Documento 
Simples 
Carta de Javier Fortea Pérez 
para o C.H.U.L. 
28-02-1978 1fl. 
Aceitação de convite para a coordenação da 
secção de Epipaleolítico do IV Congresso 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/997  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/998  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/999  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1000  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços Culturais da 
Embaixada de França 02-03-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1001  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1002  
Documento 
Simples 
Ofício da Secretaria de 
Estado da Cultura para o 
C.H.U.L. 07-03-1978 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1003  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1004  
Documento 
Simples 
Ofício da Secretaria de 
Estado da Cultura para o 
C.H.U.L. 09-03-1978 2fls. 
Cooperação entre o Centro e o Congresso 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1005  
Documento 
Simples 
Ofício do Conselho 
Científico da Faculdade de 
Letras do Porto para [?] 11-03-1978 2fls. 
Parecer sobre revista de história do Centro 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1006  
Documento 
Composto 
Ofício do Reitor da U.L. para 
o C.H.U.L. 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1007  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1008  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Castro e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1009  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1010  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
28-03-1978 1fl. 
Informação de que foram seleccionados para 
colaborar no Centro, como bolseiros a tempo 
a parcial, os candidatos Cláudio Torres e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1011  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1012  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1013  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Bertrand 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1014  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1015  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Comissão Regional de 
Turismo do Algarve 18-04-1978 1fl. 
Envio de notícia sobre o seminário a realizar 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1016  
Documento 
Simples 
Carta de Maria Ferreira 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1017  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1018  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 02-05-1978 2fls. 
Pedido de propostas de intercâmbio com São 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1019  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1020  
Documento 
Simples 
Carta de Cláudio Torres 
para o C.H.U.L. 10-05-1978 1fl. 
Pedido de aquisição de material para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1021  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1022  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 16-05-1978 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1023  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1024  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1025  
Documento 
Simples 
Ofício da Faculdade Pe. 
Manoel da Nóbrega para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1026  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 
Municipal de Portimão 05-06-1978 1fl. 
Envio de conclusões do I Seminário Defender 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1027  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 
Municipal de Lagos 05-06-1978 1fl. 
Envio de conclusões do I Seminário Defender 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1028  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Governador Civil de Faro 
05-06-1978 1fl. 
Envio de conclusões do I Seminário Defender 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1029  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 
Municipal de Aljezur 05-06-1978 1fl. 
Envio de conclusões do I Seminário Defender 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1030  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Gabinete de 
Planeamento do Algarve 05-06-1978 1fl. 
Envio de conclusões do I Seminário Defender 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1031  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
06-06-1978 6fls. 
Envio de circular da Direcção-Geral da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1032  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1033  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Companhia dos Telefones 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1034  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Câmara 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1035  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director dos Serviços 
Culturais da Embaixada de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1036  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto 
Universitário dos Açores 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1037  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 14-06-1978 6fls. 
Pedido de preenchimento de formulário, no 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1038  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Conselho 
Directivo da F.L.U.L. 16-06-1978 1fl. 
Pedido de cedência do anfiteatro II e da sala 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1039  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
25-07-1978 5fls. 
Envio de despacho do Secretário de Estado 
do Ensino Superior e Investigação Científica 
relativo à tutela científica e financeira dos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1040  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1041  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1042  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
07-08-1978 1fl. 
Comunicação da revogação do despacho nº 
61/78 do Secretário de Estado da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1043  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1044  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 24-08-1978 21fls. 
Informação sobre actividades de intercâmbio 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1045  
Documento 
Simples 
Ofício da Faculdade Pe. 
Manoel da Nóbrega para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1046  
Documento 
Simples 
Ofício da Embaixada da 
Roménia em Lisboa para o 
C.H.U.L. 01-09-1978 1fl. 
Envio de brochura do XV Congresso 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1047  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1048  
Documento 
Simples 
Carta de Carlos Cravioto 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1049  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
20-09-1978 1fl. 
Recepção dos documentos referentes a 
contas de pessoal e outras despesas (1977) e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1050  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 26-09-1978 2fls. 
Envio de carta de Ana Lombarol, que pede 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1051  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1052  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Seldex 02-10-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1053  
Documento 
Simples 
Carta de Ana Margarida 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1054  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1055  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão 
Directiva do C.H.U.L. para 
os Investigadores 04-10-1978 1fl. 
Informação sobre o empréstimo domiciliário 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1056  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
09-10-1978 1fl. 
Pedido de actualização dos orçamentos 
referentes às despesas de impressão da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1057  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 13-10-1978 7fls. 
Envio de edital que anuncia a abertura de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1058  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 18-10-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1059  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1060  
Documento 
Simples 
Ofício da I.B.M. para o 
C.H.U.L. 23-10-1978 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1061  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 24-10-1978 1fl. 
Autorização de ingresso de Andrade e Silva 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1062  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1063  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1064  
Documento 
Simples 
Carta de Manuel Xavier 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1065  
Documento 
Simples 
Carta de Maria José Távora 
para o C.H.U.L. 04-11-1978 1fl. 
Pedido de informação sobre a possibilidade 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1066  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 
07-11-1978 3fls. 
Envio de lista de actividades de extensão 
cultural que o projecto da CAALG propõe 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1067  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços Culturais da 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1068  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
I.B.M. 13-11-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1069  
Documento 
Simples 
Carta de Carlos Cravioto 
para o C.H.U.L. 16-11-1978 1fl. 
Compra de publicação e envio de separata 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1070  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 21-11-1978 1fl. 
Envio de despacho nº 44/78 do Secretário de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1071  
Documento 
Simples 
Carta de António Banha de 
Andrade para o C.H.U.L. 28-11-1978 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1072  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1073  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
I.B.M. 30-11-1978 1fl. 
Envio de cheque para pagamento de contrato 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1074  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1075  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1076  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 30-11-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1077  
Documento 
Simples 
Carta de António Borges 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1078  
Documento 
Simples 
Carta de Cláudio Torres 
para o C.H.U.L. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1079  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director do Arquivo 
Nacional da Torre do 
Tombo 30-11-1978 1fl. 
Pedido de ajuda a Hans Bach em relação à 
documentação referente ao Marquês de 
Pombal e às relações germano-portuguesas 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1080  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Conselho 
Directivo da F.L.U.L. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1081  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
04-12-1978 3fls. 
Envio de despacho da Secretaria de Estado 
do Ensino Superior e da Investigação 
Científica e pedido de sugestões 
administrativas mais adequadas à prestação 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1082  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Conselho 
Directivo da F.L.U.L. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1083  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Secretário-Geral do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros 05-12-1978 1fl. 
Informação sobre o interesse de Hans Bach 
em conhecer a documentação respeitante às 























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1084  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
06-12-1978 5fls. 
Projecto de acordo entre o Centro de 
Antropologia das Sociedades Rurais da Escola 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1085  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
12-12-1978 2fls. 
Envio de despachos do Secretário de Estado 
do Ensino Superior e Investigação Científica 
referentes a bolsas de estudos durante o 
período de férias sabáticas e sobre a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1086  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1087  
Documento 
Simples 
Carta de António Banha de 
Andrade para o C.H.U.L. 14-12-1978 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1088  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Agência Noticiosa 
Portuguesa 15-12-1978 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1089  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1090  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1091  
Documento 
Simples 
Ofício da I.B.M. para o 
C.H.U.L. 20-12-1978 3fls. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1092  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 
27-12-1978 2fls. 
Pedido de envio do programa das realizações 
previstas, onde se prevê recorrer ao fundo de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1093  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1094  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1095  
Documento 
Simples 
Carta de António Borges 
Coelho para o C.H.U.L. 03-01-1979 1fl. 
Requisição de exemplares do livro «De 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1096  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços Culturais da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1097  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 
04-01-1979 1fl. 
Pedido de aquisição de material para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1098  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 
04-01-1979 1fl. 
Pedido de movimentação de verba para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1099  
Documento 
Simples 
Ofício da Facultad de 
Filosofia y Letras da U. de 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1100  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 16-01-1979 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1101  
Documento 
Simples 
Ofício da Secretaria de 
Estado da Cultura para o 
C.H.U.L. 19-01-1979 1fl. 
Parecer de Fernando Ferreira (técnico 
especialista), referente ao I Encontro sobre 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1102  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Conselho 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1103  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
05-02-1979 3fls. 
Envio de circular, da J.N.I.C.T., referente aos 
serviços a prestar pelo fundo de apoio à 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1104  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
05-02-1979 1fl. 
Envio de edital referente à abertura de 
concurso para a atribuição de bolsas de 
estudo fora do país, e novo regulamento 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1105  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1106  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1107  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 08-02-1979 3fls. 
Pedido de informações referentes aos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1108  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Maria José Lagos Trindade 09-02-1979 1fl. 
Pedido de devolução das obras requisitadas 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1109  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da Assembleia 
da República 12-02-1979 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1110  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 
13-02-1979 1fl. 
Pedido de cativação de verba para pagar a 
um funcionário técnico da Faculdade de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1111  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1112  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1113  
Documento 
Simples 
Ofício da Secretaria de 
Estado da Cultura para o 
C.H.U.L. 20-02-1979 1fl. 
Concessão de subsídio para a realização do IV 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1114  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1115  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
20-02-1979 6fls. 
Envio de edital sobre bolsas de estudo 























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1116  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
02-03-1979 1fl. 
Segurança das instalações dos edifícios 
afectos ao Ministério da Educação e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1117  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para a Comissão Directiva 
do C.H.U.L. 03-03-1979 1fl. 
Pedido de encaminhamento, para o I.N.I.C, 
de documento para obtenção de subsídio 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1118  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
05-03-1979 2fls. 
Envio de elementos referentes ao III 
Seminário de Arqueologia, Literatura Oral e 
Arte Popular, mais concretamente sobre a 
data de realização, a orientação das sessões 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1119  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para a Comissão Directiva 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1120  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1121  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 06-03-1979 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1122  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C 06-03-1979 1fl. 
Pedido de subsídio para deslocação ao 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1123  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Serviço de Museologia da 
Fundação Calouste 
Gulbenkian 06-03-1979 1fl. 
Pedido de informação sobre actividade 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1124  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
06-03-1979 1fl. 
Pedido de elementos relativos ao III 
Seminário de Arqueologia, Literatura Oral e 
Arte Popular, no âmbito do processo 
referente à concessão de subsídio para a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1125  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1126  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
07-03-1979 3fls. 
Cooperação entre o C.H.U.L. e o Museu de 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1127  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Conselho Directivo da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1128  
Documento 
Simples 
Ofício da Secretaria de 
Estado da Cultura para o 
C.H.U.L. 12-03-1979 1fl. 
Pedido de envio de obras editadas pelo 
C.H.U.L. para a biblioteca do Centro Cultural 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1129  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 
12-03-1979 1fl. 
Informação referente aos pedidos de apoio, 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1130  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1131  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
13-03-1979 2fls. 
Pedido de informações sobre actividades de 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1132  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. [?] 14-03-1979 2fls. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1133  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1134  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 26-03-1979 1fl. 
Pedido de aquisição de material para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1135  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1136  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 09-04-1979 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1137  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
10-04-1979 1fl. 
Pedido de quantitativos globais referentes 
aos três orçamentos, para concessão de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1138  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1139  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 10-04-1979 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1140  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1141  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Conselho Directivo da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1142  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1143  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1144  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1145  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Fundação Calouste 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1146  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 20-04-1979 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1147  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 24-04-1979 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1148  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
30-04-1979 1fl. 























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1149  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca do 
Harvard College para o 
C.H.U.L. 03-05-1979 1fl. 
Pedido de informação sobre a revista «Do 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1150  
Documento 
Simples 
Carta de António Borges 
Coelho para o C.H.U.L. 
09-05-1979 2fls. 
Pedido de aquisição de material para 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1151  
Documento 
Simples 
Carta de Cláudio Torres 
para o C.H.U.L. 
09-05-1979 2fls. 
Pedido de aquisição de material para 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1152  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 09-05-1979 1fl. 
Pedido de aquisição de material para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1153  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para a Comissão Directiva 
do C.H.U.L. 
09-05-1979 1fl. 
Pedido de início de contactos com os serviços 
culturais da Embaixada dos Estados Unidos 
para trazer a Portugal o especialista em fauna 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1154  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
10-05-1979 1fl. 
Envio de relatório sobre o estado actual dos 
trabalhos referentes à tese de doutoramento 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1155  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 10-05-1979 1fl. 
Informação sobre utilização dada, em 1978, 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1156  
Documento 
Simples 
Carta de Cláudio Torres 
para o C.H.U.L. 10-05-1979 1fl. 
Informação sobre utilização dada, em 1978, 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1157  
Documento 
Simples 
Carta de António Borges 
Coelho para o C.H.U.L. 10-05-1979 1fl. 
Informação sobre utilização dada, em 1978, 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1158  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 11-05-1979 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1159  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Fundação Calouste 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1160  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
14-05-1979 2fls. 
Pedido da Embaixada de Moçambique para 
facultar o acesso a documentação histórica 
referente ao período anterior à proclamação 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1161  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director do Gabinete de 
Estudos de Macau 22-05-1979 2fls. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1162  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
22-05-1979 1fl. 
Autorização para encarregar a tipografia 
Mirandela e Cª. Lda., para executar a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1163  
Documento 
Simples 
Ofício da Blackwell´s para o 
C.H.U.L. 

























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1164  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1165  
Documento 
Simples 
Carta de Victor Gonçalves 
para o C.H.U.L. 06-06-1979 1fl. 
Pedido de aquisição de material para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1166  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Equipamentos de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1167  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Serviço de Belas Artes e 
Arqueologia da Fundação 
Calouste Gulbenkian 08-06-1979 1fl. 
Pedido de subsídio destinado a aquisição de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1168  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1169  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 18-06-1979 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1170  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director-Geral do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1171  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C. 
26-06-1979 2fls. 
Pedido de inclusão de Mendes Atanásio no 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1172  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C 11-07-1979 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1173  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 23-07-1979 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1174  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1175  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Andrée Mansuy 26-07-1979 1fl. 
Pedido de revisão das provas de artigo para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1176  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C 04-09-1979 1fl. 
Pedido de concessão de verba para o 2º 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1177  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 04-09-1979 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1178  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C 
04-09-1979 1fl. 
Deslocação de funcionário do C.H.U.L. e 
investigador à estação arqueológica do Cerro 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1179  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1180  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para [?] 
12-09-1979 3fls. 
Pedido de elementos referentes a cada um 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1181  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1182  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para [?] 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1183  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão 
Directiva do C.H.U.L. para 
os Investigadores 
28-09-1979 1fl. 
Envio de circular recebida do Instituto de 
Estudos Latino-Americanos de Estocolmo (a 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1184  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão 
Directiva do C.H.U.L. para 
[?] 
28-09-1979 7fls. 
Envio de circular recebida do Instituto de 
Estudos Latino-Americanos de Estocolmo 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1185  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Laboratório de Estudos 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1186  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1187  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 23-10-1979 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1188  
Documento 
Simples 
Carta de João Medina para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1189  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 26-10-1979 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1190  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1191  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director do Serviço de 
Ciência da Fundação 
Calouste Gulbenkian 06-11-1979 1fl. 
Proposta de integração de Maria da Glória no 
projecto «Roteiro de Fontes para a História 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1192  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Conselho 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1193  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1194  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 06-12-1979 1fl. 
Parecer da comissão directiva sobre a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1195  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 11-12-1979 1fl. 
Pedido de reforço de verba para publicação 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1196  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para [?] 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1197  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1198  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 
C.H.U.L. para o I.N.I.C. [?] 1980 [?] 8fls. 
Actividade prevista para 1981, no âmbito da 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1199  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 
C.H.U.L. para o I.N.I.C. [?] 1980 [?] 3fls. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1200  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 
C.H.U.L. para o I.N.I.C. [?] 1980 [?] 4fls. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1201  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 
C.H.U.L. para o I.N.I.C. [?] 
1980 [?] 4fls. 
Proposta de criação de uma linha de 
investigação de Cultura e Mentalidades 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1202  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 
C.H.U.L. para o I.N.I.C. [?] 1980 [?] 3fls. 
Objectivos do Roteiro das Fontes Manuscritas 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1203  
Documento 
Simples 
Minuta de Ofício do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1204  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Reitor da U. Clássica 04-01-1980 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1205  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 10-01-1980 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1206  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C. 22-01-1980 1fl. 
Informação sobre os funcionários vinculados 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1207  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços de Publicações do 
I.N.I.C. 24-01-1980 1fl. 
Distribuição da revista Clio aos participantes 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1208  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços de Publicações do 
I.N.I.C 24-01-1980 1fl. 
Pedido de concessão de verba para o nº 2 da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1209  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Sociedade de Equipamentos 
Industriais 25-01-1980 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1210  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
I.B.M. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1211  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços de Publicações do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1212  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 
21-02-1980 1fl. 
Alteração de extensão telefónica e envio de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1213  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Reitor da U. Clássica 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1214  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Fundo de 
Fomento Cultural 11-03-1980 1fl. 
Pedido de aprovação de compra de agitador 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1215  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Adido Cultural da 
Embaixada de França 11-03-1980 1fl. 
Pedido de inclusão de Jean Guilaine na 
actividade de intercâmbio cultural para o ano 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1216  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Adido Cultural da 
Embaixada de França 11-03-1980 1fl. 
Pedido de filmes realizados aquando do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1217  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1218  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1219  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C 14-04-1980 2fls. 
Pedido de material de campo, no âmbito do 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1220  
Documento 
Simples 
Ofício do Ministério da 
Educação para o Presidente 
do I.N.I.C. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1221  
Documento 
Simples 
Ofício do Secretário-Geral 
do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros para o C.H.U.L. 20-05-1980 1fl. 
Pedido de respeito pelo limite estabelecido 
na redacção definitiva do «Roteiro das Fontes 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1222  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1223  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1224  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1225  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C. 24-07-1980 1fl. 
Envio de orçamento do C.H.U.L. para o ano 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1226  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C 28-07-1980 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1227  
Documento 
Simples 
Circular do I.N.I.C. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1228  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 03-10-1980 2fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1229  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C 
11-11-1980 1fl. 
Envio de missiva em que Jean Guilaine chama 
a atenção para a importância da proposta da 
unidade de arqueologia do Centro de História 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1230  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 20-11-1980 8fls. 
Oferta de bolsas de estudo pelo governo da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1231  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1232  
Documento 
Simples 
Ofício da Fundação Calouste 
Gulbenkian para o C.H.U.L. 
03-12-1980 1fl. 
Envio de cheques, no âmbito do subsídio a 
favor do projecto «Roteiro das Fontes de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1233  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 05-12-1980 25fls. 
Pedido de envio de fotocópias do boletim de 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1234  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
11-12-1980 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pelo Instituto 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1235  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1236  
Documento 
Composto 
Ofício da Fundação Calouste 
Gulbenkian para o C.H.U.L. 07-01-1981 / 
21-01-1981 2fls. 
Envio de cheques, no âmbito do subsídio a 
favor do projecto «Roteiro das Fontes de 
História Contemporânea Portuguesa», e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1237  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 09-01-1981 2fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1238  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 13-01-1981 3fls. 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1239  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1240  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 16-01-1981 1fl. 
Informação sobre bolsas de estudo para fora 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1241  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Instituto Geográfico 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1242  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1243  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 04-02-1981 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1244  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 05-02-1981 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1245  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 10-02-1981 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1246  
Documento 
Simples 
Ofício do Ministério da 
Educação Nacional para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1247  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1248  
Documento 
Simples 
Ofício do Ministério da 
Educação Nacional para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1249  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
19-02-1981 1fl. 
Elaboração do novo programa de cooperação 
cultural e científica entre Portugal e a 
Noruega. Pedido de sugestões para eventuais 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1250  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1251  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
23-02-1981 1fl. 
Elaboração de novos programas de 
intercâmbio entre Portugal e França, e 
Portugal e Jugoslávia. Pedido de sugestões 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1252  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1253  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1254  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1255  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1256  
Documento 
Simples 
Carta de António Ravara 
para o C.H.U.L. 10-03-1981 3fls. 
Pedido de admissão na linha de História da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1257  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1258  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1259  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1260  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1261  
Documento 
Simples 
Carta de Cecília Barreira 
para o C.H.U.L. 16-03-1981 2fls. 
Pedido de admissão na linha de História da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1262  
Documento 
Simples 
Carta de Manuela Rosa 
Fernandes para o C.H.U.L. 16-03-1981 3fls. 
Pedido de admissão na linha de História da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1263  
Documento 
Simples 
Carta de Arnaldo Pereira 
para o C.H.U.L. 16-03-1981 1fl. 
Pedido de admissão na linha de História da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1264  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1265  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1266  
Documento 
Simples 
Ofício do Ministério da 
Educação Nacional para o 
Presidente do I.N.I.C. 
24-03-1981 10fls. 
Envio de despacho ministerial que fixa o 
calendário de execução do processo de 
classificação de serviço nos organismos e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1267  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1268  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1269  
Documento 
Simples 
Circular do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1270  
Documento 
Simples 
Carta de António Tavares de 
Almeida para o C.H.U.L. 
12-04-1981 2fls. 
Pedido de admissão na linha de História da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1271  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
15-04-1981 2fls. 
Comunicação de que os vencimentos do 
quadro complementar que eram pagos pela 
secretaria-geral do Ministério da Educação e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1272  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1273  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1274  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Conselho 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1275  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1276  
Documento 
Simples 
Ofício do Centre d´Études 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1277  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C. 
28-04-1981 8fls. 
Projecto de levantamento bibliográfico de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1278  
Documento 
Simples 
Circular do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 30-04-1981 2fls. 
Pedido de envio dos mapas de assiduidade e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1279  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Livraria Histórica 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1280  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Telefones de Lisboa e Porto 04-05-1981 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1281  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 04-05-1981 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1282  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1283  
Documento 
Simples 
Carta de Maria da Costa 
Guerreira Afonso e Aniceto 
Afonso para o C.H.U.L. 14-05-1981 2fls. 
Pedido de admissão na linha de História da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1284  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 02-06-1981 2fls. 
Oferta de bolsas de estudo pela Fundação 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1285  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
09-06-1981 9fls. 
Envio de programa de cooperação cultural, 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1286  
Documento 
Simples 
Carta de Valentino Viegas 
para o C.H.U.L. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1287  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
22-06-1981 3fls. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1288  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
08-07-1981 4fls. 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1289  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Serviços Culturais da 
Embaixada de França 29-07-1981 2fls. 
Cooperação luso-francesa durante o ano de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1290  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C. 30-07-1981 1fl. 
Notação periódica do pessoal técnico 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1291  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 03-08-1981 2fls. 
Boletim de classificação da técnica superior 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1292  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
06-08-1981 1fl. 
Actualização da tabela de subsídios 
destinados a remunerar o trabalho realizado 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1293  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 26-08-1981 5fls. 
Envio de programa de cooperação cultural e 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1294  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 24-09-1981 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1295  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1296  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 02-11-1981 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1297  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1298  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1299  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 18-11-1981 2fls. 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1300  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 19-11-1981 3fls. 
Oferta de bolsas de estudo pelo governo da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1301  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 23-11-1981 4fls. 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1302  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
26-11-1981 1fl. 
Pedido para que sejam referidos todos os 
requisitos indispensáveis (referentes a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1303  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
22-12-1981 1fl. 
Comunicação da abertura de inscrições para 
candidatos estrangeiros a trabalhos de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1304  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director do Ensino 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1305  
Documento 
Simples 
Ofício da Livraria Bucholz 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1306  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
05-01-1982 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1307  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1308  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
11-01-1982 1fl. 
Oferta de apoio da comissão cultural luso-
americana no sentido de trazer a Portugal um 
professor ou investigador americano para 
colaborar em projectos de investigação, e se 
o C.H.U.L. tem interesse em se candidatar a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1309  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
01-02-1982 1fl. 
Elaboração de novos programas de 
intercâmbio entre Portugal e a Bélgica. 
Pedido de sugestões para eventuais acções 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1310  
Documento 
Simples 
Circular do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1311  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto de 
Ciências Humanas e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1312  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 08-02-1982 6fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1313  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 11-02-1982 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1314  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 11-02-1982 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1315  
Documento 
Simples 
Ofício da Associação 
Portugal-URSS para o 
C.H.U.L. 04-03-1982 2fls. 
Pedido de pronunciamento sobre a 
possibilidade do historiador Iouri Kukushkin 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1316  
Documento 
Simples 
Ofício dos Serviços Culturais 
da Embaixada de França 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1317  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C. 23-03-1982 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1318  
Documento 
Composto 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 06-05-1982 / 
27-05-1982 2fls. 
Pedido de envio da relação dos funcionários 
interessados na passagem de declarações 
para efeitos de imposto complementar, e 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1319  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1320  
Documento 
Simples 
Ofício da Firma Emílio de 
Azevedo Campos & C.A, 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1321  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
13-07-1982 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1322  
Documento 
Simples 
Ofício do Ministério da 
Educação para o C.H.U.L. 
03-08-1982 1fl. 
Pedido de informação sobre a data de início e 
fim da dispensa de serviço de professores, 
bem como de qual a data do seu vínculo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1323  
Documento 
Simples 
Ofício do Ministério do 
Trabalho para o C.H.U.L. 
06-10-1982 2fls. 
Informação de que a direcção de higiene e 
segurança do trabalho tem em sua posse 
séries de micro fichas CIS referentes aos anos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1324  
Documento 
Simples 
Postal de Victor Gonçalves 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1325  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
11-10-1982 9fls. 
Informação sobre a conferência mundial para 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1326  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 21-10-1982 1fl. 
Instruções relativas ao preenchimento dos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1327  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 22-10-1982 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1328  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
25-10-1982 1fl. 
Envio de boletins informativos dos 
vencimentos para distribuição aos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1329  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 08-11-1982 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pelo governo da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1330  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 08-11-1982 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pelo governo da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1331  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1332  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 15-11-1982 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pelo Instituto 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1333  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
15-11-1982 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pelo Instituto de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1334  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
17-11-1982 1fl. 
Envio de boletins informativos dos 
vencimentos e subsídio de natal para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1335  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
09-12-1982 1fl. 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1336  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Conselho 
Directivo da Escola 
Secundária de Vila Viçosa 1983 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1337  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
10-01-1983 1fl. 
Correcção de folha de faltas relativa ao mês 
de Novembro de 1982 referente à técnica 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1338  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para Ana 
Margarida Arruda 10-01-1983 2fls. 
Envio de guia de receita do estado referente 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1339  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C. 25-01-1983 7fls. 
Envio do pedido de adesão de Daniel de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1340  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 10-02-1983 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1341  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 10-02-1983 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pela comissão das 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1342  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 10-02-1983 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1343  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 10-02-1983 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1344  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
22-02-1983 1fl. 
Envio de edital relativo à abertura do 
concurso para atribuição de bolsas de estudo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1345  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 28-02-1983 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1346  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 28-02-1983 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1347  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1348  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 17-03-1983 1fl. 
Informação sobre o Atelier Europeu sobre 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1349  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
17-03-1983 2fls. 
Envio de boletins informativos dos 
vencimentos para distribuição aos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1350  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
24-03-1983 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1351  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
28-03-1983 1fl. 
Pedido para que seja regularizada a situação 
dos beneficiários da A.D.S.E. que se 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1352  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1353  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
06-04-1983 1fl. 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1354  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
06-04-1983 1fl. 
Comunicação sobre recepção de especialistas 
pelo Ministério da Educação da República 
Socialista Checa e pelo Ministério da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1355  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1356  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
14-04-1983 1fl. 
Pedido de informação sobre eventual 
interesse do C.H.U.L. numa cooperação 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1357  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
18-04-1983 1fl. 
Envio de boletins informativos dos 
vencimentos para distribuição aos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1358  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
02-05-1983 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1359  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
06-05-1983 1fl. 
Pedido de informação sobre eventual 
interesse do C.H.U.L. em receber livros de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1360  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Serviço de Contabilidade da 
Fundação Calouste 
Gulbenkian 15-05-1983 3fls. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1361  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1362  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
24-05-1983 2fls. 
Pedido a todos os beneficiários titulares da 
A.D.S.E. que regularizem a sua situação em 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1363  
Documento 
Simples 
Ofício da Embaixada de 
França para o C.H.U.L. 
26-05-1983 12fls. 
Envio de informações sobre o programme de 
cooperation culturelle, scientifique et 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1364  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
17-06-1983 1fl. 
Envio de boletins informativos dos 
vencimentos para distribuição aos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1365  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1366  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1367  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 15-09-1983 4fls. 
Oferta de bolsas de estudo pelo governo da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1368  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 29-09-1983 5fls. 
Oferta de bolsas de estudo pelo governo da 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1369  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
26-10-1983 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pelo Royal 
Norwegian Council for Scientific and 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1370  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
28-10-1983 3fls. 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1371  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 20-12-1983 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1372  
Documento 
Simples 
Ofício da Revista História & 
Crítica para o C.H.U.L. 
27-12-1983 2fls. 
Pedido de parecer para se associar às 
comemorações do sexto centenário de 1383-
1385 através da apresentação de um 
projecto próprio, bem como de apoio 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1373  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
29-12-1983 1fl. 
Pedido de indicação das possibilidades e 
interesse do Centro no desenvolvimento de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1374  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 30-12-1983 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1375  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Conselho Directivo da 
F.L.U.L. 1984 [?] 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1376  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 06-01-1984 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pelo governo da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1377  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 30-01-1984 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pela Embaixada 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1378  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1379  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 02-02-1984 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo oferecidas pelo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1380  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
14-02-1984 2fls. 
Envio de boletins informativos dos 
vencimentos para distribuição aos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1381  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 15-02-1984 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1382  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 17-02-1984 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pela comissão das 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1383  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 22-02-1984 2fls. 
Concessão de subsídio para custear parte das 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1384  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 23-02-1984 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pelo governo da 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1385  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1386  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1387  
Documento 
Simples 
Circular do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1388  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
06-04-1984 1fl. 
Envio de editais relativos à abertura de 
concursos para a atribuição de bolsas de 
especialização técnica e de bolsas de estudo 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1389  
Documento 
Simples 
Circular do Centro de Física 
Teórica da U. Coimbra 10-04-1984 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1390  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1391  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 18-04-1984 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1392  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 30-04-1984 1fl. 
Pedido de concessão de subsídio para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1393  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1394  
Documento 
Simples 
Ofício da U. dos Açores para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1395  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1396  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1397  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do I.N.I.C. 
30-05-1984 2fls. 
Composição da direcção do Centro e pedido 
de concessão de moratória para entrega de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1398  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Conselho Directivo da 
F.L.U.L. 
27-07-1984 1fl. 
Relação entre o Centro e os Institutos 
Históricos de Fernão Lopes, Infante D. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1399  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
30-07-1984 2fls. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1400  
Documento 
Simples 
Circular do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
14-08-1984 2fls. 
Modificação do modo de apresentação das 
propostas que os Centros venham a 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1401  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
25-10-1984 1fl. 
Documento referindo que o Deutscher 
Akademisher Austauscdienst financia a 
estadia de jovens investigadores que 
pretendam na R.F.A. realizar investigação 
científica, e concessão de bolsas de estudo 
pelo Instituto de Cooperação Cultural, 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1402  
Documento 
Simples 
Ofício da Revista História & 
Crítica para Francisco de 
Salles Loureiro 
Nov-1984 1fl. 
Pedido de confirmação se aceita colaborar 
como membro da comissão científica nas 
«Primeiras Jornadas de História Medieval 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1403  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
13-12-1984 1fl. 
Envio de carta do Departamento de História 
Antiga da U. de Sevilha que refere o interesse 
em estabelecer contacto com os 
departamentos ou centros de investigação 
portugueses que desenvolvam estudos sobre 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1404  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
Jan-1985 2fls. 
Catálogo colectivo de publicações periódicas 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1405  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 15-01-1985 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1406  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 15-01-1985 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1407  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1408  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1409  
Documento 
Simples 
Carta de Fernando Piteira 
Santos para Colegas 28-01-1985 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1410  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1411  
Documento 
Simples 
Ofício da Câmara Municipal 
de Montemor-o-Novo para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1412  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 13-02-1985 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1413  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
13-02-1985 1fl. 
Pedido de indicação das possibilidades e 
interesse do Centro no desenvolvimento de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1414  
Documento 
Simples 
Carta de João Senna 
Martinez para o Secretário 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1415  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
15-02-1985 1fl. 
Envio de boletins informativos dos 
vencimentos para distribuição aos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1416  
Documento 
Simples 
Ofício da Biblioteca do 
Congresso para o C.H.U.L. 
19-02-1985 5fls. 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1417  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
25-02-1985 4fls. 
Pedido de envio dos mapas de assiduidade e 
referência às situações que não dão lugar à 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1418  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Facultad de Geografía e 
Historia da U. de Oviedo 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1419  
Documento 
Composto 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Várias Instituições 














         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1420  
Documento 
Composto 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 22-03-1985 / 
14-05-1985 3fls. 
Termo de compromisso relativo à concessão 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1421  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 15-04-1985 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pela Fundação 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1422  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Conselho Directivo da 
F.L.U.L. 16-04-1985 3fls. 
Resposta a um possível desmembramento 
espacial do Centro proposto pelo conselho 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1423  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 19-04-1985 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pela Fundação 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1424  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Livraria Bucholz 
22-04-1985 1fl. 
Pedido de orçamento para assinatura da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1425  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
24-04-1985 6fls. 
Envio do desenvolvimento do projecto de 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1426  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
05-07-1985 2fls. 
Actualização do catálogo colectivo de 
publicações periódicas contidas nas 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1427  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
Editorial Presença 11-07-1985 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1428  
Documento 
Simples 
Ofício da Tipografia Guerra 
para o C.H.U.L. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1429  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 18-09-1985 7fls.) 
Envio de elementos relativos às obras da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1430  
Documento 
Simples 
Ofício da Tipografia Minerva 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1431  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 18-10-1985 8fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1432  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 
21-10-1985 1fl. 
Inquérito sobre potencial científico e 
tecnológico nacional - pedido de devolução 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1433  
Documento 
Simples 
Ofício da Tipografia Minerva 
do Comércio para o C.H.U.L. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1434  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente do Conselho 
Directivo da Escola 
Secundária Nº2 
06-11-1985 1fl. 
Documento referindo que Fernanda Lucena 
Pereira, professora da referida escola, gozou 
o seu período de férias de 15 de Agosto a 15 
de Setembro. O mesmo refere que a docente 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1435  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1436  
Documento 
Simples 
Ofício da Silvas - 
Cooperativa de 
Trabalhadores Gráficos para 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1437  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 11-12-1985 2fls. 
Pedido de reforço de verba para a edição da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1438  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 03-01-1986 1fl. 
Divulgação do IX Simpósio sobre Cultura 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1439  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Investigadores [?] 
07-02-1986 1fl. 
Pedido ou renovação de cartão de leitor / 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1440  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 12-03-1986 1fl. 
Envio de orçamento da linha de História 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1441  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 12-03-1986 1fl. 
Envio de orçamento da linha de História 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1442  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 18-03-1986 2fls. 
Oferta de duas bolsas de estudo pelo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1443  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 19-03-1986 9fls. 
Envio de orçamento do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1444  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 19-03-1986 8fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1445  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 19-03-1986 20fls. 
Envio de orçamento do Centro para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1446  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1447  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
20-03-1986 7fls. 
Envio de orçamento do C.H.U.L. para o 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1448  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
20-03-1986 7fls. 
Envio de orçamento do Centro para o 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1449  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 26-03-1986 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pelo governo da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1450  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
03-04-1986 1fl. 
Pedido de entrega de candidaturas a bolsas 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1451  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 03-04-1986 3fls. 
Oferta de bolsas de estudo no âmbito do 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1452  
Documento 
Simples 
Ofício da Câmara Municipal 
do Barreiro para o C.H.U.L. 
09-04-1986 2fls. 
Convite e pedido de divulgação de colóquio 
sobre a indústria do vidro e os problemas 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1453  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
09-04-1986 1fl. 
Envio de boletins informativos dos 
vencimentos para distribuição aos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1454  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
16-04-1986 2fls. 
Oferta de bolsas de estudo pelo governo da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1455  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1456  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
30-04-1986 3fls. 
Envio de fichas para propostas de acções de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1457  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 02-05-1986 2fls. 
Comunicação de concessão de bolsas de 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1458  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1459  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director-Geral de Pessoal 06-05-1986 3fls. 
Pedido de destacamento de professora da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1460  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Director-Geral de Pessoal 09-05-1986 1fl. 
Pedido de destacamento de professora da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1461  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 13-05-1986 1fl. 
Comunicação de concessão de bolsas de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1462  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
15-05-1986 1fl. 
Comunicação que refere que irá ser enviado 
para a biblioteca do Centro um vol. sobre as 
actividades de investigação dos centros 
dependentes do I.N.I.C. no domínio das 
ciências da agricultura, silvicultura, pecuária 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1463  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 27-05-1986 1fl. 
Pedido de patrocínio para contratação de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1464  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para [?] 
11-06-1986 1fl. 
Pedido de facilidades às investigadoras no 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1465  
Documento 
Simples 
Ofício do Instituto de 
Estudos Africanos para o 
C.H.U.L. 12-06-1986 1fl. 
Convite para assistir e participar nas jornadas 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1466  
Documento 
Simples 
Ofício do Ministério da 
Administração Interna para 
o C.H.U.L. 16-06-1986 1fl. 
Eleições para os órgãos das autarquias locais 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1467  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 22-07-1986 1fl. 
Prorrogação da bolsa de especialização de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1468  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 24-07-1986 2fls. 
Envio de documentação sobre oferta de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1469  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 30-07-1986 2fls. 
Inventário bibliográfico de publicações de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1470  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 
11-08-1986 2fls. 
Envio de cópia de recibo de compras sujeitas 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1471  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1472  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 07-10-1986 2fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1473  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 15-12-1986 2fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1474  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 22-12-1986 3fls. 






















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1475  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
14-01-1987 3fls. 
Envio de boletins informativos dos 
vencimentos para distribuição aos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1476  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para Ana 
Margarida Arruda 
19-01-1987 1fl. 
Pedido de envio de declaração do Centro 
comprovativa que desde da concessão da 
última diurnidade não deu faltas que 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1477  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 22-01-1987 2fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1478  
Documento 
Simples 
Ofício do Ministério da 
Finanças para o I.N.I.C. 
23-01-1987 1fl. 
Deslocações ao estrangeiro - ajudas de custo 
quando sejam fornecidos o alojamento e 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1479  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1480  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 04-02-1987 1fl. 
Oferta de bolsas de estudo pelo governo da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1481  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
09-02-1987 1fl. 
Pedido de entrega de candidaturas para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1482  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
13-02-1987 2fls. 
Envio de edital referente à abertura de 
concurso para bolsas de estudo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1483  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 16-02-1987 2fls. 
Divulgação das bases de dados da comissão 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1484  
Documento 
Simples 
Ofício dos Armazéns da 
Matinha, Lda. para o 
C.H.U.L. 18-02-1987 1fl. 
Pedido de envio de fotocópia do cartão de 
identificação de pessoa colectiva ou entidade 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1485  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 20-02-1987 7fls. 
Pedido de divulgação de congresso sobre a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1486  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
06-03-1987 2fls. 
Envio de cópia de uma comunicação da U. da 
Califórnia referente à realização do X 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1487  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
17-03-1987 1fl. 
Pedido de indicação de todo o pessoal que se 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1488  
Documento 
Simples 
Carta de Nuno Figueiredo 
para o C.H.U.L. 
24-03-1987 1fl. 
Pedido de envio de todos vols. da revista Clio, 
bem como instruções para se tornar 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1489  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 27-03-1987 1fl. 
Colaboração com países africanos de língua 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1490  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1491  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
10-04-1987 2fls. 
Oferta de bolsas de estudo pela Embaixada 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1492  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
29-04-1987 2fls. 
Envio do folheto explicativo das 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1493  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
05-05-1987 1fl. 
Informação sobre assistência nos sectores da 
educação e cultura fornecida por Portugal, 
em 1986, à Mauritânia, Senegal, Guiné, 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1494  
Documento 
Simples 
Ofício do Ministério da 
Administração Interna para 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1495  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 13-05-1987 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1496  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 21-05-1987 2fls. 
Informação sobre cursos de verão, no âmbito 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1497  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 22-05-1987 2fls. 
Pedido de preenchimento dos itens do anexo 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1498  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 27-05-1987 1fl. 
Pedido de envio do relatório correspondente 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1499  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 28-05-1987 1fl. 
Pedido de indicação de todo o pessoal que se 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1500  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
I.N.I.C. 31-01-1988 10fls. 
Síntese da actividade desenvolvida de 1 de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1501  
Documento 
Simples 
Ofício do I.N.I.C. para o 
C.H.U.L. 
31-01-1988 14fls. 
Envio de impressos e pedido de devolução 
dos mesmos preenchidos, referentes aos 
relatórios finais dos projectos assinalados 
com o ano de 85, síntese da actividade 
desenvolvida em relação aos restantes 
projectos e informações de outras 
actividades do Centro realizadas nos dois 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1502  
Documento 
Simples 
Carta de Manuela 
Mendonça para [?] 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1503  
Documento 
Simples 
Ofício da Guide Artes 
Gráficas, Lda. para o C.A.H. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1504  
Documento 
Simples 
Ofício do C.A.H. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1505  
Documento 
Simples 
Ofício da Guide Artes 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1506  
Documento 
Simples 
Ofício da Rolo & Filhos 
Artes Gráficas, Lda. para o 
C.A.H. 25-06-1992 1fl. 
Envio de orçamento para o livro do 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1507  
Documento 
Simples 
Ofício de Maria do Rosário 
Themudo Barata para Jaime 
Fragoso de Almeida 28-01-1994 1fl. 
Pedido de informação sobre a situação 
financeira do livro em homenagem a Jorge 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1508  
Documento 
Simples 
Ofício do Gabinete do 
Reitor para o C.H.U.L. 23-02-1994 1fl. 
Pedido de envio de listagem de projectos em 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1509  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão 
Organizadora do Livro em 
Homenagem a Joaquim 
Veríssimo Serrão para [?] 22-03-1994 1fl. 
Convite para participar, com um artigo, no 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1510  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão 
Organizadora do Livro em 
Homenagem a Joaquim 
Veríssimo Serrão para [?] 30-05-1994 1fl. 
Convite para participar, com um artigo, no 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1511  
Documento 
Simples 
Carta de Margarida Garcez 
para Colega 
01-06-1994 1fl. 
Convite para participar, com um artigo, no 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1512  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão 
Organizadora do Livro em 
Homenagem a Joaquim 
Veríssimo Serrão para a 
Fundação Calouste 
Gulbenkian 08-06-1994 1fl. 
Pedido de subsídio para edição da obra em 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1513  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 23-06-1994 2fls. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1514  
Documento 
Simples 
Carta de Joaquim Veríssimo 
Serrão para Manuela 
Campos 
29-06-1994 1fl. 
Pedido de informação sobre a forma de 
entrega dos volumes da obra «Estudos em 
Homenagem a Jorge Borges de Macedo», 
destinados à J.N.I.C.T. e à Imprensa Nacional, 
bem como a ajuda financeira para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1515  
Documento 
Composto 





Pedido de concessão de subsídio destinado à 
catalogação e inventariação da biblioteca do 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1516  
Documento 
Simples 
Ofício da Fundação da U. de 
Lisboa para o C.H.U.L. 
16-09-1994 1fl. 
Concessão de subsídio para o livro em 
homenagem a  Jorge Borges de Macedo, por 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1517  
Documento 
Simples 
Ofício da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas 
da U. Nova de Lisboa para o 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1518  
Documento 
Simples 
Ofício do Conselho Directivo 
da F.L.U.L. para o Banco 
Espírito Santo 30-09-1994 1fl. 
Pedido de actualização dos professores que 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1519  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da J.N.I.C.T. 
07-10-1994 1fl. 
Informação de que será feita uma revisão, 
perante a realidade do orçamento do Centro, 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1520  
Documento 
Simples 
Carta de Margarida Garcez 
para Maria do Rosário 
Themudo Barata 10-10-1994 1fl. 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1521  
Documento 
Simples 
Ofício da Guide Artes 
Gráficas, Lda. para a 
Fundação da U. de Lisboa 31-10-1994 1fl. 
Envio de factura referente à obra «O 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1522  
Documento 
Simples 
Ofício da Minerva do 
Comércio para a Fundação 
da U. de Lisboa 21-12-1994 1fl. 
Envio de factura referente à obra «A casa e o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1523  
Documento 
Simples 
Ofício do Secretariado do 
C.H.U.L. para Colegas 29-12-1994 9fls. 
Grupo de trabalho para a catalogação da 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1524  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1525  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 
Joaquim Mascarenhas 09-01-1995 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1526  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Professores Responsáveis 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1527  
Documento 
Simples 
Ofício da Reitoria da U.L. 
para o C.H.U.L. 
02-03-1995 1fl. 
Pedido de envio de listagem dos projectos ou 
linhas de investigação exclusivamente da 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1528  
Documento 
Simples 
Ofício do Vice-reitor da U.L. 
para o C.H.U.L. 
02-03-1995 1fl. 
Pedido de feitura de listagem dos projectos 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1529  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 
03-03-1995 15fls. 
Financiamento Plurianual de Unidades de I 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1530  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1531  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão Nacional 
para a Comemoração dos 
Descobrimentos 
Portugueses para Manuel 
Batoréo 15-03-1995 1fl. 
Impossibilidade de proceder à iniciativa 
apresentada referente ao levantamento 
fotográfico das tábuas que compõem o 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1532  
Documento 
Simples 
Carta de Manuel Batoréo 
para o C.H.U.L. 
20-03-1995 1fl. 
Pedido de apoio para deslocação e trabalho 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1533  
Documento 
Composto 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 20-03-1995 / 
10-05-1995 2fls. 
Financiamento Plurianual de Unidades de I 
&D referente a 1995 e pagamento da 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1534  
Documento 
Composto 
Ofício da Câmara Municipal 
de Sintra para o C.H.U.L. 26-04-1995 / 
10-05-1995 4fls. 
Convite para participar no I Encontro Sintra e 









         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1535  
Documento 
Simples 
Carta de Manuel Batoréo 
para o C.H.U.L. 
19-06-1995 5fls. 
Envio de recibos relativos à aquisição de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1536  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1537  
Documento 
Simples 
Ofício da U. de Lisboa para 
Emílio Rui Vilar 
(Administrador-Geral da 
C.G.D) 28-06-1995 2fls. 
Pedido de apoio para edição da obra em 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1538  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão Nacional 
para as Comemorações dos 
Descobrimentos 
Portugueses para Manuela 
Mendonça 28-06-1995 1fl. 
Apoio do livro em homenagem a Joaquim 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1539  
Documento 
Simples 
Ofício da C.G.D. para a 
Comissão Organizadora do 
Livro em Homenagem a 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1540  
Documento 
Simples 
Ofício da C.G.D. para o 
C.H.U.L. 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1541  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão de 
Comissão Organizadora do 
Livro em Homenagem a 
Joaquim Veríssimo Serrão 
para Vasco Graça Moura 16-10-1995 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1542  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão 
Organizadora do Livro em 
Homenagem a Joaquim 
Veríssimo Serrão para 
Margarida Rego 16-10-1995 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1543  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão 
Organizadora do Livro em 
Homenagem a Joaquim 
Veríssimo Serrão para João 
Fonseca 16-10-1995 1fl. 























         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1544  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 
20-10-1995 6fls. 
Envio de inquérito sobre ano previsível de 
doutoramento de assistentes, assistentes 
estagiários e mestres, e área de 
doutoramento dos investigadores declarados 
pelas unidades de investigação, bem como a 
classificação dos domínios de ciências sociais 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1545  
Documento 
Simples 
Ofício da Comissão 
Organizadora do Livro em 
Homenagem a Joaquim 
Veríssimo Serrão para o 
Director do Arquivo da 
Torre do Tombo 23-10-1995 1fl. 







         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1546  
Documento 
Composto 
Ofício da Embaixada da 
Suíça para o C.H.U.L. 24-10-1995 / 










         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1547  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para os 
Investigadores 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1548  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para o 
Presidente da J.N.I.C.T. 
23-11-1995 3fls. 
Envio de quadro dos investigadores 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1549  
Documento 
Composto 
Carta de José Varandas para 




Envio de esboço do relatório de actividades 
do Centro, e resposta de Maria do Rosário 








         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1550  
Documento 
Simples 
Carta de José Varandas para 
Maria do Rosário Themudo 
Barata 20-12-1995 5fls. 
Envio de relatório sobre aquisição de 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1551  
Documento 
Simples 
Carta de Francisco Contente 
Domingues para Maria do 
Rosário Themudo Barata 09-01-1996 1fl. 
Comunicação do resultado da prospecção de 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1552  
Documento 
Simples 
Carta de António Ventura 
para Maria do Rosário 
Themudo Barata 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1553  
Documento 
Simples 
Ofício da J.N.I.C.T. para o 
C.H.U.L. 
01-03-1996 3fls. 
Financiamento Plurianual de Unidades de I 
&D - reavaliação dos relatórios de actividades 





         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1554  
Documento 
Simples 
Ofício do Ministério da 
Ciência e Tecnologia para o 
C.H.U.L. 19-06-1996 3fls. 
Avaliação de unidades de investigação - 
documento que informa sobre o dia e a hora 





















         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1555  
Documento 
Simples 
Telefax do C.H.U.L. para a 
J.N.I.C.T. 
26-06-1996 1fl. 
Preenchimento de impresso onde se refere 






         PT-FLUL/CH/ACH/A/01/1556  
Documento 
Simples 
Ofício do C.H.U.L. para a 
J.N.I.C.T. 
26-06-1996 8fls. 
Envio de dados requeridos em complemento 












Inclui documentação referente a bens do 
domínio privado, relatórios anuais, 
projectos de investigação, fichas individuais 














Impressos para Relatórios 
Anuais, Inventário de Bens 
e Relatórios dos Bolseiros 
1954 [?] 11fls. 
Impressos do I.A.C. referentes ao relatório 
anual, cadastro do bens do domínio privado – 
material de ensino, relatório individual de 
bolseiros fora do país e relatório individual de 









Identificação de Projectos 
1974 [?] 4fls. 











Investigadores 1974 [?] 3fls. 
Impressos do I.A.C. referentes à ficha 
individual dos investigadores envolvidos em 








Papel timbrado do C.E.H. 
1974 [?] 1fl. 
Folha A4 com nome da instituição, logotipo, 









Impressos para Inventário 
de Bens 1974 [?] 2fls. 
Impressos do I.A.C. referentes a cadastro dos 








Impressos para Verbas 
Pedidas ao I.N.I.C. 1977 [?] 2fls. 
Preenchimento de mapa - resumo das verbas 









Impressos para Verbas 
Pedidas ao I.N.I.C. 1978 [?] 2fls. 
Preenchimento de mapa - resumo das verbas 









Impressos para Verbas 
Pedidas ao I.N.I.C. 
1979 [?] 1fl. 
Preenchimento de mapa - resumo das verbas 










Candidaturas a Bolsas de 
Estudo  1979 [?] 1fl. 
Preenchimento de candidatura ao concurso 


























Impressos da Unidade de 
Arqueologia do C.H.U.L e do 
IV Congresso Nacional de 
Arqueologia 1980 [?] 7fls. 
Impressos identificativos da unidade de 
arqueologia do C.H.U.L. e do IV Congresso 








Impressos para Verbas 
Solicitadas ao I.N.I.C. 
1980 [?] 3fls. 
Preenchimento de mapa do pessoal 










Impressos para a 
Identificação de Comissão 
Directiva 1980 [?] 1fl. 
Preenchimento  de quadro - composição da 































Informação sobre o remetente, o assunto, a 












Informação sobre o remetente, o assunto, a 












Informação sobre o remetente, o assunto, a 








Livro de Registo de 
Correspondência Expedida 01-02-1974 100fls. 
Informação sobre o remetente, o assunto, a 













Informação sobre o remetente, o assunto, a 












Informação sobre o remetente, o assunto, a 









Folha de Registo de 
Correspondência Entrada 
06-01-1978 1fl. 
Informação sobre a referência do 









Folha de Registo de 
Correspondência Entrada 
13-01-1978 1fl. 
Informação sobre a referência do 









Folha de Registo de 
Correspondência Entrada 
23-01-1978 1fl. 
Informação sobre a referência do 









Folha de Registo de 
Correspondência Entrada 
24-01-1978 1fl. 
Informação sobre a referência do 









Folha de Registo de 
Correspondência Entrada 
06-03-1978 1fl. 
Informação sobre a referência do 






















PT‐FLUL/CH/ACH/A/04 Série (SR) 
Autorizações de Compra de 




Inclui documentos referentes a pedidos de 
autorização para a aquisição de material 








Linha de História Económica 
e Social – Serviços Centrais 08-05-1978 2fls. 
Autorização para compra de rolos 









Linha de História Económica 
e Social – Projecto CAALG 
05-06-1978 1fl. 
Autorização para compra de ácido clorídrico, 
polivynil, tinas metálicas, contentores 
plásticos para transporte e tinas pequenas 








Material para Trabalho 
Científico 1979 [?] 1fl. 
Autorização para compra de rolos 





PT‐FLUL/CH/ACH/A/05 Série (SR) 
Processos de Organização e 





Inclui documentos diversos referentes à 
organização e realização de eventos 
científicos, nos quais se destacam os 
pedidos de subsídio, programas, inscrições e 
























Inclui documentos referentes a convites, 
concessão de subsídios, aceitação e recusa de 
participação no evento, pedidos de 
informação, inscrições, pedidos de reserva de 
hotel, pedidos de comunicação para figurar 
nas actas, contas, lista de participantes, 
programa, presidência das sessões solenes e 
das sessões de trabalho, alterações ao 





















































Inclui documentos referentes às condições de 
participação, programa científico e 

















Inclui documentação referente à celebração 









Protocolo com a Santa Casa 
da Misericórdia da Ericeira 
1995 [?] 1fl. 
Disposições sobre o modo de cooperação 
entre o C.H.U.L. e a Santa Casa da 






PT‐FLUL/CH/ACH/A/07 Série (SR) 




Inclui documentos referentes à requisição 
de obras da biblioteca do Centro por parte 








Registos das obras 




Informação sobre as obras requisitadas pelos 





PT‐FLUL/CH/ACH/A/08 Série (SR) 
Facturas, Listas/Notas de 





Inclui documentos diversos referentes às 
despesas do Centro, nos quais se destacam 


























Facturas referentes à venda de publicações 

























Lista com Despesas do 
C.H.U.L. 
1976 5fls. 
Descrição das despesas com pessoal, 
























Descrição das despesas de trabalhos 



























Previsão de Encargos da 
Linha de Acção - História 
Económica e Social 1977 [?] 3fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 









Previsão de Encargos da 
Linha de Acção - História da 
Cultura e das Mentalidades 1977 [?] 3fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 









Previsão de Encargos do 
C.H.U.L. 
1977 [?] 4fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 









Previsão de encargos com 
os Investigadores 
1977 [?] 1fl. 










Caderneta de Notas de 
Despesas do C.H.U.L. 
1977 25fls. 

























Vencimentos do Pessoal do 
C.H.U.L. 30-03-1977 9fls. 
Folhas referentes aos vencimentos de 









Previsão de Encargos da 
Linha de Acção - História 
Económica e Social 1978 [?] 4fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 









Previsão de Encargos do 
C.H.U.L. 1978 [?] 6fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 









Lista de Livros 
15-06-1978 27fls. 
Lista de livros a adquirir, no âmbito da linha 
de História Económica e Social e Linha de 








Lista com Despesas do 
C.H.U.L  
19-10-1978 2fls. 
Pagamento de fotocópias, no âmbito da linha 










Lista com Despesas do 
C.H.U.L 
28-11-1978 1fl. 
Pagamento de rolo de diapositivos, no 










Previsão de Encargos da 
Linha de Acção - História da 
Cultura e das Mentalidades 1979 [?] 3fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 









Objectivos e Previsão de 
Encargos da Linha de Acção 
- História Económica e 
Social 1979 [?] 4fls. 
Estimativa dos objectivos e das despesas a 
efectuar entre de 1 de Janeiro e 31 de 









Previsão de Encargos do 
C.H.U.L. 1979 [?] 5fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 









Contas 1980/1981 do 
C.H.U.L. 









Previsão de Encargos do 
C.H.U.L. 1980 [?] 4fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 









Previsão de Encargos da 
Linha de Acção - 
Arqueologia Pré e Proto-
Histórica 1980 [?] 9fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 









Previsão de Encargos da 
Linha de Acção - História 
Medieval e Moderna 1980 [?] 6fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 









Previsão de Encargos da 
Linha de Acção - História da 
Cultura e das Mentalidades 
(Séculos XVI a XVIII) 1980 [?] 7fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 









Previsão de Encargos da 
Linha de Acção - História da 
Cultura e das Mentalidades 1980 [?] 6fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 

























Previsão de Encargos da 
Linha de Acção - Roteiro de 
Fontes para a História 
Contemporânea de Portugal 1980 [?] 7fls. 
Estimativa de despesas a efectuar entre 1 de 













Preço pelas páginas dactilografadas, no 
âmbito do «Roteiro das Fontes de História 














Facturas, Guias de Remessa 
e Recibos Diversas 22-04-1981 / 
24-09-1985 55fls. 
Facturas, guias de remessa e recibos 











Contas 1982/1983 do 
C.H.U.L. 
1982-1983 17fls. 










Duplicados de Recibos 
Diversos 28-02-1985 / 
14-04-1986 6fls. 
Duplicados de recibos referentes à aquisição 








Execução Orçamental do 
C.H.U.L. (1995) 05-04-1995 / 
21-12-1995 17fls. 
Informação sobre os sectores em que foi 







PT‐FLUL/CH/ACH/A/09 Série (SR) 
Actas da Comissão 




Inclui documentação referente às actas das 








Acta da Reunião da 
Comissão Directiva do 
C.H.U.L. 
04-01-1977 3fls. 
Informação sobre a constituição da comissão 
de honra do IV Congresso Nacional de 
Arqueologia; patrocínio do colóquio sobre 
megalitismo, publicações, Instituto Histórico 
de Fernão Lopes e projecto Roteiro de Fontes 








Acta da Reunião da 
Comissão Directiva do 
C.H.U.L. 
29-12-1977 1fl. 
Informação sobre o contrato de manutenção 
da máquina de escrever, colóquio sobre 
megalitismo, entrada de A. Augusto Tavares 
para o Centro e proposta de capa para a 
























Acta da Reunião da 
Comissão Directiva do 
C.H.U.L. 
15-02-1978 5fls. 
Informação sobre o II Seminário de 
Arqueologia, Literatura Oral e Arte Popular, 
Congresso Nacional de Arqueologia, revista 








Acta da Reunião da 
Comissão Directiva do 
C.H.U.L. 02-03-1978 2fls. 
Informação são sobre a revista do Centro, 
regulamento do I.N.I.C., bolseiros do Centro, 





PT‐FLUL/CH/ACH/A/10 Série (SR) 




Inclui documentação referente  a relatórios 







Relatório do C.H.U.L. para a 
J.N.I.C.T. [?] 
1995 29fls. 
Descrição das actividades científicas e 





PT‐FLUL/CH/ACH/A/11 Série (SR) 
Brochuras, Boletins, 






Inclui brochuras, boletins, separatas e 
outros materiais impressos com referência 
às obras editadas pelo Centro, bolsas de 
estudo, eventos científicos, projectos de 





























Revista Seara Nova Nº 1370 
Dez-1959 17fls. 
Inclui estudos sobre interesse pedagógico da 
formação artística, reforma das faculdades 
de ciências, a escravatura e as suas 
consequências, cooperativas do Porto e 
regiões limítrofes, pedagogia de acção social 








Separata da Revista 
Portuguesa de Filologia 
1969 11fls. 
Referência às obras «Arroteias no Vale do 
Mondego durante o século XVI» de Maria 
Olímpia Gil e «A Feitoria Portuguesa na 

























Brochura da J.N.I.C.T. 
Referente a Bolsas de 
Estudos Científicos 
1970 14fls. 
Informação sobre disposições gerais, 
concurso, atribuição das bolsas, prorrogação 
das bolsas, subsídios, transportes, matrículas, 
outros subsídios, férias, obrigações dos 








Catálogo de Publicações do 
Centro Italiano di Studi 
Sull´Alto Medioevo Spoleto 
Abr-1970 39fls. 
Informação sobre as publicações  disponíveis 









Brochura do Istituto per la 
Cooperazione Universitaria  
Mar-1970 15fls. 












Castelhanas para a História 
da Expansão Portuguesa na 
Guiné nos últimos anos de 
D. Afonso V» 1971 [?] 67fls. 
Artigo de Peter Russel para revista «Do 












Separata do Boletín da U. 
de Granada 
1972 2fls. 
Referência às «Primeiras Jornadas  








Brochura da American 
Historical Association 
1976 13fls. 













Informação sobre o acesso ao convex c220 da 
Fundação para o Desenvolvimento dos Meios 
Nacionais de Cálculo Científico, Call For 
Papers do 2º Encontro Nacional sobre a 
Análise Experimental de Tensões, do 1st 
World Congress of Biomechanics e da 









Publicação do I.N.I.C. - Vade 
Mecum 1990 91fls. 
Informação sobre centros do I.N.I.C., 
contratos de investigação, bolsas de estudo, 
bolsas de estudo para docentes em licença 
sabática, bolsas para pós-doutoramento, 
bolsas para doutoramento, bolsas para 
mestrado, bolsas de especialização, bolsas de 
iniciação à investigação, bolsas de 
investigação para jovens, bolsas de curta 
duração, intercâmbio científico ao abrigo de 
acordos e convénios, reuniões científicas 
realizadas no país, publicações, 
documentação científica e relação dos 
























Publicação do I.N.I.C. - 
Ciências da Saúde (Reunião 
do Conselho Científico) 
1990 57fls. 
Informação sobre política de investigação 
científica nacional na área das ciências da 
saúde, política de investigação científica na 
área das ciências da saúde ao nível do I.N.I.C. 
e conclusões sobre política de investigação 
científica na área das ciências da saúde ao 












Informação sobre seguros dos bolseiros, 












Informação sobre os primeiros resultados dos 
concursos nas medidas M-N-O-P e novas 









Brochura da Comissão 
Nacional para as 
Comemorações dos 
Descobrimentos 
Portugueses 1991 38fls. 
Informação sobre projectos de investigação - 








Brochura do I.N.I.C. Relativa 
a Centros de investigação 
1991 20fls. 
Enumeração dos diversos Centros apoiados 












Informação sobre o concurso para a ESO, 
Acção Piloto TIDE e Acção de Concertação em 
Biotecnologia e Publicações de alerta 












Informação sobre programa «ciência», 
serviço de programas e projectos, serviços de 
informação científica e técnica, serviços de 
estatísticas e fomento de recursos, serviços 
de gestão administrativa e financeira, 
serviços de cooperação e relações 
internacionais, serviços de estudo e 
planeamento de ciência e técnica, comissão 












Informação sobre programa SPRINT, 3º 
concurso europeu para jovens cientistas 
(detalhes e regulamento) e regulamento para 
























Boletim Mensal da  
J.N.I.C.T. «Investigação & 
Desenvolvimento» Jul/Ago-
1991 8fls. 
Informação sobre a abertura do Biomed I, 
novo programo CEE e biblioteca da J.N.I.C.T. 












Informação sobre programa 1990-1994 para 












Informação sobre o primeiro balanço do 








Extracto da Brochura 
«Conceitos, Domínios 
Científicos e Objectivos 
Socioeconómicos de 
Actividades Científicas e 
Tecnológicas» Nov-1991 15fls. 
Informação sobre os tipos de actividades 
científicas e tecnológicas, domínios 








Minutas de Artigos para a 
Revista Clio (Nova Série) 
1994 176fls. 
Inclui os seguintes artigos: Movimentos 
migratórios para Tânger (1583-1661); 
Reconquista peninsular e guerra contra o 
infiel numa cláusula apócrifa do testamento 
do rei Ramiro; A junta da inconfidência e o 
sequestro dos bens do colégio jesuítico de 
Bragança: alguma achegas; A imagem da 
república: ensaio de iconologia histórica 
sobre a origem e metamorfose da imagem 
feminina republicana; Calamidades a sul do 
Tejo (1531-1537): a peste em Évora e o 
terramoto de Benavente; Renegados 
estrangeiros na inquisição de Évora (século 
XVII): a vivência da religião islâmica; O 
processo de frei Diogo da Assumpção, santo 
mártir da confraria de S. Diogo, na inquisição 
de Lisboa (1599-1603); A comunidade judaica 
de Torres Vedras nos finais da idade média e 
Para a história de Abrantes quinhentista: um 
inventário dos bens de Sta. Maria dos Castelo 

























Guia Europeu dos Arquivos 
de Filme & Televisão e Guia 
Português dos Arquivos de 
Filme, Vídeo, Fotografia & 








Programa Praxis XXI 
24-06-1995 8fls. 
Editais de concursos para financiamento de 










Extracto da Brochura 
«Conceitos, Domínios 
Científicos e Objectivos 
Socioeconómicos de 
Actividades Científicas e 
Tecnológicas» 1995 [?] 1fl. 
Informação sobre os vários domínios 






PT‐FLUL/CH/ACH/A/12 Série (SR) 













Guias de Remessa Diversas 
17-02-1983 / 
21-11-1985 8fls. 






PT‐FLUL/CH/ACH/A/13 Série (SR) 





Inclui documentação referente aos 
investigadores do Centro, nomeadamente as 









Investigadores do C.H.U.L. 
1988 [?] 54fls. 
Informação sobre as moradas e números de 











Contactos de Investigadores 
e Monitores 
1988 [?] 68fls. 



























Inclui documentos de diferente natureza e 

































Lista de Necessidades 
Espaciais da Secção de 
História do C.E.H.A. [?] 1953 [?] 1fl. 
Descrição dos elementos materiais e 










Lista de Necessidades 
Espaciais do C.E.H.  
11-01-1953 1fl. 
Descrição dos elementos materiais e 










Proposta de Bolsa Fora do 
país de A. H. De Oliveira 
Marques 1957 [?] 2fls. 
Informação sobre curriculum vitae, trabalhos 
a publicar, plano de estudos, duração da 









Lista de Periódicos 
Portugueses e Estrangeiros 
Jan-1959 3fls. 
Informação sobre os títulos, os vols. e os anos 








Acordo Cultural entre a 
Noruega e a Espanha 








Comissão Técnica de 
Cooperação Económica 








Serviços Bibliográficos da 
Livraria Portugal 








Artigo do Jornal «Diário de 
Notícias» 18-09-1967 1fl. 
Informação sobre bolsas de estudo para 
























Caderno do I.A.C. Relativo a 
Bolsas de Estudo Fora do 
país 
1970/71 17fls. 
Informação referente a prorrogações, bolsas 
de curta duração, bolsas de longa duração na 
área das ciências, bolsas de longa duração 









Polish Academy of Sciences 










Mapa da Península Arábica 
1971 [?] 1fl. 
Mapa com as diferentes regiões que formam 









pelo C.H.U.L. 1977 [?] 1fl. 










Registo de Elementos a 
Tratar na Sessão da 
Comissão Directiva do 
C.H.U.L. 
02-03-1978 8fls. 
Informações sobre a data da sessão, 


























Lista de Livros sobre 
Emigração 
09-11-1978 7fls. 
Lista de livros pedidos aos serviços culturais 









Seminário Michel Mollat 
«Le Commerce Atlantique 










Convénio de Cooperação 
Científica entre o I.N.I.C. e o 
Consiglio Nazionale delle 
Ricerche 22-05-1980 11fls. 









Regulamento do I.N.I.C 
Referente a Reuniões 
Científicas a Realizar em 
Portugal 30-10-1985 1fl. 
Disposições relativas aos encargos que 
podem ser pagos, pedidos de subsídio, 
informações que devem constar no pedido 

























Universitária e Investigação 
Científica nas 
Universidades» 








Caderno da J.N.I.C.T. 
Referente ao Relatório de 
Actividades de 1990 
Jul-1991 38fls. 
Informação referente a planeamento das 
actividades de I&D, programas de fomento 
de I&D, cooperação internacional em ciência 
e tecnologia, apoio geral ao sistema científico 
e tecnológico, programa «ciência», mapas 








L´Italia, il Portogallo e i 
Nuovi Mondi 30-11-1993 / 
02-12-1993 




















Lista de Grupo de Trabalho 
para Catalogação da 
Biblioteca do C.H.U.L.  









Publicações em depósito 
1994 [?] 2fls. 
Lista de publicações que existem em depósito 








Contactos e Moradas de 
Escolas do Ensino Básico 
28-01-1998 26fls. 
Informação sobre as moradas e os contactos 



























Conjunto documental referente à actividade 
científica do Centro. Integra relatórios de 
bolseiros, curricula dos investigadores, 
recensões de obras editadas pelo Centro e 



































PT‐FLUL/CH/ACH/B/01 Série (SR) 




Inclui documentação referente a relatórios 







Relatório de Jorge Borges 
de Macedo 14-12-1962 4fls. 
Descrição das actividades científicas 









Relatório de António de 
Oliveira Ramos 17-12-1962 5fls. 
Descrição das actividades científicas 









Relatório de Jorge Borges 
de Macedo 14-12-1963 2fls. 
Descrição das actividades científicas 









Relatório de Maria José 
Lagos Trindade 02-02-1964 3fls. 
Descrição das actividades científicas 






PT‐FLUL/CH/ACH/B/02 Série (SR) 




Inclui documentos referentes ao percurso 














Currículum Vitae de Jorge 









Currículum Vitae de João 








Currículum Vitae de João 








Currículum Vitae de José 








Currículum Vitae de Nuno 








Currículum Vitae de Miguel 
























Currículum Vitae de Manuel 








Currículum Vitae de Maria 








Currículum Vitae de José 








Currículum Vitae de 
António Marques de 








Currículum Vitae de 








Currículum Vitae de Carlos 








Currículum Vitae de João 








Currículum Vitae de José 
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Inclui documentação referente às obras 















Recensão da Obra 
«Elementos para História 
Bancária de Portugal (1797-
1820)» 1964 [?] 1fl. 
Recorte do Bulletin de L´Université de 
Toulouse sobre a obra «Elementos para 
História Bancária de Portugal (1797-1820)», 








Recensão das Obras «A 
Feitoria Portuguesa na 
Andaluzia (1500-1532)» e 
«Relações Diplomáticas 




Recorte da Revista Brotéria sobre a obra «A 
Feitoria Portuguesa na Andaluzia (1500-
1532)» de Manuel Côrte-Real e «Relações 
Diplomáticas entre Portugal e Veneza (1641-










Recensão da Obra 
«Sebastião José de Carvalho 




Recorte da Revista Brotéria sobre a obra 
«Sebastião José de Carvalho e Melo na Corte 









Recensão das Obras 
«Serões do Príncipe», «De 
Malaca a Pegu» e «Portugal 
e a Dinamarca durante a 
Restauração» 
Jan-1969 4fls. 
Recorte da Revista Brotéria sobre as obras 
«Serões do Príncipe» de Frei Miguel Soares, 
«De Malaca a Pegu» de Luís Filipe Thomaz e 
«Portugal e a Dinamarca durante a 




























Recensão da Obra «Portugal 
e Dinamarca durante a 
Restauração» 19-02-1969 1fl. 
Recorte do Jornal «A Capital» sobre a obra 
«Portugal e Dinamarca durante a 








Recensão da Obra 
«Sebastião José de Carvalho 
e Melo na Corte de Viena 
de Áustria» e do Artigo da 
Revista do C.E.H. «Parecer 
do Doutor «Velasco di 
Portogallo» sobre o 
beneplácito régio 
(Fl.orença, 1454)» 1971 2fls. 
Recorte da Revue d´Histoire Eclesiastique 
sobre a obra «Sebastião José de Carvalho e 
Melo na Corte de Viena de Áustria» de Maria 
Alcina Ribeiro Correia, e do artigo da revista 
do C.E.H. «Parecer do Doutor «Velasco di 
Portogallo» sobre o beneplácito régio 
(Florença, 1454)» de Eduardo Nunes e 








Recensão da Obra 
«Inventário “post mortem” 
del-rei D. Pedro II» 
Jun-1971 1fl. 
Recorte da Revista Brotéria sobre a obra 
«Inventário “post mortem” del-rei D. Pedro 
II» com edição e introdução de Virgínia Rau e 








Recensão da Dissertação de 
Licenciatura «Os Judeus em 
Portugal no Século XIV» 
1972 1fl. 
Recorte da Revue D´Histoire Ecclésiastique 
(Bélgica) sobre a dissertação de licenciatura 
«Os Judeus em Portugal no século XIV» de 








Recensão da Obra «Os 
Judeus em Portugal no 
Século XIV» Mar-1972 1fl. 
Recorte da Revista Brotéria sobre a obra «Os 
Judeus em Portugal no século XIV» de Maria 








Recensão da Obra «Os 
Judeus em Portugal no 
Século XIV» 
Jul-Ago-1972 2fls. 
Recorte da Revista Brotéria sobre a obra «Os 
Judeus em Portugal no século XIV» de Maria 





PT‐FLUL/CH/ACH/B/04 Série (SR) 




Inclui documentos referentes a projectos de 
















Projecto de Investigação 
«Para a História dos Portos 
Portugueses» 1958 -
Jan1959 2fls. 
Folhas avulsas com informação referente à 
constituição de um grupo de pesquisa para 
reunir e estudar os materiais relativos ao 
movimento dos portos portugueses e 










Projecto de Investigação LL4 








Projecto de Investigação «A 
Acção Governativa 
Portuguesa de 1540 a 
1565» 
26-12-1980 4fls. 
Folhas avulsas com informação sobre o 
objecto, justificação e apoios logísticos da 
exploração do projecto, coordenado por 
Francisco de Salles Loureiro e António 


























Projecto de Investigação 
«Os Cristãos Novos 
Portugueses na Primeira 
Metade do Século XVII e 
Bento de Espinoza» 1981 [?] 1fl. 
Folha avulsa com informação sobre as 
finalidade do projecto, incluindo também um 
pedido de verba para o prosseguimento e 








Projecto de Investigação 
«Principais Comunidades 
Portuguesas na Europa 
(Século XVI e XVII)» 
1981 [?] 1fl. 
Folha avulsa com informação referente às 
finalidades do projecto, bem como a equipa 
que integra o mesmo, e pedido de verba para 








Projecto de Investigação «O 
Algarve Económico e 
Político nos Séculos XV e 
XVI» 
28-02-1986 17fls. 












Projecto de Investigação 
«Viagens dos Portugueses: 
Tempos e Dimensões no 
Encontro com os Povos 
Afro-Asiáticos» 
Mai-1993 45fls. 
Informação sobre os objectivos, importância 
face ao actual estado de conhecimentos, 
revisão do estado actual dos conhecimentos, 
programa de trabalhos do projecto, 
calendarização, elementos a entregar à 











Projecto de Investigação 
«Portugal e a Cultura 
Europeia: Dialéctica de um 
Movimento de Atracção e 
Repulsa» Mai-1993 39fls. 
Informação sobre a área científica, título e 











Projecto de Investigação 
«Nobreza e Funcionalismo 
na Época Moderna 
1995 14fls. 



























































1 – Legislação 
 
Decreto-Lei n.º 93, 19-04-1911, D.G., I Série, 22-04-1911, pp. 1638-1640. 
Decreto-Lei n.º 109, 09-05-1911, D.G., I Série, 11-05-1911, pp. 1906-1907. 
Lei n.º 586, 12-06-1916, D.G., I Série, 12-06-1916, p. 583. 
Lei n.º 639, 20-11-1916, D.G., I Série, 20-11-1916, p. 1046. 
Decreto-Lei n.º 4651, 14-07-1918, D.G., I Série, 14-07-1918, pp. 1323-1325. 
Decreto-Lei n.º 9332, 29-12-1923, D.G., I Série, 29-12-1923, pp. 1511-1512. 
Decreto-Lei n.º 10074, 06-09-1924, D.G., I Série, 06-09-1924, pp. 1274-1275. 
Decreto-Lei n.º 18003, 25-02-1930, D.G., I Série, 25-02-1930, pp. 363- 370. 
Decreto-Lei n.º 41341, 30-10-1957, D.G., I Série, 30-10-1957, pp. 1030-1040. 
Decreto-Lei n.º 46038, 16-11-1964, D.G., I Série, 16-11-1964, pp. 1616-1619. 
Lei n.º 2123, 14-12-1964, D.G., I Série, 14-12-1964, pp. 1773-1775. 
Decreto-Lei n.º 47791, 11-07-1967, D.G., I Série, 11-07-1967, pp. 1337-1342. 
Decreto-Lei n.º 408, 27-09-1971, D.G., I Série, 27-09-1971, pp. 1382-1392. 
Decreto-Lei n.º 613, 15-11-1973, D.G., I Série, 15-11-1973, pp. 2206-2210. 
Decreto-Lei n.º 538, 09-07-1976, D.G., I Série, 09-07-1976, pp. 1508-1512. 
 
2 – Faculdades de Letras e Investigação Histórica 
 
«[Apresentação]», Revista Portuguesa de História, Tomo I, Coimbra, 1940, pp. 5-6. 
 
«A Faculdade de Letras de Lisboa», Notícias de Portugal. Boletim Semanal do Secretariado 
Nacional da Informação, Lisboa, ano XII, n.º 598, 18 de Outubro de 1958, pp. 4-5. 
 
«Apresentação», Do Tempo e da História, Lisboa, vol. I, Lisboa, 1965, pp. 3-5. 
«Noticiário. Centro de História. Nova comissão directiva», Clio. Revista do Centro de História da 
Universidade de Lisboa, vol. III, Lisboa, 1981, p. 215. 
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«Noticiário. Comissão directiva do Centro de História. linhas de acção /81», Clio. Revista do Centro 
de História da Universidade de Lisboa, vol. II, Lisboa, 1980, p. 183. 
 
«Noticiário. Reestruturação do Centro de História», Clio. Revista do Centro de História da 
Universidade de Lisboa, vol. III, Lisboa, 1981, p. 215. 
 
«Prof.ª Doutora Virgínia Robertes Rau», Anuário da Universidade de Lisboa, 1971/72 – 1978/79, 
Lisboa, 1983, pp. 176-187. 
 
«Vária. Centro de História da Universidade de Lisboa», Clio. Revista do Centro de História da 
Universidade de Lisboa, vol. I, Lisboa, 1979, p. 183. 
 
«Vária. Instituto de Estudos Históricos Doutor António de Vasconcelos», Revista Portuguesa de 
História, Tomo I, Coimbra, 1940, pp. 330-340. 
 
AGUILAR, Manuel Busquets de 
O Curso Superior de Letras (1858-1911), Lisboa, Cadeia Penitenciária, 1939. 
 
CENTRO DE HISTÓRIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
Publicações do Centro de História da Universidade de Lisboa, Lisboa, C.H.U.L., 2003. 
 
Clio. Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, 6 vols., Lisboa, 1979-1988; Nova 
Série, 19 vols., 1996-2009. 
 
COELHO, Adolfo 
Le Cours Supérieur de Lettres. Mémoire par F. Adolpho Coelho, Paris, Aillaud, 1900. 
 
Do Tempo e da História, Lisboa, 5 vols., 1965-1972. 
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MARQUES, A. H. de Oliveira; SARAIVA, António José; GODINHO, Vitorino Magalhães 
«A situação da Faculdade de Letras de Lisboa (alguns aspectos)», revista Ocidente, vol. LXXVIII, 
n.
os
 381 a 386, Lisboa, Janeiro-Junho de 1970, pp. 209-219. 
 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
O novo edifício da Faculdade de Letras na Cidade Universitária, Lisboa, M.O.P., 1958. 
 
PINA, Luís de 
«Antelóquio», Studium Generale. Boletim do Centro de Estudos Humanísticos, ano I, n.
os
 1-2, Porto, 
1953, pp. 1-6. 
 
3 - Historiografia 
 
FIGUEIREDO, Fidelino de 
O espírito histórico. Introdução à biblioteca. Noções preliminares-programa, Lisboa, Tip. da 
Cooperativa Militar, 1910. 
 
FIGUEIREDO, Fidelino de 
O espírito histórico. Introdução à biblioteca. Noções preliminares, 3
a
 ed., Lisboa, Clássica, 1920. 
 
GODINHO, Vitorino Magalhães 
A crise da história e as suas novas directrizes, Lisboa, Empresa Contemporânea de Edições, 1946. 
 
GODINHO, Vitorino Magalhães 
A Historiografia Portuguesa. Orientações, Problemas, Perspectivas, São Paulo, 1955, Separata da 
Revista História, Ano VI, vol. X, n.
os
 21 e 22, Janeiro-Junho de 1955, pp. 3-21. 
 
GODINHO, Vitorino Magalhães 
Ensaios, III – Sobre Teoria da História e Historiografia, Lisboa, Livraria Sá da Costa Editora, 1979. 
 
MARQUES, A. H. de Oliveira 
Antologia da historiografia portuguesa, 2 vols., Lisboa, Europa-América, 1974-1975. 
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4 – Política de Investigação Científica 
 
«[Centro de Estudos Humanísticos] Breve notícia da sua criação, organização e inauguração solene», 
Boletim Cultural da Câmara Municipal do Porto, vol. 10, fascs. 3-4, Porto, Setembro-Dezembro de 
1947, pp. 293-326. 
 
AMARAL, Ilídio do 
Homenagem ao Instituto de Alta Cultura, Lisboa, Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1985. 
 
COSTA, A. Celestino da 
A Junta de Educação Nacional, Lisboa, Tip. Seara Nova, 1934. 
 
COSTA, A. Celestino da 
A universidade portuguesa e o problema da sua reforma. Conferências feitas em 19 e 22 de Abril de 
1918 a convite da «Federação Académica de Lisboa», Porto, Tip. Renascença Portuguesa, 1918. 
 
INSTITUTO NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 
Actividades dos Centros de Investigação, Lisboa, I.N.I.C., 1983. 
 
MACEDO, Jorge Borges de 
«Comentário em forma de prólogo», in VENTURA, Margarida Garcez, João da Silveira. Diplomata 
português do século XVI, Lisboa, Gabinete Português de Estudos Humanísticos, 1983, pp. I-VIII. 
 
MACEDO, Jorge Borges de 
«Prefácio», in BRAGA, Maria Luísa, A Inquisição em Portugal. Primeira metade do século XVIII. O 
inquisidor geral D. Nuno da Cunha de Athayde e Mello, Lisboa, Instituto I.N.I.C., 1992, pp. 11-15. 
 
MONTEIRO, Hernâni 
«A Junta de Educação Nacional. Sua história, seus fins, suas realizações principais», Porto, Anais da 
Faculdade de Ciências do Porto, vol. XX (4), Porto, 1936, pp. 246-254. 
 
OBSERVATÓRIO DAS CIÊNCIAS E DAS TECNOLOGIAS 
Perfil da investigação científica em Portugal. História, Lisboa, O.C.T., 1999. 
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PINA, Luís de 
Actividades filosóficas do «Centro de Estudos Humanísticos» da Universidade do Porto, Porto, 
Centro de Estudos Humanísticos, 1955, Separata da revista Stvdivm Generale, vol. 2, n.
os 
1 e 2, pp. 5-
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RAMOS, Gustavo Cordeiro 
Objectivos da criação da Junta de Educação Nacional. Alguns aspectos do seu labor, Lisboa, 
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RAU, Virgínia [et al.] 
«Dados sobre a emigração madeirense para o Brasil no século XVIII», Coimbra, C.E.H., 1965, 
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RAU, Virgínia 
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RAU, Virgínia 
«Nota prévia», Itinerário del-rei D. Dinis, Lisboa, C.E.H., 1962, pp. 5-14. 
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«Nota prévia», in GIL, Maria Olímpia da Rocha, Arroteias no Vale do Mondego durante o século 
XVI. Ensaio de história agrária, Lisboa, C.E.H., 1965, pp. 7-8. 
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«Nota prévia», in AMARAL, Maria Valentina Cotta do, Privilégios de mercadores estrangeiros no 
reinado de D. João III, Lisboa, C.E.H., 1965, p. 9. 
 
RAU, Virgínia 
«Nota prévia», in CANAVARRO, Pedro, Portugal e a Dinamarca durante a Restauração. Relações 
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VELOSO, J. M. de Queirós 
«A Junta para ampliação de estudos e investigações científicas de Espanha, e as suas Instituições de 
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«Rau, Virgínia», Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, actualização, vol. X, Lisboa, 
Editorial Enciclopédia, 1987, pp. 29-30. 
 
ALEXANDRE, Paulo Morais 
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Academia Real das Ciências ao final do Estado Novo (1779-1974). Coordenação de Sérgio Campos 
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